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Cedei, profanos, da razão ao brado. II.................. . . 304
Cesarõflt, Viriatos, Apimanos. I ......................... ...  * /• TSTI • . 46
Chalaça minha, que obibavas tanto. II.................................. . 142
Chorosos versos meus desentoados. I............. ......................&& . 2
Ghristo morreu ha mil e tantos annos. II. . . . . »  . v  . . 228
Com habito de fóra, e dh capote. II. .............................. 264
Com rosto o guarda-mór mesto e medonho.* II ............................. 264
Comtigo, alma suave, alma formosa. II. . . ...........................131
Conhecem um vigário de chorina^*1!!!...................... ...  . . \  . 67
Contra Elmano Sadino, urrando, avança. III. ..............................  39
Contra o drama O Recifçjce&taurado. III. * ............... ...  . . . 72

%k>rre furioso o episcopalJSmblhp. II................................................ 108
Co’um diadema de luBjPrclysiõ entrava. II................................. 149
Cysne gentil, que moauSjjpl implume. II...................... ...  * * • 313
Da miseranda Ignez o caso triste. I. . . .
Das petas o almocreve é cousa tua. III. . .
Dá8 terras a peiortu és, ó Gôa. II. . . .

» De cerU|Mfaptbão, não bem coberto. II........................................ 16
De ciuo4Jffiifriso envenenado. 1...................................................  18
De Elmano a musa, que entre imagens Neta.
Re Elmano antes da morte é morto o canto. W................ . . . »
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De Ehnttio aura vital ameaçada. II. . .* /  .
De Elmano, cxcclsoq^ que assonibrára. IIJ,
De elearnada doença IRbalhado. III...............
De cxcclsos, dignos vales cópia ingente. II. .
De ferreo julgador não vem comtigo. II...................................
Deiittipirin sessão no inútil dia. III...............
Deixar, amado bem, teu rosto lindo. II. . . . . . . .
Demanda-me usurario senhorio. II...............................
De nocturno, horroroso pesadelo. I. . . .  * . . . . . .  .
De Ontanio choras, ede Ontanio cantas. H, , . , . . >
De peito impenetrável srtnpre ao susto. II. . . i ...............
D»poís do hflva^erojWdo o pantanoso. UI.
De radiosas vidUm escoltada. II . . .
De um numdQpn$s de Elmano, oh ! dom 
De Zargo o heroico ardor que luz na fama.
Do córo arguto de phebôos cantores. II. •
Do Mandovi na margem reclinado. II . .
Dôr, que afiada o coração golpeia. II. .
Dos estragos cruéis que o tempo faz. II.
Doo torridos sertões, pejados de ouro. II.
Do tempo sobre as azas volve o dia. II.
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Do throno excelso nos degráos sagradas. II. . 
Elmiflh Elmafc) 1 Os que te ouvirão rindo. II.
Km bando es] 
£*méfetira,
Em ermo 
Em sórdida 
Em vão,
Em vii 
Sm vencí 
Encantador

I .

t em numero infinito. II.* 
fil coveiro. III* . . . 
i hora escura. III. . , 

ttòrr^flferrolhado. I. . . .
Üre Josó, padre ou sacrista. II. 

er-me um ledo epgano. I
i nadando. I .............. ...

________Sarção, tu me arrelias. III. .
Encontrei certo leigo francbfcanof II. . . . 

f Entre as tartareas forjas, sempre acesas,
Era n’cstc celeste augusto dia. II. . . 
Esgalgado bucephalo montava. II. . . 
Esqueleto animal, cara de fome. II. . 
Esquentado frisa o, brutal masmarro. 11  ̂.4». 
Esse cabra ou cabrão, que anda na berra. n ^ | 
Esse cantor de chá, manteiga c queijo. III. 

jtfí, é de Elmano a voz que sòa ! II. . 
*WJÉc ausento de ti, meu pátrio Sado. II. 

Etfkdo, caro ás musas e aos amores. III. .
Eu sempre presumi, quando subias. III. •
Eu vim c’roar em ti minhas desgraças. II. 
Excedo lustres seis por mais tres annos. I. 

todas de Elmano, que cm severas côrcs. II.
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Famosa geração, de fali adores. I . . ..................................................... 268
Filho, ggM o e pai, trelte um somente. II. . . . . . . . 41

s Fi$esteSS*n, ma dam» de Lisboa. III.....................    68
Formosa Anali? 1 e mais formosa e pura. II....................................... 281
Gemòmordaz, que o mérito golpeia. II..................................... ...  282
Gritava mqstrç^raz : « EjUia traidora 1 II.....................................259
Ha, junto do Parnaso, w ^u rv o  lago. III.....................................  35
Ha wn medonho abysmo, onde baquêa. I. . • ...........................152
Igual ingratidão e igual vileza. I . ................... ...  .•*................\  151
Incultas prod l̂bções da mocidade. I. . 1
Indígena immortal do Pindo ingente. II. . • • • • *,V. . . . 315
Intruso no Apollineo sanctmrio. III..................  £ $ £  . . 5 *
bí Bocage não sou escura. II...................•■íjJSi. • • • 185

que grita a barrigqf^Sla tarda. II..............................'.«r. . . 266
sobre o coche de ebanò estrellado. 1........................................  2

Jonio meu, inda meu Jporque o jazigo. II. ..................................307
José, sangue d’heróes, príncipe amado. II.....................................  65
Josino- amavel, que zeloso engrossas. II.........................................145

* Junto ao Tejo, entre os tenros amorinhos. III................................. 53
Lá quando a tua voz deu ser ao nada. I. . .  ...........................333
Lá quando cm mim perder a humanidade. II. . 239
Lembrou-se no Brasil bruxa insolente. III. • . . . • • . • •  .^^43
Li as quatorze regras aos pennachos. III...................« . # * . .  *^68
Liberdade^^adattstás? quem te demora? II. . • . . . ; 78
LiberdadéHemla e suspirada. II............................................ . .£ '.£8
Longo tempo, chorando, memorarão. III. . . . v • • 78
Louca, cega, illudida humanidade. II....................• 64
Lusos heróes, cadaveres sediços. II............ 54
Maga lyra de amor que ao tbraciovate. III.............. ...  55
Magro; de olhos azues; carão moreno. II................................ • • 159
Mâi de chefes heróes, de heróes soldados^ 11. .̂,, * • ...................119
Mal forào nados os virentes louros. II. . . . . .  .......................311
Marilia, se em teus olhos attentira. I. . . . » ........................... 17
Mavorte, porque em pérfida cilada. I. . . . . . . . . . . .  . 3

^ Melibêo me cantou, cantou-me Oleno. II. . . .  ...........................146
Melisêo, o menor enlre os nascidos. III. . . . . . . . . . .  . 61
Mercenário pregão de cegoí aajtyuUf. II...............• • • • • . . .  230
Meu padre prégador, largiA^-capèlo. II........................................  19
Meu príncipe e senhor! Sewssa Alteza. II.....................................  231
Meus dias, que já forão tão luzentes. II......................................í  • 93^»'
Meu ser evaporei na lida insana. 11................................................. 469
Mil poetas eumhaticos e ufanos. II. . . . ' ..................................f l*  •
Mimo das MM* te 9°rece 0 canto. II. . • • .............................. 279
Miserandrjgiçpcencia, és nome abstracto. 11. • ...............................  90
Morreu Bocage 1 e fez a despedida. 11. • % • • • • « % % • % «
Morreu Bocage! Sepultou-se [em G6a\ W \........................ ...  ^
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Morreu pobre o Camões, pobre o Garção. II. . . 
Mio deves consentir, príncipe augusto. II. . . 
Mio mais, ó Tejomeu, formoso e brando. II. . .. 
« Não ,presta Coridon, não presta Elpino. III. . . .
Mio sou.vil delator, vil assassino. I......................
Não tendo que fazer Apollo um dia. fll. . . . . . 
Nascemos para amar : a humanidade. I . . . .“ . -. 
Na scepa, em.quadra tragico-invernosa. III. . . .
Nas horas de Mor^kéo vi a meu lado. I ..............
Nem só commove o tom de altos cantores. II. . .
Néscia, vil ignorância, injuriada. II......................
N’esta cuja'jn6moria esquece á fama. II. . . . . .  
N’esta.do fejo ppprobrio estancla feia. II. . .
N’este horrenda lugar, onde comigo. III. . /.# \
N*este. horrível sepulcro da existência. 1..............
Nestoreos dias, que sonhava Elmano. II. . . • .
IMze mimosa como as graças pura. 1..................
No. abysmo tragador. da humanidade. II...............
Nojenta prole ‘da rainha Ginga. III......................
Nos elysios de amor endeosada. II..........................
Nos torpes laços de belleza impura. I ..................

- Nymphas do Douro, ao vosso uní meu pranto. II.
O ceo, de opaças sombras abafado. I ..................
O chimico inlmial drogas malditas. III...............

do mar, da terra. II. . . . 
O eWÜhado^P^rçe ardendo empr’ende. III. . .
0 guavçla-nfiór da calva para baxo. J¥ ....................
Oh! vós, que lamentais de Elmano a sorte. I. . . 
O instrumento brutal da acção mais crua. II. . . 
O lacaio cPufeio é (al que emprehende. 111. . . .
O ledo passarinho que gòrgêa. I .........................
Olha, Marilia, as flautas aos pastores. 1............. ...
Olhos .suaves, que em suaves dias. I ......................
Ó lyra festival, por mim votada. I ......................
O mundo a porfiar que o Franco é tolo. III. . • . 
OndeafrescaFayal.erguendoafrente.il!. . ̂  . 
u  nympha, que das graças melindrosas. I. . 
0  pesado rigor, de dia em dia. II. . . . •
Ó rei dos reis, ó arbitro do mundo. II. .
Ó reftto  da morte! Ó noite amiga. I ..................
Os milhões de áureos lustres coruscantes. I. . .

. Ôtu, que tens no seio a eternidade. I. •**. . . . 
Para as sombras da morte aqui me ensaio. I. . . 
Pariste um. bando de c...s ladinos. II. . . . .  . 
Passava já de um mez que o bom Luceno. III,. • 

Pela voz de trovão corisco intenso. 1. . • . < «
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INBICE í»OS CAPÍTULOS
a

# ■
Advertência geral

TOMO SEGUNDO.

Advertenciaje especiaes sobre Bocage,

Capitulo I. — Naturalidade e familia de Bocage. — SelU 
A região efe Bocage em Normandia. — Os Bocagés d(TCherl 
Madama du Bocage. — Gil le Doux du Bocage c Duguaj-TroífflfflSRio, 

, de Taneiro. — Casamentos e prole do vice-almirante 'du Bocage. — 
ACasa^gnlo de sua iilha D. Marianna com o Dr. José Luiz Soares de 
Barbosa. — Filhos d’este matrimônio. — Josá Luiz, jurisconsulto c

« * mpoeta. 7
A

Cap. 1 I .  — Nascimento dc Bocage. — Sua educação. — Suas poesias 
infantis. — Praça de cadete. — Transferencia para Lisboa. — Guarda- 
marinha. — Motivos da sua resolução de ir para a índia. — Parte dc 
Lisboa como guarda-marinha para Gôa..........................................  21
■f*

Cap. III. — Viagem de Bocage. — Saudades. — Temporal. — Se o poeta 
.naufragou?— Sua estada no Rio de Janeiro. — Chegada a Gôa. — Perde 

ílllusões.— Memórias da patria. — Poesias feitas em Gôa. —Jmpru- 
Ôencias do poeta.11* - Odios que aos de Gôa inspirão varias producções 
injuriosas. — Esperas. — Conjuração contra os Portuguezes abortada. 
— Não foi D. Frederico Guilherme de Souza o causador da expulsão de 
Bocage, por causa do poema Manteigui. — Não podendo o poeta con
tinuar em tôa, obtem ser despachado tenente ^ara ftaroasi. — 
e chegado a Damao, deserta, nó dia munediato,
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— Poefias ahi compostas. — Regressa para Lisboa. Bocage e Ca
mões............. ... ..................................... , . . . .  r ..................  39

Cap. IV. — Chegada de Bocage a Lisboa. JÉ^fcrnada a Setúbal. — Nova 
roda de admiradores. — Publicação de suas primeiras obras. — Paga 
recqbida do editor. — Estende-se a reputação de Bocage. ■— Versos irre
ligiosos. — .Denuncia cTelles ás autoridades, 1 e bem assim de vários 
outros, já indecentes, já liberaes..— Ordou-se a prisão do poeta. * 70

Cap. V.— É Bocage levado ao Limoeiro, e p<So em duro s^redo.— Pren
dem igualmente o seu companheiro André da Ponte. — Poesias fefts 
na prisão. — Relaxa-se'o segredo.— O juiz Brito.— Protecção de José 
de*Seabra. — È transferido para os cárceres da inquisição. . . • 79

XVI 1NDICJ2 DOS CAPÍTULOS.

Cap. VI. — Producções pelas quaes lhe fizerão crime. — Versos irreligio
so?. e contrários ao papa Pio XVI. — Disposições da inquisição,*— É Bo
cage t r é È Ê k  para o convento das Necessidades. — A congregação do 
OratorioT-^piesias compostas durante essa detenção. — Suppiica a to
dos liberdade^-*- Bocage e Ovidio. — Epístolas aos tras marquezes. — 
Os poetas amips 0Ada alcançárão. ,f— Foi José dè Se4Rr o seu liberta
dor. — Versos f ie  a este dirigio jaculatorios e depois gratulatorios.-— 
Boato da sua mofp. — É posto*em plena liberdade.................  99

Cap. VII. — Volta Bocage para a sociedade. — Turba qde ^  rodeia. -A 
i o Panard do Caveau lisbonense. — Indigencia'e suas conse- 

-t0 que n’esse sentido vai lá por íóra. — Injusiiça da socie* 
i j j fé  os grandes engenhos............. ^ . 115

Cap. Vlli. — Ajpffícipa chalcographica c a imprensa regia. — O Brasileiro 
padre-mestre rreigjíosé -Mariano da Conceição Velloso. — Emorego de 
Bocage n’aquelle estabelecimento. — Principaes obras que BdHgcentão 

** ôz. — É denuifiiado, em 1803, á inquisição, como pedreiro-li-

C ap . IX. — Constituição e máos hábitos de Bocage. — Sua ultima resi
dência. — Desenvolve-se-lhe o aneurisma. — Sensação geral no pu
blico. — Poesias que então compôz. — Adeos. —' Anecdotas reveladoras 
do estado da süa alma. — José Pedro da Silva mendigando pqnu Bo
cage. — José Agostinho de Macedo classificando José Pedro. — 0 ?Agu- 
lheiro dos sábios. — Publicação dos Improvisos. — Versos a amigos. — 
A Nelson. — Os seus últimos amores. — 0 curandeiro. — SenteimnÓA 
um medico. •—* Bocage fulminado. — Morte de terror. — R e tm o ^  
poeta, feito nos seus últimos instantes. — Sufrágios. — Sepultura. — 
Versos recitados por Torresâo ao baixar o feretro á cova. — Os des- 
pojos mortaes de tão grande homem confundidos e perdidos para sem
pre. —; Ultimo soneto de Bocage. — Soneto composto por um amigo 
durante a agonia de Elmano. — Epicedio por Filinto. — Lapida assento



cm Setúbal na <fea do nascimento do nosso poeta. — Projecta-se-lhe 
um^estatua de b r o n z e . . ^ ....................................................  135

ÍNDICE DOS CAPÍTULOS. x v b

C a p . X. — Bocage considerado physicamente. — Retrato do poeta por elle 
mesmo. — Outro do mesmo autor. — Quináo em Montaigne. — Outro 
rttrato do poeta feito por um seu inimigo. — 0 verdadeiro e authcntico 
retrato de Bocage. — Qufem o descobrio. — Historia d'essa preciosidade; 
sua descripfãq*— Elenco retratos que do nosso poeta se têm publi
cado. ........................................................ 162

Cap. XI. — Qualidades moraes de Bocage. — Alma contradietoria. — Seus 
sentimentos em matéria de religião. — Devoção a Nossa Senhora.* — 
Amor de patria. — Política. — Suas ideas sobre a liberdade. — Poesia 
por occasião da morte da rainha de França................................... 170

Cap. XII. fcmtinuação das qualidades moraes. — Caruj 
dade. — Aiecdotas. — Çratidão. — Melancolia. — In

L' tensibili- 
ndencia. — 

. — ExcessosMendicidadc litteraria. — Análogos exemplos, portugua 
bacchicos. — IB & e e Ovidio. — Effeito dos vaporet.akpolicos no espi
rito dos poetas.. ........................................................  \ 184

Cap. XIII. — Continuação das qualidades moraes de íocage. — Amor. 
InconstanriÇjf—1 Tropas de namoradas.— O sentimento nos d°us sexos.
— Brutalidade da paixão em Bocage. — 0 seu amor consideradÇjfifefc
graphiçamente. — Delírios a que elle o arrastava. — Jmprudertd(jfJ£^r 
Amor notaria], em publico e raso. — Ciume. — AnecdcÉip. 
também na Amizade. ......................................... ... ..................105

*■
Cap. XIV. — Conclusão das qualidades moraes. — OrgÉlho. Sêde de ap- 

plausos.#- Estas chanças de poetas nem são raras, nem modernas^— 
Tristes consequências de tal orgulho. — Bocage 4'Ducis. — Quiz ap+ 
plausos por todo o preço c infelicitou-se. — Cantos ae anjo e de sereia.
— Tendências actupes da mocidade em Portugal. — Deve o frueto ama
durecer antes de ser colhido........................................................... 204

Cap. XV. y-  Boeagiana. Se a gravidade tolera narração de aneedotas.
— Blpr e as biographias. — Cabe a estas descrever successos fami
liares^ e da vida privada. — A quadra de Bocage foi de transição. — 
Viver engrinaldado de rosas. — Escolhémos algumas de entre muitas 

^axmbtgs de Bocage. — Ideas d’elle sobre os frades. — 0 padre-mestre 
c ou os copos de vinho e agua..— Improvisos de Bocage e de
outros, contra frades.—_A procissão de Terceiros, ou o frade á pancada 
com a tocha. — A declaração e o bofetão, consoantes. — 0 mote sem 
rima. — 0 drama roubado. — 0 pregão do cego.— 0 habito do Serra.
— Motes tolos. — O duque de Lafões. — Frei João de Pousafolbw. — 
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ADVERTÊNCIA GERAL

N’esta collccção, corre por conla do autor j k  cada Memória 
a responsabilidade litteraria e moral, tanto relação ás opi
niões e redacção da mesma Memória, como á selecção dos E\- 
cerptos.

■■ N

\VII.





ADVERTEN$ÀS ESPECIAES*

SOBRE BOCAGE

i*Sahio em i 847 a Ia edição d’esta Memória, que ora tivemos 
de refundir e ampliar. N este intervallo de dezoito annos guitas 
vicissitudes de vida, mudanças de terras e casas, e confusões de 
papéis, forao parte para/gpe não achássemos agora os assentàs, 
que outrora tomámos. Nos pontos de f^ o  a lembrança náír* 

m in fd l^ ilp n  que nada demos então 
nos fctado como tal por pessoa

sem] 
por aVi 
fidedigi S -*&■

2a Eis^qúi o que escreviamofrlhn 1847 : « Áproveitehios 
occasião para dar publico testeiíiunho da nossa gratidão, 

Ias benevolas e importantes coràfmunicações^cpm que enri
quecemos esta obra, a quasi todos esses raros amlgosHÈIe Bocage 
ainda existentes. Cumpre mencionar á frente d’elles o Sr. 
D. Gastão Fausto da Camara Coutinbo, cavalheiro em quem o 
saber corre parelhas com a delicadeza. — Ao Morgado d’Àssen- 
tiz, pouco ha fallecido, também muito devemos. — Somos por 
igual motivo não menos devedores aos Srs. Francisco Joaquim
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Bingre, visconde de Laborim, José Maria.da Costa e Silva, G0 11- 
çalo José Yaz de Carvalho, FfÉacisco Joaquim Pereira e Souza, 
l h j |  tona Gertrudes Pereira MSfrecos, Theotonio Xavier de Oli- 
v e^ & p jg h a , sem esquecermos também os Srs. Jolé Pedro da

«Iva, João Nunes Esteves, e outros, de quem , nos competentes 
gares, falíamos no texto. » Já d aquella brilhante sociedade 
nem  um  único deixou de ir j th ta r - s e  ao seu preclaro amigo.

*
3“ Ào tempo em que escolhémos Bocage para f i g u r a r i a  

L iv ra r ia  c b is s im , foi, entre outros motivos, porque não existia 
collècção algum a das suas obras, as quaes andavao disseminadas 
pof^tfÉM f^raveis edições. Hoje esta razão dgfeppareceria, pois 
aos ^laifilftr^erviços que as lettras d eveu ^ n in can sav e l biblio- 
pbilo Sr. I. P . da Silva, se juntou o de um a Collècção com pleta  
das ppesias jjffifiÉ te*  impressa no anno.de 1853, em 6 volumes 
(a que algáfênPjlimou um  7o, de versos fesceninos), obra de 
que nenhum a livraria de gosto póde prescindir. Esta circum- 
stancia nos fez red u z if m ui consideravelmente os excerptos da 

parte, em attenção tam bém  ás grandes dimensões da 
Memória que vai ler-se, afim de não darm os demasiado numero 

Volumes só a  um  autor.

4a Nos excerptos que antecedem a  Memória seguímos 
<0 methodo que nos pareceu Loruar mu is agraduvel a leitura, 
substituindo as antigas centúrias deproducçues sim ilares, pela 
variedade, que faz sèguir ao soneto a ode, depois o dram a, de- 
poià a epístola, depois qenjgrim im ü, .voltando ao soneto, etc.
0  modo porém como fo ijB M ddo o indice geral da nossa collec* ' 
ç^o, re im in d o ^ftih i os re q p tiv o s  generos sob a m esma ru b rica ,X  
torna jaceié asüm quizas, segundo o systema antigo.

5a lj'esta  edição, pois que excerptos dos autores erão da iu- 
dole cliftrabalho, preferíamos intercalar nos lugares competentes 
da Memória todas as poesias que prendessem com successos da 
vida do nosso h eró e; já  porém se achava reim pressa grande
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parte d*aquelles excerptos quando chegarão a Paris as nossas 
providencias, de maneira que não pôde aquelle plano ser se
guido á risca. gj

6a Deixámos de reimprimir muitas producçôes Ŵ JFoc&ge, 
como os Jarjlins e outras, de grande mérito, por serem de cg|r 
sideraveis dimensões. Dissemos içais na Ia edição o seguinte :

« Ha nas producçôes de Bocéffe incorporada ,̂ n esta collec- 
muitas de pouco ou nenhum valor, parecendo m&lirmos 

assim>áo nosso programmâ de preferirmos só os melhores ex
cerptos dos principaes autores de boa nota. Duas razões nos 
moverão. Certas composições, reconhecidamente inferiores, fo- 
rão escolhidas rabo amostras de algum genero pafjfig^r de 
poesjp. Por out#TOo, demos jcnais liberdade á escolha, por ser 
Boeage autor popularissimo, não existirem as suas obras em 
collecção, e ser rara e dispendiosa a totaüjpfejdas suas |>roduc- 
çõey poéticas. Diz Lafontaine que « a melhor arte poética é uma 
u escolha de excellentes versos em todos os generos; escolha pro- 
« pria para formar o gosto, porque todos esses excerptos são lidos 
« çom utilidade e prazer. » E uma arte poética, pois,qy|||pnci- 
palmente tivemos em vista compilar, mas deveremos ás vezes 
sacrificar-essa consideração á da, também necessária 

Bs livros rofts. » *
J t

s ciUflnK^wersos dc Boeage, deshonrados 
avras impr<^OTWftquanto muitas appareção, 

d’e4{pfflFeza, em autores de grande nota, e em obras tidas 
por classicas (por exemplo CamõejÉJorge F. de Vasconcèllos, 
Abbade de Jacente, Hyssope dafNpz, Macedp, etc.), puzemos 
reticências nesses lugares, masmòenteudêSkjfcr dever privar os 
leitores de producçôes que completão o retrfd^moral ‘do autor, 
sempre que nos foi mister narrar acontecimento ligado com 
versos d’essa qualidade.

8a Escrevémos na Ia edição (I, p. 22): « Seja dito que,



y

dando nós cabimento nesta Memória a um avultado numero 
de inéditos, os reputamos taes, sem ousarmos assevgrar que 
um ou outro a que applicamojlMfc.denominação não haja sido 
pilblicadjp anteriormente, sem eie o saibamos. >'

: * * . ' v 
jmp* Tendo sido confiadas de nós muitas dezenas de poesias, 
ciadas como de Bocage, nem a quarta parte reprodqzímos, por 

. serem manifijftamente as restantes de outras pennas, ou tão 
estragaftas que se não pocjião aproyaüar; mesmo das que demi ' 
ttem sempréjQjjgMtoinos positivamente* affirmar ser a ai 
Bocage.

» LIVRARIA CLASSffc.A-
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t NOTICIA ;í

DA VIDA E OBRAS

*  ^  *
r  #  M . M . B A f lB O S A  D ü  B Q C A G E

E is qu e  dò seu  regaço  os bo n s  a u ty re s  
em b orca  a im pressão . L ede  « n e l ê d e ; 
os m oldes eng raçados d a  facu n d ia  

iada e no b re  e  rica  n ’elles jaze ra . 
F iu ir ro  Eltsio, Arte poet., § xx.

? —  CAPITULO PRIMEIRO

femilia de Bocage — Setúbal c Troya. — A região dú 
índia. — Os Boçrêgde Cherburgo. — Madama du 
Doux du DflMjySr Duguay-Trouin no Rio de Janeiri 

és e prole do du Bocage. — Casamento dei
D. Marianna com oDr. Joferoi* Soares de Barbosa.— Filhos 

atrimonio. — José Luiz, jurisconsmto e poeta.

. À seis legua^ S. E. de Lisboa, nas faldas do Baç^arico 
Proioontorio, onde o Sádão, ou Sadò, Àft ameoas :nar- 
^en&*yaf desembocar no Atlântico, demora únfa povoação 

nobre, industriosa, de frequentado poçtp, excel- 
pescarias,,preciosos vinhos, marinhas animada#; 

povoação tão fidalèa, que outr’ora o Sr. D. Affonso IV,



càpiteisyTO&ma 
mitos jazigos 
os em j^sos 

candeeiros de 
i  uma legua

desentranhando riquezas da serra da Àrrabi^a c outros 
lugares, a cercou de muros çte jaspe.

Fundação de Tubal a^jj^mqrão cremleirosf^o que 
porém é certo é que a noffiiffis tempos lhe escondeu a 
origem, sai)endo-se comtudo ter sido a velha Cetobriga 
4 p n te  n*uma lingua de terra, fronteira á Setúbal de 
hoje. #' *

Sobredourão-se os fastos d*e^.povoáção com vestí
gios de nobreza duas vezes jjflpkaria. Ha já ÉÊÈtfasj 
que um templo, com suas cSlumnas e cap ite is^ lv i 
sido desenterrado cU áiêa, e bem ai 
com oflSftábró humanas, urnas com ci 
de bãrtty ornaipentos de vid$jjg. de c< 
argila, medalhas; e pelo espaço de 
forão epcontradas renques de alicerces de magestosas ca
sarias... ruinas tudo!

Inventando Lucanfgpque Cesar, após a batalha de Phar- 
salia, visitára Troya, áescreve os cam p o s o n d e  ella fó ra , 
e conclue a descripção pela magnifica p h r a s e : H eíiam 

e ruinx! Quanto ás ruinas da o p u le n ta  Cetobriga, 
avião perecido ainda, e a ellas sc ju lg a  dever a i tr r -  

buir-se o proprio nome dç Troya, -que também a este 
Ifigar, na embocadura foi desd e  sécu los supli
cado.

Poucos annos h á ^ e  fundou uma sociedade archeolo- 
gica para promover ei&avfcções, adquirindo a propriedade 
da maior parte do terrenó de Cetobriga. D’alli se extry  
hírão moedas,a^|eriores cerca de trezentos annos á fun
dação do^m perio romano,' curiosissimos mosaictóSL 
vásos, ampnoras, lacrjmatorios, estatuas, fuatesy^ÍM  
tfis, Dilate áe columnas, e outras reliquias ina] “

8 LIVRARIA CLAS * ...........................

«a . veis. A creação e os alentos d’aqi sociedade!



principalmente delidos ao zelo de um distincto archco- 
logo, o reverend^o padre Mrôogl da Gama Xaro. Consta- 
nos quê,' depois da sua tr^m ^encia para conego da Sé 
de Lisboa, os trabalhos esfinárao, chegando o tetreno a 
ser cedido por alguns dos socios para plantações de 
alfáces c couves! Profanação, que, segundo ouvímos, t o  
ser desaggravada pelo príncipe illustrado, o rei artista, 
a quem Portugal deve tttLformoscs serviços prestados ás 
a r te ^ fe e r  verdade qtfcWSr. D. Fernando se vai tornar 
dono^WTroya, cabe esperar que mais valiosos trabalhos

BOCAGE. 9

e estudos trar U do sol um/DOvo Herculano, uma
n o v a g jp m p e ia :_ ^ ^  ■

Esta Setúbal tantosütulos celebrada, é naírmcnos
gloriosa por haver sido berço a primorosos engenhos. 
Só ao côro dos nossos poetas deu ella, entre outfos, o 
elegante epico Yasco Mausinho de Quevedo, Thomaz An- 
tonio dos Santos e Silva, inculta mèbtanha de talento, e 
o incomparável Manoel Maria Barbosa du Bocage, cada 
u m 4os quaes bastaria para illustrar a sua patria.

E da biograpliia d’este ultimo que ora vamos tratar/ 
começaremos por dar noticia do tronco dos Bocages‘em^ 
Portugal, e dos membros mais çroximos de tão distincta 
familia.

regugf-ifica e extensa, en-Eviste em Nonnandia 
sombrada de aprazíveis arvoredos^ d’onde em francez 
colheu o nome Bocage, e pertencente hoje aos departa
mentos da Mancha, do Orne e Cnlvados. ..r

N’esses lugares possuião os antepaswd/B^ilo nosso 
consideráveis propriedades, e, ao ú sóâe França, 
to o appellido das suas terras du Bocage. Iftn Nor- 

(na cidade de Cherburgo) viveu, pelos Tms dé* 
íecimo-setimò, um d’esses
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distincto proprietário, por nome Àptoqio Le Dou* (outros 
escrevem L’Hédois) du Bocage, casado com a dam-CatBt- 
rina Cosma. Logo adiante voam os como d’este consorcio 
provierão os Bocages de Portugal; mas é razão não pas
sarmos em silencio por uma illustre poetiza d’esta mesma 
linhagem, que floreceu na própria França, e foi lima 
como precjursora d’esta grande gloria portugucza.

Era, por affinidade, segundajtía,materna d^nosso poeta 
a celebre Marianna Lepage, <jm, muito moça, ^ p u vou  
do recebedor de Dieppe, Fiquet du Bocage.

Marianna, cujo nascimento ant&edêra cincoenta e 
cinco^nnos ao do sobrinho, MlecáfwÜà d'elle jpenas 
tres, dé idade de noventa e dous annos^ttn 1802.

Esta dama, que tanto deveu ás Musas como ás Graças, 
deu-Sfe a lettras com fervor cada vez maior, e soube gran- 
gear alta fama entre o$ seus pares.

Propondo a acadettria de Roão prêmio ao melhor poema 
sobre ScienciUs e Lettras, ousou concorrer com os vates 
a formosa Marianna du Bocage; laureados os seus versos 
'^Bobilitado o seu nome, celebrão-a á porfia as lyíàs 
ímflis illustres, e os vencidos lhe iAncão de palttlfís e flôres 
o caminho triumphal. Len^amob aqui, b
delicado madrigal com qu&jiia Condamine à ^ f e f á u ,  
recordando em sós. £eis versos a vencedora e. g cir- 
cumstancia de q u e^ ^ t a hedionda Mue de Scudéry quem 
em 1671 colhêra o prêmio que pela academia fiwnceza 
fòra outorgado. Eis o madrigal:

de Vcnys, rénnissant les armes,
Vous subjuguez Tesprit, vous captivez le cfleur,
Et Çcudéry jalodse en verserait des larmcs. • . *' a

^  * vüais sous un átflrè aspect sop talent est yainqueur : - 1
Elle eut celui de faire oublier sa |t tÈ b r . . .  >•*'\i/;
Tout votre esprit rfa pu faire oubíWvps charmes.
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.M “eJuBocage,*ntie outras obras, traduzio a Morte de 
nktlpÈp Gessner; imitou o Paraíso perdido, de Mil
ton, efc. Sobre essas trflARftções e imitações corrêrâo 
vários os votos; ao Paraíso perdido fez o padre Yart um 
espirituoso epigramma, elogiado por La Harpe:

Sur cet écrit, charmante Du Bocage,
Veux-tu savoir quel est mon sentiment?
Je c itn p te  pour perdgg, en lisant lon ouvrage,
Le p a r adis, mon temps, ta peine et mon argent.

Porém o que á poetiza grangeou os enthusiasticos elo- 
*gios 4e Fonte^jtópb os louros com que Voltafte em 
Ferney por suaSwrâos a engrinaldou, foi o poema driginal 
da Columbiada, cujo primeiro canto seu sobrinho verteu 
em portuguez.

Hoje, que o volver dos tempos permitte mais fria ana- 
lyse, devemos confessar que o pensamento geral do poema 
sobreleva á execução. Havia muito, sem duvida, pfcra 
um quadro vasto e profundo na achada de um mundo 
nfiVo; e innumeraveis incidentes, de magestbsa poé 
podião flflna^pAteo, seta prejuízo da acção, ir matizar 
T m u 11 il flh ijiflr que o mundo novo tinha
a p&Êtjj/f!arite si, na contcwisição entre a cansada natu
reza dá Europ% e a opulência do §cenario intertropical; 
na differença entre os animaes, o vegetal, monta
nhas, jpfcjres e rios; tinha a confrontar com a sociedade 
civilisada as tribus e nações silvestres. Aquella com os 
seus peculiares vicios e vantagens, superá^iç^, talentos 
e tunbição; esfas com as suas qualidades naturaes, igno- 
ÇaSpliâ  singeleza, confiança, valor, ij^ependenci^Pres- 

isto, errr m£os de poeta de ordem superior, a" 
íes bellezas^ Cem effeito, apezar de carecer de
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energia o estro de Mme du Bocage, eete^eu poema exhibe 
mais de uma vez, em linguagem que en tr e le m jjp í^ ^  
sobrinho, altas idéas, expr&sas por magníficos V&rsos. 
Taes são estes, por exemplo, em que a autora passa em 
revista vários povos :

Ces Ottomans jaloux peuplent de vastes champs,
■ Oü brillèrent jadis des empires puissants:

Le berceau des beaux-arls, 1'Égypte, utile au monde; 
L’opuknte Assyrie, en voluptés féconde;  ̂*
La Pnénicie, oü 1'homme osa braver les mers;
Et tant d’autres États, dont Téclat, les revers,
Dans Tabime des temps se perdenUipfniíie une ombre,
La renommée oublie et leurs faits CTfàjÉuioinbre.
Toutpéritjjput varie; et la course desitis 
Ghange le lit des eaux et la face des champs.

Estes seguros penhores para a admiração dos contempo
râneos fizerão que a denominassem décima musa, e /ran- 
cáfe S a p h o , e que inscrevessem sob o seu retrato este 
distico: F o rm â  V en u s , a r te  J ftin erva . As academias de 
goâo, Bolonha, Lyão, Padua e Roma inscreverão o nome 
3?ella entre os dos seus alumnos, e e s t | |j |p t ia s  a acoift- 
pánhárão até o tumulo, pois pogco aiB^oyb seu passa
mento Dumoustier lhe dirigiítlins versos que^daàravão 
assim :

Lorsque ve^AUVeclin le soleil nous éclaire,
L’éclat de séímqons n’en est point affaibli.
On est vfeux à vingt ans, si l‘on cesse de plaire$BS 
Etqui plait à cent ans, meurt sans avoir vieilli.

Venhamos poréimiá á familia portugucza. Atrás fallá- 
mos de Antonio kátttjp du Bocage, de Gherburgo, de 
cujo matrimônio WBF C ath arin s^ gtea  nasceu,(feltre 
outros, Gil Le Iloux/lu Boçnge, tjfe^ ad o  n’aquetla c i—
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J f e d e ^ e  freguezíá dc S. Maria Maior. Gil contrahio pri- 
rofeiÇi^nupcias em França, e d’esse matrimônio teve uma 
filha, que já era casada com Julião Gclain, de Nantes, ao 
tempo em que elle, tendo abraçado a vida do mar, se 
passou, já viuvo, a Portugal, entrando em 1704 para o 
serviço da marinha portugueza, no posto de capitão de 
mar e guerra.

E é aqui lugar de noticiarmos uma curiosa circumstan- 
cia, ligada com a aventurosa vida d’este wlente avô do 
nosso poeta.

Narrou-nos um cavalheiro, que servio na mesa da con
sciência e ord&Ts, que um dia, percorrendo certo maço 
de requerimentos, vio com cstranheá^um d’este offícial, 
sollicitando lhe fosse concedido proceder ás provanças 
pelo habito de Christo em Lisboa, por nâo as poder fazer 
na França, em razáo do odio que n’aquelle reino Jjavia 
contra elle. A razáo d’este odio era o comportamenjjp dc 
Gil, segundo a opinião d aquelle amigo, por occasião da 
injusta aggrcssão de Duguay-Trouin á capitania do Rio 

-^áe Jan^ < |^ m l7 1 1  (e nâo em 1771, como por e ^ |b o  
escrq j^ tfg ^ P rn a n d o  Diniz). Transcreveremos o trecho 
em^pfôçste escriptor, «eu livro Le Brésil, t. II, p. 73, 
tratarfp’este assumpto. Depois de descrever o pérfido 
comportamento de Duclair, e o natfd^pmo Duguay-Trouin 
o pftiÇjijrou vingar, narra como oçrPortuguezes diligen- 
ciánfellem vão, por estratagema de guerra, chamar os 
Francezes ao ponto onde os homens de Duclair liavião 
sido destroçados, e continua assim :

« Não dando os Francezes na cikda, os proprios Por  ̂
tuguezes incendiárão vários á n n i s ,  e fizerão alguns 

4#feioneiros, dòfe qmaes tentárãoljteEaldc sacar esclareci
mentos sobre a BBfll força do aggressot
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rào n’um laço armado por um sujeito da Noymandia, por 
nome du Bocage, naturalisado Portuguez#8 qual, por 
zelo a favor da sua nova patria, muitos prejuízos havia 
já occasionado á expedição franceza. Disfarçou-se de ma
rujo, c foi levado, por soldados, como prisioneiro, para 
o cartere dos Francezes. Colheu logo das suas praticas o 
que desejava, e peja exposiç|g que fez incitou para logo 
o conselho a atacar e exterminar tão fraca gente. » 

Eis-aqui o modo como Duguay-Trouin falia d’este estra
tagema em suas memórias:

« Arrebatou-nos o inimigo de noite algumas senti- 
nellas; isto deu origem a um ardil extraordinário : um 
sujeito chamado du Bocage, nascido na Normandia, e 

que nas precedentes guerras tinha capitaneado um ou 
dous corsgjrios francezes, achava-se por aqutlle tempo ao 
serviço do/rei de Portugal, e tendo-se feito naturalisar 
Portuguez, havião-lhe dado o commando de navios de 
guerra nacionaes, e por esta occasiào lhe estava condado 
um dos que nós achámos no Rio de Janeiro. Começou por 
fazéfc) rebentar com uma explosão, e foi deffois dirigir 
as baterias dos Benedictinos, sendo tão i&iieftit â ponta
ria dos seus canhões, que nos fez um mal in|jfiyel;'Este 
Bocage desejava muito distinguir-se e attntnir a con
fiança dos Portuguezes, aos quaes, por ser Francez, se 
tinha^frnado suspeito ; lembrou-se por isso de se disfarçar 
em m m nheiro, com barrete, jàleco e calças manchadas 
de alcatrão. N’esta bella figura, ordenou a quatro sol
dados portuguezes que o levassem para a prisão onde 
estavão encerradas a^nysas sentinellas; fez com que lhe 
deitassem algemas,<4w fl|H fer um pobrejjpSrujo de uma 
das fragatas de São-M ^j^ue se M stado do acam
pamento, sendo aáSim sorprcndidô embosca-
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tios. Representou tanto ao natural, que sacou aos prisio
neiros franòSes todos os esclarecimentos precisos para 
ter conheciménto do forte e do fraco das nossas tropas; 
e este conhecimento fez com que os inimigos resolvessem 
atacar o nosso campo. » -

Assim continuou Gil du Bocáge a assignalar-se, a poety) 
que, noanno de 1717, foi promovido ao posto de coronel 
de mar e guerra (vice-almirante). Official de vasto saber, 
exemplar denodo, e summa perícia militar, foi tido por 
um dos mais hábeis da armada. Por sua distineção nas 
guerras do Brasil contra os Francezes, e do Mediterrâneo 
contra os Barbarescos, alcançou dez mil réis de tença e 
ò habito de Christo (ácerca de cujas provanças atrás fal- 
lám os); e por novos, relevantes serviços, lhe fez el-rei 
mercê da tença annual de 400^000 réis por tréa vidas, 
como consta de certidão passada na secretaria do despa
cho das mercês e expediente, assignada por Jeronymo 
Godinho de Niza, aos 4 de Novembro de 1827.

.0  viuvo yice-almirante du Bocage recebeu-se com 
D. Clara Fraícisca Lestof, aos 15 de Junho de 1720, tíà 
fregueztf^^lâcarnação em Lisboa, levando a procura
ção da'.'4omJseu padrasto, o coronel de artilharia da 
praça de Setúbal João Thomaz Corrêa de Brito : era esta 
senhora filha de Leonardo Lestof, cônsul de Ilollanda, 
rico proprietário, e de sua segunda mulher, Luiza jjtan- 
zeller. Nascêrão d’este matrimônio duas filhas :

I a D. Antonia Ignacia Xavier Lestof du Bocage. Deixou 
cinco filhos, de que não ha razão para tratarmos mais 
miudamente. %}, ... ^ ...

2a D. MariatfM Joaquina Xè^^^ffestof du Bocage. 
Casou com o bacharel José Luiz Soíires de Barbesà, que 
foi juiz de fóre^da Castanheira e Povos, e ouvidor na

1
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comarca de Beja; verificando-se a cerenyriftiffia fregue-" 
/ia de S. Sebastião de Setúbal, aos 6 de Junho de 1758. 
Tiv^râft seis filhos,» a saber :

"4̂  Gil Francisco Barbos^, du fiocage, nascido em Se- 
. tubal, a 5 de Outubro de casado com ^G ertrodes 
*^jpmcm da Cunha d’Essa, (ilha de um marecbin&e campo, 
governador da torre de O utlo^a barra de Setúbal. Agra- 
dbrirvel poeta, distincto jurisconsulto, e de facil e aprazi- 
vel convivência, falleceu aos 13 de Maio de 1834, e só 
teve uma filha. ,

2 o Mano| l Maria Barbosa du Bocage, o nosso poeta, 
baptisado naíreguezia de S. Sebastião, de Setúbal, sendo 
seus padrinhos Heitor Mçnde^ Botelho de Moraes Sar
mento, e soror D. Luiza Mathilde, sua tia.

3o Ç^Maria Agostinha Barbosa du Bocage. Nasceta em 
14 de Julho de 1759; foi baptisada na freguezia de 

- S. Sebastião, em 28 de Agosto; casou com Vicente de 
Paula Figueiredo de Góes Souto-maior, tenente de infan
taria 7, e teve dous filhos.

f 4o D. Anna das Mercês Barbosa du Bocage. Nasceu em 
23 de Setembro de 1760; baptisou-se na freguezia de 
S. Sebastião, em 31 de Outubro; casou conrfofto do Prado 
Homem da Cunha d’Essa, cunhado de seu irmão Gil, 
matrimônio que produzio tres filhos.

Maria Eugenia Barbosa du Bocage. Nasceu em 
lios 8 de Setembro dè 1768; foi baptisada na fre

guezia de S. Maria, em 13 de Outubro; falleceu na flor da 
idadfe, sendo a ella que 0 poeta endereçou 0 soneto ^

Dc radiosas ^É fe^esco ltada,.
Déstc immaturo.odeos ao ínuafaMyrfete,
Go’a -mente no almo polo a o f f u p s íç  
Beintpío sempre se goza e njppa enfada.

16 LIVRARIA CLASSICA. ,1*  • r
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Á à h a  cegar vidas destinada 
M a n i^ n a  cordeira o collo unisle. 
0  que 4 . do céo ao céo res titu iste ; 
R estituiste ao neda o que c do na<&

47

R ia d a  gem o, inda c N N |f alm a querida, 
Jfcfedo a m ig o /tu a  d ità ím m en sa, 
f im  vez de pranto q  jú b ilo  convida.

W - '
A h! pio accordo m inha magoa ven ça .' ‘ ^
É  captiveiro para o justo a v id a;
A m orte para o justo é recompensa.

6* Maria Francisca Barbosa du Bocage,- nascida em 
Setúbal, em 15 de Abril jie 1771, baptisada na freguezia 
dç §. Maria da Graça, em 2 de Junho, fallecida no primeiro 
estaldo em Setúbal, aos 18 de Maio de 1841, tendo vivido 
muitos ànnos em casa da marquezã d\Alorna; foi também 
poetiza, e a irmã predilecta do .nosso autor. Viveu em 
sua ctâppanhia até se elle finar, e toda se desentranhou 
éfy affecto, pagando-lhe em saudosas lagrimas, té que o 
foi procurar em melhor mundo, o seu tributo de fraterna 
gratidão*/- *

Por mdirt&de Manoel Maria ficou pois esta sua «jíierida 
irmã ná jlfese de numerosos autographos, que bastantes 
arihos reatou , copio adoradas relíquias de quem tonto 
amára. ^  jjfik

0  editor das Verdadeiraf medit$», t. 1Y, e Io 
thumas, assim se exprime, no prefacio, fallando d'essas 
ob£as de Bocage : « Encerradas, quasi todas no poder de 
uma senhora, estimavel por ig p ji^ titu lo s , e^rmà do 
autor, a qual m  prezava como preciosa prenda, com 
que unicamente ^dluçára rica seu caro irmão, com difíi- 
culdade se pôde ireabfcér a consentir em não ser só cila
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quem com sua li*;jo ^  regasse n'estas pçpdnc^òes d’a- 
queilc culto engenho.

âüJutMieu tinalinente o amor á TOida razão. » 
ufetem  ainda muitos parAites do poeta, e entre elles 

um qae, uq diversa carreira intellectiAmfcrilliagita 
i a coroa que adorna e^riMwtre famiHBalbQmos 

distincto u tu n t iM C fS M M  Yicente BSbosa du

ao indicações, porque nos nâo
ãcoimem de c o m p in o s  este capitulo n’uma arvore 
genealogim^GQnd3nremos sómente com algumas pala
vras àcerea abs immediatos progenilores 4o poe|a.

Sua mau verdadeira Bocage, era senhora de muitas 
prendas e tnstrucçào: modelo de mãis. ^  

m jcu  ||L  o bacharel em cânones p0a univer 
Coimbra José Luiz Soares de Barbosa, nascido aíã 2^Ue 
fietembro d^ l?ã$* juiz de fòra da Castanhtfra^dfe 
IVvos. ouvidor em Boja, acabou advogahd<ym’$íÉwal. 
Foi jurisperito* distincto gpeta, e Bocage lro etóuna 0 -  
Fio n uma sapliica ao governador de M&cáo : x

Dh Antonio Maria do Coiî o ter visto )h>< 
lx ftoè I.nit no gijgÉ» d liffi'filh o ; mas

^  a) caos honradas vou molhar iafnnto 
- trího, quo me deu có'a vida

* Os saçs desastres..... ____

atyricas
de I m  I.nit no gggj^datfii'filho; mas que elle não 
consentira em que se mc pitâficassem, sendo aliás homem 
de grande engenho, saber e gosto. . ^

l in softoto do illusUftfÉtea Thomaz Antonio dos SaáÉls 
«' Silva principia asÉR, diriguulo^e «Jfanoel Maria :

1W , an% mfoptc. a sorvo 
daatwn. j\»en.



Bebeu do sabio p a i, luz hoje extincta, 
Caudal en tã^ d e  m etricorf fu lgo res;

Que em  jogos pueris, brotantes flores,
» Junto ás ternas irm ãs, traçou a tin ta

ue, adulto depois, esm alta c pinta  
lis  ufano$»rifêfâK<)s am ores.
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Em duas notas dizia 
erão todas^e um lip^issimS 
Luiz Soares de Barbosa juc 
simo jurista a de exceUente poeta,

*

i
e as irmãs, de 

—  e W ^ íD r -.l
lidáSte' de
üjpdo em provectâ '

idade, á imitação de Young, fogo e^aordiaárío a erudi
ção prdüigíosy. ^

Pe JoséLuíz^ó tivemos a fórthna de alcançar um soneto, 
> dislincto poeta o Sr. José Maria da Çoslp e Silva 

1, por têl-o ouvido a Santos e Silva, a qtíem B#- 
o repetira, como prova do talento de seu pai. 

é egta poesia pelo ar de faiüilifeque tem coift 
nosso improvisador. Tendo fallecido em 

situbàl Joáo TÉomaz Farintíà, José Luiz zombou muito 
do Jlermão das exéquias, porque o guardião Franciscano, 
voltando-se para ateça„ exclamára : « Ohl meu&iimfldos

os olhos, fitai-os n’aquelle funebre^nuzem 
» Escreveu então José Luiz o seguinte soneto

Meu padre prégador9’| m i e  o j b ;
Feche a coroa; a jo u jé -ê líio s  d H ro s ;
Tem pere ou lave na cozinha os pratos,
Que em púlpitos não ha quem  possa vêl-o .

S *
Vá na hj 
Tom e o 
Pregue 1; 
Que éntri

a p in ta r  alface é g rd k : 
tão ifcvâ ped ir chibatos; 

s insensatos, 
é sa íio  inda um  fem elib
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Nas exequias do Bicho d^ Cozinha,
Ou d’outros figurões d'eèto ent idade 
Póde prég ar, que tem  licença m inha.

v  À lli, m eu padre, espoje-se jfc vontade! 
r £  se houver urna ao João Thpm az F arinha,

E m p u rre -lh e 0 armazém d à ^ ^ L a d e ! ^ 0 ^

tO Sr. I. F. da Silva, n<f^j^íccionario bibliographico, 
afiribue a^Tosé Luiz um Èpjfàdio que na morte do reve
rendo padre!José d^ farxae Souzà fez um seu amigo, 
x̂plicando a sua <Qrn’esta elegiâ  dizendo que esta indi
cação, e a d e^ erm -fo lio , sem designação do lugar da 
iinpressâo nem do nome do impressor, é extrahida do 
tomo IV da Btbl. Lus., mas que 0 illustre bibliophilo não 
vira esegtoUr algum de.tal folheto. Ignoramos bois aual 
0 funalgtento com que se attribue esae epicedm f 1 
de Bocage. ”

Portanto, ^os dous appellidos de que todos 0» himíps 
usavão, 0 de Barbosa pertencia ao pai; e do ranuo ma
terno lhes veio 0 de Bocage^ nomes e famílias que* já de 
si legavão talento. *>

Tij|£P Bocage jactancia do seu nascimento^ e honra- 
va-se còin 0 fulgor dos seus passados. N’u m J m lio  ex
clama elle á sua Lenia, de Gôa : 1

90 LIVRARIA CLÁSSICA

Pergunta a quanlos v ê m »  Tejo  e Sado, , 
Se alü m e co ftd ih n o u  vindascim ento  
A este, em  que m ourejo , hum ilde estado.

Sem pre en tre os m ai^honrados tive assento : 
Venho dos princ^aes da m inha aldêa..
Nem  cuides que vas fabulas

E noutro í
t
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E eu, posto que le a l, que verdadeiro, 
De clara g&tação, de sangue, honrado, 
Gqducos, frágeis bens não devo ao fado.

íí
21

^Basta. Sqpprimimos muitos outros pormenores "irela- 
trvos á família de Bocage, pára sem detença nos occupar-

do nosso poeta.

 ̂ iT»
• CAPITULO II ŷ*:

■ Nascimento de Bocage. — Sua educação. — poesias infantis. —*
Praça de cadete. — Transferencia para Lisboa. — Goarda-marinha. — 
Motivos da sua resolução de ir para a índia. — Parte de*Lisboa como 
guarda«marinha para Gôa.

Éo Manoel Maria Barbosa du Bocage a luz cjí* dia em 
baf^aos 1 5 d e  Setembro de 1765 % na casa^numeros 

17 ve 18 da rua de S. Domingos (freguezia de S. Sebas- 1
1 DesSe o anno de 181.7 que demos esta data com exactidão. Todos os 

que depois se disserão autores de biographias de Bocage continuárão a 
commetter o erro dos nossos predecessorcs. Exceptua-se somente o sabio 
acadêmico Sr. I. F. da Silva, o qual, no monumento que ás lettras patrias 
erigio sob o titulo de Diccionario bibliographico, se exprime.

« À datá jb  seu nascimento corria até agora como ponto ^pmSmatico 
entre os biflgnyhos, collocando-a quasi todos em 17 de Setembro de 176G, 
e só um d*6lles (o Sr. J. F. de Castilho), melhor informado, em 15 de 
igual mez de 1765. Até no modernissimo Dictionnaire gén. de biogr. 
et d’hist. dos Srs. Dezobry e Bachelet, obra geralmente mais exacta que 
as anteriores do seu genero, apparéce, no tomo I, com manifesto engano, 
indicado aquelle nascimento em 1771. Para cleixar de uma vez assentado 
este ponto de modo definitivo e irrecusável, recorri ao meu obsequioso 
amigo e patrício do poeta o Sr. João Carlos de Almeida Carvalho, que teve 
a bondade de enviar-me cópia authentica, extrahida do livro 8o dos baptis
mos da freguezia de S. Sebastião de Setúbal, a folhas 17ü verso, pela qual 
fica indubitavelmente provado que Manoel Maria nascera com effeito a 
15 de Setembro de baptisado a 29 do dito mez e anno. Esta
data deverá pois p rew m |r$orft em diante sobre qualquer outra, como 
a unica verdadeira. .
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tião). Aindafxiste de pé o jmemoravpLedificio, Ám*sol- 
\ou ps primeiros vagiddíjjiiem depòiirhavMi de desferir 
Jantas canções immortaes1. Ainda hoje, urtiíeculo de- 
pais, vão em peregrinação dpypta a este getij|ro de tlfti- 
plozinho jpbscuro os romeirá^ scismadòres da poesií. 
Aquelláf^aredes, aqueUa ca^nhola de aspecto vetudUk 
singelo, maf. nobre, aquellá1 tocada alta, onde tanta ^rez 
ericosíado scismou por ventura a sublfyne criança que c 
hojej) assombro de todoif^nós, tudo isso, no seu mesmo 

.desalinho e pobreza, cáfiversa com ellÉ e os inspira. Aos 
Swiandantes commemora ella mestoa este facto importan

tíssimo; graças á illustrada camara de Setúbal uma in- 
scripção attesta<m<Èallí vio a luz o poeta Bocage. * 

Fadadp para os versos, desde os mais tenros 
c r e r ié ^ 4 $ g  contemplar o colho nu
trou o poeta^giganteo a revelar-seX^Wr“ ^1“A;?' 
que nos labite do recem-nado pousáfesi 
Platão. •

A mâi de Bocage, que toda se éltremecia n’aquelle 
dilecto filho, mais não fazia que espreital-o anciosa- 
mente, amimal-o e animal-o. Aos cinco annos de idade era 
ella mesma quem lhe ensinava as primeiras lettras, e toda 
se ufanava <com os progressos do discípulo querido.
‘ Na I a ediçôo d’ esta Mamoria dissemos o seguinte :

« Suppomos ter ha pouco fallecido um tal Antonio Pe
reira, marcador n’um bilhar da rua Augusta, e conhecido 
versejador. Era fama que fora também seu mestre de pri
meiras lettras e latim, em Setúbal. Perguntando D. Gas- 
tão a Bocage se com effeito Pereira fora seu mestre, res- 1

m eninoen-■ t
itaçoes de crer 
as abelhas de

1 No n° 40 do vol. IIÍ 4)0 Archivo pí 
írár o desenho da façhad& d’esta casa

$odem os leitores cncon-

m
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-porafltt-lhe rj( É verdade que alguns o foi, e se 
« contjnú^®iaiápl&mpo, aldfykjgpe.» 9

Pài e nra erão familiares áfm as musas ; V iá  nas litte- 
r ^ a s  palw ras, delicias t&lles, já no trato aõmestico, Ü  

,J£>is a criaflfcinba colheira^spirações, desetivolvendff a 
râjelligencia precoce, alnhenltaudo o fogo qiflUesde t>s 
frjpetenrcfis annos o deyfflfo^u^supprindo ( m o  natu
ral ardor o que rara umsnMocação escassÀva e p  terra 
onde os meios ire instrucçãouarão defeituosos e parcdfe.

• ------------------ ^  - - • ' f i a -não prescin<km tanta vez a^naturezas privil^iadds 
dos andaimes indispensáveis ao vulgo? *

Portentosas se inanift*stárão em Bocage, desde a infalgP? 
oia. duas faculdades, germen d ^ srafam a : — Memória . 
e Imaginação. Balbuciava apenas, e p íe r e v e la v a  póeta : 
cmn que deleite não reptia  suáftextrem oaagA y, seus 
vlrsinhos ricos de harmonia e^4v®íi3& d a
qua<J|a, f J t a f l K ^ a n n o s  de idade, teníjjTido a Lisboa 
ver gjjjgrociss^oda Cinza : ^

F u i ver a p ^ b s ã o  a 9? Fràncisco,
A quem o vulgo chama da cidade;
E , supposto o apertão, fo i raridade  

. Q ue, indo eu em  carne, não viesse em  cisco! A
♦  -vjt,

j^ssoqps haver n-qçses versos já o mesmo t^ento e 
hujner satyrico que distinguia^Yoltaire, q p ^ o  n’aqtyeljf 
mesma i<jade ‘ zurzia os tocadores de sinos Éom o epr- 
gramma: * '

P ersâutgúrs du genre hunm ín,
Qui sonifez sans m iséricordc,
Que tfavez-vous au cou la corde f
Que vous tenez dans votre in a in !

ÍKnos confii 
sbneto que pri

kmati^HPá leyclação p̂ jr Bocage, no

4 *
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Das á | h  ®^ant*8 despí&o jfcenas, 
Sentia o sacro fogo a n jflrá a  m en te .* > 

*  M e í^ rn o  coração, inda iim ocente,
^ lão £ánhando as placidas Camenas.
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bèrn como fio prologo dâSjPjdntas :
* . /

versos balbu
Yate naâci;

.  •  Em  que D i
*  ^  Sem elha o m im o de virg inea face. "

na Satyra a José Agostinho de í |a c e ^ f:

» r
*

*

............. ... T aquelle >
Que já na infancia^onsultava Phebo.

CmH|^ifip, bem razão tinha Botagç em se ensober- 
becer*do t̂erreno fecundo onde cehW||||^ata«a semente 
do saber :

E u, esse, cujos d o n sfted ràrão  ta n t$  
De cu ltura g en til no brando esteio.

DizjCouto que Manoel Maria, aos oito*annos dç, idade, 
lia e escrevia com pasmosa pureza, dando ao ler' a in
flexão de voz própria de quem a fundo entende e sabo
reia* o pensanjjSbto do autorfl

Consagrava sua mãi os mais doces instantes á cultura 
dte tão esperançosa planta; e mãi, eamiga, e mestra, lhe 
fecundava a instinctiva cobiça de ntfljfe, ajudando-lhe a 
romper a senda, apontando á sua infantil ambição para * 
o alvo, e animando-o com o brado : Pódçs, e has de alli 
chegar! 1

Mas e s^ j^ W ^ o sjp e  mãi, q i^ |m ^ ^ e z  lhe arranca- ^
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tã o  expressõg^ífi saudade^gratidão; q fie^ n d a  infante, 
o faziÉS ej^Jamar : * •

.j # No afago maternal nutro meu cãato;

dfcvelos que nenhuns desvelos ^ nenhuma sctajeia shp- 
* m ,  findárão-lhe aos dez annoífc/de idade; fflfeparavél

la, queliunca se ap«o^^m ^rfljj|pa do menino nem 
do*fiomem,'do expatriadfo nedplo mSributído. #  

José^uiz era vate, e dos vates é partilha o dori^prf- 
phenco. Instinctiw terror lhe fazia antever bs dissabores 
quê o estro cau sai^ a  seu filKo. Pelos annos da morte dq^ 
Bocage, otatro grande poeta, Lamartine, f^ia a seu pai4 
dÔrdhnar lagrimas de commoçao e prazer, ao ler-lhe oi 
^rersos (Le FflWon), com qye inaugurava a sua entrada 
no^dominios em que tamanhos trmmphos o a g |t fd p ã o .
O pai de Bocage-jãçJp contrario, não encaravaJ^a^èitòr 
o espontâneo orero8|^vicejar d aquelle portentoso talento ;■ 
pesava os contras a profissão de poeta, e procurava so- 
pear no filho tendências fataes,||ue antevia deverem con
duzir o incauto moço ao Capitolio talvez, á Tarpeia de 
certo. Acontecia-Ufe porém o mesmo que ao pai de Ovi- 
dio; tambem^qnelle que o fado condemnárà a succumbir 
no exilio, victima dos v^fsos, queria, infante, obedecer a 
um pai, que lhe ordenava repudiar a m usaidebalde con- * 
trariava a natureza, e a despeito das oraljps paternas, 
ellè nol-o diz, e em versò :

 ̂̂  * *

Quidquid tentam  scribere, versus erat.

Nãrre-nos esta sua entrada na vida
ç: O pescador 

Que, em a: 
y Yio lá nas

v
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pois elle o Fará eleganteipente nos segojntes^rsos,' 
escriptoá- Í 9  seu voluntário desterro : r . ir*;
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Apenas vi do dia a lu: 
Là*de Tubal no

#
irilhante 
celebrado,

sangm ne»JttpÇ $r fo i marcado 
0ò s  d e s tin o s ^ ^ {Ê rh n e iro  instante.

á *  dons lustros a m orte d ij fr a n te  
Me roubou, te m a ju S i, teu doce agrado; 
Seguiflfcrte d e p o i^ e  emfim m eu fado 
Dos irmãos e do pai m e pôz distante..

Se é de Bocage, em sua mocidadè, a ode á Fortuna, 
publicada no 4° tomo das Rimas — ferdadeirds infcditos, 

se queixa de pobreza^polestia e prematura perda 
de'seus pais : * *
* *  Se'5® pobreza im portuna m e persegue^.

Desde o berço talvez á sepultura 
Se a feia enfermidade estende as azàs,

E em m im  o gçlpe acerta:

Se a m orte, a negra m orte, vem roubar-m e 1 
A minha^protecção e o meu asylo 
Ou arranca da terra os pais mais ternos,

*  , P rjm or dá natureza:

A fome, a orphandadgutíte mais trabalhos 
Reçmheço por d o n s S ttv in d a d e .
Belpt a sagrada mão que assim me fe re ; ^

Respeito seus decretos.

»
Na idade de quatorze annos, tencff) Aprendido o francí 

com seu .pai, e cf latim com o ecclesiastico hespanh 
D. João de Medina, e assentado praça de c a ^ e  no regi- 
ménto n^l-de infaiÉKa tfe Sejj|j|Í^LJfossou-se a Lisboa, 
deixando ll^ ^ a jr ia li coração. J k

✓  '  -  . .
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Deseiandívseguir a honrosa w ia  em que seu ayô tanto

prim |l$, diligenciou ser transferido para a arma da ma- 
riolia. embora4ivesse de ir residir no Ultramar.,

r^ffljuelle período do reinado da Sra. D. Maria I gran
a i  forão as diligencias feita^anfeestender a instrucção 
publica. Por esses tempos s e j p y p t i io  a m esí ceporia  
M ?  mesa sobre o exabA  dos livros* até qu^se creou 
em^fomibra a junta de uirecfSria geral, tendo por prin
cipal ifmyJto a instrucçâo prim am ; se a academia 
deínflfrínha, destinada ao ensino de um*curso completo 
de ^athejpgticasj igualmente" adaptado para servir de 
fundama^to commum á navêgação e ás architectu&eys na
val,.militar, hydraulica e civil^ á sciencia das mittjffl e á 

^ftilharia; a escola de p^tura e desenho de arc^J^É- 
tura civil; a acadepiia real de fortificação, apU ^ria e 
desenho; a academia real dos guardas d ^ ’marinÉt; 
instituições que, ^ouco depois, e no mesmo reinado, 
forão ampliadas com a creação da academia real das 
sciencias, com a fundação da academia de marinha do 
Porto, et#.

Não podemos afÈrmar que Bocage fizlfcse muito regu
lares estudos, ^durante os sete annos que decorrerão 
entre a sua chegada a Lisboa e partida' para á índia; 
antes para nós temos que Jjfeco o deleitarão s o n d a i  e 
fruetos da arvore da sciencuífpois de seus c^hèciitíèntos 
mathematicos e náuticos nem reza a tradição, nem (senão
de longe e a furto) ^  memorão os seus escriptos.Ii Por exemplo : n’áquella saudosa Canção, quasi t iüg*a, 
u que o poeta pôz por titulo A Nerèiila, e que adiante
vai transcjfêpta, gracioso idyllio tão cheiroso a maresia, 
tão rico de sua e ^ndègfob o véo da allegoria

rdrcadica e mytholggica, rebuça pk\ent|^% niitas ver- 
^  \
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dades o misero Alicuto, j)ccorreu-nos se acaso os versos 
em que o amante, amescfmnhajido os seus dotes phfjsicos, 
exajta o,seu saber e as suas prendas, nã<^serão copiados 

. do natural e fidelisshnQ retrato dos conhecimentos hau- 
ticos do nosso Bocage,jÉítãe por longes terras peregrinj. 
fidèMião. coteiai-meâPÇôâtro tercetos, que discorrem

ro verso
*  Na manobra quem j3 mais diligente.

:Vâté âo verso
- tf

E Orton tão fajal^ navegante^
♦  'rtM

Cqmparai-os.com a scienGia presumivel no jventujejjco 
e jpfénil guarda-marinha, gloyioso neto do vice-almirailt£ 
du Bocage, e dizei-nos, se no seu conteúdo (correctas as . 
illusões ãa perspectiva poética) desdizem esses versos e 
chanças de nauta, dos estudos, aliás grosseiros e rápidos, 
com que Urania devia de andar a esse tempo ̂ adestrando 
e apparelhandp o*seu novel discípulo filho de Apollo.

Foi n’esse tempo que Bocage realisou a sua grande 
viagem ; j t  então querido, festejado, alvo de admiração, 
era Lisboa o grão theatro apropriado á sua indole; que 
razões o induzirião a projectar quasi repentinamente uma 
erftigração até o berço da aurora?

Na primeira edição que â’esta Memória sahio em 1847, 
fomos écho da seguinte explicação : d*

Dizia-se que tenãò o almirante conde de S. Vicente 
particular affeição a uma formosa estèireira, que se agra- 
dára do mestreMe campo Leonardo Teixeira Ilom em ,^  
este, ao dirigir-se uma noite para casa d’ella, fora tras- 
paAtdo por um florete na travepstfMa Espera; que a 
indignação geral tomára grande ?epV()o, obrigando o j
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conde a evadir-se precipitadamcpte para Hespanha; e que 
t o d a s n o i t e s  apparecião pasquins, clamando vingança, 
taes como estefattribuido a Bocage^ que da coluEma- do 
Pelourinho se arrancou, uma

*  *
Está bello e excellei 
P’ra o*conde de S. VicentèT

FÔi mister satisfazer a opinião; e correm im p^ssos o 
processo g a  sentençá de absolvição ao coiide. Por esta* 
occasião^ se refere, compôz Bocage cinca escandalosos 
songfbs, q f lf  andarão,fflr todás as^jnãos, excitando iras 

/á ir is to o r t ||^  e omnipotentei, a ser verdade, con^o se 
jldgava, <|jte o proprio condé tinha licença amplá.para 
(tegradar vassallos; que finalmente foi para evitíS^ as 
Cpnsequencias, que o poeta decidio evadir-se, tçda a 
pfessa, para climas remotos1. **

1 Àccrescentímos que possuíamos tf es dos incriminados sonetos, dous 
dos quaes impróprios para o prelo; quedavamos porém, com as indis
pensáveis reticências, mas exacto, um que fôra publicado, inintelligi- 
vel, na Collecção das Saíyricas de Bocage, feita por Couto; e era o 
seguinte: Jff

P a ris te  um jtbando de c . . .s  ladinos,
O* São V icen te , sem  g e m e r co’as d ô re s ;
E  n ’esta  p __ 1 co rja  d e  tam bores
T ens u m  s . . . . o  de c .* . . . s  in d ino s, '

í
B eges dos vastos m a re s  os destin os,
P o r  sáb ias  leis, decre tos  s u p e r io re s !
Devendo se r  m en ino  e n tre  os do u to res,
F icas sendo  d o u to r e n tr e  os m en in o s .
Mil e s te ire ira s  ten s . E stá  a m an b a  
E m  conserval-as, sem  com  m ão im p ía  
Dar ao m es tre  de  cam po m o rte  e s t r a n i ^
Se fazes o u tra , tem os ro m a ria  :
Tu p a rte s  dp L isboa p a ra  H espanha, 
Elles d o j f tg n o l  p ’ra  a  Casa P ia. *

^  * p ('ara entender estes >, cumpre saber q e s t e  almirante foi o insti-
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*  Fez&n o le sp e Ü em y  Lm  Augusto BeMlo da Silva 
a b om  de vestir esta m  Mmoria oom as gabs*> seu 
prímomo estyio. pabbeand^^em tres fedições: do Pu-  
n o r a m a .  na C o l l e t ç â f j t r a l  d a s  c ò r a s  d e  B o e ã g e , euto 

, volume avulso, com da academia. R anssim
M> alterações que ò  fistiocto escriptor fez ao nosso 
oposeulo; porém é este um dos lugares ou cçie se dá pma 
mudaqp. Díz-nos que, em 478o, na iddBe de d en b ye  
para vinte annos. estava Bocage èom o posto j / t  tenente
J  • m _.  J  « • ______ ,  Tde infantaria, e em v g £ i |è s  de partir paraj 
que o Sr. InÉfcceocie f t e t e n d e q ^  que o ] 
de S. Vicente era £  aftnO d e « 7 6 ;  e 
vient para Lisboa em 1782? tendo antes dit 
nascéra em 1766.

Com a devida venia, observaremos que não é exacto t #  
ido Boéage para a índia em 1785,jpois foi em 1786; 
que tambenro não é, ter jdo no posto de tenente des  
infantaria, pois foi como fltnples guarda-marinha; que 
Bocage não veio para Lisboa em 1782, e sim em 1779, 
se chegou de quatorze annos: e , finalmente, que nâo 
nasceu e á  1766, m a s e m i7 6 5 .

Feitas estas rectificações, só fica pé a observação do 
Sr. Innocencio. Impossibilitado, no Rio de Janeiro, de ve
rificar se não haverá alguma çircumstancia que jleva 
lefar-se em conta, e costumado a prestar veneij

»

tuidor da academia dos guardas da marinha, a qual dirigio muito tem
po, desfavorecendo-o a opinifio publica com imputaçõcs que devemos 
calar. v

0 que d’elle sabemos ú que, homem illustrado e* laboriosissimo, deixou» 
do seu proprio punho, 16 volumes in-folio, escriptos um cada anno, sobre 
.maflrias relativas á marinha e á academia; muâhpri to, que foi comprado 
no conde filho por Joaquim Francisco M onteinL  Campos, que o deu a 
Murifcl José Maria da Costa e Sá. ^ á
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profundidade f  consciência d g a S ta lh o s  do Sr.^ftoceiW  
cio, diregms que o seu argumf&to das datas nós parece 
victorioso: se o facto da^stefreira é de 1776, a esse 
toippo tinha Bocage onze annos, esfcm em Setubaí, e náo 
podia ser isso causai de uipa só verificada dez
annos depois. *

Assim lealmente confessado este ponto, só noJ*resla 
expâmiir sorÇrüa de ttd anachronismo [ São graves as 

viseguintes^pircum s tancitfB.
r ' Dézoijfc luanos decorrêrão jÉ^Mtbre a publijjação da 

des^ j^recér^^ S^  com Tjjâgéns e mti- 
asas todqsios n o ^ g  á^igos apontamentos, 

t A e is^ ft  nem sempre nos obedece com firmegp* 0  
porfcm é que nós não houvêramos affirmado o facto 

âjfcTperemptoriamente, se elle nos não tivesse sido attes- 
T t& o por algum amigo intimo do poeta.

Accresce que A. M. do‘ Couto, que cultâbu relações 
com Bocage, e apenas este f||/eceu foi autor da sua pri
meira biographia, que depois reimprimio, seguida de 
varias poesias satyricas inéditas, deu, á pagina 24, o so
neto Pariste um bando, e accrescenta todos estes dados: 
que este soneto era <le Bocage; que foi por elle çgmposto, 
na idade de dezesete annos, sendo guarda-marjpha»; 
que o caso (dò filho) da esteireira é comprido; que ha 
etitiKsoiieto (de Bocage) do mesmo jaez, que a decencia 
pWBca manda calar.

Le-se igualmente o seguinte, na Nouvelle Biographie 
Ufüòerselle ; « LMnimitié du comte de Saint-Vincent lui 
ferma bientòt ceUe carrière (celle de la marine), et ce 
ministre lui fit expier par Texil une saillie que le jeune 
poete s’était permt&fta son égard. ^ * *

Não'iremos% ai$fonge, pois só temos aqui em ysta

bogâge ; 31
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t opinião tem fossad o , sendo
32 ,  L1VR4

mostrfpque^ao menos
para admirar que s e m .^ ^ l1116̂ 0* ^  ^

, , Se j^ois\levemos repellifr Sfhella explicação, acáftemos 
a que nos dá a entender o pVoprio Bocage, dizendo ^ue 
fôra por não offerecerem': então as armas no continenteSropêo theatro assaz vasto pàra" o seu insaciável ardor 

fama, que lançára os olhos a tqjlos os pontos dfrtno- 
narchia portugueza, avido de tríhsportar-se a qu alq i^  
região, por mais remota e inhospita^ onde, em b&llicas 
fadigas,janhassc app^usos e honra. Elforça-s^em  seus 
versos, por 1?onvencer-nò‘s. de que. o desejo .j^deittfc de 
flístioguir-se pelas armas era o unico impul
Vçram transportar-se á índia : 

a
 ̂ Amiga patria minha e lar paterno!

Penates, a quem rendo um culto interno! 
^^Lacrim osos parentes,

na ausência me estareis presentes!
Adeos! um vivo ardor de nome e fama 
A nova regi^ mè attrane, me chama!

E n outra parte :
Nos climas, onde a guerra 

•Jkróes eternisou da lysia tenra,
•  Vou ver se acaso a meu destino agrada 

Dar-me vi^Tfeliz ou morte honrada. *

Também n’uma epístola, figurando qUe Adama 
lhe falia, ouve-lhe:

Ó tu, que de uma vã caduca fauna,
De uma illustre chimera ambicioso,
A estrada vens saber do afouto Gainat»'

*

K igudmente para aqui transcrever ujn mimoso so
neto :

V

V
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Eu mjj^usento de t i, wei

^  corrente, di
i

35

io Sado,

*
f

y

^  Tünfcüja praia o noméM
Mil vezes tenho escripto §  m il beijado.

Nunca mais m e verás, e n t r & t n e u  gado,
Soprando a nainofada*e branda avenár,
A cujo som descias mais serena,
Mais Vagarosa p gr^p  m ar salgado.

* v Devtf em fim  manejar, por lei da sorte,
Cajadps não, taortiferos alfanges,
N w  campo *do  colérico MavqjteJ

* ^  jÜ S lv e z , enlre impavidas phalanges,
T jte m u n h a s  farei da minha m orte  

' ■, Remotas margens, que humedece o G;

. Sempre a gloria militar conservou grandes encantos 
para Bocage, o qual mais tarde ainda fallava djjttbpaixor 

^nadamente, e até de suas bellicas aspiraçõesmSim, con
cluía com estes versos um soneto á memória do guarda- 
marinha Palhares, morto no combate V A rg e l:

Na 4jura, rqarcial, htnrosa lida,
E ntre  os braços da gloria hcroico e forte,
Recebeste a cruel, mtortal ferida. ^

^A h! que inveja me faz a tua sorte! 
É viver cdmo eu vivo infausta vida, 
£  m orrer como tu ditosa inorte.

Também é curioso notar que todas as suas poesias de 
indflfe patriótica têm o fito constantemente na índia, com- 
quanto muitos briftantes successos da nossa historia pu
dessem chamar-lhe a attenção para outras direcções; o 
que prova*que Je m togo o sentido, aquellas regiões orien-
taes forâo sei a sua idéa lixa.
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SupponhamosÇois qtr®j|jresoluçâo de^ocage nascesse 
da natural volub^d^delíó seqjjéáracter, e do. dtt^> ar
dente de contemplar o esplendido theatro de nossaffmais 
romanas glorias. É verdade que, numa epístola dirigida, 

f i *  Rio de Janeiro, ao vifeè-rei do Brasil, Luiz de Vascon- 
áellos c Souza, jrarecc indicar que, por algum 
movei, ia, arrancado dos braços paternos, e quasi \
rado:

' dos braços paternos arrancado;*
E pelá fiiria de sobôrbos mares 

% Sacudido, arrojado 
A remotos, incógnitos lugares,
Onde talvez que me apparelhe a sorte, 
Depois de infausta vida, infausta morte.

Surdo o fado a meus ais e a mjjihas magoas, 
ameno paiz me quer distante; 

manda que eu busque as aguas 
Onde se banha o valido gigante.

É completa ficção theatral e poética o motivq que o ■ 
insigne dramaturgo c nosso bom amigo Mendes Leal 
avenloaqpara esta* partida do poeta, no drama com que 
ha poucos mezes*alvoroçou o mundo litterario, enrique
cendo a scena j j | f e g uezay e que, por se referir muito de 
perto ao assunKo da presente Memória, não podejnos 
deixar de mencionar.

Os primeiros amores de Bocage è o titulo do u ltim o^  
drama do Sr.Mendes Leal, drama que, hoje injpres%dF,os 
Portuguezes de além e de áquem mar conhecem e adini- 
râo; flfih discursaremos pois sobre um livro de cujo 
merijoja a critica litteraria publicQj* verdades.'

Para a partida de Bocage se finge nqHBnrcdo d’esta



#

*
Í0C A G E .*4 3>

peça uma caus^inteiramente^|llieia án istoria, mas tão 
galaqtfc e com tanta arte motrva^, ^uc ò espectador 
perpfflto não atina com as raias da verdade para a vero- 
sirililhança..

A obra do Sr. Mendes Leal rediéttemos o leitor curiosq. 
N’ella achará á farta com qua debwtar e colorir em 
ê m K o  o grande vulto, ainda juvenil e quasi imberbe, 

monstruoso talento, evocada pelo não menos arrô- 
jttoo estro d^ nosso dramaturgo.

Não ha|prião por certo de perdoar-nos os manes cie 
Bocage, se não commemorassemos em lettras (Je bronpte, 
na face (Beste pobre obelisco erigido á sua memória, 
aquella apolheosc com que o poeta Mendes Leal celebrou 
o poela^Bècage, seu confrade nas lettras, seu irmão na 
gloria4.

E fosse qual fosse o motivo, o indubitavehéÉyue Bo
cage tomou esta resolução com apparencia Je muita 

^espontaneidade. N’aquellas quadras, a própria expatria-
* 1 N’uma carta que sobre o drama do Sr. Mendes Leal, c sua representa
ção no Rio. de Janeiro, nos dirigio o esperançoso escriptor fluminense Ma
chado de Assis, se lê ácerca rTeste ponto do drama o seguinte bem pensado 
e elegante paragrapho :

a Veja V. como se houve Mendes Leal no dcsenlacc da comedia. Eu leio 
na biographia de Bocage escripta por V. que a causa de ausentar-se de Lis
boa o poeta foi o receio de que o conde de S. VitiáNte se vingasse d’cllc, 
por motivo de pasquins que se lhe attribuião, c^ m u z íÍo respeito a uma 
morte praticada na travessa da Espera. Nada (Listo ^rrefere na comedia; 
ahi o motivo da partida para a índia é uin generoso sacrifício de amor. 
Pois beml é com ambas as mãos que eu appiuudo este desenlacc, tão lo- 

^gico c tão digno da comedia e de Bocage me parece elle! Bocage amava es- 
tremeqidamente na occasião de deixar Portugal; os versos que então es
creveu* dão prova d?isso; era elle capaz de um sacrifício? era. E demais, 
retirando as suas pretendes á filha de D. Felicia, conservava elle a sua 
cara independencia, e abria diante de si horiz >ntes novos encampo des
conhecido. Ahi está Bocage. » ■'*' -w

Esta bella cartjynhio infcjbfta no n° 19o do Diário do Rio de Janeiro de 
15 dc Agosto devt£Ss
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ção é um b rin co ,$ tudò-jfe faz alegred^nte, porque o 
inverno dà fida nem se julga possível; e razão tem o 
poeta Lc Mierre, definindo *

La jeuífesse au front gai, pour \fííi tout est príntemps.

ís, e ajetn-

’á j P

Na idade dos vinte e um annos requereu pois, e aldhi- 
çoç o decreto de 51 de Janeiro mde 1786, pelo.^ 
despachado em ghard^marinha para o Estado ' 
O^ecreto é do teorflpguinte :

. * Hei por bem fazer iq^rcê a Manoel Marta Barbosa' 
H ||p is de Bocage de o nomear guarda-mari#ha da armada 
do Estado da Jndia. 0  conselho 'ultramarino o tenha 

*$ssim entendido, e lhe mande passar os^espadfòfc neces
sários. Samora Corrêa, em trinta e um de J a n ^ p d e  mil 
setecentos e oitenta e seis. — Com a rubrica de Sua Ma- 
gestade. *>

Partio Bocage, com effeito, no mez seguinte, com escala 
pelo Rio de Janeiro, a bordo da náo de viagem Nossa 
Senhora da Vida, Santo Antonio e Magdalena, sob o 
commando de José Rodrigues de Magalhães. *

Foi-nos communicado o seguinte inédito, feito por 
occasião i d’esíl^fi)trtida, e conservado pela familia da 
senhora a qtteHjufr dirigido : ^

Deixar, amado bem, teu rosto lindo,
Teus afagos deixar, tua candura,

' Tanto me opprime, que da morte escura 
Sobre mim negras sombras vêm dahindo.

h  parto; e vou teu nome repetindo, 
jfue dê desafogo â magoa dura; 

us tristes ais, suspiros de amargura,. %
Áquem dos mares íicari)j0p|Duido.

#
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Mas se ir fc & c ã o , no cru^ ttan sp o i$e ,
Quantas rorias o barathro vomita, £

. j^ S e  meu mal é peior que a mesma m orfe,

0  fado em me aterrar em váo cog ita^
Com todo o seu p o t ó  não pódc a sorte ^
Tua imagem riscar d \s ta  alma afflicta. <

lantos não seriào então os poéticos bilhetes de des- 
^pie # lle  deixasse ao coro d^s suas. nymph$$! 
um, como exemplo:
*A h ! que fazes, Elmano? A h! n £ £ fb  ausentes 
^ Dos braços de Gertruria carinhosa 

Trocas.doTejo  a margem deleitosa 
Por barbaro paiz, barbaras gentes? ^

*
i tigre tdtgerou, se dó ôão sentes 
ado tão consternadà e tão saudosa 

A Tagide mais linda e mais m im osa;
A h ! que fazes, fitmano? A b ! não te ausentes. *

Teme os duros cachopos, trem e, insano,

fo enorme Adamastor, que sempre vela 
ntre as fúrias e os monstros do Oceano :

O H * nos lábios de Gertruria bella 
Como suspira A m o r!... Vê, vê, tyranno,
As Graças a chorar nos olhos d'ella! ^

Parece porém què *ésta Gertruria t ig j j f f is e  tempo, a 
sultana favorita, pois a ella forão nàçplenos dirigidas 
outras producções que revelão affecto mais profundo. 

*frJJeverá, em taes assumptos, depósitar-se grande fé nas 
apaixonadas affirmativas de poetas?Oalcorâod’elles nol-o 
revela Ovidio, qqpndo tão ingênuo declara que as suas 
palavras não são artigos de fé :

Tem  de um  vate a licença infínda liberdade,
Não sc prende em de histórica verdade.
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Vós iD ^ U ^ e isVás que sabieig- 
■f C ijlto l*  gente,1 %

0  quanto mente 
Qualquer cantor,
E o quanto eu mesmo 
Vos fabulei;

♦
Ter por suspeito 
Quando, co’o peito 
Ebrio de ahior,

.jJFio graciosa 
pinte i.

Suppondo que, em tão solepine momento conrf o]
[ partida para remqtissimos climas, não estivessh mentir 

cá este cantor, nem séPpuzesse a fabular, sfcriâ  
^oreditar que a caijtó da sua peregrinação fosse o1!  
nar-se, por façanhas', digno da tal D. Dulcinéa G?r- 

Arregimentando-se no errante esquadMo dos 
Amadis, quiz merecer a sua dítrna, snaireitanAp tm'ios 

*por esses mundos, e quixoteando em hpnra 40UTÍR da 
namorada. Pelo menos elle assim o afl 
quando lhe bradou:

rmou Ü bella

Por entre a chuva de mortaes pelouros 
A nua fronte enriquecer de louros 

Eu procuro, eu desejo,
Para teus mimos desfructar sem p e jo ;
Pois quem d’este esplendor se nãò guarnece, ^ 
Não c digno de t i,  não te merece.

*

Faz duque d’Alba$*Sgfricando a tenciona d a
conquista dq^pniugal a uma juve§|fe formosura, a quem 
pretendia convencer de que as suas heroicidades devião, 
no coração d’ella, compensar,a-*sua velhice. Ora, se um. 
dçque d’Alba, idos^.£flfre e severo, fazia destas, que 
admira o imitasse mancebo, leve e poela?! Por
tanto, se jBsteíjflos fcllou serio, eis-ahi outro motivo da 
resoluçqjtffè vate do Sado; accrescendo que a sua natural 
e provernfíil inconstância em amoreáf e amizades, em 
crenças e gostos, bem poíBfcperar ng seu animo e^o
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vivo desejo dqwqjflgens, de loctmioçào, attrahindo-o em 
tal caso ás regiões da índia, o i^ e, sem ^B ^djcar a sua 
egrrjAa, ia admirar o theátro esplendido dos feitos # e  
nossos avós. tt 1 *

Já muitos erão tan^prin, em táo curta idade, os inti- 
s^amigos que Bocáge deixava cem vivíssimas sau-
4 :  , 0 ' %

6  vós, que nos altares da aqpízade *  ^
Votastes exemplar fidelidade, v

VasconceÜos, Couceirò, »
Li# hemfeitor, Andrade prazenteiro,
Vósí, que em doce união viveis comigo,
Ouví unff tprno adeos de um terno am igo.

se A
is salgylo de Lisboa, mas não sem que o coração 
tagasse, ao deixar : a patria que tanto amava, 

parentes de quem era adorado, amores em larga cópia, 
e um tropel de admiradores do seu talento, já em táo 
verdes annos patenteado por numerosas producções.

Viagem dc Bocage. — Sau< 
Sua estada no Rio de, “  
Memórias da patria

fragouS— 
te ás illusões. — 

udencias do poeta.

CAPITULO III

— Temporal. — Se < 
l'— Chegada a Gôa^

«ias feitas em Gôa.-
— Ódios que aos de Góa inspirão varias producções injuriosas. — Espe
ras. — Conjuração contra o|JPortuguezes abortada. — Não foi D. Fre
derico Guilherme de Soiça <L#«usadoi^da expulsão de Bocage, por Causa 
do poema Manteigui. — Não pdwLdo a  poeta continuar em^Gôa, - 
obtem ser despachado tenente p a r a H M |V ■ Parte, e chegado 3 Da- ̂  
mão, deserta, no dia immediato. —̂- Vé^tF para Macáo. — Poesias ahi 
compostas. — Regressa para Lisboa. — Boqjpe e Camões.

mi l sLá vai o poéta sulcando as ondas. Fita 
fantasia no Oriente, n ^ ^ g iõ e s  da aurora

olhos da 
e para lá

*



corre pressuroso, que é ^ i i  onde os do sol dão har
monias ^jftemnon. Põipfcn as illusões começão ldgo a 
A teva^ c^ sé , e a realidade a desmentir ostenfa^jíes da 
imaginação. Ainda bem não perdera dos olhos as mar
gens do Tejo, e já  se lheião eif^nenando as pungentes 
saudades que tinhão, dq o devorar durante a sua pesada 
emigração. Conse#ào-se varias das poesias que a bordd 
escreveu, por exemplo o soneto em que declara ir - lh e j | 
cortando o coração voraz* tristeza, e fartando-se 
cplera da sorte : * í

*«
Emquanto os fbtvos, formidáveis’Notos,

' * •  Por entre os cabos trêmulos zunim 
0  fendente baixei vão sacudindo 
A climas, do m eu clima tão remotos :
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Emquanto de Nerêo contínuos motos 
N # vacillante popa estou sentindo, etc.

Adiante observaremos como Bocagfe havia por costume, 
cm seus trabalhos, enfermidades ou perigos, invocar con
trito o auxilio do Creador de todas as cousas. Assim acon- 
l|Éfegj)or occasião de um grande temporal que n’esta 
víBgem lh&ameaçou a existência, e que motivou dous 
bellos sadp>&. .

i

Ó Deos, o *rei do céo, d é m a r, d a 'W ra ,  
Pois só m e restão lagrimas, clamores, 
Suspende os teus horrisonos furores,
O corisco, o trovão iju ç  tudo a te rra !

Nos subterrâneos cárceres encerra’
Os procejlo8ostt)nstros berradores, 
Q uf^pnclèndo os ares d’infernaes vapores, 
P a r e t  que entre si travárão guerra. -

Para nós, compassivo, oaádkfe lança!
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Pertfôa ao f r £ |  lenho! attendgao pranto 
^ Dos tristes, que em t i poem suí^esperança!

j£ s  ^énsas trevas despedaça o m anto ! 
Fa zere m  signal de próxima mudança, 
JJrilhar no ethereo toge o lume santo!

Fôra o seguinte ádmiravel hymno uqjp das mais for- 
ites cousas escriptas em portuguez, se, melhorado* o 

jpial, se houvesse attendido á regra horaciana : Primo 
£dium, medio ne discrepet imum.

Filho, espirito e pai, tres e .um  sóm jpte, *
Que extrahiste do cahos, do pó, do nada, ■
0  sol dourador  i  lua prateada,

Icionato irracional vivente;A ffcu
EwljoRo, justo, immenso, omnipotente,
Que occupas essa abóbada estrellada;
Grão ser, de cuja força illim itada  
A machina do mundo está pendente;

Tu que, se queres, furacão violento,
Sumatra feia, tempestade escura 
Desatas e subjugas n ’um m om ento;

Creador, que remiste a creatura,
* Quebra o furor do tumido elemento,

Que nos abre nffiftfe rno a sepultura! ,

É da mesma viagem tf soneto que principia :

Por fòfos escarcéo^purremessado,
Ora aos abysmos, ora ao firm am ento,
Escutando o furor e o som violento 
Do rispido Aquilão, de Noto irado, e ^

Também na epístola dirigida de Gôa a Ge^íruria ha 
uma rapida e formosa de9Cg»hfião d’csse temporal.
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E por esta occasiã? diremos quê alguns, provavel- 
mente^jpra augmentarem as parecenças de Bocage com 
Cam&s, pretendem que também aquelle naufragara, sal
vando a^íado os versos, e accrescentâo ignorar-se se este 
naufragio foi á ida ou á volta, suspeitando outros que o 
de Camões fosse lá mesmo na índia?**

Costa e Silva,^depois de asseverar inexactamente ter 
Booage sido promovido ao posto de tenente de infa*4fijjfe 
de Gôa, accrescenta: « Fez a viagem de Macáo, em qpe 
naufragou como o* grande Camões, e salvou a nado parte 
das poesias que compoe A p  seu primeiro tomo, como o 
antigo p&eta salvára a smLwiadJÊ&to temos base para 
confirmar tal asserção, antes rom an||£com  que ao autor 
do Ensaio prouve adornar o seu livra. Nep^>or outra 
qualquer via a ouvímos boquejar sequer; sendo certis-^ 
simo que para Bocage, ge  si blasonador e avesado a me- 
morar-se, aqui,alli, não passaria assim despercebida uma 
circumstancia que do seu ponto de vista mais o ache- 
gasse, pelo parentesco das coincidências, ao grande e tão 
seu Luiz de Camões. 0  que é verdade é que nem um só 

Jjíferso de Bocage pode servir de prova a tal balela.
0  navio que conduzia Bocage tocou por escala no Rio 

de Jari^jro, onde, avaliando-o píéfr uma epistola de que 
abaixo fallaremos, obteve também promptamente largo 
circulo de relações, e até de conquistas. Era a esse tempo 
o nunca esquecido Luiz de Vaseoncellos e Souza, da casa« astello-Melhor, vice-rei do Brasil, onde Bocage travou 

elle amizade que depois de annos se arraigou em 
Lisboa. dirigida a este fidalgo, diz o
poeta : r

Vaseoncellos, que ainda, 
iV/) dilatada America opu

-4 -
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Pela intaôta justiça, <
Pela terna saudade é suspirado; ^

-Vasconcellos, aquelle
Que de um  sorriso, ó musa! honrou teu canto 

Lá na tépida margem ^
Do tépido Jatteiro, que a cerulea 

G o tte j^ w  cabeça 
Tantas vezes alçou da vitrea gruta 

Para u rd ir-lh e  altos hymnos 
Entre o coro das madidas Nereidas.

D’ònde se conclue que Bocage poeto* muito emquanto 
se conservou no Rio; mas nàsse sabe de poesia alguma 
d’esse período. MSÉÊÊ infornrados por um sàfto brasi
leiro, o Sr. Dr. AsjFro Mello Moraes, o qual das cousas 
portuguesas corfhèce mais e melhor do que a maioria dos 
nossos conterrâneos, ter Bocage, no breve tempo que se 
demorou no Rio, pousado na rua das Violas, no quarteirão 
que fica entre esta rua e a de S*Joaquim, no lugar deno
minado Ilha secca. Minúcia que aos curiosos muito póde 
interessar.

Chegado a Gôa, a 29 de Outubro de 1786, recusou 
madrasta sorte proporcionar a Bocage ensejo de colher 
os louros com que sonhara, e que de tão longes terras 
o havião, segundo ajftrmava, arrastado até o «berço do 
sol. Se o fado lhe dJStinava uma corôa, n’outros campos 
a tinha de conquistar.

Onde pois esperára a fortuna, vio peiorar-se-lhe o fado. 
Valor marcial, não tinha em que empregal-o. LatMfgs 
poéticos, não havia mãos que lh\>s tecessem, em terrSje  
getas, onde bradava, como o outro e||&atçiado : Barbarus 
hic ego sum, qnia non intelligor ullir

Sejão prova estes versos :
Já por barbaros cliya^nlranW Ao,



Já por mares inhospilos^agante,
Victima triste da fortuna errante,

-/Té dós mais desprezíveis desprezado :

Da fagueira esperança abandonado,
Lassas as forças, pallido o semblanj 
Sinto rasgar meu peito a cada insl 
A magoa de m orrer expatriado!

E c&fontros :
Aqui sinto jja s c e r  minha amargura :
Aqui, pela saudade envenenado,

no espectro ^çomptfiha a noite escura:
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1 a« 10 
ibi ninguém me attende, ó n e g to ftflo !

Nem Deoses, nem mortaes, n inguem in^ attende...
Tão molesto se faz um desgraçado!

Sou qual febricitante, que, sedento,
Em  li bar fresca taça aÜivio goza,
Afagando com ella o“soffrimento.

Em menor gráo, mas ainda com vivas côres, pintára, 
i sempre que lá poetou, a insoffrida saudade da patria :

Musa chorosa, que por terra estranha, 
Tão longe de teu pátrio ninho amado, 
Andas errante, suspirando ao lado 
Da saudade fie l que te acompaq^a^
Do chão, onde a lançaste, a lyra apanha!

&

e n’outra elegia:

Por isso agora, afflicto e vagabundo, 
Estranho tanto o m a l; por isso agora 
De la g ijjt lB  s&n fim  meu rosto inundo.

Todavia é certo que nem todos os contemporâneos de 
Bocage em Gôa parecião gelas. Era desembargador d’essa

_  *
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relação Sebastião José Ferreira Barroso, distincto cultor 
da sciencia e das lettras, traductor das Metamorphoses, 
autor de um poema epico de que era heróe Affonso 
d’Albuquerque, e de outras (Aras, é*'amigo dfe Filinto e 
Alfeno. 0  caso qáefjj jocage fazia d’este sabio poeta mani- 
festa-se no seguiiHÍrsoneto, que em Gôa lhe dirigio, de
dicando-lhe o idyllio piscatorio intitulado As Tagides:

&
Nem só commove o tom dc altos cantores,
Enternece tam bém , também recreia 
Ato som de crystallina e tarda veia,

- A Wide c baixa voz dos pescadoreÉ g j^

Tu pois, cujo pincel produz m il flôres 
Dos camptik*tyue Hippocrene aformoçeia,
Queixumes contra Â rm ia e Dinopêá 
Ouve a seus desgraçados amadores.

Ais que derão no Tejo aqui voárão,
Depois de serem lá desattendidos 
Das Tagides cruéis que os motivárão;

Agora vão parar nos teus ouvidos;
E n ’elles com razão, Sebastio, parão,
Que não te enojas de escutar gemidos.

Pungia-o a constante saudade da patria; adivinhamol-o; 
e mas que o não a^jphassem os, os seus versos nol-o 
revelarião:

Vagando a curva terra , o m ar profundo ,
Longe da patria , longe da ventura , ^
Minhas faces com lagrimas inundo! ^

E d’estes espinhos da alma nenliun^Sfe lhe cravavào 
mais fundo que as reminiscencias dos amores deixados 
na Europa, e desses dias plácidos eutao
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de borrascosas viagens e Jpuidadcs cruciantes, como se 
collige do soneto que ^rincifilh :

L l|JA IU A  CLÁSSICA.

Olhos suaves, jqiie em  suaves d ia s ..* .

impresso á pag. 4 ao 1* tomo dos e ic jA k s .
Náo pepseis tddavia que os san^mB^fde Timor fossem 

privilegi^ das Lisbofienses, e que o foragido em mais 
parte nenhuma além do Xejo encontrasse olhô suaves.

Pobre Gertrudes* de Portugal! À sua imagem era ata
cada violentamenta èm todas as terras onde o cavalkiro 
andante punha pés. Parecia uma conjuraçâo^hflK ^o  
ao Rio d|jk Janeiro, em viagem para Gôa, I f t o  acom- 
mettido por uma ninharia de amores novos. De todos 
blasona ter logra^p completa victpríà, fortalecido das 
recordações da sua Lisbonense. Elle que vol-o diga; 
escutai-o:

Puz, finalm ente, os pés onde m urm ura *'
0  plácido Janeiro, em cuja arêa 
Jazia entre delicias a ternura;

A lli, como nas margens de TJlysséa,
Prendendo corações brinca vão, rião
Os fílhinhos gentis de Cytherêa. A

Mil graças, que a vangloria trocarião 
E m  vergonhosa inveja á tua vista,
Usurpar-te meus cultos presum ião!

Eis olhão como facil a conquista;
Mas a fé me acompanha, a fc m e alenta,
E constância me dá com que*resista.

Este combate a gloria me accrescenta.
Conhec&ge o valor do navegante 
Em  tenáírosa horrisona tormenta.

Se porém as Fluminenses forào todas repellidas com



perda, ou não, e até mesmp se as iniciativas provinliüo 
d’ellas, é ponto escabroso dé decidfc*, e adhuc sub judice 
lis est. Difficuldade,da conquista! fidelidade e constância 
deTfocage! pictorjfou&atque poetis qtíidtybet atMendi. Em 
troca damos ^pláSo predito ás suas relações com as taes 
mil graças. ^  ’

Muito mais ditosas forão as formosas, filhas de Gôa;
essas víratjro Bocage inteiramepite Bocage, 
borboleta, convicto e indefesso Anacreonte
fléim p  flôr.
f  v5Pkiy£>rprendêl-o com Anarda? o u v í:

. Alterosas fructiferas palmeiras#
Vós que na gloria equivaleis aos louros... 
Escutai meus tormentos, meus quoulhics*, 
Meus venenosos, infernaes ciúm es...
AUi de uns lábios onde as Graças brincão 
Ouvi suspiros, grangeei favores,
J fti mé disse Anarda o que eu não d igo ... 
Novas campinas testemunhas forão 
De nova gloria, de m aior ventura,
Tal que ju lguei, lográndo-a, que sonhava.

inteiramcnbe 
volitando de

-V *

Mas a conquista nova, gloriosa e celeste, não parece 
ter sido trabalho de Hercules, pois que os taes lábios brin
ca vão para quem queria, e quem queria lhes ouvia suspi
ros e gsgngeava favores, c até em muito mais larga escala 
que a do dfcsditoso Manoel Maria :

Anarda, Anarda peffída, teus olhos,
Onde amor traz escripta a minha sorte,
Teus mimos por m im  só não são gozados!
Tu não foges de m im , tu não te esquivas 
ITestes olhos que em t i  captivos andão.
Mas a h ! não é só minha esta ven tu ra ;

♦  Meu vaidoso riva l a tem segura.
Que indigna variedade! E m  u m
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Teus olhflfe íncoi 

Acarinhão sem pejo a

w
k

IfK.

'amantes.

t  Á rtiesma, c n£ mésmo sentido*.,foi dirigida aind| a 
canção 0 DelitÍãkjfet’oso. :-""

”  É tambem feit b  «n Gôa o idyllior^acatorio, 
a Lenia, no qual s0*lê :

e aqui, fi 
Portugal

a l f t f t
e y e l l

■ & >  
sobn

.................o in fe liz  qpg em vao carpia
Do claro Blandofi sobre a ribeira

S*

, ■ » ,
0 Glmano de si mesmo, reconl%e qáe e i^

elle jflitra qualidade de poeta :
Lã, sobre flòrcs que meneia 
Sadia viração, cantei m il versos» % *  
M il versos de que tinha a mente cheia. 
Trabalhos, afflicções, fados adversos,

« A melodia, a graça me apoucárãcf 
Em climas do meu clima tão diversos.

*  è

opinião esta com que de nefthum modo se conforma 
J. Agostinho de Macedo, pois na virulenta satyra que ful
minou contra Bocage, declara que as poesias compostas 
por este na índia são preferíveis a tudo mais que depois 
produzio :

Deitaste-te a perder, que a natureza 
Não te negou seus dons : é doce, é terno,
Delicado é também quanto cantaste 
Aonde o berço tem  nascido o dia.

*  ,
Foi ainda em Gôa que Bocage escreveu o idyllio ma

rítim o^ Nereída, que parece ser uma formosa allegoria. 
Essa poesia mimosa, e perfeitamente versificada, tem um 
particular sabor fciucolico, e imita em vários trechos o
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o r ig in a l  q u e  iíe m  d u v id a  t i iÜ ia  o  p o e ta  a n te  os o lh o s  : 
V i r g í l i o ,  se  é  q u e  n ã o  T h e o c r i to .  S e g u n d o  as t ra d iç õ e s  d o  
g e n e r o ,  A l ic u to  d e v e . s e r ,  c o m o  ftç ú n à  b o s q u e já m o s , o  
p r c p r io  B o c a g e , e  G ^ fc r a  a lg u m a  ^ p M ^ m e n o s  A fk a rd a  e  
m q ^ > s  L u c in a  q o ê f l t l  o u tr a s .  E is  o  id y B io  :

%  '

*  *

Á foz do Mandovi, sereno obrando,
^ |É ta to  infeliz estava um  di$s< . *

^âu R ro so s queixumes espalhando : .

%|jtoito, o m arítim o, que à r d f f  
P orG laura , das Ncreidas rf mais bella,
Que em vitrea lapajsem pezar o ouvia*

4 Ví
Dbudo pela não ver, doudo ppr vèl-a,
E nas algosas pedras debruçado, „  *  - 
Bradava d’e f ^  sorte alli por ella :

« Tanto, ó Glaura cruel, te desagrado, 
d f e i a & o  deixa&por m im , nem um momento, 
«nfs crespas ondas, o licor salgado!

■ f

4

« Olha que em ais e em lagrimas o alento 
« Me vai fugindo, que a mordaz saudade 
« Me róe continuamente o soffrimento :

« Olha que lá me tens a liberdade,
« E que mais te não peço em recompensa,
« Que um ar benigno, uns longes de piedade.

« & 0 ig n o  tanto am or de tanta offensa?
« Ah! Que m e faz odioso? Á mà figura?
« 0  pé gretado, a pallida presença?

« Queres só quem te iguale em formosura : &
« Pois sabe, que jâmais verás objecto,
« Que possa merecer tua ternura .

« Nãó devo á natureza um grato aspecto,
« É verdade : o meu mérito consiste 
« .Vum  d aro  entendim enlo, e  puro aXteeVo.

VII. W
\



« Se a compasso da ly r t &  verso triste 
« Então alguma vez, ao w m . canoro 
« Ninguém, não sendo tu, ninguém  resiste:

« Que provas ifflkis fieis de quex4§adòro,
« Que este incansável pranto? E $pdj|)ente,
« Do meu mister que requisito jgautv^

« Na manobra quem^.jnais diligente 
« Que eu ? Quem ^a^^eitar melhor o prumofr, 
« Quem no leme efàtlfulba é mais sciente?

« A carga po porão'com  regra arrum o,
« Sei pôr á capa, sei mandar à via,
« GOmo qualquer piloto, e dar. o rum o :

« Sçi comqjjfei de correr coih travessia, 
« E pela fe les tilh a , ou pelo outante 
« Achar a .la ti& d e  ao m eio-dia :

« Sei qual estrella é fixa, e qual errante; •
« A Lebre, o Gysne, a Lyra, a Nào conheço* 
« E Orion, ÜSto fatal ao navegante.

« Talvez muito vaidoso te pareço;
« Mas devo assim fallar, para que vejas 
tf Que teus desdens, ó nympha, não mereço; 

♦
« E se o que digo é pouco, e mais desejas,
« Ire i, pois, outros m éritos ganhando,
« Até que tu  de m im  contente estejas :

a Tentarei, por fazer teu gênio brando,
« Nunca tentados, nunca vistos mares,
« Os meus antepassados im itando;

«JJtíbxra , se teus olhos singulares 
« « g e r e s  ã flor d’agua um  só m in u to /
« fijin do-me allivio, serenando os ares :

« Quero ÍM e r - te  um  m im o ... A i! Já te escuto, 
« Ouço-tSfc d izer, que não cobiças 
tf Donativos do raisero Alicuto;
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« « Mas tpezar de tantas içpstiças,
•  Hei de cada vez mais m ostrar-te  o fo g o *  
« Que tu com teu rigor n ’esta alma' aticas.

« Ah! V em ^ fera id a , amanse-te^o m eu rogo 
<^Se te enoja o ^ l a r ,  e estar comigo,

; « Não falles, apparece, ç v a i- te  logo* ‘ f

« Topámos ha tres dias o inân igo  
« le i t u r a  de Ghaúl; travâiH tâgpeiTa ,
« Sentio do Portuguez o esforço an tigo;

« ‘íè z -m e  uma presa, rppartio-se em  térra  
« Inda agora : o quinhão, que lá m e derão, 
« Este pintado cofrezinho encerra.

« Nas mãos um  collar de ouro me ptearão . 
« Sobre aljofares m i l : v i que, por bett$».
« Do teu collo e tens pulsos dignosierâo.

« 0  mesmo fo i pegar-lhes, que trtaêl-os  
« Para o ffe rta r-fo s  : vem (não é desdpuro),
« Yem  aceital-os, ou, sequer, vem vê l-os;

« Mas que precisas tu , se és um  thesouro,
« Se tens mais lindas pérolas na boca,
« Se tens ouro m elhor nas tranças de o u ro !

« Loucas ideas! Esperança louca! 
a Louco a m o r! E  ofFreci com voz ousada 
«^A filha de Nerêo couga tão pouca!

f
«
«
«
«
«

Mas se nem alma tão  fié l te agrada,
Um pobre, ó Glaura, um  triste marinheiro  
Que mais te  ha de o ffrecer?  Não tem  mais

Já te entendo (ai de m im  1) Bem sei, pri 
Qual Glátrco ire i vagar no pégo vasto 
Sobre as espaldas de delphim lig e iro ;

« Pelo embate das ondas será gasto 
« Do sò ftrbo  Neptuno o gran triden te , >  
« E os palmares ás phocas darão pasto *,
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« Ü j m  opposhllíòrizorite do occidente 
« 0  apontari, p rim eiro  (a h ! d u ra í)

% QgfcU} m e attendas unja vez sómente.

* Eu que fiz ,m is eráv e l! $ o r"
« Amor ó crim e^P ara ser qufll 
« Não o M l Jove etferno a for

tf A que foi, como eu .ftii, no m ar nascida,
« Por vencer Juno e Palias na belleza, M 
« Mais que Palias e Juno é applaudida.

« Porém se ainda asskh suppdes yileza 
« Soffreres que um m < M è $ e  afoute a am ar-te, 
« Sendo tu de mais alta datureza;

tf E j f t  le w #  «  mal o im portunar-te  
« G o Ir á iH te .  « ração  desesperado,
< T y ra ^ fc -j)< j|g i ie tardas em vin^ar-te ?

) amor i .
« Eu não fujo, íq u i estou; das xmifas $aia 
« Tragadpr jacaré, por t i  ma£$p|)p. -

tf Sobre m im  de repente o monstro caia :
« Folgarás, vendo o sangue de meu peito 
tf Ás golfadas saltar, tingindo a praia;

« E eu morrerei contente e satisfeito 
« Por escapar de e6tado tão penoso,
« E inda mais por m orrer por teu respeito.

« Só têmo que o meu cafesp^stimoso, 
k 0  deplorável fim  de metas amores,
« Faça teu nome a todos horroroso. »

uiria  o triste em vãos clamores^. 
i que para a lli vinhão re m a n d fc p ^  
^•icos sadós os pescadores, ”

*$•ficou mudo, para o m ar olhando. t

Porém outr^w uitas damas de Gòa forao ainda victi-
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jpas (^jrnixão hydrophobicsyle Mafioel M ar^^ue, apenas 
am ais léve suspeita o agitava, derribava instantanea- 

k mente o idolo do altar, arrastando-o á clQàca ‘maxima. 
Quando o ciuipe, coái razão ou sem ella, o aguilboava, 

não havia respçito. humano que o*detivesse.
Não sabemos quem foi uma pobre Alcina, que lhe 

*cahio a* talho de fouce, mas á pag. 151 do I o tomo dos 
excerptos demos, no soneto que começa :

Igual ingratidão e igual vileza.......

cadamente, as formosas sobre quem as suas suspeitas ti
vessem a desgraça de recahir. *i* t,

E todavia logo, acto continuo, pühba a escrever á 
Gertruria, de Lisboa, a epístola j; ,ív .

Gà do pé das gangeticas ribeiras.......

que se lê á pag. 46 do Io tomo dos excerptos de Bocage, 
curiosa pelos protestos de inalterável constância.

Não contente com a irregularidade do procedimento 
para com as senhoras de Gôa, já cortejando-as sem dis- 
tincção de estado, já desamparando-as, já tornando?as 
alvo de satyras ferinas, duplicou ainda imprudências.

Tinhâ já por insuppor^vel a sua permanência $a ín
dia : peiluria cada dia crescente, solidão intelleétual, 
saudades da patria, tudo lhe azedava o espirito, e o fazia 
disparar ás cegas contra os preconceitos e % philaucia de 
uma terra en^rçpada, o que lhe accrescc^|(m liada vez 
maiç ò exercito dos inimigos. 0  nosso atrabiliaqp militar 
nao f&fcdia o costume de atiçar o fogo com a ppn t̂a da 
espada. D essas satyras alguns sondKfê se salvárão, como 
por exemplo os seguintes : ^  -ü

ir
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En vim c'roA^em  ti minhas desgraças, .
Bem pomo Uridio misero entre os gelas,

. Terra sem lq i, madrasta de poetas,
Estupérada m ài <Jê gentes baças! * .

Tens^jtttfg, antes cães, de muitfcí raç à fc  
* Que n i f r m r d e m  cogp dentes, m as:Cjiy8:retas, 

R J u e ilh p j fcgir-nos vêm, como a patetas,
Gáí tos por febres, ostra^.poc vidraças1.

Tens varias casas, arm aiens de ratos,
• Tens febres, mâftfochius - em demasia, 

que escapamos a j jp f e d e 4 r ^ > s ;

Mas a íua pêior e p id e m í^  ^  'l 
0  m al que em todos dà, que produs flatos, 

a vã, negregada senhoria! * *

Lusos l i íô e s ,.  j^daveres sediços,
Erguei-vos d e n tre  o p ó ! Sombras honradas, 
Sujg í! vinde exercer as mãos mnfada&t 
N’estes vis, n ’estes cães, n ’estes \

Vinde salvar d’estes pardaes castiços 
As searas de arroz, por vós ganhadas... 
Mas a b ! poupai-lhe as filhas delicadas, 
Que ellas culpa não têm ; têm m il feitiços.

* De pavor ante vós no chão se deite 
Tanto fusco rajá , tanto nababo,

^  E as vossas ordens trem ulo respeite.

Vão para as varzeas! leve-os o d iabo! 
Andem como os avós, sem mais enfeite 
Que o langotim , diâm etro do.......

Das terras a peior tu  és, ó Gôa;
' V j f r t u  pareces ipais ermo que cidade;

1 IthT*dia usava-se k̂e ostras nas janellas, em vez de vtffe) 
* laàiges\& qae se m t*  'apertando muito o corpo com idpk



■ m
& i 4

BOCAGE.

f

*  r  /
J ? M a s  alqjas em t i  m aior vaidaift . ^

+%P(tüe Londffes, que Paris ou q u e l i f l n .  4 
,  ̂ ' l>

A  chusma^de teus incolas prqgôa ^
Que excede oG rão Senhor na jfbàHdade;
T u d o % ié r a6iÁ q m  : o proprio fradrf j 
AUega^Mjptaájêl-ft, o jus d ^ r ô a .

'D e  timbres prenhe estás rm a s  ouro Jp ra ta  *¥« 
r" Em  cruzes, com que'd2tties te benzias,

. +1  Foge a teus infanções ^ b o ls a  chata.
^ rfc*- , ■ *̂ í *

Cmí que feliz^e eq p lenm a serias . •

55

Sef  algum 4ustib S Ío ^ â K â ie  faz b^gata * 
TA,fllhnnafi<df n*lErdálB"jqkr8enhorias! * **4..

Jíão mèhos*po4etn ler-se os tres sonetos g u e^ m o s no 
tomo I o, pag. 42 a 44, e que

K ^Cala a boca, satyrico poeta.
. Tu , Gôa. in  ifiè, tempore^cidade.......

«Quer v e H h n a  perdiz chocar um  ra to ..;,.

* Facil se comprehende pois que o odio inspirado por 
Bocage era já chegado em Gôa a extremos de exaltação: 
e por tão graves imprudências teve elle de eyadir-se a 
esperas, destinadas a pòr-lhe termo á existência, como se 

s v | de varios%efchos, por exemplo :

*

■■■vk'

im medo à faria dos terríveis mares, 
V im  do culto, benefico occidente,
V iver com tigres, habitar palm ares;

Aqui vago em perpetuo labyrinlho, 
Sempre em risco de ver maligno braço 

*. - No proprio sangue meu banhado e tinto.

!■&
^eítiçoMipu pçtas, attribuidas aos geut^& tlndift 
D inheijp cujo valor é quasi 200 réis. ■)

%
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A estas in cld fcngfe  se juntou o caso da 
ção, de que elléjrçjnnodos os Portugnezes, 
victim a,^  que jhj descoberta após uma sua m o le sti^  
longa, r ^ A  Xavier Bote-,

t

rdal
Iho/ondp attâê ò  spguinte :

A !■
■i/"- **

, Lethal doença
dírbaratbro surgio; *&jntimar-me 

'A antiga, universal, çs^^entença;
Podres fauces abrio pAfST tragsr-me, 

j>orém cedeu, rugindoJ^Á 
dJÇue a a meu pe^SSfôbq g fÊ p r ir -m e .\

JSis que pérfida mãó%d)al

*

nio i|Uv jici nua iiiav vu /a i i

%^8epuItando o dever no esquecimeflÉb̂ . 
todos nos. r̂epara e nos destina.

%!

% ^^sgajMttKSfctjAm punhal cruento,
Ia bqjp^Jr teu $S|pso amigo, y.
Qual victima innocente, ao mou^Sptto. ^
Umáatifa înfame, hurbaro numigo^
Da fé, das leis, do throno, um deshumano, 

k Credor de eterno, de infernal castigo,
i  Tendo embebido seu furor insano 

Na falsa gente brachmane inquieta,
Que amaldiçôa o jugo lusitano,
Contra nós apontava a mortal setta! . t *
Jlas estorvou o inevitável tiro H *

mão divina, poderosa e recta! n
Desenvolveu-se o crime! Inda respiro,

, JS já déstes, ó réos de atroz maldade, #

' Em vis tbeatros o final suspiro# *

Já dissemos que. a primeira edição d’esta nossa Mòmo- 
ria logrttt a boa Afortuna de induzir o elegante escriptôlf 

-£r. L ^ í ^ ^ o ^ f l f  Silva a aproveitar 
mentósfe* éxhibidos, para, rlve^Hb tudo da

x
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Bpa llnfcagem , enriquecer a littflratun com um estudo 

^ o g r q p j^ -c r it iç ò . Comquanto líijio frequentes c bri- 
antes as ampliações do respeitável acadêmico, não po
mos divergir nas bases, pois qâfêk elle aíóptou quãsi 

sempre as qqe^intufoõs dado ao público.
Aqui ^raiíj'Ireoorrendo o Sr. Rebello a outra*fonte, 

repjgpduzio uma tradição, queqóé havíamos, apóé exame, 
repeílido. Exprimio-se assim,^depois de variar o que dis- 

tsem$sSio tomo XXII da Livraria classiea, pag. 32 , 35,

í f í  (( Dando baixa dd wrvico rhilitar, por motivos pouco 
averiguadosf sahio de (íòijfo emprchendeu uma viagem, 
em quê alguns biográphos virão só a inclinação dç Visitar

.. os sitios mais famosos da conquista; ef outros a obediên
cia ás ordens do governo, e uma dôporâ^pp forijada^Af 
ultima conjectura é a que se fígurt mais provfcvel, atten- 
tas as circumstancias èin q u e.sê  tinha collocado. Não 
contente com o rancor dos habitantes, ;$uppíiciados nos 
seus versos, a indole irascível e as propensões satyricas d e . 
Elmano levárão-o a pôr o alvo dos seus tiros na pessoa do* 
capitâo-general D. Frederico Guilherme de Souza, ferin: 
do-o no lado mais sensível com o poema obsceno A Man- 
teigui. Esta injuria atroz contra a amante do governador, 
éonhecido o genio vingativo d’este, não parece possível 
que ficasse impune; por isso não será nada temerário 
attribuir a sahida de Gôa a uma causa tão natural. »

Nunca havia sido indicada boa fonte onde esta tradição 
fosse bebida,.e antes muitas circumstancias tornavão a af- 
firmação inverosimil. Hoje porém basta confrontar as 
datas para reconhecer que tal versão dFrece de funda
mento. No Archivo universal, 4o vol.*jp° 20, apparecem *■ 
alguns assOti^b, extrahidos de livros dsfíttriÁk
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lippe Nery Xavier^ e $irvão as suas próprias palavras djg> 
refutação do antigo boato :

« 1). Frederico Guilherme de Souza, nomeado goygr- 
nador e capitão-general d’este Estado em 18 de Março 
de 1778, tomou posse em 26 de Maio de 1779, e laijjou 
o governo em 3 de Novembro de 1786, ao seu successor 
Francisco da Cunha e Menezes, chegado no dia 28 de 
Outubro antecedente, e em seguida foi visitar as^praças 
do norte e Surrate, d’onde voltando se embarcouipara 
Portugal em Fevereiro de 1787. Bõeage chegou a Gôa no 
dia 29 do referido mez de Outubro, e encontrou a D. Frede^ 
rico no governo do Estado apèúas^atro dias; esse tempo 
não era de certo bastante para adquirir conhecimento ne
cessário da paixão do governador, e de suas particularida
de*, e fazer o poema satyrico A Manteigui, e d'est’arte 
provocar as iras do amante; tendo elle, durante os referidos 
dias, de tratar do seu desembarque e alojamento em terra 
estranha, e falta de hospedarias, e no meio de festejo ge
ral, e costumado, pela chegada das náos de viagem, e 

* n ’essa occasião ainda maior com a vinda do novo gover
nador. Além d’isso a residência do poeta em Gôa, e a 
sua promoção para Damão, deixa ver que D. Frederico 
D?0 concorreu para a sua sahida d’este Estado. »

Dòpoema torpe a que se allude, é heroina uma mulher 
'formosíssima, nascida em Damão, mas casãda em Gôa, e 
nio obstante pouco morigerada. Em todo ó poema, só se 
falia da mulher, do marido e do amante; apenas um verso 
allude a outrem :

Nunca mais! Nunca mais!... Ah! D. Fulano....;."'*-

Ainda que este Fulano seja um pseudonymo coin.que se 
mbstituisse o nopoe do governador, nunca podéria este

.1 .



tf  Frederico, pois esUs quatro ̂ syllabas não caberião 
verso, e antes^poderiu ser o nomeado seu successor 
Francisco.

É pois da primeii$;'evidenciá’4iÍe Bocage não foi ex- 
pjfao por fi. Fi^dericp, e que: é uip romance quanto 
sir tem devaneádtf fcobre o desprezível poema, como cau- 

^sador d’esse desterro. im ^
Afpirma Couto que « o clima era opposto ao sfji tem- 

p im e n to , e que, por temer novas moléstias, voltára com 
licença a Lisboa, nõgándo-se íJeP°*s ás armas, cujfyida o 
desgostava, e m e  èra então*ftimmamente fastidiosa. » 

Nada d’isto a ffirm ^ os^ e  cremos ao contrario que os 
dissabores e perigos bastarão para arraigar em Bocage 
contra a gente de Gpa um téiró que lhe era com dçura re
tribuído. A permanência em semelhatye cidade ternára- 
sedhe portanto intolerável, e resolveu sahir d’alli, fosse 
para onde fosse, e dè preferencia para lugar;d’onde mais 
fijcilrfente pudesse realisar o projecto^yè desde logo 
concebeu.

Constando-lhe que na praça de Damão vagára um lugar, 
aproveitou avido o ensejo para exprimir ao govèrno a sua 
‘4pciedade de sahir de Gôa, embora para sitio não mais 

. attractivo. 0  eerto é que, em portaria do gover^ffife e 
capitão-general da índia, datada aos 25 de Feipfifèfro 
de 1789, foi despachado tenente de infantaria da 5* com
panhia do regimento de Damão1. >

Depois d’este seu despacho, partio o nosso tenenttfpara
to

, * No Arçhivo universal, 4° vol., n° 20, foi publicada es$$ patente, cuja 
cójpia temettéra, de Gôa, o Sr. Filippe Nery Xavier; n’ella se lê que a no- 
mençio é feita, attendendo aos serviços e merecimentos do guifda-ma-  
rinha N. Os esclarecimentos que damos aqui sobre essas datas da india, etc., 
são colhidos d’esse curto apontamento do Srr Xavier, util para o estudo da, 
vida de Bocage, no prazo a que ora nos refeYYKtf&t

■Tí*
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Damão, aos 8 de Marçjp de 1789, na fragSla SanfAnnk 
commandada po*Felix José Tiopco 3a* Gama, chegar™ 
ao seu destino em 6 de Abrilr subsequente; e n ^ , ^  
mesmo dia o governáflofAntonio^jeite de Souza m S d olr  
cumprir a sua patefitafcp dar-lhôjposse^dò posto.

Immediatamente depois, isto dia 8 de Abr^
Bocage, acompanhado do alferes Manoel Jtfsé Diojj^sio, 
que, ppr crivado de dividas, não podia conservar-se mais 
em Damão, desertou, {agindo pek Porta do Cagnpo, para 
nunca; maii^apparlcer. Isto tudo ^ |fs ta  de uma conta 
do governador de Damão, datada a 21 de*Abril da 1789, 
e do livro de Damão, cTos annós 1786 a 1790. w

jtójjgge provado que Bocage, exasperado com tantos 
desgímps, é aterrado com tantcfc riscos como em Gôa 
suppoçtou, vio-se^acommettido de um accesso de nos
talgia e de um’ ardentíssimo deseÚLíte* regressar a Por
tugal. O Sr. Theotonio Xavier deW Çveip^anha, de Se
túbal, parentfe de Bocage (e a ípídfn (fevemos valiosas 
informações) assevera que a deliberação de Bocage pro
viera da indignação que lhe causára o haver sido injusta? 
mente preterido; mas com a devida venia diremos que 
nem de tal cousa existe vestígio algum nas suas obras, 
nem oóde ter fundamento, pois até Bocage sahio do ser- 
viçOTmctamente quando acabava'de ser promovidé/a* 
seuç)Buido e contento, tendo tirado e feito registrar a sua 
parente, e jurado, um mez afetes.

E pogquanto Bocage desappareceu de Damão, poucas 
horas depois de ahi chegar, sem haver tempo para ser 
arrastado 4|  esse passo por considerações loçaes^jpjri^Ado 
está quç a sua deliberação era já caso pensadOdj^Gôa, 
onde aceitou a remoção para Damão como um fltogdaente 
qut lhe favorecería a projectada evasão, facil nJtnapraça
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3à * .terceira ordem, e de êxito pârigoso em Gôa, impor- 
^ p te  residência do governador e cápitão-general da Indià. 

^  ^  se conservou pQÍs em Dagnaãp o tempo necessário 
para aggregarársua%frenturosa expedição um compa
nheiro, mai$ conheqàdòr das padjjens, ^ cuja cooperação 

|u d  efse tornar afíualfardeliberação menos arriscada. 0  tal 
alfe^p endividado preenchia perfeitamente as sua?vistas; 
desertárâo juntos. *

Vem ãgui a propositò* reproduzir um soneto, onde Bo- 
cage nos relata os rfiolivos qu^, tornando tão penosa a sua 
posiçã^em Gôa, o resolvêrão a tamanho extremo:

Do Mandovi pa m argem  reclinado 
Cb^grei debalde minha negra sina,
Qtfol o misero vate dé Corina,
Nas Poncitanas praias desterrado. 

vR *t
Mais dyro fez M h n e u  duro fado 
Da V i^ ^ y É k ip ^ ^ n g u a  viperina,
Até que aos ntajbs da longínqua China 
Fui por bravos tufões arremessado.

J W

Atassalhou-me a serpe, que devora 
Tantos m il;  perseguio-me o gran gigante 
Que no terrível promontorio m ora.

Por barbaros sertões gem i, vagante... 
Falta-me inda pèidr; falta-m e agora 
Ver G erlruria  nos braços de optro amante.

N’uma nota a este soneto, diz Bocage que alludia n’elle 
a uma especie de peregrinação que fizera por teíras bar- 
barapy onde supportára os horrores da penúria, e esta 
pòegift/tipnfirma a nossa versão : foi na margÉn do Mòn- 
dovh(jjiõ de Gôa) que elle chorou a sua sina; jforão as 
caltí f̂qjs (?) com que alli o victimárão, causa (la sua 
partida j&ra a China. Já se \ è  ter a

4
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sido apenas uma íacilidade&procurada. Á peregrinação 
por terras barbarás e sertões, sú||iortando penúria, e ge
mendo vagante, allude á sua jornada até Bom bai^poq£  
Sürrate, d’onde se embarcaria pará Macáo.

Confirpia-se esta interpretação com outros anjdògos 
izeres de Bocage, por exemplo n’è>te trecho: ^  ^

*
1

AI

*
*

. Musa de Elirçnog que gyraste afflicta 
Por inwlépttos mares;
Se a lòquai ig^orancia, .

Sobre as margens Üuriferas do Ganges,
Co’ um s o r r t f  affrontoso - 

As vis espaldas tò^rwtou mil vezes;
Se a vasta, a fértil China, 

ôfa d’imaginaria antiguidade,
Pelo seu pingue seio 

Te vio com lasso pé vagar mendiga;
Se a mirrada avareza,

;?Aferrolhando os cofres prenheflâM ouro, . 
4$ * bá onde o sol o gera, fc* ^  v 

Pm mais dura que o mármore a téüs versos.

e ainda n este lugar:
Miserrimo de mim, que em terra alheia,

I  Cá onde muge o mar da vasta China,
*  Vagabundo praguejo a morte feia!

Eil-o finalmente, apò% tantas fadigas, chegado á váha i  
possessão portugueza na China. Ahi o recolheu em casa 
o negociante de Gôa Joaquim Pereira d’Almeida, que 
o apresentou á primeira 60ciedade,djgJlacáo, onde per
maneceu alguns me2es, sendo este A]||Uda a q u e lle^ e , 
por occasiào da morte de seu pai, inipirou a f i r n ^  a 
delicada elegia : ^

É tqdáfc mundo um cárcere, em que a morte.. **.£

V



B0CAGE. 03

e finda assim :
_ O’ tu , meu b e m fe íw l meu caro amigo, 

t k '  Que, contra o desprazer, no affavel seio 
D’alta phüosophiíf achaste abrigo,
De um  grato (jpraçap, de magoa cheio,
Acolhe o ter$D,vj£ cândido tributo, /  *

+  Que a musa, gíSfia minha e meu rec rfio , 
jm r T e  o ffrece, envolta no funereo luto.
W  a £

Affirma o Sr. Xavier que Bocage^nao^podendo resistir 
á indole, fompuzera alli varitW-pèe^ias satyricas, t*es 
como o Canto da Bêba, os sonetos^a descripçào de Ma- 
cáo,»contra os fidalgos macaístas^çtc. Tudo isso porçnvé 
ainda inédito* e bom serviço prestaria quem d w É |ao  
prelo essag^píoducções, sobre acuradas cópias.

N’aquella cidade compôz o soneto a D. Maria de Sal
danha de Noroifha e Menezes, que principia : ' {* v.

Musa chorosa, que pôr terra estranha.......  Z p . • V
»■■

E bem assim a ode, que começa :
Musa, não gemas! Ergue, ó desgraçada.......

dirigida áquella fidalga, com o intuito de o b íe r ^  
illa concorresse para facilitar o seu regresso á pátria, 

pois*assim falia á musa :
Roga, roga-lhe em fim  que te destrua 

Às ancias, os temores;
; Que à patria, ao proprio la r te restitua.

" * ^ A h !  Jâ t e f e  que sim! Não mais clamores.
Musa» musa, descansa.

Cantemos o triumpho, ô esperança!
*“ * ■*>

Tampem se achava em Macào ò,
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noticia (Mfalleciracnto do príncipe réíT, o Sr. D. José 
(irmão mais velho do Sr. D. j£$o VI), que a 20 de Se
tembro de 1788 succumbio, na idade de vinte f*feete; 
ánnos, a um ataque de bexigas; o que inspirou a Bocage 
fima. sentida/legia, cujo primeiro vçjfso : &' 'g .  ̂ ^

EU vos sauclo, ó tumulos annosos....... *

allude a um ceidÉkipa^de Chins que existe proximo de 
Macáo, e no qi)fl|* a|àòeta se foi pôr a escrever esses 
ve^os, lamentandò-sej^or não ter podicft) em Lisboa 
a^mpanhar a dor

•jjfc  Miserrimo de m im , que em turra alheia,
Cá onde muge o vasto m ar da China,
Vagabundo praguejo a m orte feia.

64 . »  LIVKAK1A CLASSICA. T

forão então por Bocfge dedféados á morte 
cipe os dous seguinte? sonetos:

Louca, cega, illum ua humanidade,
Miserável de t i !  Não consideras
Que o barro te gerou ? Como que esperas
Evadir-te á geral fatalidade?

Pó, que levanta o sopro da vaidade,
Homem caduco e frágil, não ponderas 
Qua teus bens, teus brazoes, tuas cbimeras, 
Nenhum valor terão na eternidade?

A h ! volta, volta os olhos mais sisudo;
Alji na magestade aniquilada
Te faz o desengano aviso m ud o: ^

Attenta de José na cinza amada :
Que serás, se elle é já , se h a ^ e  ser tudo 
Pasto da m orte, victima dojaada?

M

 ̂/  ■
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José, sadftfe 'd ’héróes, príncipe amado, 
Nosso bem, nosso nossa alegria,
Tu pela negra mão ab mor)^ fria ,
Da truculenta m orte em flor cortado!

Tu de nós |>ara sempre desterrado!
Nós sem t i  puj|r«sempre! Horrivcl d ia ! 
Misero povo! Infausta m onarchia!
Rigida le i do inexorável fado!

Áureas, vãs esperanças concebqpios..>  
Eil-as, eil-as em cinzas no jazigo -  
Com t£U rostó adoravel, que p e rM n o s .

A h ! Que é do nosso g e n e ro s o j« g o ?
Que fazemos no mundo, ah! qurfazem os, 
Que nos não vamos sepultar comtigo?

BOCAGE. * 65

Era então governador interino de Macáo o desembar
gador da felaç 
da Silva Ferre
mente Bocage a sua restituição á patria; por na 
viagem (antes que lhe esfriasse á?gratidào) lhe dedicou 
a'saphica :

Gôa, e ouvidor geral do civel^ 
réwi, á cujo favor generoso deveu ptj

Ao som confuso da celeuma os naulas.

transluz a immensa satisfação de regressar a Poi^w*

Eu torno; eu torno, por amor guiado, 
Exposto à furia dos tufões, dos mares,
Eu to rn o ; eu torno para vós; oiivio-me 

Júpiter alto 1 
tu d o  a t i  difvo ; a gratidão não soffre, etc.

È! ao pônfnos aqui teroo á parte da biographia de Bo- 
cage/jj^jlácante á sua residência nas regiões regadas, 
pelo tiaigfes, assalta o espirito a
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grande|((p io? em mil sentidos&tão fr e n te  d’este : Ca
mões
; Ambos Portuguezes, nlfccidos apenas a seis léguas de 

distancia; poetas : magniloquos, bucolicos, elegíacos, pri- 
JÍYnorosos naíébmposição de son^ps4 soldados; idofttras 

4 da pátria; perseguidos; pobres; ambiciosos de gloria; 
amantes; indo militar para a índia; lá compondo peri
gosas satyras; tra^jportando-se a Macáo; correndo gran
des riscos; regressando com difficuldade;... e ambos 
expiràndo em leito in g e n te ,  e arnlfts dorminlo sem 
lápida, e confundidoAHerdidos seus restos!

tjuanto porém ás Sopras a que acabamos de alludir, 
cumpre apresentar uma reflexão, em honra dos dous 
poetas : nenhuma d*essas satyras é pessoal. Nas satyras 
indianas de Bocage a censura dos vícios não parece so- 
bre&snptada a indivíduo algum em paiíicular; nova pa
rida Camões, 0 qual, nos Disparates na índia, não 
apoHtoüPum só n o n fc O  Soldado pratico de Diogo do 
Coutei; e 0 que este l lto r  ccfotfcnporaneo delata, na dé
cada V, liv. I o, cap. 3o, mostra a que estado de corrupção 

- tinháo chegado os Portuguezes na índia, e que 0 poeta 
jj^era ainda brando censor; os fidalgos de então já não erão 

mais que os manes dos seus antepassados. Igual justifi
cação teiçtJSocage a seu favor.

Esta Confrontação occorreu ao espirito do poeta do 
Sádão, como se collige do soneto que principia :

«
Camões, grande CamqGs, quão semelhante.

#• #  ■ . ‘
que demos no tomo I, pagina 50

E é aqui lugar de dizer qug Bocage proiM BÈ^Tnaior 
vcucracjBÉ»*autor des Lusíadas^jtsscveranflo que muito

v
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antes lhe aprouvera ser Camões do que Alq|||jpdrc ou 
Achilles, como o repetio n’est^ soneto :

Sobre os contrários o terror e a morte 
-  Dardeje embora Achilles denoda do, *■

m Ou no ráp ido jgM fp  ensanguentado # 7*
Leve a rastos sem vida o Teucro forte. * *
Embora o bravo Macedonio corte ,,

. Co'a fulm inante espada o nó fada iip '
Que eu, de mais nobre estimulo tocado,
Nem lhe am |£a gloria, nem lhe invejo a sorte.*' ■**i -
Invejo-te, Camões, o nome 1  
Da m ente creadora o sacro.
Que exprim e as fúrias de LyáÃ aivoso ,

Os ais de Ignez, de Venus o queixume,
As pragas do gigante procello$o%
0  céo dé% nor, o inferno do ciume.

N uma ode a José Bersane, indicando-lhe os £jfêfbs de 
inspiração para vários.generos Í0|teranos, d iz: ^

•Jj' ' v ' r i 
para cantar de herões, que & patria derão 

Não cuidadas victorias,
De sangue, de suor, de pó manchados,

Forçando o m ar e a te rra , j
Lê Camões! lê Camões! com e lle a  mente *

. . Fertilisa , afervora,
Povôa, fortalece, apura, eleva! .< .

Já ao partir para a índia clle fallava de Camões d’est*-
arte;

v^j Os mares vou talhar, cujo» furores
Desçreve o graib cantor jq jo r quem de amores 

b r  inda as musas suspirão; v 
A c e ite s  mares onde os Gamas virão 

rè^elde horrendissiftio gigante 
. Os negros lábios, (o feroz semblaAfe*



A epístola ao vice-rei do E& do do Brasil, Luiz de 
Vasconcellos e Souza, terming assim:

Não escapas do assumpto que proclamas, 
i  Só pertence aos Camões fa llar dos G am as^
f  * W  •

N’outra a Cardoso: ^
>

Se 0 transcendente espirito, que aceso,
Que absorto e iifftm M h õ es  de etherèa flam m a,
Deu tanto a Lysia e lhe deveu tão.pguco;
Se Camões 0 im m ortal não fosse aqoÊlle 
Que aos seus e n ^ v ã ^ arp io ; se achasse 0 triste  
Risos na sorte, g c M | i i a  p a tr ia ;
Se não curvasse ao ferreo peso
De m il tribu lações^B  m il desastres;

* Se infestos, se cruéis, se carrancudos 
0  mísero, quaes vio, não vira os fados;
Além da humanidade 0 vôo alçára.
Precedendo e seguindo assombro a assombro,

*; Em  numens a u ^ tó jjd o  0 pensamento,
, Feliz qual lô r jM H t ife l iz  foi tanto

• Da gloria tio fagH pnte o& olhos^fitos.
Ufano, sobranerfro á desventura,

^  A 1 baixeza, ao desar com que nas almas 
A servil dependencia engenhos m irra ,
Meneando 0 pincel, que portentoso 
"  véo da eternidade im prim e os quadros, 

acter, dá luz, dá vida a tudo, 
a perfeição co’ a fantasia, 

féro Adamastor, mais espantoso 
Ixcedêra 0 trovão na voz medonha,

t membrajfcgiganteos occuparião 
lor espaço do ar, m aior da te r ra ; 
a mais dilatára a boca enorme,

Retorcéra inda mais os negros olhos,
Das procellas hodNsonas toldado.
Nus columnas de neve encantos novos 

k.o raro ccn jp l tu, Cypria deosa,
'i&iovosas S fle s  esquivaras,

08 ^  UVRARI^ Gi^SSICA.
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Sem tolbe^mvasõça; ao pensamento.
Mais pathetica Ig n e í, Ignez mais b e lla ,*- V.
Entre os penhores seus, entre os filhinhos,
Ou cópia (Telia, ou cópia dos'amores,

*0  despiedado Affonso embrandecêra.
... »

No poema sobre a*Agricultura, c. H , di|jde Camões ;
\  .................alta musa,

Das Camenas do Tejo honra e saudade.

Paremos.aqui. Vemos Bocage regressando á patria, de
pois de haver consumido vinte e cinco annos da sua idade, 
percorrido climas remotos> flfcyam ente padecidò ^ g o -  
zado. Têl-o-ha acaso amestrac^pj|pesada experiencffi da 
vida? Terá elie aprendido a ddffiar tào incorrigíveis ten
dências, ou subjugar tão éxaltado genio? Ah! mocidade, 
mocidade! que fada não és tu ! Como douras a existencial 
Como esqueces e promettes, enganadora! É a mocidade 
tão formosa e abençoada cousfcjnue até das rectfdações 
estilla deijciosas saudades, p a r^ m a fo g o  da velhice! A 
experiencia de Bocage para^iada tkp valeu, que a levian
dade do mancebo, passando esponja sobre os dissa)io{;es, 
fallaz lhe purpureava de prazeres e esperanças o hori
zonte. v , -f

guijja o veremos. ■ .:À
-

A . &

4

J
} „
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CAPÍTULO IVv #
Chegada de 
- mi radares.

m  Lisboa. — Jornada a Setúbal. — lfova roda de ad- 
^ Publicação de suas primeiras obras. — aga recebida 

do editor. — jfctende-se a reputação de Bocage. — VersKs irn 
— Denuncia cfelles ás autoridades,' e bem assim de vários 
indecentes, já liberaes. — Ordena-se a prisão do poeta.

Ja

 ̂ ^Em Ago9to de 1 7904 pisâva' de najro Bocage o idola
trado chão da patria; alvoroçado abraçava os amigos de 
qHãrapi; com enthusi^Étào-, repartia o eor&ção por mil 

Corações; e n ã o w iile  fartavào os olhos de contem
plar <Js sitios testemunnàs da sua primeÍPa mojidade.

Tudo então lhe desafiava a musa, ora sen^jda, ora fa 
ceta. Daremos como exemplo o soneto por elle improvi
sado, quando, ao transportar-se a Setúbal, apenas desem- 
barcára, pára álli vio n’uma casa vários
trastes, que tinbãcT q á de seus pnjjf, e que, o
dono tíhm lm entè lhe^miereceu; soneto inédito, que de 
Sntpb&l mesmo nos enviárão, e que nós pela primeira vez 
publiĉ RÉhps na primeira edição d’este livro.

; sediços, moveis de outra idade, 
l prim eiro avô m im o e ventura, 

F saudo, jã  que a desventura 
> respeita a voss^ dignidade.

tu  me ésquecerás, oh! raridade! 
Léito, que cerca horrível bordadura;

“  Por lapso de memória,- J. Agostinho de Macedo, naf Considerações 
mansas, A pag. Sfe, di%|ar Bocage chegado de Macáo a l^&ltv.Mo principio 
de Agosto de morar para casa d’elle Macedò.'í^rosoii um
anno anteç.&e&Jfcifí. f  T-

a

% .
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T u , que j iM s te , pqla^Efitf^e escura, *  
M. na cova à mesína eternidade. *

A h ! não se atreva braço aventureiro %
. ^ D e  incansável algoz, que o mundo arrasa, 

Quebrar dos tempos o brazão prim eiro !

L o tfe , incêndio voraz, que tudo abrasa! /  
Tenhão rneus descendentes, sem dinheiro,
A historia natural tem pre de casa.

Reservamos para' o lugar, competente a narração de 
varias aneedotas (Tfesse tempo, assim como trataremos 
sobre si da renhida guerra da Nova Arcadia, a quàl. prin
cipiou logo depois da volta de Jfc^pge á Europa, asauita|ito 
este que, bem $omo o de suas relações com José Agos
tinho, mer|ce capitulo particular.

Apenas cruzou o Tejo, considerou-se Bocage livre e 
longe dos. seus getas, e esplendidamente rodeado dos 
seus Romanos. Engrossado o gj^ulio poético, e tentadas já 
primeiras j r̂mas em algumas pajj^fepela imprens^, sahio 
a Juz com um volume das Suas Rimas, impresso pa olíi- 
cina de Simão Thadeo Ferreira, e taxado a 7 de Novem
bro de f7 9 1 .

Note-se, porém, &que a esse tempo a musa só servia 
;uiar £  genio gloriosamente ao hojfflital. Simão 

Io pagou-lhe esta edição por dez mo|IÍj$Íl Podia-se 
lar de Simão em Judas, e fazer-se-lh?OQ>appellido 

t' a furtou. Perdfio peto pobre joguete de pala- 
, DV para abafar uma execração vehemente intem- 

^ pesfíVá.V1D"esses Simões Thadeos andâo hoje por ahi a 
„ ,rodo; tanjo o andassem os Rocages! v

Na importante memória biographiea e cri#ca do Sr. José 
de Torrès èqbre Nicoláo Tolentino, difcáiüéllfe cavalheiro 

1 ' V-'S :**■ . SV
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quo o Sr. Amaral Frazào lhe asseverara ter Tolentino 
vendido a edição de suas obras, quando ainda 11a im 
prensa, por doze mil cruzados, a um collega do poeta, 
Manoel José Sarmento! Será isto possível? Se tal succe- 
deu, não ad iaria no animo de Sarmento a simples boa 
vontade de fazer ao >eu arniiro um mimo delicado? Se 

4  porém Tolentino vendia por doze mil cruzados o que a 
Rocage rendia apenas dez moedas, ha explicação intelli- 
iíivel para semelhantes díftercnças?

Mas. em todo 0 caso, não venhão os estrangeiros lançar 
em rosto aos Portuguezes este baixo preço dado ao livro 
de Rocage. A '27 de Abril de 1667 assignou Milton um 
contracto, vendendo ao impressor Samuel Simmons f paio 
primeiro nome e pelos feitos devia ser judéoi por metade 
das taos dez moedas cinco libras esterlinasi 0 poema do 
Paraíso perdido: e igual soiuma após a segunda e ter
ceira edição. Mas não se accuse 0 bom Samuel de mes
quinhez. pois levou sete annos a venderas tres edições, 
e isso com a pia fraude de alterar o titulo. As segundas 
cinco libras, ainda Milton recebeu, e depois a familia 
vendeu por oito a propriedade da obra! Affirma-se que 
Roileau vendeu, em 1671. o manuscripto do Irifritt, por 
seiscentos francos, ao livreiro Thierry: e Racine, pouco 
antes* cedéra o seu manuscripto da Andromaca, pela 
terça parte d'esta somnia. Parini mostrava hyperbolíca 
exigência quando pinha a um livreiro veueziano cento e 
ciucocnta sequins pelos tres poemas II ilattiiw, l í  Mez- 
iogioroo» Iai Sctu. Ahi tendes ftm ias para o mesmo pé, 
m Inglaterra, na França, na Italia; cã e lá más fadas 
lia. Km ternas modernos. pergunte-se a V. Hugo quanto 
renderão 0$ Mi*#rarri$; em tempos autigos, pergunte-se 
a \ iixdio quanto lhe veinteu o opisodio 7W Morcellus
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eris; mas estas cousas varião com as circumstancias e os 
dias.

Voltemos ao nosso poeta. 1 $
Se os versos não rendião metal ao já então Elmtâio, 

coroavão-lhe a fronte de louros. A sua «B flfcâo  de dia 
se ia exaltando* já o renome do assófjPpfto impro- 

visddor subira da extatica admiração das turbas ao attento 
apreço dos entendidos; já a provação do scrípta manent 
lhe fixava cadeira ciyrul no parnaso portuguez. Nume
rosas Poesia% Ejggips poéticos, a Eufemia, e varias com
posições ent verso e prosa, augmentavão quotidupa- 
mente o seu thçsouro, com appláuso dos amigos e jfmja ■;
dos emulos.■ /

D’est’arte lhe decorrerão sete annos de vida nômada, ✓  
gloriosa, independente e dependente, dissipada e de com
pleta inciiria quanto ao amanhã. #r

Avultava entre os defeitos de Bocg^e o da volubilidade, 
applicada a todos os gostos e sentknentos. 0  homem que 
nào pass*$|dia sem rend% cdfflfà amores çovos; que 
hontem^erguêra ás nuvenè" o que hoje satyrisava; que 
epigramBMiva desalmado os médicos, cujo auxili^pn suas 
enfermiaines supplicava; que despiedadamente sacrifi
caria a um bom dito o amigo mais do seu peito; que 
n’ron dia odiava o gdgero de vida que na ye#|géra agb i- 
ciJrara; que ora ind$nsava os poderosos, ora entoava 

liberdade; nomem assim organisado não podia 
ia !!) resistir sg||3ipt aos ruins impulsos do in- 

ds circumstanterLogo veremos como applauso^ 
w,S o . .

Sem r$gão se crê geralmente qfü&.Bocag^ era ímpio; 
ím pio! profundamente rèífgiòtòj àtà  levava a *
sua dfc fanatismo l m í

#

i
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*

crença com toflo o ardor da sua. imaginação! Elle, que 
se desavinha com o melhor amigo, por este zombar... 
de uma pratiof pueril! ímpio 1 B ocage!...

Verdade é que varias poesias suas irreligiosas, algumas 
das quaes cj$pem impressas ou manuscriptas, arrancárâo 
applauso (Ifjm pios, e contristárão aos seus admiradores 
sinceros. Kfêteejosos de apresentarmos imparcialmente, 
n’este prolbsso biographico, tanto os documentos favora- 
vgp como os aggravantes; havendo tfm que na carreira 
de Bocage exerceu terrível influxo; tivemos, tentações de 
transcrever aqui uma famosa producção, merecedora do 
maia  ̂severo estigma. Não lhe aecrescen^em os porém a 
publicidade, comquanto em noss<g$empo se pense a estes 
respeitos mui diversamente do que j »  principio^ílo sé
culo. ^

■jeopias. da -
* *  ■ * * ■  

avorosa illus&o da eternidá4$.

Milheir

d’esse poema assassino da inSocencia, e vergonhosa aber- 
iffção do espirito humano, gyrárão deügrôds ern mãos.

Affirmia Couto haver o poeta escilH Fàquelles versos 
com o intuito de precafer uma namorada sua, a quem 
um^rade requestava. Nem sombra de plausível tem esta 
opinião. Vê-se que o poeta diligtfgrou perverter em&eu 
favor a uma senhorita boçal, f l |H 6 sa , e de bons cos
tumes. $
m Obra a todos os respeitos moralmente péssim a,Indica  
do taleQjjfrle Elmano! Lancemos sobre ella o véòV*

Attribuírãj^se-l^yAiversos outros ligeiros, ijias repre- 
hensiveJ®wj|tulos^piti-religio8os, com quàá^ estejamos 
conv^R^fflndn que esta accusação tomou ã ^ ^ r  corpo
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do que a verdade devia consentir; e talvez nenhuma 
d’essas imputadas poesias seja de Bocage, exceptuando

* apeqas o seguinte soneto, provavelmente composto com 
projecto culpavel, igual ao que dictou a Pavçrosa :

Um ente dos mais entes soberano, .
Que abrange a terra, os céos, a etern idacfe ,*lfc  
Que diífunde annual fertilidade, £
E aplana as altas serras do Oceano;

$
Um nume so^terrivel ao tyranno,
Não à triste H ^rta l fragilidade,
Eis o Deos que consola a humanidade,
Eis o Deos da razão, o Deos de Elm ano.- 

♦
4  Um despoârda èfíòrme fortaleza,

Prompto s S k r e  o rigor para a ternura,
Raio se m p iW frm ã o  pára a fraqueza;

Um creador funesto á c r e a tu r a .^
Eis o Deos cm rfforrorisa a natureza,
OJ>eos do mnaíismo, ou da impostura.

*
*

CópiasrfáPavorosa, qutftão pavorosa se tornou para 
seu autoi^ cahírâo nas mâos das autoridades ecclesiasticas 
c civis, qàe julfflnfo necessário proceder immediatamente 
contra o audacidSo poeta. Se esse poema lhe grangeou 
ainda mais clara fa ça , não menos lhe acarretou os maio- 
r e £  desastres que *£gUua vida o vietimár&f, podendo 
bem applicar-se4he«fl|jralidade da fabula de Àrnault,
o  :

í .  • Lá cause de notre grandeur
Peut Pêtre aussi de notre perte .

fosse aquelja a causj 
cage, cumpre confessar

perse- *
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imputações grifes se conglobárão em torno da accusação 
principal, como passamos a T e r .  ^

Abusando daMelebridade, que o tornava idolo geral, 
neahuns respeitos coarctavão suâs audacias: solteiras, 
viuvas ou casadas, erão indistinfctamente objecto de suas
aspirações^não raro lançando assim 
domes^cos. Sirva de exemplo uma

irbaçào em laPes 
a a-Urselina:

Frio horror os cabellos me arripia, .
Quando a imaginsfição me fepresenta 
Meigo esposo que ao thalamo te guilu

Como que o vejo co’a paixle sedenta 
Manchar-te a leda boca purpurina, *
De seu néctar dulcissimo avarept^.

Como gug o vejo... oh | raiva? E nãdHknina 
A m lfnM Q vc um barbar#jatífr tyfanno,
Que m ã B y ia  o meu bem.^jySfihe assassina!

Tu, Vago habitador de estranhos lar&i 
Que em vão buscaste o riso da ventura j U L  
Por longes terras, por iimnensos mnres... 'JgPJJr

* A isto se segue uma ephemera velleigjfe[e de resp<^4o 
ao thoro conjugal, que até lhe suscita i J E  de suicidiÀ^ 
maftconclue a ssim : ^  v*

Ella chama por mim, vou dar-lhe a *vida!
Feliz eu, no fim misero a que asiáro, v
Se, co’a boca amorosa à tua 
Desentranhasse meu final suspirol

Q u ak ers  da poesia  d e rã o  ig u a lm e n te  á a u t o r i d a ^  
ti c ia  de c e n tc n a re s  d a  é sc r ip lo s , in sp ira d o s  pelasSfeitstfs 
d o scom p ostas  c c h ria s  de  Parny e <le P iro n . E sses , s i m , . 
são de B o c a g c i c o rre  ím [n ossa g ra u  p a r te  d ^ - ^ a s  fesce- 
v in a s ;  e a lg u n s  versos que se o s le n tã o  n as  v á r í ^ c o l l e c -
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ções, continhão primitivamente phrases ou palavras inad- 
mi^jiveis, que os editores substituirão. Ahi  ̂ não s# pro
cure arte de poesia, mas de toxicologuçanoral. Além dos 
cantos desgrenhados, outròs ha, mui leves, que (em 
publico) insurgiriâo hojê o leitor, n estas éras em que, a 
pàr de menos vú?jjjWe, se alardeia mais pudiçicia. Muitos 
d’esses versos,jBrjrepugnante nudez, encerrão quadros 
indignos do caracter e do talento de Bocage; mas não 
será licito encarar a questão á luz da arte? Sendo-o, 
conheceremos que, se as poesias licenciosas de Horacio 
são os seus únicos versos sem espirito, as de Bocage, 
aviltando-lhe a moralidade, honrar-lhe-hião talvez o ta
lento, se tal geiÉÉa pudesse aspirar jámais a credito ou 
consideração. W .  t * . A -,

Comquanto já ao logn.retumbassemdffi|os de trovão, 
precursor da tremçbunaa tempestade yBStvinha a car- 
ranquear no horfeonte, era cedo para ÍPofCugal; forçoso 
lhe era èsgerar mais um quarto de século. Não soára 
ainda a>ftâjp, em que, na phrase de Cicero, cumpria a 
cada cidadão prazer inscripto na fronte o que pensasse 
(Tás cousas p fK cas : scriptum in fronte miuscujusque ci- 
tóf, quid de njfyblica sentiat.

Vários dos versos liberaes de Bocage forão denunciados 
como primeiras tentativas perigosas; e em verdade que, 
a despeito de todas aa cautelas da censura, muitos relâm
pagos de alma Uvre*Fuígurão nas suas obras. Prirfcipal- 

jriente*nas versões de peÇas dramaticas, o poeta, escu- 
% m e  com a responsabilidade de um texto supposto, 

ansâo aos seus sentim aít^.jn |ercalando versos 
prÍjf*rioí‘ e traduzindo com Reslão porém -
algtfiStiflge^ucções oiffiS&es, eseriptas w b o i se o hou-"  
vessemfSiao em 1820. Citaremos àcms

77
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0  que passamos a transcrever, segundo nos informou 

pessoa competente, já duas vezes houvera sido rejeitado 
pela censura; nfj§ havcndojlesejo de o publicar, o editor 
do tomo V declarou, em notáí, ter sido escripto pa prisão : 
mediante este artificio, obteve o passe da censura^É  
obvio o sentido etn que o poeta ahi toma a palavra liber
dade: Y  v

Lilierdade querida jp suspirada,
Que o despotismo acerrimo coudem na! 
Liberdade, a meus olhos mais serena 
Que o sereno clarào da madrugada!

Attende á m inha voz* que geme e hrada 
Por ver-te, e por gozar-te a facèttm ega! 
Liberdade gentil, desterra a pena **
Em  qne esta alma infeliz ja z  sepultada.

Vero, dfSedki im m ortal, Tem, m aravilha! 
Vem, ô "consolação da humanidade,
Cujo semblante mais que os astros brilha.

Vem ! solta-me o grilhão da adversidade!
Dos céos descende, pois dos céos és filha ,
Mài dos prazeres, doce lib erdade!

Se porém ainda n*e$te soneto pudessem fticar duvidas 
sobre o seu verdadeiro sentido, nào assim sobre o do 
seguinte:

Liberdade, onde estás? quem te demora?
^  Quem fez que o teu influxo em  nós nào caia ? v

*  Porque, triste de m im ! p ttq n e  nào raia £
Já tu «fhera d* Lvsu a tua aurora ?

*
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Eia, acode ao m ortal, que, frio e mudo,
Occulta o pátrio am or, torce a vontade,
E em fin g ir, por tem or, empenha estuco.

■A.1 *
Movão nossos grilhões t $ t  piedade!

*  ITosso numen tu és, e glória, e tudo, 
i' Mâi do genio e prazer, ó liberdade!

Eis-áfii o perigoso cortejo da Pavorosa: as accusações 
tremendas de immoral, irreligioso e liberal, repercu- 
tião-se com estrondo sempre crefrcootc, ao passarem pela 
boca dos encarniçados inimigos que o poeta se cóAi- 
prouvera em crear; aquelle que não hesitava em aprc-

Inimigó^de hipócritas e frades,

9 f
cçrto estava de adquirir adversários feíftveis e nume
rosos.

Foi preso.
Ahi se â >re a phase mais negra da vida do nosso heróe; 

o triumphador baqueava; a Rocha Tarpeia denunciava ao 
Capitolio a sua proximidade.

CAPITULO V

Ê Bocage levado ao Limoeiro, e posto em duro degredo. — Prende#igual
mente o seu companheiro André da Ponte. — Poesias feitas na prisão.

Úaxa-se o segredo. — O juiz Brito. — Protecção de José de^ea*- 
bra. É transferido para os ckFceres inquisição. -

^ t í .u
l i  79110 de Agostoj 

cidade, ond^ 
itendefto geral'

|)^erã#em  duroJ 
’ poUc\av V

ge arrastado ás
edo.
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Maniquc, ordenou ao juiz do crime do bairro de Andaluz* 
que abrisse devassa a respei# de M. M. Barbosa di^Bo- 
cage, denuficiado autoç, ,dftnapeis ímpios, sediciosos e ^  
críticos; devatga que progjppo activamente contra £\w- 
culpado, e até còntjtf os seus ami£bs.

Parec^ter escripto quando fpmeçárão ^s ameaças 
de pjprs^iiçào, e ainda antes de ser levado á Ifedèa, o 
poneto que reproduzímos no tomo I, pag. 15 V

Não sou vil deíator, v il assassino..

*

tempo da prisão, vivia Bocage em grande intimi
dade com André da Ponfe Quental da Camara, ao qual, 
por causa d’estas relações, também apprehendèrão, e 
que algum tempo jazeu em ferros.

Era este An$lré da Ponte cavalheiro muito distiníW^ 
chefe de uma familia illustre da ilha de S. Miguel, cm 
quem o amor ás lettras é hereditário, já lá desde os tem
pos do grande Bartholomeu do Quental, cuja virtude e 
sabedoria são proverbiaeí. Não admira pois que em hisboa 
se estreitassem relações intimas entre Quental e Bocage, 
ambos moços, ardentes, apaixonados, e poetas ambos. 
Essa conformidade de sorte, gênios, estudos e aspiraço£p, 
fez com que ambos seutissem como própria a dôr do 
amigo. N’esta occasião, dirigio Bocage ao seu commensa! 
um a#de, onde lhe diz :

Se não somos 
Afouteza não 
Para com 

A

^ nomes,

►es, se em nós, ó Ponle, 
ha constância, 

ister da patria

V
alçados vemos

Jfeijpa dos com m uns: ama-nos Phebo;

■ £&
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i.fe ,

*
^  iu  nuAs musas nos enlourão; cultos nossos 

Mansa virtude a c ^ e ;  ^

, Em  tenebrosos c a rc e rtfd k è r ilp s ;
Fallaz accusação nos tg Ê f io » ;
Be oppressões, am eaça nos c a n g a r
,  .  0  rigor csfrnnlfcudo;

^ ffe ^ p u ro  d o r id o s  céos, alva inflocencia, 
%£sta q^ronta, este horror nos atavia, 

rffcm a candidez *cofnpeifta asjnanchas  
* , Da^superficie escura. % f 'Ê I  t

•>

Deixemos a perversos delatores 
Os filhos do terror, fa n ta s m ^  nqgros,
Que o ^ e d o n h o  clarão éflflus interna 

Assoprão sobre osenm es.

Se verdade entre sombras esmorece, * ^  
Se das éras tarifas pendo, e pendas, ▼ 
Para o são tribunal, (pie ao longe assoma, 

E ia ,£ in igo , 'appellemos.1 . V ■
Também ha para nós posteridade!
Quando lá i p  sepulcro em  cfa»£so ltos  
Não pudenàos cevar faimpta inveja, 

Galumnia devoranfe,

Os vindouros mortaes irão piedosos 
Ler-nos na triste campa a historia tris te ; 
Darão flores, ó Ponte, ás lyrafe nossas, 

Pranto a nossos desastres.

Também lhe endeçtçou o .seguinte soneto

0  pesado rigor, de dia em  
^  Se apure contra nós, oppr 

J h j *  Tolere, arraste vis grilho  
^ ^ jg -^ u e m  comtigo altos 1

i  1 K  nossa amarga sorte, c s â fa , im pia, 
Colha triumphos tác ita  im m k p .

>  ‘
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àttnbra como a do lugubre jazigo  
^  * Nos cubra de m ortal m ef^jcolia.

* T
V Custão a v M e d è S A lo r !

í se c a K b a

>
o cruciava,

_ _ _  o n a ;
Por en t^abro lhos  se cJpBpha ao monte,
Ao tem punfo Jjonorífica m em ória.

kto q u e # o je  a calumnia nos a % n te ,  
i serão talvez longa historia 

^  Dous nomes immortaes : Bocage e Ponte.
W> * . * v

JJutante o segredótnpaginaçào de Sòo^  
já’pelo horror do cárcere, já pela ignorância da sua sorte, 
já ejtfriT pelos punbaes do ciume. Ahi compôz entào este 
soneto: *

1 ».*■ ♦
N’csta do feio opprobri£ cstancia feia
Que abafas, m ài das trevas, com teu manto,
Muda tristeza, carcgncudo espanto, ^
0  amotiâado espirito mc anceia.í*

Das sombras abrigada, a frágil teia 
Urde Arachne sagaz ^É^anto em  canto;
Minha imaginação fez outro tanto;
Mil tristes pensegteriiís form a, e n le i^ ^  #

Minha imaginação de algoz me serve,
Forçando-me a que os gostos de algum dia 
Submersos deste horror no abvsmo observe.

De encontradas visões na fantasia 
Baralhado tropel me cahe, me ferve,

^  E n'esta confusão reluz Armia.
4Foi $inda no segredo do Limoeiro que Bocage compôz 

pt^pelmenU? os tres sonetos, que demos no tomo I,
pag. 4, 58 c 457,  e rjue princtpjão: ^

*

Em sórdida masmorra aferrolhado... 
burrivel se pulem da esistencia...

^  ^ w i  onde arquejanjjo estou curvado...

*
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^  Cerca de um mez havia já que o desvefltttrado jazia 
no ^egredo, quando corajftiíou entre f e i f t ^  amargur# 
os seus mal logrados tigjtja e d o ii^ n n o s. R aioujte  
enneuoado e tristonho o dui 1 5  de Setembro de rny7 * 
(data que subsequentemente havia de representar outro 
grandje agniversam); no seu futuro mehmcolid^e cerrado 
nem ^Èflter uma luz; tudo são trevas, desamparo e so
lidão.. (Sareis own* como aspallida musa de Elmano d#* 
dilha o alaú^kf(jprvl; desabafe qpmenos pelos versos essa 
trrstura incomportavel: *

4

Do tempo sobre as azas voUqb o dia,
0 poflÉ jde meu triste nascimento. 
Vedado k luz do sol este momento, 
^ p ja s , com vossos fachos se alumia.

Nascido apenas*|pavorosa harpia 
Ao berço me voou, da im m undo alento 
Empestando o miserrim o aposento,
E eis me roga estó praga,** fiqprenda, ímpia :

« Esteja i â f e r e  o bem d e^ n fjto to ! 
a Vivas dnhpre choroso) amargurado!
« Damne teus dias o destino immoto! »

Cahio-me a imprecação do monstro a lado .' 
Curto m il males, e entre sombras noto 
Outros, com que me espera ao longe o fid o .

D ias d e p o is , a 2 2  de S e te m b ro , to rn a  B ocage a c a n t a r ; 
m as d ’e s ta  vez a m u s a  não  lo g ra  r e m o n ta s s e  á cg#tu- 
m ad a  e lo q u ê n c ia ; não  m o d u la  c lc^ ia s  ;iu som do piéíjftro 
n o b ilm s im o ; ra s te ja  can ção  plebeu ao so in  da viola p o 
p u la r  U p o r tu g u e z a . J e  su is  fo rc e  de  ü C a b a h se r  p o u r  m e  
fa ir e  e n te n d r e ,  d iz  e lle  p o r d escu lp a  na  h y p o g rap lie  com  
q u e  rb m a ta  e s ta  c u rio sa  e de lc ixada  p e ç a ; eau tn  p a ra
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povo, paralhplebe, esqueceu a altiloquia, os arrojos do 
as ousadias sublimes dc^iromortal; eis os versas :

s i can$J^ktesverso <
Fer da formosura,

Inconstancias da ventnra. ✓
«

Vou p in tar os dissabores
% Que soffre meN^oração, jL f c  4  .

Desde que le i j| |o ro s a  . ■
* Me pôz em fturá prisão. 1

^  A dez de Acosto, esse dia,
DÍ4 fatal para m im ,
Teve principio o m ea pranto, 
0  meu socego deu .fim .

Do fime&to Li| 
Já toco

iro ^  
degrços.

Por o n d e ^ > e m  e descem 
Igualmente os Jjpns e os máos.

Coi^em-se das^cjjgs portas 
Os fe rro lh o a ttg ^ fe n te s :
Feroz co ndu3R rm e enterra 
No sepulcro dos viventes.

#
Paraná casa dos assentos 
Caminho com pés forçados,
A lli roeu nome se ajunta 
A m il nomes desgraçados.

Para o volume odioso
Lançando os olhos a medo,
Vejo pòr —  Manoel Maria —
E logo á margem —  segredo. —

Lis que sou examinado 
Da cabeça àté os pés,

' E vinte dedos me apalpãoj«
F , Quando de mais erào dez. y
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TirSo-m e chapéo, g^arata, *
Fivelas; e d'estft»sorte,
Por um gufrrin imi levado 
Ao domiciliou

85

%
4

% ’

Estufa de treze palcos  
C’ uma fresta, que dizia 
Para o lugar asqueroso, 
Denominado enxovia.

A e, fico as ^ filÉ M lo  
ha gjlidão, -■yB’

E sem cama a que me encoste, 
Descanso os membros no f$5 o .

Mg terríveis jfensamentos 
A  m inha akna se apoderão: 

jgostos, e bens d1 este mundo 
Então conhecí o que era o /

Nos o lhe^^praato  fe r^ jj*  ^  
No coração èresce a dôr,
E com males da forturaj** ^  
Se mistura ó m al de a à o r .T  "

* : .

sirtm ifis m e 1 
de improviso i 

E ouçó um  animo benigno, 
Que me alenta, e m e conforta.

Era Ignacio, affavel peito, 
Alma cheia de piedade,
Credor dos meus elogios,
Por heróe da humanidade.#
Do amavel carcereiro 
Me patentêa o desgosto,' . *  
Diz que piedoso m e envj ^ 
Pobre, mas u t i le i

Junta a este beneficio 
A necessária coifiida,

%

■ f
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t ♦
t  I N ®. •  T^esta  las

*

*

\ i u a  A a s s i c Y  
■ #sustentasse o fio « 

lastimosa v ida .%

GarmerterAo^^wflM^ * 
Twá^te uip m flBQ K jpo, 
Q p ^ e io  to rnar í i ^ M o c e  

D  m eu penoso destino.

O^amigos inconstantes 
Me tinhão desamparado,
E nas g a íra s j|p « w g e n £ Ía  
Eu gemia a tf f lB iS a o ;

*
♦

Quando Aonio, o caro Aonio*,
Da naturezá% esouro,
Á t^jste penúria manda *  

z auxilio depuro . <•

Emquaitio amstir Elmano, 
S em Q B B ^ e j^ k  sm gular ! |J t t |^ . 
Na s i Z V ^ ^ ^ s  a e ü f v f l n V *

Passados 
Soffi 
Em fim  
Fui coní

utous dias, 
juntas 
us gcr 

brguntas.
t

0  ministro destinado 
Era o respeitável Brito,
Que logo vio no*vneu rosto 
Mais um erro , quê gfci deltcto.

Õlhou-me com meigo aspecto, 
Com branda, amigavel fronte, 
E fni logo acareado ,
Com o meu amavel Ponte.

Portei-mCTfcpfe 'quem tinha 
t a v è w jfte  tendencia ;

da opinião, 
rirei a inno

v- X
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Puni an
Ferido de i r o n ia  
Singular s o iy ia  amizade,
Como sinj

Posto fim  ao ai 
0  m eu guia me cõi 

* Para segredo mais ftrg o ,
De que não tem  medS |  luz.

Fi<ãÊk mais desafogado

ET de a m a rg u tw e n tia  ►i f  
Soltar-sé da .Tida o nó. •♦ ^

*  Lem bravanué a  cqrta frqsta, .
á presar matulla M
quando em j^an do  ^

o vil em  p h ra se# h u ia ^  <

L e n à g h J h M  ̂ r i t a r i ^ ^ B
e u | f S ? S P j a ,  a q t e P h j T "
Eoucamente m isturando, ™
0  prazer com a de

*

P i^ H M u e  de alvo í  
A q t f lK a  cbuchar gosto»
Cigarro, que ou compra, ou pilha.

Um  por baldas, que lhe sabe,
Ao-outro dando mdfeàca;
Estes cantando fona*,
Aquelles jogando a faca.

Cousas taes, que n ’oqtro  tempo 
Me farião anciedâáe,
Erão então para m im  
Estimulo de saudade.

Servindo-me de tormento  
A minha imaginação».

4  *
• i r . . * » '
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Qyal foi comigo^aô principio, 
Comigo a ser.oontinúa:
Os desgraçaAite^coptrao  
Poucas

C éo! que to jE p  as venturas,4 . 
Todos otf bens tens comtjgo, 
Faze qup seir « a to  qu pqrfsa 
A ^ r ie u  benenco a m ig o / o

Ou tantas felicidades 
Te d j ^ Q é f e  de lhe dàr, 
Q u a i ^ H k r » ç s  que ,eu 
De t f

Em fim f 
Tardas 
Fui coi 
Ao sol

0  Deos crpador do mü&do', 
Pai, amigo universal,
Com saudavel, brando sonllio 
Foi-m e interrompendo o m al.

JTeste centro da tristeza, 
Morada das afflicções,
Fiz ao lugar das perguntas 
Inda mais tres digresstes. #

. ‘4

#-

»

Amo, professo a verdade:
Nas tres dUfcêssÔes que fiz ,

^ >re sfcMi o amavel B rito , 
Is"bem feitor, que ju £ .

> ♦
♦

*
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Tal* tem «sirfo 
N’esta dolõroí 
Aonde a phi 

. Ás vezes des]

H» já  quarehta
** Qu(? choro n ’este degredo : 

*  Hei de ser muito cajado, 
Costumàrão-me ao segredo

Jiscrjjteu tan& p n ifa prisão 
Fortuna, que jfrmcipia: ^  ***

89

*

iâ á Instabilidade da

A  7 "  V
o De sefrenos favonios bafe jada.../.

r ~  a* ' e •
4>nde a si mesifl^se oonsôla, pelos èxempiprde elevações

; cm ^ R o  fim, diz :
ifliada te n fc jj^ ja n e n c ia : %anencia: 

a alterao fade
Nada 

Caprichos 
• •

*  Da famosa Ulyssêa ^  #
Os corvo so terre i, fui g r a to ------

Hoj<^sumido à g(
Á luz v e A É fre m

N áfe lfc  tece que existo. 
Réo^me publica opiniãe^otente  

Triste labéo me a feia.

0  se g i^ o  breve §e relaxpu, pois tendo sido encarre
gado do interrogatório do accísado o juiz Ign^cio José de 
Moraes e Brito, este se mostrou tão brando para com 
Bocage, que o poeta chegou a temer não fosse tamanfctf 
lenidade mal vista por «eus oppressores, e na effusão*ao 
reconhecimento lhe dirigia *  seguin ^ soneto : *

De ferreo julgador não veçi comtigo' <
Rugosa catadura, acçôeJàusteras; . . *

-  *
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C L AS SftCA. 

b antigo.
Àntesdel
E 0has màfs g t ó ^ o  o no

0 amargor, a tris$ezái 
Que úmoem «o curtó®HB^s leis severas; 
CWa ppignâ clemen^ÍM tÀnperas,
Dos çéos, que gemem, bemfeitor e amigo:

Se ardua rocha imitando? ou rijo muro, * 
Reproyar, detrahir tua piedade 
Tyranno coração, caracter duro •

+ ‘ M.
D’elle te vingue ajbce humanidade,
Que de aggr^^clo tempo estás seguro; 
Meus versos te aarão a eternidade.

Durante a%esma prisão compôz esfq^ros

Sonho cruel o espirito inquieto ^
Me aiT ètíáá| a ijcognita mor 
Era de b d p e  a temerosa entjv 
De bronze o pavimento, o murò, o*1eoto.
Ente disforme, de rugoso aspecto,

* D’alto assento mèfrdufccom voz pesada
« Té que do medVBCr te  abrigue o 
« Fulminei contra ti ékte dècreto: > Â f

« Os fóros perderás da ht|ftnnidade; 
c Teus flagellos serão teuft semelhantes;
« Hão de extorquir-te a gloria e a liberdade! »
N'isto acordo co’ os membros titubantes. 4 
Assim tremeste, ouvindo, ó ferrea idade,
A queda horrenda que esmagou gigantes.

Miseranda inaocencia, és nome abstracto, 
És um titulo Vfo da humanidade,
Quando se envolve em sombras a verdade, 
Quando sofíres do crime ò duro trato.

. #  *
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QdS importa que e4fi^nse tè ito írtttc to  
Das peçonhentas fezes dá m a ld rip ,' á 
Que em cum prir t i^ M e ts , A g r A ^ a ^  *
Fosse meu < M )ra ç ã o ^ a |^ y & to ?

Que im porta, se a calumniaf m 'o d e sm e n te^ . Jb 
Se o ^ r  do parecer é tão diverso,
£  em vão se oppõe o interno ao apparente? •

Opinião, rainha do universo,
^n te  o teu tribunal omnipotente 
Sócrates infpio Jj î, e eu sou pe^rerso!

T----  *
Néscia, vil ignorância, injuriada  
Dos v iv a v q u e  meu estro m e g r a n g e i a , * ^  
Desce aosjpfernos; e a calumnia feia, * *  
Brammdo, qtfrahe da lobregá morada.

Do monstro de cem côres escoltada,
Por aqui, por a B jf lp r re , vagueia; m l 
Em meu nome a e la r  em la r semeia 
Agro dicterio, satyra damnada;

Em  eynico fujrqr m e finge acél 
Venenoso J k fk d a z , im pio m e  
Diz que ^ A O T d e  um  re i, de um s desprezo..

Mas sempre, sobranceir^ã baixa tram a, 
Das patrias justas leis me é doce o peso, 
Amo a religião, e aspiro à fama.

** --- —̂
*

Aceso no almo ardor, que a mente inflam m a, 
Vivo de am or, de amor suspiro e canto.
Na face agora o riso, agora o pranto,

* D e  arvore tua, ó Phebo, eu cinja a ram a.

Prezo a doce m oral, na voz da fama ♦
Meu nome pouco a pouco aos céos* levanto, 
Mas turba vil que abato, anceio, espanto, 
Urde em meu damno abominável travwx.
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Réo me ftélata de horrida nw d ad e, 
jfr fr je ^ ta  an iqu ils^m e o bando rude, 

Envolto na Içthea escuridade#

ie falsa idéa, ó zoiB35. fos illude! 
PlrUfts-m e a paz? Furtais-m e a liberdade 
Fica-m e a g lo ria ; fica-me a virtude.

Quando na rosea nuvem sobe o dia 
De risos esmaltando a natureza,
Bem que me acljjte as sombras i a  tristeza, 

'U m  tempo semsabor me principia :

Quando por entre os veos da noite fria  
A m ach iia  celeste observo acesa,
De ari&ustia, de terror a imagem presa^ *' 
Começa a devorar-me a fantasia.

*P o r m aisjydentes preces que lhe faço 
Meus ais^po ouvero nume sqJ^M>lento,

* Nem prefide a minha dôr com tenue laço.

No inferno se me troca o pensamento. 
Céos! pcpque hei de existir, porqi 
Dias de enjoo a  jm e s  de tormenl

a

Vejão-se não menos os sonetos que 
pag. 165 e 167, e começão?

Tão negro como a turba que vagueia.......
A r a  as sombras da m orte aqui me ensaio

ío s  no tomo I,

O remorso que alli diz não lhe vergar a consciência, 
^escreve o poeta em soberbos versos como roendo a alma 
dos seus accusadores, no outro soneto que publicámos 
no mesmo tomo, pag. 166, e rompe assim :

Aquelle que domina os céos brilhantes.
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eocat

™ > tãoMeus dias, que já  fonro tão luz entes,
Hoje da noite opaca^rmãos p a r e c e m .^  
Meus dias miseráveis em m ^h e cen ^r»  
Longe do gosto* e longera$nriventes.

> Horror das trevas, peso das correntes, 
Olhos, forças me abatem, m e entorpecem, 
E apenas por momentos m e appareceni 
Rostos sombrios de intratáveis entes.

4 *

♦
*

*

Pagão-se da rugosa austeridadei, 
Antolha-se-lbe um  crim e, um  áfenlado  
Soffrer nos corações# humanidade.

Voai, voai do céo para meu lado,
A h ! vinde, doce amor, doce am izade!
Sou tão*djgno de vós, quão desgraçado.

*  ---------
Victima do ríg o f A d a  tristeza, M  
Em negra estanóia; em cárcere profundo,
0  mundo habito sem saber do m undo; 
Gomo que não pertenço à natureza.

Emquanto ^ ffev asta  redondeza. *  
Vai solto < J h p e  infesto, o yicio im inundo, 
Eu (n ã o fif lK rs o ) em pranto a face inundo, 
Do grilmro supportando a v il d ureza:

Mas no bojo voraz da desventura,
Monstro por cujas fauces fu i tragado,
Em  parte um pensamento a dôr m e c u ra :

0  infeliz (não por cu lpa; só do fado) 
PTaquelles corações em que ha ternura,
£  mais interessante, é mais amado.

*
93
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*

r

E, ainda de dentro das grades, náo se lhe diminuía o 
sestro amatorio, a que devèra tào deliciosos instantes, 
mas também tao horriveis amarguras. Da prisào mandou 
a uma Nfee o soneto :
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Nize mimosa, como as g ra ç lf  p u ra ...
j

que se lê á p a g .^ 4  do tymg I.
Continuou assim da prisi$l a deplorar suá moíina sorte, 

náo send<f os ciúmes o minimo dos seus padecimentos :

ife v R A R ^  GLASSICA.

Não sinto me arrojasse o duro fado *  
N'esta abóbada feia, horrenda e escura, 
N ’está dos vivos negra sepultura,
Onde a luz n u n q i‘entrou do sol dourado;

Não choro a liberdade, que O le a d a  
Tenho equferreas prisões, e a pa» ditosa, 
Que voou da minha alma attribu lada; t 

Só sinto que Marilia, etc. . •

Compense porém aquellas leviandades a Te sincera e 
profunda com <yue o misero se qpfugiava, em tâo grave 
conjunctura, das velleidades mundanas no seio da reli
gião. Sirva de prova o magnífico soneto :

Ó tu, qiuN<q iietens no seio a eternidai

3 »queHrasladámos no tomo I, pa£. 164. i
É ainda animado por iguaes sentimentos, que o poeta

traçou estas linhas:
f A frente que de louro ergui cingida, 

Ufana do louvor e da innocencia,
Jaz (por effeito de horrida apparencia) 
Curvada pelo opprobrio e denegrida.

De m il gratos objeclos guarnecida, 
Rutilava a meus olhos a existência. 
Hoje, amavel prazer» na tua ausência 
Parece aos olhos meus um  ermo a vida.

. De quantas còrcs se matiza o fado! ♦
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Nqm sempre o homem r i,  nem  sempre ch ora; 
M al com bem , bem com mal é tem do.

«nei
O i estados yarião de hÕ q|$m  hora.
Sabio o mortal que em um , que em outro estado 
(Dispojto a tudo) a Providencia adora!

Nem sempre acháva allivio o misero n’estas sublimes 
orações, e então o desanimo o arrastava a não esperar 
melhoramento, senão na morte. Haja vista um soneto, 
que por si só vale um poema, que demos no tomo I, 
pag. 165, e começa :

f*
Nas horas de Morphêo vi a meu lado.......  •

Cojnquanto houvessqm relaxado um tanto o segredo 
de Bocage, considerou-se um beneficio q ser elle íransfe- 
rido, após tres mezes ‘de cadêa, para os cárceres da in
quisição, tribunal que já havia perdido a anterior deshu- 
manidade. ^

Aqui citaremos um trecho da carta que aos 5 de Julho 
de 1847 nos djçj^rò o i s j ^ o  amigo de Bocage, o já hoje 
finado Francisco Joaquim Bingre, que do t seu qudlído 
companheiro nos fallava sempre com o calor da amizade 
pura, e uma elegancia de estylo e linguagem, que rara 
acompanha a idade mais que octogenária que BingJ0 
tinha a esse tempo. Eis como elle se nos expressou :

« Todos s^ern quanto José de Seabra foi apaixonado 
de Bocage. Ninguém (... o ninguém do meu tempo) ignçra 
que, para o livrar das garras do intendente Diogo Ignacio 
de Pina Manique, que o retinha preso nas cadêas do 
Litnoeiro, pela composição da Pavorosa illusão da eter
nidade, fez com que a inquisição o requisitasse, ficando 
ahi pouc% tempo, e sendo bem tratado, pois releva con-
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Ifssar que já n’esses dias era morno o antigo rigor do 
jpanatismo inquisitorial. »
4  O erudito Sr. I. F. da Sil#,* alludindo aos doUs versos:

Cuja fama, senhor, purificaste ,
Das noáoas torpes da mordaz calumtiia,

96 GL^SICA.

+

julga que essa poesia foi dirigida a José de Seabra, depois 
que, pela protecção d'este, fôra solto.

Cremos, sim, que Seafira fosse o principal libertador, 
o que lhe era facilimo, sendo elle «então ministro do 
reino; mas afigí|ha-se-nos que esta elegia referida pelo 
respeitável critico, t  que começa: Costume de chbrar, foi 
escripta no Limoeiro, a 31 de Outubro de 1797, dia em 
que J<^é de Seabra completou s&senta e cinco annos, e 
que exactamente antecedeu uma semana aquelle em que 
transferirão Bocage para a inquisição, com vantagem para 
p plano da stia liberdade. Não podia, estando livre, dizei*:

^  Festas V ib r a s  f e  a p a g a ^ ^ c ro  fogo.

Alàü d’isso os dous vçrsos citáros adimttein outra inter
pretação, ligando-se cfhi os immediatos :

E a quem já vezes mil n’um teu sorriso 
Déste amavel penhor de bens vindouros.

O que porém definitivamente nos persuade são o? ou
tros versos, em que Bocage mostra que a gKÇa então sup- 
plicada não é de dinheiro, mas de mais alta natureza, e 
dependente do goveiíio; ora, se é sabido que Bocage até 
recusou empregosoíTfcrecidos por Seabra, parece conckir- 
se q#ueesta mercê é a liberdade. Ouçamol-o :

Tens o jus c o poder, ambos augustos,
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De tornar venturoso o desgraçado.
És orgão da suprema autoridade,
Puro e vasto canal por f f d é  as graças 
Manão do throno excelso ao curvo rogo. 
Doce, tenue porção dos dons immensos 
Que o céo te conferio, donfere ao triste! #

0  certo é que Bocage foi transportado, a 7 de Novem
bro de 1797, e entregue ao inquisidor geral, D. José 
Maria de Mello. Já ião longe os dias dos autos-da-fé; já o 
tribunal da inquisição era um refugio contra os tribunaes 
civis, um degráo para a liberdade. ^

Concluindo, transcreveremos, por^nteressantce pouco 
conhecido, o officio de 7 de Novembro de 1797 que o in
tendente da policia Diogo Ignacio de Pina Maniqjqe diri- 
gioao bispo inquisidor geral. Extractamol-ofielménte da 
Torre do Tombo, secretarias, livro V da intendencia geral . 
da policia: *

i j f e n« Exmo c Revmo Senho^gj* ConatanSí^me q*e rt’esta‘* 
corte e reino gfravão al£pihflrpapcis impios e sediciçgos, 
mandei averiguar quem serião os fatores d’elles, e encon
trei que uma parte d’estes era o seu autor Manoel Maria 
Barbosa de Bocage, o qual vivia em casa de um cadete 
regimento da primeira armada, André da Ponte, qu&Kr 
natural da ilha Terceira ; mandei proceder contra um e 
outro, e áappjehensào dos seus papéis; e não achando ao 
sobredito Manoel Maria, se encontrou sómente o André 
da Ponte, que foi preso, e appreh^ndidos os papéis, e 
entre elles se achou um infame papel impio e sedicioso, 
qíle se intitula Verdades durasse principia Pavorosa illu- 
são da eternidade, e acaba De opprimir seus iguaes com 
o ferro e o jugo, como consta do auto da achada, que
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W-

acompanha a conta que me deu o juiz do crime do bairro 
n Andaíuz, a quem eu havia encarregado esta diligencia. 

Lg) meçmo auto verá V. Ex. os mais papéis e livros impios 
e sediciosos que se apprehendêrão ao dito André da Ponte, 
os quaes remetto inclusos com a devassa a que mandei 
proceder para averiguação da verdade, e as perguntas 
que se fizerão aos ditos Manoel Maria Barbosa dc Bocage, 
(jue passados alguns dia$: também foi preso a bordo de 
uma embarcação, que ia fugido no comboio para a Bahia, 
c André da Ponte Quental da Camara; remetto também 
a delatarão que me fez da cadca o dito Manoel Maria 
Barbosa de Bocage,. para que esse santo tribunal lhe dê o 
peso qup mereça. V. Ex. me insinuará o mais que quer 
que eépiça sobre estes dous réos, os quaes conservo na 
prisão, esperando a restituição d’estes papéis logo que 
fôrem examinados por esse santo tribunal pela parte que 

toca, etc. —̂ d e  Novembro de 1797. »

Os res&ntes papéis c dflÉjpentos pertencentes a este 
p ro ^ so  não existem qo reaiárchivo; queimou-os lord 
Bercsford com os mais papéis e negocios findos da inlen- 
dencia da policia da corte; acto de barbara imprevi- 

jÉKicia, que hoje lamentamos debalde.

A

*
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CAPITULO VI

Producções pelas quaes lhe fizerão crime. — Versos irreligiosos, e contrá
rios ao papa Pio VI. — Disposições da inquisição. — É Bocage transfe
rido para o convento das Necessidades. — A congregação do Oratorio.— 
Pçesias compostas durante essa detenção. — Supplica a todos liberdade. 
— Bocage e Ovidio. — Epístolas aos. Jres marquezes. — Os poetas ami
gos nada alcançárão. — Foi José de Seabra o seu libertador. — Versos 
que a este dirigio jaculatorios e depois gratulatorios. — Boato da sua 
morte. — É posto em plena liberdade.

Na inquisição, de duas producções lhe íizerão crime : 
a Pavorosa, de que já fallámos, e um soneto, enflb com
posto, e a que deu origem este successo : sendo ê n íl7 9 7  
batido pelos Francezes o exercito pontificai, assignou o 
pontífice a paz de Tolentino; mas no mesmo anno houve 
em Roma uma sedição, em consequdlfcia da quaUfcri i  
cidade tomada por um e x c i t o  francez, senjp Pio VI 
transportado prisioneiro fQk  França, onde fallcceuem  
1799. Chegando a Lisboa a noticia da primeira dffirota 
dos soldados do papa, Bocage compôz este soneto :

« 0  prògresso estorvai da atroz conquista, 
« Qu&da philosophia o m al d erram a! » 
Diz. E em fervido tom sauda e chama 
Santos surdos varões por sacra lista.

D’elles em vão rogando um  pio arrojo, 
Convulso o corpo, as faces amaxeYtas, 
Cede triste victoria , que £az no jo .

m
Í endo o terrivel Bonaparte á vista, 

ovo Annibal, que esfalfa a voz da Fama :
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O rápido Franccz vai-lhe ás canellas;
.* Dá; fere; mata. — Ficão-ftie em despojo 

^Tiaras, mitras, bullas, bagatellas1.

0  Sr. I. F. da Silva attribue a Bocage o seguinte so
neto, feito ao mesmo assumpto; talvez duvidássemos um 
tanto da autoria, se não fosse a firpesa com que o digno 
collector a assegura:° 4

1 Será sempre com o sincero respeito devido ao benemerito das lettras, 
Sr. Innocencio Francisco da Silva, que alguma vez submetteremos duvidas 
a asserções, que, sahidas da sua penna, trazem já por isso a autorisação de 
um grande nome. Sabemos de antemão qüc relevará nossa franqueza, se 
alguma vez divergirmos^ uma opinião, que estamos sempre dispostos a 
acatar.

No tqflfcVI da Collecção tias obras de Bocage, pag. 410, diz S. S. que 
nós iiH^Pphos -Ln’umas partes, e cm outras remendámos este  ̂soneto. 
Abrindfe-se o tomo VII que alguém annexou á mesma Collecção, acha-se 
exactanrcnte este soneto, comò aqui o damos, pondo por extenso a palavraEpiia, que’«Uppriff]ímos no 5* verso, e só com uma differença no ul- 

que alli se lê : Relíquias, bullas, m..., bagatellas. A nossa lição 
hnos rifai preterivél: Io porque esfoutro verso é, qa harmonia, mc- 
icagiano; 2* portjue Bocage, frequentemente obsceno, raras vezes era 
immundOfWfaguella penúltima palavtfc nunca nos consta que a empregasse; 

3° porque a!Sü)às ideas relmosas ainda poderião, quando cm certo gráo 
d * excitação,’ induzil-o a do papa bellicoso, mas nunca elle escar
necería de relíquias, nas qtlifos acreditava; 4o porque se não collocaria cm 
ultimo lugar a palavra bagatellas, se a tal mais expressiva a tivesse prece
dido : Tiaras, mitras e bullas podem epigrammar-se, resumindo-se tudo 
M  termo bagatellas; mas se o resumo epigrammatico já estava feito no 
immundo termo anterior, seria inadmissível diminuir por tal guisa a qua
lificação f  5o porque, como o governo era todo ecclesiastico, e o sacro col- 
lègio composto de santos cardiaes velhos, finge o poeta seçem ellos chama
dos para uni acto de valor, e corresponderem com jnq de ignomínia; 
mas d’csses cardiaes, muitos tinhão as (aliás inferiores; ifenrasepiscopaes : 
com j Mftriedade alludc pois Bocage á tiara , insígnia do papa; ás mitras, 
insiâR piscopal; ás bullas, documentos com que Pio VI fulminára as re- 
soluçMfda republica franccza; e é assim que, denominando tudo isso ba
gatellas, fecha com chave de ouro; cmquanto, nem o termo relíquias 
teria, n’cstc caso, sentido; nem a palavra m... serviria senão para estragar 
o epiphonenaa.

Pedimos portanto licença para-suppôr que, longe de havermos mutilado 
oi£remendado o soneto, o demos na sua pureza.
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A prole de KníenJr degenerada,
O debi! resto dos heróes troyanos, 
Em  jugo v il de asperrinios Ivraupos 
Tinha a curva cerviz já  calejada.

Era triste synonymo do nada 
A morta liberdade envolta em damnos.
Mas eis que irracionaes vão sendo humanos, 
Graças, ó Corso qxeelso, á tua espada!

&

Tu, purpureo re ito r; vós, membros graves. 
Trem ei na curia da sagaz Veneza.
Trocão-sc as agras leis em leis suaves;

Restaura-se a razão, cabe a grandeza, 
E o feroz despotismo entrega as chaves 
Ao novo redemptor da natureza.

Baldámo» esforços por adquirir conhecimenflpexacto 
d'este periodo importante da vida de Bocage. Nas suas 
obras não deixou d elle  o minimo vestígio. que fôrão 
amigos de Bçcage dizião que era objeclo em que évitrâa 
faltar, pois é sabido com que rigor os* inquisidorês *  
commendavão o mais absoluto sigiUo sobre4Banto alli 
se passava: só um d’aquelles ^árfgos nos confbu o se
guinte :

« Encontrei Bocage ao Espirito Santo, dias depois da 
sua sahida da inquisição, e, abraçando-o, perguntei-l^c 
d’onde vinha, depois de tão lon$f ausência? *

« — Venty)... venho da Hespanha.
« — En^^ijfue viste por lá?
« — Não vi homem que me não parecesse ladr£^ nem 

mulher que me não parecesse..,
« Por mais diligencias que fiz, live de mudar de con

versa. »
No, para as lettras, sciencias e historia patria, sempre ‘

â
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calamitoso modo corão forâo desbaratados tantos monu- 
mçntosVriquezas, na suppressão das ordens religiosas c 
de antigas repartições dq fi&tado, yarios ajocumentos se 
salv^JpeBtfè os milhões de preciosíssimos; e alguns lá 
jazem/isem classificação nem catalogos, no real archivo 
da Torre do Tombo. Alíi existem, em grande cópia, pro
cessos, livros e papéis pertencente ás tres inquisições do 
continente, Lisboa, Coimbra e wvora : porém debalde 
procurámos ahi qualquer documento relativo a Boca£e, 
comquanto pareça que posteriormente houve quefh fosse 
mais feliz do que nós, achando um, relativo a período 
ulterior, de 1802, como abaixo diremos.

O certo é qfle a Inquisição se limitou então a dar ao 
pfteta uma aspera reprehensão; a obrigal-o a prometter 
que májã nã^consagraria a penna a objectos irreligiosos, 
e a ir, como cathecumeno, passar uns tempos de instruc- 
ção moral religiosa junto a varões sábios e tementes a 
Decfs.
^erviojiovam ente de instrumento o intendente geral 

da p o liflE  o qual fjfafegpdo da inquisição o preso, or
denou a^ Y  de M ai^|gff^ l798, isto é, mais de quatro 
mezes depoUjk sua SflfccãQ nos cárceres inquisitoriaes, 
que Bocage fosse letju oÀ o  mosteiro de S. Bento da 
Saude para o de Nossa Senhqfa das Necessidades, onde 
devia viver em contacW^com os padres, mas incommuni- 
cavel para quaesquer estranhos.
* Essa casa, com ser própria para pur&acão de costu-Íie|j|H bi menos o era para litterarias pãlesnras; na sala 

a^H K plendida livraria se havião dado sessões publicas 
da velha Arcadia.

A congregação do Oratorio, de S. Felippe Nery, foi 
sempre respeitada como associação tão veneranda por
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sua piedade e religião^ quanto pela sua superior ciiltura 
de sciencias g lettrasT A ella pertencêrão lumitaares* da 
nossa littera|pra : Bernardqs, o ascético e portentoso 
escriptór da mais pura linguagem classicaf AntQ(jjtf> dos 
Reis, cultor da poesia latina; Francisco José freire*, tra- 
ductor de Horacio; o erudito D! José Maria de Mello; o 
sahio Theodoro de Almeida; o douto Valentim de Bulhões; 
o celebre e incansavttrçSpolygrapho A. P. de Figueiredo; 
o subtil Antonio Alvares; o estudioso Joaquim de Foios.

Ab#nçoa4a porém seja esta detenção, que enriqueceu 
agpbssa litteratura com uma das mais admiráveis tenta
tivas que em lingua portugueza se hão feito. Por esse 
tempo deu Bocage o maior impulso ao monupiento que 
não chegou a poder completar, a versão das Metamqr- 
phoses de Ovidio, como se deduz da epigraphc ^

%

Entre ferros cantei, desfeito em pranto. 
Valha a desculpa, se não vale o canto!

Muitas poesias, geralmente inpràradas pelaadependíén- ♦  
cia e pelo soffrimento, nos leg«|£o,piBriodo prisão: 
versos a poderosos, sollicitand^BIrdade; a amigos, pe
dindo auxilios; a Deos, iÀvocft^Kp forçSüá ; a todos, re
querendo justiça. 0  certo é que, em centos de epístolas, 
protestou sempre a sua fidelidade ao rei, o seu respeito 
aos costumes, a sua veneração á fé de nossos pais, des- 
culpando-se je  erros de mocidade, queixando-se da 
guerra teiM ^ u e lhe movia a inveja e a calumirita e des- t 
pindo-se da responsabilidade de producçòes <h m ' ffie $  

*imputavão. í * m
A privação da liberdade era-lhe um peso incompor- 

tavel, e por mais que lh’o alliviassem, a imaginação lh’o
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representava como fupplipio infernal. Não liouve pois 
pessoa influente, conhecida ou n ío  cofeiecida sua, a 
quem, durante o período da sua Retenção, Bot^ge não 
endqrççasse sentidos versos, sppplicando‘liberdade.

Por esses tempos, mpnuSeava clle muito os versjos do 
exilado do Ponto, com o qual também não erão poucas 
as suas parecenças; e talvez-aryjfaspirito lhe surgis&e a 
confrontação, visto que Ovidio^pSrseguido igualmente, 
implorou a Roma inteira, com menos fortuna, protecção 
e acolhimento. Ao Sulmonense têm increpado crijicos 
os versos do Ponto, em que o poeta exora a dou» impe
radores um termo ao seu desterro barbaro. A mesma 
falta de firmeza quizerão também assacar ao vaie Sadino. 
Pois assaquem nas boas horas. Aquelles dous amantissi- 
mos corações erão assim : debulhavãor-se em pranto c 
supplicas. Que muito! se pará ambos se tratava de im
plorar patria e liberdade!

É este o lugar de transcrevermos varias poesias, diri
gidas por Bocage a poderosos, escriptas n^s diversos pe
ríodos datüa reclusãcu^, *

Á SrafD. MarianrínBpquina Pereira Coutinho, valida 
da Sra. rainhají. e^fjama insigne por nobreza c
piedade, escreveu uma epistSía, interessando-a pela sua 
libertação, e cis-aqui alguma» gessas quiutilhas :

Pesado grilhão me opprim e;
Duro cárcere me fecha; .
Tecem -m e de um erro um  c r im e ;
E a vil calumnia não deixa
Que a compaixão se lastime. •

Eu, desvalido m ortal, 
a Ludibrio de sorte injusta,

Amei sempre, avesso ao m al,
4
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As leis da^viity le  augusta, *  
As Jfis da i%cta m oral.
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Se i^suaes erros fiz,
Socios da idade im prudente, 
Meu desvario infeliz  
No coração innocente 
Não teve infesta raiz.

Da vaidade ardor,
Que o peito ineàperto in fla m m a; 
Das musas suave a m o r;
Slde implaoavel de fama 
Me sumirão n ’este horror.

’ 105

*

Ao seu amigo Joaquim Rodrigues Chaves, quando 
tinha dous mezes de oadêa, pedio protecção na epistola 
improvisada:

A t i ,  que ás outras leis da humanidade.......

já impressa no tomo I, pag. 202 d’esta collecção :
São mui citadas as epístolas aos trés m arq u eis, iguál- 

mente destinadas a supplicar ljttÉfidade, e d’ellas aqui 
daremos noticia.

Era o marquez de Ponte Lima fidalgo muito ilu s
trado e influente. Quando, em tempo da Sra. D. Mari$ I, 
em 1798, . foi creada a bftliotheca publica de Lisboa, 
sendo primeiro bibhothècario-mór o sabio desembarga- 

/dor Antonio Ribeiro dos Santos, foi aquelle illustrado 
marquez nomeado primeiro inspector de tão impcgtopte 
estabelecimento; dirige-lhe Bocage a seguinte epidRa*: *

Se aos míseros, senhor, não é vedado,
No abysmo, em que os confunde a desventura, 
Seus malgs exprim ir, chorar seu fado,

*
4
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Minha consternação, nffnha amargura 
Vai demandar em ti sagrado asylo, ,  
Acolheita efficaz em ti procura.

Têm as angustias enfadoso estylo; *
Mas tu , attento ãs leis da humanidade,
Tu não te has de enojar, senhor, de ouvil-o.

Outros querem louvor ̂  eu sójpiedade; 
Piedade... que a perdei»/) gako à fama 
Até jâ  me ensinou a adversidade.

De ethereo dom, que espiritos inflam m a, 
A chamma nos suspiros se evapora,
Ou se apaga nas lagrimas a chamma.

Dos louros, que cingi, não cuido agora : 
É meu unico objeclo o lenitivo  
Da tenaz afílicção, que me devora.

Em cárcere, a que o scjUpiedroso, esquivo, 
Seu lum e bemfeitor jà i f i is  envia,
E onde sómente a dôr me diz que v iv o ;

Na idéa, com que apenas sei que ha dia, 
Encarando, sen tar, tua grandeza, ,  
Tua alma geaMMM» aíTabil, p ia ; *

D’entre as sqpPPB da noite, e da tristeza, 
Vendo luzir inU dons, j jt in  que a ventura 
Se unio , por gloria tu a /íu  natureza;

A sorte se me antolha mé&os dura : 
Pondero % teu favor saudat^po rto  
Contra os horrores de procella escura .

Por v il calumnia moralmeáte m orto, 
Á physica extincção darei o alento, 
Se im aginário for este conforto :

0  rum or, que m e ultraja, é fraudulento; 
Senhor, meu coração não jaz corrupto, . 
Corrupto não está meu pensamento.

4 U
*
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Detesto o falso, o in g ra to ,#  dissoluto;
Do triste, do infeliz não olho ao damno 
Com ferreo desamor, com rosto enxuto.

Vejo a c<fpia de um  Deos no soberano; 
Curvo-me ás aras; em silencio adoro 
D'alta religião o eterno arcano.

Sim, erros com m elti, mas erros choro,
Não com pranto sagaz, úa£ a vista illudc : „ 
Da abjecta hypocrisia ar ms ignoro.

0  brilhante caracter de virtude,
Arma contra os asperrimos destinos,
Tem cultos meus : o im parcial m e estude.

Na quadra das paixões, dos desatinos,
Se deixei de cum prir, fiel e exacto,
Preceitos veneráveis, sãos, divinos :

Não sou para com Deo^fci eu o ingrato; 
Muitos, que me ennegreSEm, que m e afeião, 
São talvez meu modelo, ou meu retrato.

Remorsos devorantes não me anceião : 
Mais fraqueza do que indole, mçue vicios 
As forças da-razão me não i

Eis, senhor, porque espero a S B p ^ o p ic io s  
Teus influxos comigo, ejjjpe derrames 
Por minhas afflicções tens'beneficios. _

De mordazes insectos vis enxames 
Me ferem , me enve|jpião, vão lançandt?
Sobre o caracter meu latéos infames.

Embebe o coração fle& bil, brando,
Na maviosa dôr, que em m im  suspira,
Que em m im  por teu soccorro está chamando.

0  Deos, a que um  só ai remove a ira ,
0  Eterno, o Bemfeitor, o Omnipotente,
Doce clemencia na tua alma inspira
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Se apraz aos céos u m %animo innocente, 
Também é grato aos céos o arrependido : 
Uma lagrim a extingue o raio ardente.

Deixa pousar, senhor, no attento ouvido 
A queixosa tristíssima linguagem,
As supplicas e os ais de um  perseguido.

LIVRARIA CHASSI CA.

Do susto, da oppressãp* do horror, do ultrage, 
Solta, restaura com piedade intensa,
Os agros dias do infeliz Bocage :

icu  nraço, teu poaer, meus taaos ven 
Como atras nuvens de vapor maligno  
Hebate o sol co'a fulgida presenç^

Ganha-me a compaixão do heróe benigno,
Do príncipe im m orlal, que em nós im pera, 
Nuo só de um  throno, de m il thronos digno :

Tolhe-m e ás fúrias da calamnfil fera,
Que o prêmio singular, prêmio sublime,
O que o mundo não dá, nos céos te espera :

Teu peito de meus males se lastim e; 
Erros tenho, não crimes com m ettido;
0  erro exige perdão, castigo o crim e.

Inda que da v q p H p e s  tãô querido,
Inda que o céo te ergiuiu a excelso estado, 
Mais J  valer, senhor, ao desvalido,
Mais^e tornar feliz um  desgraçado.

%  marquez de Abrantes escreveu o autor a seguinte 
epístola: )

Tu, de antigos heróes p r ífe n ie  excelsa,
0 *  Ramo de regia planta derivado,

D'acudir ao pequeno, ao desvalido,
Tens, benigno marquez, dever sagrado.

te
Depois de conferir-te  um  gráo sublime,
Ainda não contente a divindade, ;

i
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Une-te á posse de inclita grandeza 
0  santo ministério da piedade :

Occasião te dá para exerceres 
Affabil, paternal beneíicencia 
Na estancia da oppressão, cá onde o crim e 
Caminha par a par com a innocencia.

Aferrolhada miserável turba,
A quem cinge o grilhão,, e a fome abate,
Já cuida que te vè na mão prcslantc 
Dadiva pia e provido resgate.

Qual per ermos incógnitos perdido 
O lasso caminWmte o dia anhela,
Deseja d’entre sombras triste chusma 
Ver luzir teu favor nos males d’ella.

Do numero infeliz, aue te suspira,
Lastimosa porção fez a sortfe,
Lançou-me em feio ãbysmo, onde parece 
Que entre seus cortezãos preside a m orte.

Que é inortc? solidão; silencio; trevas!
Tudo isto occupa o lugubre aposento : 
Silencio, trevas, solidão me abrangem,
E horrores multiplica o p e n jjg j^ ito .

De atroz perlidia as nodoas não mc in fam ão; 
Remorsos me não fervem na tris teza;
Em  barbaras acções, em negros crimes *  
Não tenho profanado a natureza :

Com ferro alwm inabil entre as fúrias 
Ímpio golpe não dei no pátrio seio :
Sempre a cauta razão í&e tem  sustido 
Reluclantes paixões com u til freio.

Desventurado sou, não sou perverso;
Ao jugo de altas leis o collo inclino;
E no huinano poder contemplo, adoro 
Augusta imagem do poder divino.



Torpe, invejosa, pérfida calumma,
• Monstro devorador da honra alteia ,
4 Não me prostra o valor de todo ainda,

Com vêl-a tão crue l, com ser tão feia.

' V>:
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Us damnos, que me urdio, baldar-lhe espero, 
Nos sentimentos meus, e em t i fiado;
Tu , grande, tu , benefico, tu , forte,
Em prende a gloria de vencer meu fado :

Protege a causa do infeliz, que invoca 
Teu nome, o teu fervor, tua piedade;
Guia os suspiros meus, e as preces minhas 
Ao throno, onde reluz a h u m a n id ^ .

Á grandeza e virtude asylo im ploro;
Tu gozas da virtude e da grandeza :
Estes brilhantes dons comigo apura,
Terá mais um  triumpho a n a tj^ z a .

Ao marquez de Pombal endereçou Bocage a epístola :

Só conheço de ti grandeza e nome..

que se encontra no tomo I, pag. 197 d’esta collecçâo. 
Suspeitamos porém^que nenhum d’aquelles, nem de 

^outras poderosos a quem Bocage implorou, obteve a sua 
soltura; e até nem existe tradição de que, durante esse 
período de pflfvações, lhe dirigissem ao menos produc- 
çies do estro ou consolações os poetas, seus amigos, 
sectl^fos ou admiradores. Bem podia ser elle o autor 
d’aquelle epigramma:  ̂ " •«,

^  Les amis de 1’heure présente
Ont le naturel du melon :
11 faut en essayer cinquante,
Avant que d’en trouver un bon. 0 f

Temos por indubitavel que o seu salvador loi José do
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Seabra. Era homem de vasta intelligencia, de idéas mais 
adiantadas que as do &u século, e mui parentas das que 
devião triumphar um quajjto de século depois. Era por 
indole protector dos homens talentosos; o Sr. José de 
Torres, no seu importante Ensaio sobre Nicoláo Tolen- 
tino, affirma, por exemplo, que Seabra estendèra ás ir
mãs d’este o valimenfo que ao poeta concedia, despa
chando-as com tenças nas commendas vagas. Além d’isso, 
era ministro do reino, e como tal poderosíssimo. Já atrás 
vimos, n’uma carta que nos dirigio o poeta Bingre, 
quanto Seabra com4|ou a obra da sua protecção, que ellc 
não podia deixar em meio. N’aquella mesma carta, dizia- 
nos Bingre, em seguida :

« Ia Bocage muitas vezes jantar com José de Seabra, 
o qual sempre, no iim ^presenteãva com algumas peças, 
a titulo de obras que lhe dava para traduzir. »

E logo após nos narrou uma anecdota, de que adijjpte, 
em mais apropriado lugar, daremos conhecimento, com- 
probativa do grande apreço em que Seabra tinha o seu 
protegido e amigo ; e estamos convencidos de que á voz 
do illustrado ministro se descerrárão as grades ao emi
nente versificador. , *

Regulando pela epigraphe, a primeira püisia dirigida 
por Bocage, antes de ser preso, a José dc Seabra, foi a 
ode que principia:

A seria, imparcial philpsophia......

Já da prisão, levou á presença do ministro, no seu 
anniversario natalicio, uma epístola, a que por signal 
antepôz .erràdtyriiente, talvez de memória, esta epigraphe:

* In tc spes omnis... nobis sita est.
Te solum habemus; tu es patronus, tu parens;
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que diz extrahida da scena 5a do acto 5° dos Adelphos, 
Ü o j u e  é inexacto. N esta epístola, de que já fallámos, con- 
^ tínua o preso a impetrar a su^soltura, v. gr.:

Eu, aggregado ao numero fanesto 
Das victimas chorosas do infortúnio,
Que trago na cerviz, na frente, e n alma 
Seu peso esmagador, seu nome acerbo,
Em vão com teu formoso, egregio dia,
Em vão quero iOudir, chorar meus males.
Por entre os turbilhões de altas idéas,
Que abala o teu natal e a gloria tua,
Na mente alvoroçada imagem triste^
Negras, medonhas, como d'antes sdrgem 
Para gemer, senhor, para chorar-me 

 ̂ Tenho, além da razão, tenho o costume.
v Tu, que em summa virtude és mais que humano,

Converte a guerra çm paz, e eu^riso o luto 
^ Que do vate infeliz envolve a íjpnte.

.t Arranca-me ao penoso, ao ferreo jugo

São raros os Camões; o dom divino 
$ Em raros póde mais que a desventura'. 

N’ostas sombras se apaga o sacro fogo;
Nas garras da indigencia as musas morrem.

Ainda lhe endereçou a ode que principia :* i
Do Lacio portentoso e d’alta Grécia......

onde ba estes versos :
W

A mim, desventuradoT
I D’uin cárcere cruel envolto em sombras, ^

A mim, curvo, abatido 
Ao peso do grilhão, da injuria ao peso,

Ente vulgar, inútil, , ^  v
De mil tribulações — que recompensa,

Que futuro me resta? w
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Mas dignas-te de v ir ao triste seio 
Da medrosa masmorra ?

Habitante do céo brilhar no abysmo?
Attrahio por v e n ty a ,

Encaminhou talvez aqui teu vòo 
0  não raro accidente 

l)e estar sem crime habitação de crimes?
Tu vês, ente celeste,

Tu vès meu coração : não é perjuro,
Não cruel, não ingrato;

Ama o dever, a probidade, a h onra;
Dá hymnos á virtude,

Aos altares incenso, aos solios culto.

No lugar que te aponto,
Conheces, deosa, de Seabra os lares,

Seu louvor, no seu nom e;
Na gloria que descrevo a gloria sua.

Ao penetrai br|fcante  
Onde os influxos teus dos astros descem,

Leva o quadro funesto
Das minhas oppressões, dos meus desastres, etc.

Suspeitamos que ainda a Seabra fosse dirigido estê 
soneto:

Qual o itálico heróe, o audaz Tancrcdo,
Pondo o apóstata infame em vil fugida,
Cahio no laço da fallaz Arm ida,
Na confusa prisão, de mago enredo,

Tal eu, depois que c n c h M »  opprohrio e medo 
Os zoilos, a caterva em hÂvecida,
Fui abysmado por calumnia infida 
Nas ermas sombras de horrido segredo.

Nem só n’isto ao heróe sou semelhante.
Nize e voado tempo na memória 
São tt m in b i Clorinda, o meu Ârgante.

À h ! tu, que inda has de honrar a  \usa \n s lo m ,
Vii. %
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0  meu Reinaldo sè, vario  prestantc!
Torna-m e a liberdade, o mundo, a gloria!

Fosse porém aquelle sonet<^dedicado ou não a José de 
Seabra, o certo é que a este airigio Bocage fervorosos 
agradecimentos, após a sua soltura, na ode que prin
cipia :

Fantasmas do terror, socios funeslos 
Do queixoso infortúnio,

Tristes combinações, verdugos d’alma, 
Já não sois meus tyranno#.

D'alma rebentão versos,
Versos que vão luzir, votiva o£Trenda,.

Da gratidão nas aras.
Tu, Seabra im m ortal, meu cqpto acolhe, 

Como os ais me acolhe»f  Imente dirigio por esta occasião uma ode, que é 
valiosa imitação de Parnv, e começa :

Jazem desfeitos meus penosos ferros.
Socios lieis, eis volto,

Liberto de afflicçõcs, aos vossos braços!

Antes de passar d’esta phase da vida <Jo nosso biogra- 
phado, diremos que, durante o tempo da detenção, e não 
havçndo mais noticias djMiggift, se espalhou o boato de 

^ser ellc fallecido, o que <j|jplugar a varias poesias 
admiradores seus; Bocagc respondeu com outras, «ntre 
as quaes figura o soneto : ^

Ó vós, que lamentais de Elmano a sorte...Ac

impresso no tomo I, p a ^ lô t^ T esta  collecção.
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Finalraente, meado o anno de 1798, foi Bocage desti
tuído á sua plena liberdade.

t .,*

CAPITULO VII

Volta Bocage para a sociedade. — Tiirba que o rodeia. — Torna-se o Pa- 
nard do Caveau lisbonense. —- Indigencia e suas consequências. — O 
que n’esse sentido vai lá por fóra. — Injustiça da sociedade para.com os 
grandes erfgeqp>s.

Eis-ahi pois Bocagé regressado ao seio da sociedade; 
eil-o temporariamente curvado ante as recordações de 
seus padecimentos; eil-o cordialmente disposto a uma 
reforma âe costumes; eil-o encànecido com tamanhos 
trabalhos, e tendo exhaprido em taça de fel, seguiído cria, 
as fezes de a ttribulada'existência.

No mesmo anno de 1798, logo depois de lhe seiSfeo  
gada a liberdade, compôz Bocage o soneto : '

lor-

Excedo lustros seis por mais tres annos.

que já produzímos no tomo I, pag. 168.
Voltou pois para o mundo com as intenções^ 

puras; mas aquelle grande homem era fraco ante o im
pério dos sentidos, as propensões do habito, e os dicta- 
mes da sua vangloria. PáFjg|&go se vio rodeado de im- 
mensa turba, composta I r  alguns illustrados amigos, 
innumeraveis ddmiradores, e poucos atrabiliarios inimi
gos. Não era entre nós e$se ainda o tempo (confessamol-o) 
em que o espirito, devorando-se, se esterilisava em mor- 
tij^ras discutas sobre ambições mesquinhas, embuçadas 

pomposo m$nto de amores de patria e direitos do 
Mòmem: a mais uteis e nobrer occtaçatytes ^ w\s\a,

j r
& 1



cotís^ôca, chamada política, se consagrava então o gênio: 
e essa geração, tão outra da sua actual representante, 
resplandecia com a muita instrucçào, intelligencia em é
rito que a opulentavão; contava poisBocage, entre os seus 
contemporâneos e amigos, numero avultado, cujo nome 
hão de os tempos respeitar. Porém (confessemol-o tam
bém) a maioria dos commensaes e intimos, dos satellites 
e apregoadores das praças e dos lupanares, dos enthu- 
siastas estrepitosos e delirantes, erão gente s$m educação, 
demáo gosto e espirito máo, impotente para corromper 
tãõ alta intelligencia, mas não comtudo para momenta
neamente a desvairar. Não podia resistir ás tentações de 
tribuno da plebe litterario. Digno successor dp Panard, 
eiúpunl^va o sceptro do Caveau lijbonense, e, por mais 
<jne a razão lhe segredasse, naoâ$ntia forças para abdi- 
cal-o^ ■ \

Diárias excitações de toda essa desmoralisadora roda 
— carência de bens patrimoniaes — grande dissipação de 
vida e costumes —  e independencia tal de genio que não 
tolerava sujeição a encargo algum, o conservárào em 
constante penúria, devendo ora á sua industria, ora á sua 
pefma, ora aos seus amigos, uma subsistência sempre 
parca, e em que o dia de hoje interrogava sempre o de 
amanhã.

Demoremo-nos um momeW» ante o quadro d’essa pe
núria, visto como foi também ella que exerceu influencia 
no viver de Bocage, arrancando-lhe parte da indepen
dencia, que era o seu mais natlnl.característico, e re
baixando algumas vezes seus actos e sua penntj^

A tal auge chegarão as tributações da tndiggjf)M  
se vio obrigado a converter a a$e divinjf^m omclo v i l^ ?  
sevanàijar e prostituir a musa. Foi para comprar pão que

416 LIVRARIA CLASSiCÀ.
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no entrudo de 1802 escreveu as Espantosas ooQçes de 
Antão Broega, producção de genero desprezível

1 O Sr. I. F. da Silva, na sua Collecçào das obras de Bocage (Ví, 
pag. 409), duvida de que estas quadrinbas fossem obra de Bocage, dando 
como razão: I o ter-lh’o assim affirmado o Morgado d’Assentiz, 2# ter sido em 
1802 o período mais bonançoso da vida do poeta, por ser então que elle 
esteve estipcndiado pelo padre Velloso.

Se é licito romper silencio respeitoso, pedimos licença para ponderar que 
se o assumpto é miserável, a execução (considerada, já se sabe, á luz das 
respectivas condições) nos não parece merecer tamanha austeridade de jul
gamento, pois não é inferior á das glozas á Minha Lilia morreu, ou Ins- 
tantes afortunados, ou os Trabalhos da vida humana, ou outros ridículos 
sonhos do Homero dormitando.

Quanto ao Morgado de Assentiz, só diremos que, se acaso algum de nós 
se não engana, procedeu mal o nosso informador. Teve o Morgado conhe
cimento prévio de todas as poesias de que fizemos selecção; e certamente 
houvêramos por nossa parte eliminado esta, se elle a tivesse refugado como 
não bocagiana. Permitta-ajÉmos porém ponderar que ainda as|Uii o oio sa
ber Assentiz se o seu amigranapuzera ou não uma obra (que é o mais que 
elle poderia affirmar, sob pp&de o termos pelo .seu inseparpvel anjo da 
guarda), não é razão para estribarmos um juizo. Não nos contgfee hoje a 
rcminiscencia asseverar firmemente a qual dos amigos de Bocage ouvímos 
o que no texto affirmamos; mas nào seria ao proprio Assentiz?

Quanto ás farturas de Bocage em 1802, por ser então que elle estava es
tipcndiado por Velloso (com trabalho constante e insano, e salario de cinco 
moedas mensaes), suppomos ser engano, pois esse emprego de Bocage 
cremos que só durou de 1799 a 1801. Foi em 1800 e 1801 que elle pu
blicou : Jardim, Tripoli, Elegia a D. Rodrigo, Elogio ao Príncipe Re
gente, Plantas, Consorcio das Flores, na chalcographica. Em 180fptpenas 
lá sabio uma elegia e um elogio, comprehendendo tudo dezoito paginas, e até 
mesmo o elogio é já dedicado por Simão Thadeo Ferreira, primitivo editor 
de Bocage, c que novamente já  em 1802, pois na sua typographia 
u’csse anno se imprimio a SB p léa , e editor não era esse que salvasse 
pessoa alguma da indigencia, p ^  se não pejou de dar ao poeta dez moedas 
pela primeira edição do seu 1° tomo de poesias.

Note-se mais que n'essa officina de Thadeo sahio também en 1802 uma 
edição do 2° tomo, na qual não apparecem as epístolas de e a Seb. X. Bo
telho. Ora, tendo estas tisia a luz no 3° tomo, edição de 1804, é de crer 
que fossem escriptas em 1802 ou 1803. N’uma d’ellas diz Bocage :

' r -vj* - Presa a tantos martyrios, a indigencia 
Ô» apura, os irrita, os desespera.
É ella, caro amigo, éiaft ŝ que Phebo 
Quem me arranca do espirito enlutado
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Tandem não hesitou em compôr, por dinheiro, in- 
suísos efogios dramáticos, traducções de pobres origi- 
naes, e outras insignificantes obras avulsas. Promoveu 
beneficios em theatros, para seu proveito. N’essas occa- 
siões fazia recitar ou recitava ás vezes um elogio á platéa, 
ou ao :

Congresso bemfeitor, por quem mil vezes 
Agros destinos meus se tornão doces......

*
0  m etro  ca rp ido r em  qu e  a deploro  
Qual n a s  m arg e n s  do T ih re  ao V enusino.

Está no mesmo volume a epístola ao desembargador Cardoso, onde ?c 
queixa do mesmo mal :

%
■A-

Mas a h ! V incen io! sc os haveres , o o u ro , 
P uxando-nos á te r ra ,  o rigem  suaA 
0  adejo  á fa n ta s ia , ao genío  pr<

'O b stácu lo  m ais  d u ro  é a  in d ú

Mas novos p a ra  t i  não  são i 
Já  ten s  m ais  d e  u m a  vez amaM 
Meus ag ro s, esp inh osos d issa b o re s ;
J á  ten s  m ais  de  u m a  vez salvado E lm ano.

tf já b e n e f ic e n c ia  em  t i  costum e. 
M uM uoppressa, in fe liz , se aco lh e  a ella. 
Q u u p iseu s  a is  en freou , seus a is  en fre ie .

[^omo Bocage avaliasse essas riquezas, vê-se n’uma epístola ao conde de 
iOurenço, escripta em 1801, exactamentc no zenith da tal opulência:

Se a  b e b e r novo b r ilh o , id eas  novas,
« Nas azas da saudade  a l i  nâ*  vóo,

É q u e  fe rreo  dever, g r ilh ão  sag rad o ,
No p o b re , tosco a lve rgue  m e a c a n to ã o .
L ucro  m esq u in h o  de  v ig ílias d u ra s ,
P a trim ô n io  dos va tes  (e não sem pre)
S entem  m eu s d ias , q u e  p arecem  no ites ,
E este io  aos d ias  são de irm ã  q u e  f q tna
C urte  com igo to rm en tosos fados ^

Eis-ahi os motivos que no animo nos actuâo para oootinuarim a não 
negar a Bocage a paternidade de uma producçao que * > * « * * > * ■  
nós lhe foi attnbuida. y.

jjm * E ste  verso  vem  rep e tid o  n 'o u tr a  pnrtrf.
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e accrescentava:
Ó patria, que hoje em m im  teus dons semeias, 
Acolhe, escuta com silencio honroso 
Os esforços de autor submisso e grato,
A quem renovão descahido alento 
Louvor e amparo, de prodígios fonte.
Do publico favor medrando á sombra 
0  pio sentimento em m im  se arraiga. 
Im m utavel comvosco, eterna, immensa,
A m inha gratidão será meu fado.

.

Chegou a vender, ás vezes, os seus livros, havendo 
entretanto outros, seus mais caros companheiros, de que 
dizia que só com a vida poderia separar-se. 0  Sr. Var- 
nlpgen, nas eruditas notas á ultima edição do Caramurú, 
diz que Bocage, aindayyouco antes de fallecer, contefca^ 
poema de Durão c o n flh p i dos livros mais q ú lH d o ^ a  
sua mingoada livrarinSt.

Esta falta de recursog%zia com que o nosso pqj£jt náo 
só frequentemente mendigasse o sustento (como ó prova 
quantidade de versos impressos, e de bi^iqtes e gfrtas 
autographas, que por mão de curiosos se ctaservâo)^nas 
consentisse em aceitar a hospitalidade de amigos, 
entre si disputavão o prazer de o receberem. í f

0  autor do poema Portugal vingado, impresso no Rio 
em 4811, exprime-se assim, na dedicatória a frei José 
Mariano :

Ao vatc dcsvalido a sorte escuda,
Qual jà  fizeste de Ulyssèa ao cysne,
Que até na m ôfte , no sepulcro mesmo, 
ío s te  anjo tutelar, ou foste um  num e.

I l â b a l  qual foste, Europa, o globo o sabe. 
' Sinta Corino o que. sentiu Bocage;

0  que Europa escutou, Bktfiil escute.
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Pertenceu pois, não ha negal-o, á raça aristocratieo- 
mendi^á dos vates famelicos!

Mas nem por isso venhão os estrangeiros apedrejar-nos 
pela miséria dos nossos Camões e Bocages.

Não nascérão em Portugal os Gilbertos, os Chattertons, 
os Malfilâtres, e tantos outros, que litteralmente succum- 
bfrão á fome. Diz um Francez que isto nos desaira. Olhe 
lá pela sua terra.

FanciscoVillon, fundador, no século decimo-quinlo, dá 
poesia moderna, foi em tudo irmão da mesma confraria, 
e ainda com circumstancias aggravantes. Dizia este, no 
seu testamento :

Mais triste cueur, ventre affamé *
Qui n’est rassasié au tiers,
Me oste des amoureux rs.
Au fort, quelqu*un s’en nwpmpense,
Qui est rem ply sur les c h j i  tiers,
Car de la panse vient la  dAnse.

U

*Àraadis Jasmm, pedindo esmola a Carlos IX, com certa 
hombrjtóade, çomo a do mendigo castelhano, que, por 
ler fidalgo, a pede de chapéo na cabeça, acabava assim 

umí soneto :
'»f

Les poêtes sont des grands rois neveux, 
Et si Souvent ils vivent souffreteux, 
Ayant de l ’eau pour unique héritage!

Faites connaitre au moins à cette fois,
En me donnant quelque bien en parlage, 
Que vous penscz qu’ils sont parents des rois.

Rutébeuf compôz muitas producções analog^  a um 
passo onde d iz : ^  í f *

;; nem uma acha pai(( Nem uma côdea para .âtftiei]
.<5

\ %
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fogo. Tusso de frio; bocejo de fome. Toda a minha mo
bília empenhada... Desde a ruina de Troya, nunca houve 
outra mais completa do que a m inha! »

Deixemos os estrangeiros, e reconheçamos que, de 
máos hábitos dos tempos que lá vão, era este um.

Outr’ora timbrava-se na ignorância, como hoje na 
sciencia.

« IV... que por ser fidalgo não sabe escrever. » Então 
o talento era mercenário, e condemnava-se aos misteres 
mais vis. Entre nós verdadeiramente a dignidade do ho
mem de lettras é idéa pratica do presente século. Já se 
não comprehendem as farças em que o poeta era repre
sentado por uma figura transparente, esfaimada, de ta- 
bardo roto, e bolsos cheios de sonetos.

Deplorável d isposi^ f do espirito humano! Volvem os 
séculos; e nos mais jfotantes lugares e tempos, e nas 
mais desproporcionadas idades da civilisação, appqjrecem 
genio e sciencia quasi constante apanagi^ou das inferio
res classes da sociedade, ou da penúria! Por alguns rs&ros, 
que incita sêde de fama e ardor estreme de gloria* innu-# 
meraveis deixarião nome obscuro, se precisões todas ter-í 
renas os não arrancassem ao ocio.

Contemplai o proprio Bocage, com a sua insaciável 
cobiça de nome, com a sua espantosa facilidade, e acha
reis terem sido escriptas entre ferros, ou destinadas a 
produzir-lhe alguns cruzados, as producçôes em que mais 
se esmerou! achareis que assim se lhe devolverão oito 
lustros, assaz longos para lhe perpetuarem a memória, 
mas que, aproveitados, o poderião ter levantado a altura 
inaccesgjflfel! *

Mas a rociedade direito de exprobrar ao genio o 
o voar quando ellalhe éortoirças azàs? Quem deixa mor-



m LIVRAltIA CLASSICA.

rer n’um hospital Camões e Santos e Silva, mendigar 
Tolentino e Bocage, perde todo o direito de censura, 
porque nem soube ser a sociedade christã, á qual o íe - 
vitico ordena que alguns restos se deixem para os pobres 
nos campos, nas arvores e nas vinhas. Pobres sâo estes, 
que opulentào de gloria as nações!

Tente o vate converter em metal os sublimes productos 
do seu estro e laboriosas vigílias para deleitação do 
mundo, verá regatearem-se-lhe os seitís! Tal foi a sorte 
de Bocage. Se os seus conterrâneos lhe houvessem pago, 
ainda escassamente, a grande divida; se lhe houvessem 
proporcionado sequer o dia farto e a noite descansada; 
se o nào tivessem reduzido a procurar o pào quotidiano 
para si e sua irmà; oh! então haverião apparecido, nu
merosas e esplendidas, essas jà g g £  correctas e de vulto, 
cuja falta hoje se lhe imputá^

CAPITULO VIII

IA ofíicina chalcographica e a imprensa regia. — 0 Brasileiro padre-mestre 
frei José Mariano da Conceição Velloso. — Emprego de Bocage i^aquelle 
estabelecimento. — Principaes obras que Bocage então compôz. — E 
denunciado, em MP5, á inquisição, como pedreiro-livre.

Cumpre agora dizer qual foi a occupaçào a que Bocage 
mais se entregou por esses tempos, e de que maiores e 
mais bem grangeados créditos lhe advierão.

Entre os estabelecimentos que por fins do
século, e após o impulso dado por Pombçi ás seâencias elL 
lettras, rapidamente se efi&randecêrão eapeiíeiçoáràdSpP? 
sobresahe a famosa ftpo&Bphiã, conhecida pela Officing
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do Arco do Cego, ou Chalcograplúca, ou Typoplastica e . 
Litteraria, a qual depois veio a confundir-se na Imprensa 
Regia, sua herdeira. Hoje, esta repartição, com os admi
ráveis melhoramentos introduzidos de um quarto de 
século a esta parte pelos infatigáveis irmãos, o finado 
poeta José Frederico Pereira Marecos, e o benemerito 
conselheiro Firmo Pereira Marecos, occupa, na arte, um 
lugar que faz honra a PortugaJ. Se nos referirmos ao 
tempo em que liinccionou a Officina Chalcographicay ve
remos também muitos de seus productos equiparaveis 
aos analogos em nações mais adiantadas.

Dirigia esta officina chalcographica o padre-mestre 
brasileiro frei José Mariano da Conceição Velloso, reli
gioso Arrabi do, da projincia do Rio de Janeiro.

Este incansável m o3^ «^ n sion ad o  pelo principe re
gente, distinguia-se p o S p ^ r io r  illustração. Dos annos 
de 1798 a .1806 (regresdBu ao Rio em 1807), são innu- 
meraveis as obras, principalmente traduzidas, mas tam
bém originaes,que este litterato levou ao prelo em Lisboa, 
na maxima parte sobre agricultura, artes e «ciências na-jÉL  
turaes.

D’entre as obras do padre Yelloso merece mais parti- V  
cular menção uma Flora Fluminense, que o Jornal de 
Coimbra, de Fevereiro de 1812, annuncioj|festar no prelo 
e dever deitar onze volumes in folio, conru analyse de 
mais de tres mil plantas, classificadas pelo systema de 
Linneo. Sobre esta obra gigantea, devemos ao Sr. Dr.
A. J. de Mello Moraes informações que se fundem no 
seguinte.

 ̂ Vellos«fc»ascj^p em 1742 em S. José do Rio das Mor- 
N ( j |,  pnrpofcia <re M 

Jj^ho dè‘1811, acabou em 17
Minas, e faltaádo no Rio a 11  ou 14 de 

âQ psua Flora Fluminense,
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na qual teve por collaboradores F. M. da Silva Mello, 
J. Corrêa Rangel, J. Aniceto Rangel, J. F. Xavier, J. de 
Souza Marrecos, Firmino J. do Amaral, J. Gonçalves, e 
Antonio Alvares. Foi Velloso mui coadjuvado na sua em- 
preza pelo illustrado Luiz de Vasconcellos e Souza, que 
tanto se empenhava pelo engrandecimento do Rio de Ja
neiro.

Como o padre Velloso superintendia o primeiro esta
belecimento typographico de Lisboa, começou n esta ci
dade a abrir as chapas necessárias para a obra, chegando 
a adiantar 554, que em 1808, no tempo dos Francezes, 
forão levadas por Geoffroy Saint-Hilaire.

Conservava-se porém na bibliotheca publica do Rio o 
manuscripto, que foi achado por frei Antonio da Arra- 
bida. Examinado por este Dr. Joâo da Silveira
Caldeira, conheceu-se estar õ^BQ l̂eto, quanto ás estam
pas, faltando algumas descripções; mas empenhou-se 
com o governo imperial, o qual mandou a obra para 
Paris, afim de se fazerem as lithographias na conceituada 
officina de Lasteyrie.

Era encarregado de negocios do Brasil em Paris o co
nhecido poeta Domingos Borges de Barros, visconde da 
Pedra Branca. Ordenou o governo do Sr. D. Pedro I a 
frei Antonio jfofe se entendesse com o visconde, o que 
elle logo fez,^Bcommendando-lhe que sobre esta publi
cação se guardasse o maior segredo, e que ninguém, além 
dos confidentes, leigos na matéria, visse as estampas do 
padre Velloso Era Borges de Barros também botânico, 
achou dura e intempestiva a recommendação, e desobe- 
deceu-lhe, pedindo a um amigo muito competente que 
examinasse os desenhos q/sobreelles emíUisse'^arecer.J$k 
consultado respondeu a obra estava em geral boa,

LIVRARIA CLASSICA.
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mas tinha muita cousa supérflua, <|ue podia supprimir-se; 
que a vegetação se achava reproduzida sem necessidade, 
o que fazia parecer aquelle livro antes collecção de estu
dos do padre Velloso do que obra expurgada, limada, e 
prompta para impressão; e finalmente que se o padre 
vivesse, por modo nenhum consentiría que os seus estu
dos fossem publicados antes de definitivamente corrigi
dos. Borges de Barros passou então pelos olhos as estam
pas, e convencido da exacção do informe communicou a 
frei Antonio da Arrabida a sua opinião franca e leal.
Em prêmio das suas diligencias, recebeu uma reprehen- 
são formal, e novas ordens intimando o maior segredo, 
e apressando a publicação da Flora tal qual se achasse. 
Nomeou-se logo, entre outros empregados, a José Marcel- 
lino Gonçalves para ^esoureiro e director da empreza.

Ajustou-se a obra, âlugárão-se armazéns, pôz-se tudo 
em movimento. Emquanto se apromptavão em Paris as 
estampas, frei Antonio mandava imprimir o texto na 
typographia nacional do Rio, em 1825. Despendêrão-se 
em Paris mais de dous milhões de francos, e vierão para . 
o Rio 500 exemplares, ficando lá 1 ,500 . üs 500 forãtiiflj 
na sua maioria vendidos ao Dr. Capanema para papel d e *  
embrulho; outros apodrecerão no saguão da secretaria 
da justiça; alguns derão-se a quem oíèéf que os pedia; 
pouquíssimos se archivárão na bibliqjjfca publica. Os 
1,500 que ficárão em Paris vendòrão-se para forro de 
barretinas ao chapelleiro do exercito frafceez.

Espantou-se pois o Sr. Dr. Mello Moraes, de ler no 
Relatorio do ministério da agricultura, em 1864, o se- 

^guinte toerca d*esla Flora : « Esta obra, de incontestável 
4 ( ^ e r i t o , l c h a s|ij  em grande Mrte por imprimir, e a parte 

impressa é hoje tão rara, JBjtoão permitte aos homens t 
t  • ^ “
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da sciencia obterem facilmente um exemplar. Ponde
rando estas e outras considerações, dei as providencias 
para que se faça uma impressão de toda a obra, por conta 
do governo"imperial. »

Eis o que era o padre Velloso. Comprehende-se que 
quem assim cultivava as lettras, sentisse vivas sympathias 
para com os homens do officio, e se tornasse protector e 
amigo dos engenhos desvalidos. Se o principe regente o 
havia pensionado, suppunha ellc ter obrigação de pen
sionar os outros.

Constando a Velloso a indigencia e o talento de Bocage, 
c com especialidade a sua singular distincçào na arte dif- 
íicil de transpor as riquezas litterarias de um para outro 
idioma, propôz-lhe um contracto, que o nosso poeta 
aceitou, não obstante a insignificância da remuneração 
de tão valiosostrabalhos. Devia ser o seu emprego rever 
acuradamente as provas de obras importantes, appli- 
cando as sobràs do tempo a versões de bons autores ou 
composições originaes.

Foi João Nunes Esteves, a esse tempo conhecido de
» Velloso e Bocage, e guarda-livros da officina chalcogra- 

ííjjF.pliica, o que nos communicou estes pormenores. 0 sala- 
rio de Bocage era de réis 24^000 mensaes; e a primeira 
edição das suas obras ou traducções, ricamente feita á 
custa da casa, e .|p r  ordem do principe, ficava proprie
dade da mesma eãsa.

Se estas sóiíiente forão as relações entre ambos, mais 
nos parece Velloso o favorecido que o bemfeitor; e toda
via a exaltada dedicatória do dram^ A virtude laureada, 
impresso no anno da morte de Bocage, induz a c*er que 
o seu amigo lhe era credor de muito maiores ofcéequios, 
como se deprehende dos s ^ |p t ^ v e r s o s  :
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Em  ti, constante, desvelado amigo, 
Demando contra a sorte asylo e sombra,
Ó das musas fautor, de Flora alum no! 
(Rasgado o véo da allegoria) estende 
Ao m etro, que desvale, a mão, que presta. 
Se azas lhe deres, em suave adejo,
De Lysia ao seio, que a virtude amima, 
D’ella cultores voaráõ meus versos,
E o pátrio, doce amor, ser-lhe-ha piedoso.

E entretanto, n’uma epístola ao conde de S. Lourenço, 
a que já atrás alludímos, deplora Bocage ver-se obrigado 
a consagrar o tempo aos misteres a que assim se ligára.

Aquelles ajustes litterarios com o padre Velloso somos 
devedores das obras de maior dimensão, que parece 
haverem sido limadas por Bocage com improbo trabalho.

Impressas na officina do Arco dò Cego, muitas em 
virtude daquelle contracto, ou sob a^direeçào de Velloso, 
ou por esses periodos, forào as traducções" dos Jardins, 
das Plantas, do Consorcio das Flôres, do Canto de Tri- 
jpo/i, do Gil Braz; e bem asssim o tomo II das Rfgia*, 
a Elegia a D. Rodrigo, o Elogio aos amos do príncipe, 
o drama Virtude laureada.

Em meip pois de seus trabalhos se achava então Ma
noel Maria, quando sob os pés lhe rebentárâo inespera
das as minas surdas que lhe urdio o fanatismo.

Um dia entrou na inquisição de Ljftoa uma denuncia 
contra Bocage; era formula escripta aWjuea opinião pu
blica já dc muito murmurava por portas travessas, sem 
ousar declarar-se; a mão que descerrou ao poeta os cár
ceres do Rocio, foi a de uma m ulher!

Tivemos occasião de examinar no real archivo da Torre 
do Tombp o asqueroso, mas importante documento, que
bastou ao trif&nal do ^antfcfifiicio para instauração de“ü

#
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processo contra um tal cidadão1; e ainda hoje não pode
mos dar conla do que nos assaltou ao contemplarmos 
aquellãis regras miseráveis, rachiticas e foscas, com que 
uma beata^roscura, ignorante e malévola, atassalhava a 
um tempo a orthographia, a calligraphia, a grammatica, 
o juizo publico, a igreja catholica, atassalhando ao mais 
afiltíínbroso genio poético do seu tempo. 0 nome d’esta 
fanática enredadora solapada, d’esta incorrigível calum- 
niadora da nossa augusta religião, conservou-se, para sua 
gloria, até nós ; era Maria Theodora Severiana Lobo. Que 
terião (perguntamos) um com o outro o dia e a noite? a 
aguia e o verme? o genio, que tudo,descortina, e a estu
pidez, que nada enxerga? o sublime autor da Nereida, e 
a stJÉRjbastarda denunciadora? querti ensinára á venenosa 
tarafftula fiandeira a urdir a teia informe onde havia de 
enlear-se a fornfÔsa borboleta arcadica? Não o sabemos. O 
que nos* cumpre é registar n’este cartorio bocagiano a 
façanhuda pagina com que a estrige pretendeu conspur- 
caffE ouxinol. Entre pois em scena a Sra. Maria Theo- 
doflr A sua denuncia diz assim8 :

« Eü Maria Theodora Severiana Lobo, filha de Roque 
Ferreira Lobo morador na rua da era fr. de Sta Catarina 
<ra sidade de Lisboa, atendendo ao preceito e obrigação 
que^mpoem o Tribunal do S f Officio aos que souberem 
alguma das coisas conteudas nos interrogatórios do Edital 
do d̂ ito S. Tribunal; declara que ouviu diser a Manuel

1 Todos os documentos relativos a isto forão pelo Sr. Innocencio F. da 
Silva descobertos na Jorre do Tombo entre os papéis da inquisição para 
alli mandados cm 1821.

* A orthographia vai intacta; ha quapi asco cm pòrmãocm t!o imniun- 
do documento.
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Maria do Barboza do Bocage, que elle, e Jozé Maria de 
Ouliveira»e hum fulano do qual nâo sei o nome, « a s  sei 
que he filho de Matias Jozé de Castro, o q u $^ u so  diser 
que hé Cristão novo, que todos os tres referidos, Bocage, 
Oliveira e Castro, do qual não sei nome proprio erão pe
dreiros livres; e ainda que o dito sugeito o dice deb$|fe 
de segredo, ella o denuncia ao S. Tribunal, obedecéfeido 
a seus preceitos. — Maria Theodora Seveuuna Lobo. »

« P. S. — Declaro que sou Filha do Admenistrador do 
Correio do Reino, 6 que os sobreditos morão Mf* Ma 
nhum beco que esta na rua fermosa, Jozé Ma dentro do 
Correio, do qual he escriturario, não sei bem a fregugsja, 
mas pareceme que he das merces, e o dito CapitàcrMs- 
tro na traveça da Condeça do rio, é  tão-dpm não sei de 
sertodeque fr. he, mas pareceme que ne S,a Catarina 
tàobem declaro que o ditô JM.®1 Ma não sei que? tenha ou- 
cupaçâo, e creio que vive das suas obras em verço, #n ão  
sei se tão-bem em prosa. »

Agora, o proprio santo officio que responda por boca 
dos seus ministros. Dá-se seguimento ao processo; a 
Sra. Maria Theodora exulta no fundo do seu mestiço jCO-ĵ  
fação, e entrevê para gloria de Deos acender-se de longe 
o auto-da-fé. £ *

0 officio que em seguida estampamos é a recommen- 
dação estreita que ao padre José dos Reis Marques diri
gem tres inquisidores. Eil-o :

« Tendo Maria Theodora Severiana LobcPícrrcira diri
gido á mesa d4  santo officiojdjesta inquisição a represen
tação inclusa, se faz p r e ^ o ^ j |a  bem de causa que corre
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n’esto tribunal, e da justiça do mesmo, attendcndo ao 
Oftado daudeclarante e o ser filha familia, que por isso 
deferitiío& cre^er por ora perguntada judicialmente, que 
Vm., vendo que a mesma expõe a sobredita denuncia na 
priuiéira occasião que ella sej^ôr confessar, lhe peça 
ü l^ ç a  para fòra da confissão tratar com a mesma sobre 
^ftbjectos da denuncia que deu ao santo officio, seguran- 
do-a que póde livremente expressar e deparar tudo que 
souber a respeito dos particulares da tal denuncia, e sem 
o menor receio que perigue levemente o seu credito e 
refutação, nem offender as leis df santa religião e da 
mais pura christandad% antes que este é meio vinico de 
acabar de sanar sobre este negpcio a sua consciência. E 
loifl n^confessiona^b, 1 ou eiti outro lugar, com toda a 
<|0ufela^disM |ÉHi segredo, que muito lhe encarrega
mos, <k nossajjpdem e autoridade sek informará da dita 
Maria Thgpdora sobre as circumstancias seguintes. Quanto 
ram |bhá que*ella ouvio dizer o que tem*declarado, por 
< ||l|^ casião  e motivos entrarão os tres sujeitos men- 
cíjjpados na dita denuncia, a tratar na presença d’ella 
dcclarante sobre materas tão impróprias e incompetentes 
ao seu sexo, c á profissão dos mesmos sujeitos; se 
estes lhe persuadião aTguma doutrina que competisse 
particularmente á sociedade de que elles se difcião socios, 
ou se disputavão entre si approvando as vantagens da 
mesma sociedade, abonando as suas doutrinas, esusten
tando ser ella licita e boa; se sabe que elles se ajuntem 
c formem assembléas particulares para tratarem dos ne
gócios da tal sociedade, onde as fação, se são em dias 
certos, e quàês sejão estes; se mostrarão algumas insí
gnias ou cousas que sejão ? privativas pára se darem a 
conhecer por membros 4f  ftneétna sociedade, e mostrar



DOCAGE. 131-r

as prerogativas (Telia. E ultimamente a advertirá que 
pôde, e deve declarar tudo que souber relatiy^ aos Okr 
jectos acima referidos. E havendo Ym. pro‘$ g u R $  iTesta 
averiguação, com toda a prudência e disfarce, nos jdará 
uma individual informação do que alcançar, lançando-;# 
por escripto no reverso aresta, e a fará entregar 
mesa com a mesma denuncia. Confiamos que tudo ex#  
na fôrma reçoromendada, não só pelo zelo que deve ter 
pelo serviço de Deos Nosso Senhor, mas também pelo que 
interessa a justiça do santo officio e o serviço do pripcipe 
nosso senhor, avisandS-nos de assim o haver cumpridõ^íü 
resposta sua. Deos Nosso Senhor guarde a Vm. —  Lisbòa, 
no santo officio em mesa, 23 de Novembro de 1802. —  
Manoel Estanislao Fragoso. — Fíu&ciscq ^ avieî e m  
veira de Mattos. — Antonio Velho da

Entra de novo a Sra. MaijÊa Theodora. Eis a consulta 
que ao tribunal faz subir o padre interrogador sobré&tô 
depoimentos da fanatica :

.« Em observância d esta, ordem do santo tribunal, de
claro que tive licença da sobredita depunciantc Maria 
Titieodora para tratar e averiguar fóra da confissão o que 
pertencia à sua denuucia, e para dar parte ao santo tri
bunal do que fosse preciso a este respeito, e sem que eu 
lhe désse parte de que sabia de antes da sua denuncia, 
declarou fem tudo conforme como n’ella se contém; de
mais, disse que não estava certa no tempo em que o, tal 
Bocage lhe tinha dito, mas que estava certa que tinha 
sido depois da quaresma de 1802 em casãK de uns vizi
nhos da sua escada d’ella^çnunciante, e onde elle e o tal 
José Maria também algti||a3|j ||)p s  ião de visita; e disse
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mais que na mesma casa achando-se ella presente, em 
que esta vão o dito Bocage e o dito José Maria, o tal José 
Maria desenhara em cima de uma banca um triângulo, e 

^  .em um angulo d’elle um olho, e dentro d’elle o sol, a lua, 
^ m lg u m a s estrellas, e duas m a f ila d a s , e que dissera se 

^Évia céo n’cste mundo era aquèll^ e chamando o tal Bo- 
para ver, elle se escusou, que não gostava de dese

nhos, mas instando o dito José Maria veiò com effeito 
ver, e disse que d’aquelle que gostava, e apagou-o logo 
porque não viesse alguém que entendesse, o que fez sus
peitar á dita denunciante se um sujeito da dita casa es
crivão do crime da corte, é  casa, chamado Joaquim Ma
noel 4, seria também da mesfna sociedade, visto que não 

:çscòndéis|õ isto i^ôíje, e qurf se tratavão por manos, que, 
"Segundo lhe^Siâ^Sa dito, era costume nos da ̂ sociedade; 
e que não c ^ v a  certa no dia em que isto succedeu, mas 
qu&tó|a do meado díaate Março passado; e que o 
^ÊMyjhge qufefti&o lhe declarou as cousãs^iâo lhe decla- 
■ Iro lu gar nejÉfe tempo das suas assembléas, mas sim 
q jea  tal sociedffle tinha muitos socios, tanto n’este reino 
como em outros, e que se communicavão,’ e que tinhâo 
muitas vantagens, que se ajudavão uns aos outros, e 

, q$e Pinhão varias signaes com que se entendião, mas 
qidplla çs nfò sabia, e que nunca a persuadirão a cousa 
alguma pertencente á dita sociedade; e que além d’isto 
que tem declarado* nunca lhe observou cousa que conhe
cesse ser opposta á religião. Esta é a informação que 
jjchei, que fielmente sujeito ao atítito tribunal. Lis
boa, 28 de Abril de 1803. —  0  padre José dos Rfjs 
Marques. »

1 Este Joaquim Manoel era Jaaffuim Jlf&noel de Moura Leitão, morador 
na rua da Atalaia. (Almának d^VHfô, pfeg. 220.)
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Veio Deos em auxilio a quem, acoimado de impio, ar- 
dêra seátpre na mais verdadeira e santa pipdajie. 0  pro
cesso não foi avante : ou porque os mottool fdlegados 
pela intrigante não parecessem bastantes ao santo ofG; 
cio; ou porque a m ig a d o  poeta lograssem intervi^ 
decisão do tribunal; ^u^íporque o tribunal antevissej 
longe que éras da summa libertação (e, por desvtí 
tura, da licença também) se approximavão.

Em mais de dous annos que Bocage ainda viveu, nunca 
mais se lhe bulio; deixárão-o poetar á vontade, tangera  
lyra de ouro e immortalisar-se; nem parece que as Marias 
Theodoras se atrevessem mais a levantar a voz contra o 
descomprehendido e indomito cantor.

CAPITULO IX
' «■ /J

Constituição e máos hábitos de Bocage.— Sua ultima residência, 
envolve-se-lhe o ^neurisma. — Sensação geral ntl^tablico. 
que então compôs. —  Adeos. — Anecdotas- reovaMoras do 
sua alma. — José Pedro da Silva mendigfftdo'Jt E i i  Bocage. — I 
Agostinho de Macedo classificando José Pedro. — (fAgulheiro dos i 
— Publicação dos Improvisos. — Versos a amigos. — A Nelson. — Os 
seus últimos amores. — 0 curandeiro. — Sentença de um medico. —? 
Bocage fulminado. — Morre de terror. — Retrato do poeta, feito .ra  
seus últimos instantes. — Suffragios. — Sepultura.— Versos reciUAo f̂OT 
Torresão ao baixar o feretro á cova. — Os despojas moftaes M  tio 
grande homem confundidos e perdidos para sempçe. —? UltiiÃo s o n n  de 
Bocage. — Soneto composto por um amigo durante a agonia de Elma- 
no. — Epicedio por Filinto. — Lapida..assento em Setúbal na casa do 
nascimento do nosso poeta. — Projecta-se-lhe uma estatua de bronze.

E t m on  h ive r s ’e s t  tp p ro c lié ,
Q uand m on p r in te m p s  s’écouIe  à p e in e . ■ 

Millevòye. '

Somos chegados ao cume da vida d'este homem tão 
notável, cuja fama no s e ^ te ^ jf  igualou a dos mais fa-
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vorecidos. Temol-o idolatrado de uma sociedade nume
rosa, e avida de versos, ouvida e festejada a sua voz, aca
tado em todo o reino o dom divino com que, a exemplo 
de Orphéb, maravilhava e eoncitava as turbas, e vai, nào 
O&sUmte, e na curta idade dos seus quarenta annos, 
truncar-se-nos entre as màos o estame de uma tal exis- 
tencia.

Corria o anno de 1805. Da casa do conselheiro José 
de Andrade de Carvalho mudára-se Bocage para uma ca- 
sinhola na travessa de André Valente n° 11, terceiro an
dar fttoje n° 25). A hrmà fiel, a sua Antigone, ainda o 
nào desamparo», nem dflftampara; camihha com elle 
àfe o íim; admirou-o nos dias da gloria, estremece-o 
nos dias do infortúnio' £

Na pobre habitação d» poeta solução cada dia tristezas 
muito amargas; allucinada a irmã percebe a passo e passo 
o çaminhar da doença que tem de arrebatar-lhe o com
panheiro; B ocqjtfdc dia a dia se jãjfr definhando; os 
Ànigos, os adm ilobres, encarào jB roW rçsta  desgraça 
tremenda, e nem puíerão crer ainwi^Pr' ,

Era debil e doentia a compleiçào do poeta; fraco de 
membros, pallido e mortiço de còr, dir-se-hia que o es
tro qpe o devorava lhe sugava toda a seiva da átnargu- 
rajfferlstencia. Alanceavào-o habitualmente dores in- 
comportaveie; diz-nol-o elle proprio : *

%
Ferem-me os cempunhaes do rheumatisvno;

e frequentes vezes esteve nas u lti* |S . Da grave enfermi
dade, em que perigou na índia, ja fallámos. Nào raro 
acerta de queixar-se Bocage de pfssima saude: e, cousa 

. digna de attençaot aquelle, a qtiéja alcunhào de ímpio, 
i Vi^aeercar*se4he aaatiHe, sem c|üe, cheio de con-
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trição, invocasse o auxilio divino. Nà enfermidade que o 
acommetteu, pouco depois da sua cheg^a da índia, 
compôz elle o seguinte soneto : '

Pouco a pouco lethifera doença % ^
Dirige para m im  trpnulos passos.
Eis seus cahido8,^Qfc€Íllentos braços;
Eis a sua terrificà presença.

V irá pronunciar fatal sentença,
E m  m eu rosto cravando os olhos baços?
Vijsà rom peiw ne a vidh os tenues laços
A fouce, contra quem não ha defensa ?v
OhlJÉKn, deidade horrepda, irm ã da m orte ! 
Vem Tque esta alma, avezada a m il dormictos, 
Não se assombra da teu, bem  que mais forto.

w-

Mas al^i mandando ao céo iffijjjifi ais coi^ritôs, 
Espero que, prim eiro que o teu cÒrte,
Me acabe viva dor dos meus delictos.

De Bocage, 
Béranger* 
rosnão pra, 
da desregrada

o já de Anacreofllijl dede HoradoTde 
®gue nunca jam Hgp||des peito d<rty£e 
m deixou cahifsisemi-jnorto nos braços 
briaguez; mas o que. é certo, e nos 

affirmárào testemunhas, é que damnjficava usualmente o 
eston^rgo pelo continuo e quasi exclusivo uso dê  ceçtas 
bebidas espirituosas e estimulantes, como p o i|j ||te  ge
nebra, e o peito pelo abuso incalculado d |  fumo7*Esse 
desregrame^to, a sua constituidío invalida, as privações, 
fadigas e peregrinações,por climks inhospitos, mas sobre
tudo abalos m oraesjje todo o genero, forâo minando e 
aUuindo tão estafaáa saude, e precipitando-lhe o termo.

N’esta casa da travessa de André Valente, para onde 
v q s  apontamos, ex$eéfbou-se-lhe a moléstia; baqueou a  
grande árvore, exhausta,do syypco da vida, e oipobre can-
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tor nem suspeita sequer que já o está abraçando o anjo 
da morte. £ps incommodos habituaes do doente accres- 
ceu um horrível, de que nào ha esperança : uma 
dilatação da carótida interna, próxima ao ponto da pri
m em  bifurcação da carótida primitiva, do lado direito, 
convertida rápido em aneurism&; Assim lamenta Bocage 
A  sua triste sorte na ode a Pato Moniz :

Elraano, do que ha sido 
Qual no gesto desdiz, desdiz n t  mente. 

Diastole tardia
Já da fonte vital me esgarge a custo 

0 jgjj^circulanfqj?

Chorão os 
sciencia { 
mem q

amigos;!
^debald

o-se $  recursos e posses da 
kahi selfina a olhos visto o ho- 

as antes ainda e p  um luzeiro. 
Passou #  "Primavera, com a sua arreg|fead$i de flôres e 

esperanças! pasá^ tfldo o verão, com-õs se is  dias cal- 
mçsos e creadores! sahio o pallido outomno, com a sua 
ph^sionómia suave e melancólica! entrog^p inverno em- 
fim; o inverno carrancudo, desconsolado e áspero, como 
um adeos de lagrimas! v ,

Durando toda essa longa e penosa quadraEttg|âiouvera 
príncipe mundano sabido inspirar sympatmpFprofurtdas 
como este príncipe de poetas. Á mesquinha pòrta do 
quasi mendigo batião de minuto a minutò^ inquirindo, 
com lagrimas na voz, os progressos da enfermidade* ad
miradores, amigos, desconhecido«^$jfetersarios. Lá em 
cima, junto ao leito da dôr velava sempre não só a incon
solável irmã, dentro em pouco .^orphanada de segundo 
pai n’este irmão querido, masCtfthorte saflSÜa e

s t a n l e ÓO» amigos. Vêde,\vèd# quem s$ a n’es&a
í  -
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4H pria casinhola 
de ljemquerenças;

poflre camara nua e desconchegada; são : Carjdoso, Mor- 
gado de Assentiz; Macedo; o illustre B ingr^ D . Gastão 
da Camara; Paz; Maneschi; Almeida; o iqgflbjte melo- 
dioso Pato Moniz; o laborioso Costa e Silvary& nna; o 
sabio Velloso; Blancheville; Santos e Silva, patric^do  
poeta moribundo; Torrç^ Soares ; Sampaio, depois tvjs- 
conde de Laborim; e outros mais, de renome litteran^  
não m enor;os amigos de infancia, os companheiros dos 
trabalhos, os-irmãos na gloria, os discipulos, os efithu- 
siastas, todos alli con&rrèrão espontâneos, a prestar 
digno preito ao genio, a orar em coro i^ison<|^pilo 
áquelle grabato illustre, comqjfytfum tei ’

Passão os dias; passâo as nôité 
nunca se vio tão perfmfada e ; 
uns após outros os devoto! amigd 
por que se lhe&njft apague nem 
que os deso la  «Eesatína, se alteí 
Passão os 49ngoP»dTas, e nem um raio^fe melhora; pa%- 
são as tristes das noites cortadas de dôn^e nem um süs- 
piro, nem um ^irreligioso se escuta ao moribundo. Como 
foi ermvida, assim é nas portas da morte : poeta sempre.

Pobre poeta ! No meio das suas angustias, procura pa
gar desvitoÉMretribuir em verso os versos que inspira; 
improvisa; tWaneia com a lyra cheia de uncçào $ tqsteza 
resignada, já porém desornada d aquelles çiplendentçs e 
fulgidos movimentos em que outrora consistia o seu 
trfungpho; é o sol no çécaso: grande, immenso ainda. 
Bocage é sempre

Chegado aos marcos da eternidade, não tremeu; antes 
soube, com olhos já não íportaes,deyassar as regiões sem 

alim âter-se poetica*e prpfundamente do mais su- 
Tbítme aiflP Ç to^e ojn hyamos de \\\efc%eVsN&

guçosas* 
sacro, 

jenfermo.
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proximo a subir á morada dos anjos, decantar em lin§ua 
de anjo.

São achniraveis paginas, que por si sós tornarião im- 
marcescivel a gloria de um poeta, alguns dos sonetos que 
então compôz; por exemplo :

Não mais, ó Tejo meu, formoso e brando, 
Á m argem , fértil de gentis verdores,

 ̂ Terás <Talta Ulysséa um  dos cantores, 
s Suspiros no aureo metro modulando.

Rindo não mais verás, não mais brincando 
Por entre as nymphas, e por entre as flóres, 
O jô ro djvinal dos núS amores, 
fW zé p h y ro s  azues o affavel bando.

Co’a fronte já  sàÉ  m yrto , e já  sem louro,
O arrebata de rojo a mão da sorte

salutar, e á margem de ouro.

E il-o  em fragas de horror, sem luz, sbà^^nofite; 
Sôa d’aqui, d ’alli, piado agouro : ■
Sois vós, desterro eterno, ermos da íh o rte !

Nestoreos dias, que sonhava Elm ano,
Brilhantes de almos gostos, de aupea sorte, 
Pomposa fanlasia, audaz transporte,
As azas cerceai do orgulho insano. 4  ^

Plano de um  nume contradiz meu plano, 
E quer que se esvaeça, e quer que aborte : 
Eis, eis palpita, precursor J a  m orte,
No tumido aneurisma 0 desengano.

Adeos, ó gênios que Ulysséa admira : 
(Cantor que honrastes, honrareis, cantores) 
Versos, prantoálhe dai, que Elmano expira.

Deixai-lhe a cinza e m f ta ,  fataes amortis



E vós, do extincta vate a campa e lyra,
Virtudes, que exaltou, cobrí de flores.
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> 1
Se o Grande, o que nos orbes diamantinos 
Tem curvos a seus pés dos reis os fados, 
Novamente me der ver animados 
De modesta ventura os meus destinos;

Se acordarem na lyra os sons divinos,
Que dormem (jâ da gloria não lembrados)
Ao còro ethereo, cândidos e alados,
Honrar com elle um Deos ireis, meus hymnos.

Mas, da humana carreira inda no m eio,
Se a debil flòr vital sentir murchada \ , á 
Por lei que envolta na existenc

( V a  mente pelos céos toda w j  
Direi, de eternidade ufano e cHSio :r 
« Adeos, ó mundo! ó natureza! ó n a d a f lW r

Meu ser e ^ o r e i  na lida insana 
Do tropebde paixões que mc arrastava :
A h! cego eu cria, ah! misero eu sonhava 
Em  m im , quasi im m ortal, a essencia humana •

t

De que innumeros soes a m ente ufana 
A existência fallaz m e não dourava!
Mas eis succumbe a natureza escrava,

•! Ao m al, que a vida em sua origem damna.

*  Prazeres, socios meus, e meus tyrannos,
Esta alma, que sedenta em si não coube,
No abysmo vos sumio dos desenganos.

Deos... ó Deos! quando a m orte a luz me roube, 
Ganhe um momento o que perdèrão annos,
Saiba m orrer o que viver não soube.

'
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Se na que, m orna e lugubre, m urm ura,
Corrente averna, como as sombras densa,
Der quéda enorme a sôfrega doença 
Que à  vida quer sorver-me a fonte im pura!

De eleitos vegetaes sagaz mistura  
Não foi rigido estorvo á m orte infensa :
Só póde aos olhos meus virtude immensa 
A do horror ferrolhar morada escura.

Arde, ó estro! Fulm ina o monstro humano,
Que origem vil a si chamar presume,
E á causa divinal repugna, insano.

■_v Salve, principio d’alm a, ethereo lu m e !...
Se um Deos não fôra, que seria E lm ano! 

q vate porque existe o nume.

Nào multiplicaremos transcripções. Ao admirardes 
essas linhas, não estais vós lendo n’aquella alma? Não é 
para estes hymnos, para estas palavras de uncção, que 
foi traçado o Sursum corda? \ -1'

Arranqúemo-nos porém ás reflexões que na mente nos 
tumultuão, e continuemos a historia de Bocage, n?esta 
fúnebre quadra.

Exacerbára-se-lhe o genio irascível, como uma anec- 
dota o mostrará. Contou-nos o visconde de Laborim, que 
tendo-o visitado poucos dias antes da sua morte, só dia- 
logárào palavras de religião e fé. Alumiavão apètoas o 

* escuro quarto as velas de um oratorio, armadó aos pés 
do leito. Querendo o amigo lerlihe a conhecida ode, que 
em seu louvor compuzera : v

Se póde um  mocho piador nas selvas.......

lançou mão de uma das velas do oratorio. Ao ver aquelle 
movimento, Bocage, que até alli parecêra /prqstrado, 
ergm-pe a súbitas, tenta debalde ajoeUf^*, e tendo bra
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dado, com voz de Stentor, contra o impio, o perverso, o 
athêo, que assim vilipendiava os symbolos da crença, 
dirige-se fervorosamente a Deos, como despindo-se da 
responsabilidade de um attentado nefando!

Tudo, n’aquella ardente imaginação, produzia impres
são medonha. Aos 28 de Março de 1805 falleceu, no 
mesmo prédio onde Bocage agonisava, uma sua sobrinha, 
de cinco annos; celebrou elle essa morte em duas qua
dras, que improvisou :

Trocando amargas horas 
Por doce eternidade,
Gemeu co'a natureza,
Folga co’a Divindade.

O que é nos céos contemflki 
Contemplo o que era aqui. * 
Gemí. . .  porque gem ia! 
R io ... porque ella r i!
\Parec^o anáüncios que lhe mandava o ceo. Com pouco 

intervallo se finou também na mesma propriedade um 
homem de sessenta annos, e uma menina de dezoito; 
como estes golpes repetidos o impressionárão, manifesta-o 
o espavorido soneto que por então escreveu :

No abysmo tragador da humanidade 
• (D’ella, d ’eíla não só, de quanto existe)

T Co’a mesma rapidez, Elmano, ah! viste 
Sumir-se a flore< ‘ a murcha idade!

Olha em muros, te a escuridade,
Olha a còr de tei a côr mais tr is te ! 
Talvez (e agora, ^ , elle te aliste
No volume cm que lê a eternidade!

Qápthas funeraes! Clarão medonho! 
Dárm orte^n mudas, solitárias scenas! 
Em  vós apfp iado os olhos . . .
D T m o rte * Â 1 
Em  vósapfpi
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ÃRí porque tremes, louco? Ah! porque penas?
Sonhas num  ermo, e surgirás do sonho 
Em climas de ouro, em regiões amenas.

Quão religiosa c contrita se ia esvaindo aquella alma 
puríssima! Escutai-o murmurar:

Já debil, tibio já, meu estro .adeja,
E eutenebrece a mente, e poe-lhe espanto
A morte, que no peito me rouqueja.

Esta melancolia amarga que ás vezes o pungia, disfar- 
çava-a outras vezesv© genio galhofeiro, que nem a defe- 
cada mão da enfermidade conseguira demudar-Hie. Eis- 
aqui uma d?essas raras estrellas que softriem no tene
broso céo daquella vida erm a:

Chalaça minha, que chibavas tanto 
*Na sucia dos tafues! és uma feia.

Deixas-me andar talvez por lingua alheia,
Ou lá njto sei por onde, e eu cá n’um canto!

w.
Vem para casa, vem, que me ataranto
Sem te ver ao jantar, sem ver-te á ceia.
Da Ifferma historia minha urdindo a teia
Dê-se a folguedo o que se deve ao pranto.

Muitos o soccorrêrão; mas era a moléstia dispendiosa, 
e cahíra o poeta na pobre barra sem possui* com ijque 
mercar o medicamento d aquelle dia. Cumpre aqui da?

Contem-se o vai m elhore o não é nada ; 
Seccos bons dias da hyperborea mana,
E a roda viva da vivaz criada.

Àinolleça-se o fel da vids 
Até que a morte, de bro 
Nos leve á cortezia até P

lana,
ífespadu,
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algum relevo ao nobre procedimento de um homem do 
povo, tanto mais merecedor de ver seu nome exaltado, 
quanto mais singelos e desinteressados forão seus actos.

José Pedro da Silva, homem sem instrucção, mas de 
coração angélico, timbrava em proteger muitos homens 
illustres do seu tempo, para os quaes tinha sempre bolsa 
franca. Desde os fins do século passado, teve a honra 
de ver, durante vinte annos, a sua casa o quasi domicilio 
de todos os talentos, e ponto de reunião de uma socie
dade escolhida, sanctuario de espirito e de gosto. A loja 
de bebidas de José Pedro, ao Rocio^tinha uma casita, 
ao rez da rua, onde nem um,só dia deixava de ir Bocage, 
a qual era ger^lmente designada pela honrosa alcunha de 
Agulheiro dos Sábios. E como qualificava esta reunião a 
viperina lingua de José Agostinho de Macedo? 0  prologo 
do Poema dos Burros nol-o dirá : ' f

« 0  espirito da Asneira preparou, no centro de Lisboa, 
um domicilio, onde quiz levantar o thrqno e dilatar o 
império dos sandcos. Uma fatal força centripeta para tili 
puxa os mais asneirões de todas as classes; e d’alli, assim 
como do club dos jacobinos de Paris se j^parárão c 
dirigirão todos os golpes contra todos os governos que 
não fossem revolucionários* se dirigirão todos os gol
pes, todos os tiros, todos os ataques contra o império da 
razão, do gosto, da critica, da poesia e da prosa, em que 
reluzisse um vislumbre da siso commum. Fallo de um 
botequim, ou café de un^flfeé Pedro da Silva, no Rftcio 
de Lisboa, sanctuario cògpecido, não só aos vagabundos 
de Lisboa, mas aos estúpidos e alarves provincianos, que 
se persuadem figurar no mundo, quando, entre calotes, 
app|recem3seis mezes no immundo e sebento theatro dc 
#n a  estalagem, *nde, enlrárão com ^
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sahgm embrulhados na manta que d’ella furtào. Uma ne- 
ceasiíj^de fatal, que nos arrasta n’este século para o cahos 
da igndrancia, desde a desgraçada installação d’esle bo- 
reqtmn, faa^alli presidir a Asneira, desde que o qj*ate 
Rocage^levántade de motu proprio e poder absoluto em 
siíltào do-Parnaso portuguez, alli começou a beber e a 
gritar. Alguma cousa se susteve ainda a razão, nos dias 
d’este jjneRtecapto; mas erâo já muito dqbeis os effeitos 
dásU|i resistência, etc., etc. »

0  tnesmo J. A. de Macedo pôz ao pobr^ homem a al
cunha, pela gual até a morte foi conhecido, de JoséüPedro 
dqfffhminarias. Efs o que deu lugar a esta graça.

No dia 16 de Abril de 1811, ee^ebraado-se em Lisboa 
a expulsão dos exfercitos francezes, José Pedro mandou 
armar na frente do seu botequim no Rociç^uma brilhante 
illuminação, com innumeraveis lutoes, quadros allegori* 
cos, a^os, flôres, etc. N'um quadro, por exemplo, estpva 
Wellington coroado pela fama\j. levado á immortalidfrde, 
eeste  verso:'

em Lysia, quanto Fabio em Roma
*

e uma porção de quartetos.*
Tendo nós, em 1847, consultado este bom José Pedro, 

a tempo em que era ctte{e de contínuos na camara dos 
deputados, narrou-nos, com a modesta gingeleza, apana- 
gio da verdadeira beneficencia, o modo como oçcorreu 
ás necessidades do seu pobíftnvalido. É elle quem dieta 
o que em seguida transcrevemos :

« Desde o dia em que Bocage adoeceu, não lhe desam
parei o leito, visitando-o todas as tardes, e atinai «per
manecendo ao seu lado qu$ti sempre. No progresso da 

À
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moléstia, incommodado de observar tamanha inllg^icía, 
e notando que todos' <fe afhigos lhe dirigiâío prod^Ôçft^, 
a que geraknente respotidia com ljoii9 Sonetos, 
lh|>eu: ?

« — Ó senhor Bocage, dá-me èstefe versos dctt ultirços 
dias? ■

•( Não m’os recusou, e sahi logo de sqa casa para a 
inyjrensáf reg |i, a dar ao prelo a collecção*ijHe çyrr^ 
com o titulo : Improvisos de Bocagé, na suq mui péfigosa 
enfermidade,{dedicados a seus b'onsi amigos. Pa#sad*s 
tres dias, andava eu por toda Lis£oafjtyedhido a q^ntos  
encontrava um cruzado novo, por cadà folheto, paraBo- 
tage. No priméfro dia^passei 112, noojguqdo 64, e assim 
seguidamente; o que de dia chegava )a colher, na mesma 
noite lhe en^egava. Depois obriguei-o a incluir axem-jj} 

•piares a muitas pessoas ricas, em cartas do seu j^opria  
pqpho, cfue tinhão geralmepte em resposta, dez, vinte 
mirt*éis e m ais; de fam a (Jhe, não só até á morte subsistio 
d’esses recursos, m as^ riá í durante §nnòs viveu d’elles 
sua irmã; e declarava*%ocage que nunca 60a sua vida 
vira tanto dinheiro junto. » ^  ^

No dia em que Bocãge recebeu a .primeira Remessa, 
mandou a José Pedro o seguftite sonelo :

Jesino anfavef, qub zeloso en 
Bens que mesquinho Apollo aos squs permittc; 
Que os, dR longe tal™ do ermo limite; 

ĵJÉgros meus dias comjMkp adoças;

Do honroso* plectro meu com jus te apossas : 
Folga! Os fados me dão que sombra qyilc 
Em que altas famas some o negro I9bw 
ü̂ a»qpe ás toyes fatal é como ás choças.

Ptffebéa p rep oten4 i qs tempos doipa^
Yfc
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'Com teu tio m e , por m im , que cinjo»o louro, 
v Alvo pldrão na eternidade %ss^fl£. ^ '

+  * n* D’èáCal̂ e, abrindo o genio o seu tbesouro, *
\j4Qufr'dra n’alta Grécia e n’alta Roma, - ^

, Pagava em  metrô o que devia em ouro.

Com Jfôito, todos os poetas e versejadores do seu 
tempo lj*e dirigirão então poesias, e Afincarj^içados inimi- 
■goSocom elle se reconciliárão, Doeu-m# ,porém na alma 
não rêcefcer iguaes provas de syippathia de Pimentel 
Maldotiado, ^ k F á jr a z  de Campos, como o\evelouji’este 
soí#* v

Melibêo,me cantou, cantou-me Oleno, f  
^  , Nomes que vai dourando á famaro gyrt>.

) GloriatAmphriso me d e u , me deu B elm iro^ J
k * Olivo me cantou com metro amefto. #

SçlW do v il, m iserrimo terreno,
Aos astros fui nos extase&4e t jto iro .
Por m im  dq Tempe o florifereÇjbo  
Teu» sons ouVio, P ierio; o fte u s , Almeno.

* •
Junto a Phebo, o u  a si, me pôz Tomino 
E outrife ... K s  entre o.num ero inspirado 
Não tive Ismqno (oh ddn^ não tive Alcino! ^

Jaz mudo aquelle (e  j / f fú ie  ignoro, 4  fado);
Este, absorto e m *e * i prospero» destino,
Se e s m c e  de qüe E lm ano é desgraçado.

V ^
Parece porém que Maldqkulo se lhe chegou depois, e 

istffu tainda a todos fez Bocage es1
r  Caro a ^  Phftinto, a Lysia, â Fama,

lia hei a fóftte e argiva immerso A lieno; *  
Pelas deosas irm ãs fadado lsm eno,**

Em  que é numen ratão» & tattscoA ^
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Canoro M e tü ^ v jio r  quentfdem m a
Inveja e gW r^ t^ i^ec tar e o veneno; r  f
Ptylosopho cantor, meu doce Oleno, f  t f  .
Doce ao socio infeliz, que em ais tectaÉBS1? *' .

^  " % * * .^ V f
Elm iro, que de Sophia o gran thesouro *  1 #
Revolves, possessor, com mão suprema, 1
E outros, que o Tejo  honrais, o Vouga e o Dflrttre? *

Dai-me qujfc^Lethes sorvedor não tem a; i f  
Por vós «jjjRprado ao tempo em versos d’ourb, t  *
Cysne talvez cjue soe a hora extrema. ’ ^

E n t r e  as p o e s ia s  q u e  *e n tà o  é á j f t p j ^ m e n t í d i r i g i o  
aos s e u s iQ a is  p a r t ic u la r e s  a m ig o s , f i r a w

v  * . * . ,  * *Terno P a |, boiq Maneschifc Aurélio caro,
Alvares extremdfeo, Almeida hum anç,* „
FerrSfo prestante, valedor Montaflrf*
Moniz, que extrahes teu n fm c ao. tempo av aro ;

A *  Fre ire , Vianna, Blancheville, ó raro , ^  ^  *
Moral thesourQ^que possue E lm ano;
Socio de Flora'; e fq  de som thcbapo lW>,
Ó cysne! E tu, Cardõso, em lettrasclanfifr

Monumento honrador da humanidade,
(Se o fado me sumir da  nfohe n o ^ rm o f  
Gra|)a vos deixa cordial, níudade.

Ireis nos «ersos meus do globo ao term o,
Por serdes, coin benefica piedftde* ,  . .
Núncios, núncios de um  deos ao vate e n t m o .

* *2r
D e  vez e m  q u a n to  c o m p e t i a  Boeafjõfe1, p o r  d is tra c ç ã o ,  

p a p ia s  a  o b je c to s  e s tra n h o s . P o u c o  m a is  d e  u m  m e z  a n te s  
á j f s u a  m o r te ,  p a g o u  N e ls o n  c o m  a  e j j j f t e n c ia  a  e s p le n 
d id a  b a ta lh a  d e  T r a f a lg a r ,  g a n h a  a t ô r ^ a %  e s q u a d ra s  hes-* 
p a n h o la  e fra n c é z a  u n id a s *  o q u e  in | p i r o u  a o  c y s n e  m o *  
r ib u n d o  e s te  s o n e to  i

t

i ,



*Precavend*4os vaiv^Apda insta 
^  ^ r<E do brila j& o  heróe zelando ;

■  ̂ fltyfpha, sem desar dal-c 
* Polas ond^fi fataes jurou  M&vorte.7

^  , • ' * „
;  Nelson! raiei do s u l! raio do ncfctéj* *

qa lide ao Gallo a ovante^hlsloria. 
J p tio Ã ro ru  paç de ti surge a vietoria, 

í  d fflourtsnm niortaes te cinge a morte.
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T h ra cH n p m e« |  ífã tfc o »  dòr, não çom ais, o 
N <yh o r# fu n era l te vê lançado,
B n  teus o lho^^xtinc^  o Rareio lum e.

Olympo, a lu m n o lm ad o ! % 
^ — ^ j r  ka teu coátuwe : • £
;ra. teu oostiÉpe eu iiz teu failo. j

* m \ •  % VT en d o^ ’jfit|ç^e$alha3o que Kelson havia sido as
sinado por unr yjfeioneiro francez, cis como Bocage 
ilificltí este a c to ^  * vif1 * ^

* 0  in s tr# rien to b ru ta l da acção mais crua,
Que '^ ia s a M p to  louro -a N#ltori*purpureia :
« Ç V o flfe a ^ e  gloria, óJÇIorfa » (audaz vozcj^>
D e s fe i t *  golpes m il, j í  sombra nua).

Prim eiro a deesa attdfeta recua,
Assim depois o espectAfsentenceia .
« Em caracter sánguineOh^ mundo leia ***
« Do munâo nos annaesíT historia tua;

« Em  t i ugTm onsÉq niais o Averno alcança,
« D e h e v d g L o  fq p  algoz » (diz co'um gemido),
E o le m u ^ J p p d o  ás fúrias lança! *  ã

Gabe nos {infernos com feroz h ú m id o .
 ̂ Eis sobrjydle sacode Alecto a trahça 

E de ^pflues sem conto eil-o mordido.
** % «  .
m o m e n tb H L ^ a s s u m p lo  lh e  in s p ir o u ^ a in d a  qs s c -  
s o n e to s : ”  * .  v  t. , 4

E s te
g u in le s
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De p e l^  im penetrável se m j^ n

najhm oim m igo ,
Ledo em 
Ó França,
Por tim bre t<

'ao 
n o p ’i

não triumphou sen*

Ardendo cm glAjja ot coração robusjp 
Onde teve o {jrophéo leve o jazigo. 
Nelson venceu... venceu por uso antij• *Mas da victoria foi desconto injusto. ** T r a "

« -<■# , %  
Bem que q jÉ fo te  a Gallia em rub fo  fbgo ^ 
(Domanda^%norte quem seus brios i lo m l)  9 
C rí çeparar com isto ^nrnenso estrago v

^  Áh! (Fonde um  Nelson ca íe ,
Assim, d&heróes privando 

Ifc ró es  few iào po teu seio

.M ãi de chefes heróes, de heró  
A Gallia herdo^de Rbm«u>
Seus "filhos no igrteo jo;
*Vírão márcios liões trem er cui

Mas alta lei dos pgnetraes sagrai 
B auou, que o fatal im pelo repoj 

fe rv e n d o  em raios no opeano a. rnòrte^
Te obedece, ó ^Britannia, ao mando, aos fydos,

[^ c o n tin e n te  o Gallo ed&eos da g tfè rra ;
0  ffnglo audaz sobre o .fe lago iracundo*
Da victoria os pendões, troando, aferra ...

Ah! nutrão*sempre assim nA co^pfn fu ndo. %
Um trium pha no m ar, outro na teV ra j 
Se a í  mãos se derem , que s e r ^ jK K n d o

*' V2* % ------ * c
Co’um diadema de luz no Elysio e n tty a  

^.Envolto Nelson em sanguineo manto : •
Lavfou nos manes desusado espa 

• E a turba dos heróes o rodeava^



Grita Alexandre ( ^ jR l l e  os olhos cravajííj^
<f Quem ésf f i i ie ^ n tM to w r ta e ^ U ^ f t te r n in lo ?  j 
i  Sou (lhe iTz) quem reim Sjde ^P taS b ran to  

4 . «^KirSjpã^urra, oppressa, e quasRscrava.

m D eite i de* sangue o pégo rubicundo;
*  « Trophéos em meu sepulcro a patria arvora;

* sobr# o Gallo furibundo.*.. »

í .  9n § |% à eq p Y 0  o Macedonio chora :
0  que immflnsà extensão venceu do vÊua 

^  «Quefti #n e ê ra  um  só povo inveja agora.

#
*
S o % ^ Ío i
í n f c  ffuei

tti) . ’ LIVRARIA CLÁ*S1CA.#

do,

*

tupiido oceajio ^
>, nauta ousado, v

MB váior e Jartuna sempre armado
se.ostenta o heróe britanno.1*  *

Sem da m o r tô |jih e r  a furia , o damno, 
ftaárc as aguas do f ii lo ^ le b ra d o ,  
ifcfpois de o>stHSito Sunda ter passado,
Foi te rrifr do Francez, do Castelhano.

jtJ Í í& le n d o  ous&do re forte, 
Seus diíurScabou, mas combatendo 
No marjjjo jogo, qqe preside á m orte.

Louros ganhando, a dpfendendo, 
Cedeu da parca horrenda fero córte. 
Tnum phando viveu; m orreu vencendo.

Dir-sé-hia, pelos fcnefos que precedfem, je por oulíos 
lugares, que Bocáffi& esquecendo a sua èstirpe, renegava 

*as glorias da Fraqja, apenas exaltando a Inglaterra. Nlo 
era assim, como o mostrão um d’esse» mesmos sapjetyp : 
Mâi de chefes hefóes, e outras poesias.

Os ultittio» amores que lhe encantájão a. existencía 
farão os de uma daijfâ, que julgamos jfjrtnçs ainda co-
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1, já quasi ndflfoaes ] 
kptoetotf iP  *  v

paroxysmos, en-
15V

nhecido, e a 
dereçou o sê

Be um  nume aos ais de Elmano, o h ! dom tn im o lo ! 
Thesouros meus! Aljofares desamores!* + #
Ào ver-vos deslisar, cahir nas flores,
De um  gesto como os deoses milagroso, ~  #

. '  f*<
Orvalho párpceis do céo piedoso, J y  ^
Que m e ig o tfliv io  influe em  agras dôres,
Que hum ed& e estes áridos vapores ,. 4  -
Este hálito da m orte, infesto, ancioso.

Sentindo o coração por ti re g a c & jf f i .  . 
Gomtigo, ó néctar, a existência 
E brando para m im  se r i  meu fa f i f t . *

Ârilada ! Jtove e tu  só podem tan to ! i  
Meu m al dorm e... repousa embriagado 
Das myl delicias que me dâ teu pranto.'

' V 
%

Desde que reconheceu ser-lBé a mortç inevitável, 
a querida utopia de*se unirem em vida já4he não afagava 
a esperánça, como talvez tivesse «S* m ent|,j^rigio é 
mesma o seguinte sonQjto : *

Comtigo, alma suave, ahn^form osa, ^
Celeste im agem, de m e priva,
Qud^eu vivesse não quiíjtnao quer que eu viva,
Cei ($endo fethérea!) ao coração penosa.

Vendo sumi M i e  por morada umbrosa,
. « A h ! Não desmaies, a coristancia á v iv a ^

È por artes de am or, de am or, ó Diva,
Do não gozado amante os manes goza.-*

^  * Mais doce orvalho de teus olhos desça ^
Á (linda como tu) m elhor das flores,
Que e m ^ jjn o  â campa se abotôe, e creôça :*

passóa entre os meninos voadores,^



.152 LIVRARIA CLA&ICA.* •  W
$  One a m§9 aos f ü n b o s ; e p a r ^

, Da m orte a s (ft(f5 < ^ rd # n  de a m |M %  ^

Note-sc po^pn que*em dam ení€ffcr[ttribufe| ao pe
ríodo dá ultima enfermidade algumas poesias, e até das 

^jue alludem ao boato da sua morte. A saude de Bocage 
era natufalmente precaria, e empeiorada ainda pelo viver 
desregrado^ No *tomo III, dado á luz* sob suas vistas, 
em 1804, estão duas bonitas epistolfè, uma <JlfSebas-# 
tiâo Xavier Bòtelho^a elle : *

•
* w#Sobro erg^udà^montanhas que rodoia ...

e a rèsposfc^: - 7 1
. ' * * ’ *

Se lu y ib rè  existência am argurada... ^

es só assentão na gravíssima doeifÇa^jue o tq^l^ás 
da morte,^e na noticia que grs^sou /le  hsroer falle- 

cido, o que por censeguiAteJfoi emapraâ^alg^ts anjps 
anterior, ao passaménto, como já atráf dissemos*? •

A noife Se 20 pàra 21 de Dezembro dé 1805 foi de 
tormenta no pòbre (fuarto da travessa de André Valente; 
reconheceu-se o doente a^ J iltim as agonias, mas nem 
por isso deixou de admirar çedificar, por sua piedade e 
resignação. • ' ♦

« Será chegada a hora? » murmuravão éntre*si aler
tados e a chorar pelos cantos os consternados amjgos, 
que lhe erão todos familia, e da mais intima. « Será cfie- 
gada a sua hora? »

O que iria lá por dentro no grande espirito, duráhdo 
taes momentos amargos (Jp pranto! Se vissemòs o que lá 
ia por dentro! Que si^tcj^ntraposiçãj^^te itlSas! que 
antevisões! que antegosUÍf:da bemaventurança!.....
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Junto ao leittfde&liiiflno, e sopr% vital
animava ainda aqim lfiosto  sublime, se via, debuxanHo- 
lhe as feiçdis, entreVs lagrimas <Ws circumstantes, um 
pintor cheio de coraçào, um amigo do p o et*  o sa í llen- 
rino. Era para ver o sofrcgo enthusiasmo com que o ar- •  
tista se esforçava por exceder-se, resuscitando, com a 
magia $> lápis, o jjoeta moribundo! „

O sol 4^ terra, o gallido sol de Dezembro entrava tam- 
Gem cada dia, mas a*medo, e soleinnejha estancia lãcri- 
*£sa da poeta moribundo, e trazia para o ultimo acto 
d’aquelle drama singelo da penitençi^un*como rêftexos 
benignos e melancólicos da despedida do anno!

Ás dez horas e um quarto da manhã de 21-, recebida 
a absolviçjfif final da boca do venerável Dr. José Ma- ^  
ria, depois bisno do Funchal, e de Bragança, passou A f l  
p o è t^ .. .  naofá^ó o poeta, o christào fervoroso e 
blime, os n u m b y a e sv id a  eterna, contado apenas q u a ^ *  
ren |}an n fl|e  t^^m etes. , >

Comparecêrão, no dia immediato/espontaneamente, 
^  n a  igreja de N. Sra. das Mítcês, muitos ecclesiasticos, 

p a r a  celebrarem missas e sulfragios pelo repouso eterno 
« J a  alma dí^deÇunto.

Sepultáiáo-o, pela direcção e á custa do m^smo José 
- í^ d r o ^ o u t r o  e melhor Jáo), no cemiterio das Mercês. 
U - m  poeta, que poucos mezes tinha dd* sobreviver-lhe, 

José Botelho Torrezão, recitou, no momento de
b a i x a r  o corpo á cova, o soneto que principia :

* v 
N qglensg^éo da noite o pran^&^scorre...

inserlo naTlòllecção de jiw|jías á ftiorte de Bocage. 
| .
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Ilaviàó sido fallazçs as «sperançgs que o  mesmo amigo 
expressára, pouco antes, n’est’out^RMaeto
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Se artoorte afoga de Bocage o canto,
Se as forças promptas do Im m orta l não descem, 
Se os céos á voz da dôr não se enternecem, 
Perdes, ó Lysia, teu m elhor encanto. ^

A h ! Vê que um 4a te  assim merece tan to  
Como os heróes que as éras ennobrecem ! ^
Faze votos; as supplicas não cessem :

A i o luto em fim , a mágoa, o pranto.
& Eu vejo Lysia aos pés do altar sagrado,- 

0  hálito de um  Deos sorvo e respiro, 
Bocage à m orte, á campa está salvado.

Parabéns, Portugal, mundo l Eu deliro! 
Não deliro : nos céos está mandado 
Que de Clysséa o sol não finde o gyro.

a que Bocage respondeu pelos m esm ^^nsdtfntes

Dé Elmano antes da m orte é m orto o canto.
Do Pindo inspirações já  lhe não descem;
Mas inda aos que em %*us males se enternecera 
0  que sómente é dõr, parece encanto.

A h ! ditoso o que devé á patria tanto,
Ditoso o que altas musas ennobrecem :
Bem que afincadas oppressões não cessem 
De abrir-lhe mais e mais a fonte ao pran to ! y

Da mente, em que fervia o gaz sagrado,
Um Deos, que respirei, já  não respiro*,
Um Deos, por quem do nada estou salvado :

Nos versos, que^t&dou, talvez deliro; ... • ^  
Da sorte aos itjgÉÇrpousar foi já matada do,
E aos teifls impfc&seguir da fama o gyro.
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Eis-aqui a ultinja ppesia comporta por Bocage; possui- 

mol-a do proprio ĵ îuij|j|p do Morgado de Asseptiz :
Já B jtyg e  n ã o w u ! . . .  Á cova escura 
Meu estro vai parar, desfeito em vento... 
Eu aos céos u ltra je i! o meu tormento 
Lqjfe me torne sempre a terra d u ra !

j k p b e ^  agora já  quão vã figura  
nm prosa e verso fez meu louco intento.. 
Musa... tivera algum  m erecim ento,
Se um  raio de razão seguisse p u ra !

Eu m e arrependo : a lingua quasi (ria , 
Brade, em alto pregão, á mocidade, $  
Que atrás do so | d fantástico corria

Outro Aretino fu i! A santidade 
M anchei... Oh! sem e creste, gente ím pia, 
Rasga^meus versos! crê « a  etern idade!

£

Aqui daremos outro soneto, que também possuímos 
por lettra ^e As^ntiz, e cujo valor consiste em têl-o 
composto quem aeRava de ser amanuense do moribundo 
para o qife se leu, e haver sido começado emquanto Bo
cage era ainda vivo, e terminado já depois da sua morte, 

os versos de Manoel Pedro de Araújo Ribeiro :
Morpeu Bocage! e fez a despedida 
Gomo cysne christão! A h ! na passage 
Mais em quatorze versos fez Bocage 
Para a gloria im m ortal, que em toda a vida.

R e^Sheceu , no orbe diffundida,
Da eterna mão a sacro-santa im age;
E quem, em vida, ao céo fez duro ultrage 
Chora na morte a penaiinerecida.

Do Pindor£$ musas, lugubres, descendo,
De louro (r verso c o ro a n d o ,^
Vão sobre a pejra, este le ttre iro  efguendd :
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b < Cantou, chorou Bocage. E assim chorando,
« Como chrislão m orreu, de dòr gem endo;
« cêkio cysne acabou, em paz,c|U|qndo. »

f
Tivera aqui talvez cabimento transcrever centenares 

de prodqcções que este desastroso successo inspirou aos 
vates; mas para  ̂fecharmos o capítulo com chave de ouro, 
escolhemos entre ellas o epicedio de Philinto Eljsio :
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Dá-nos.susto o m orrer, do sol radioso 
Pe^fer a amada luz, passar d’u m Íe re lro

Styx e ondas do olvido, •
Deixar honras-e bens, deixar o alcáçar 
De prazer Sumino, o poslo que acarêa 

Acatamqplo e mando, '
Que inveja induz nos Grandes... Descuidoso 
O alado povo cabe no m ortal laço;

Cahe, cada dia, a turba 
Que habita o bosque, o rio , em nada súbdita 
As cruas mágoas, aos t &  m il sossobros 
*  Que nós sofTremos, m iseros! «
Nestas almadí humanas acurvadas *
De infortúnios.'Desfructao m elhor vftla!

Tyranno de annos verdes |
Nos apunhala amor. A sêde avara *
D’esse ouro insultuoso nos subverte,

Por lucras, a virtude.
Vai-se após honras vãs, ensanguentado 
De abrolhos, o ambicipeo. Outro, que a taça * J 

Esgotára da inveja,
(Paixão in fam e!) as veias se empeçonha.
Quem não sentio, no seio, os crús verdugq 

Da tristeza, ou despeito?
&  odios? de iras? ou de rancor que u ltraji 

0  terno dó do fraco, a quem opprimem,
0  coração nos fendq.

Na terra , no ar, no fraudulento oceano,
Não ha anim al que igual tormento sinta,

Qual dà Natura aos homens.
Da esseacia divinal o raio eterno, /

%
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Que nasce e anda comnosco, os dias turvos 
Da vida no^espinha, £

Com paixões É M fN e m  farto de áTáncear-nos* 
Vivos, na nférte ensopa a lança inte ira.

Mais agra, alli a morte,
No espelho da lembrança, nos ameaça.
Labora o ju izo . E  & m orte é mais medonha 

Pensada, que sentida. *
Veste-a a mente de espantos. Mais affavel * 
Foi co’as féras Natura, não lhes dando,

Na im prepdente idéa, * ^
(^antegosto da dor, que os homens bebemy|r  
Trago a trago, na taça que lhe emborca,

A cada instante, Erynnis.
E a nossa vida c assim. Mesquinhos homens! 
Nascemos para lanço de ruins facfos,

Emqqanto a alma em nós mora.
Quando o céo põe seus dons, suas virtudes 
N’um lindo peito, a m orte (essa invejosa)

Nol-a rouba, apressada.
0  verde^ o esmalte d’um  rijonho prado» % 
A purpurina tez da fresca rosa,

Assim os come Syrio, 
sim do anno se acanha a juventude, 
ando gelado o inverno, o aceso estio,
*  Mais que enfadosos, durão.

Sim reflorescè a airosa prim avera,
Se outr’ora se murchou. Mas não áemoça 

4  As cãs verdor da idade;
Que nos ferra a velhice eiiferm a e triste  
(Tetra hospeda da morte) e ás sombras ocas 

{fo campa nos despenha,
) à r i^ d e  enojo infindo. —  Tu , Q uintilio , 
A H f t n  as musas favorecem, honrão

w  Entre os que a Apollo seguem, . *
E as lições lhe ouvem no fendido monte,
Olha um  Bocage, tgloria do aureo Tejo,

N’esta éra alto prodígio,
Brazão d’qst6 orbe. Ascosos vermes pascc 
(U ltrage iífcrqjtpvel!) no jazigo:

Nada lhe?aproveitarão

1Ò7
4
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*

Raios dc Phebo, mimos das Piérides,
Bem «que, por l]ie assistir, deixado houvessem 

0  vocal geraeo cume :
Quando elle, à lusa te rra , todo o côro 
Harinonico attrahio, porque entoasse 

Da Elysia o engenho, a fama,
Proezas de seus reis, de am orproezas,
Gomo pôde esse Dcos, que infante o amára 

Não o arrancar á m orte,
Deos que as canções lhe amou salvar divinas. 
V ir-te -h a , Quintilio, assim, tam bém ; #app1auso, 

Que te esclarece no orbe, *
Jüahirá, cointigo, nç jazigo, m udo;
Grandezas, honras não terão mais polpa 

Que a pqpreza do vulgo.
Teus sacros versof, que silencio e pejo 
Plantão nas linguas, plantão nos semb|pntes 

Dos mestres do aureo plectro;
Que as dextras lhe entorpecem ; que, de inveja 
Lhes deslisão ,das mãos papel e plum a,

Perdêrão a toada,
Que lhes vinha do peito altivo e forte,
Onde as musas os sons lhes afinavão,

Co’o delphico alaúde. m
Tu, não menos verás estofas ondas,
Que todo o humano avista : ao nauta avaro 

Tens de pagar teu obolo,
Afim  que ã adversa margem tc navegue.
Porquê aos elernifluos, vagos rios,

Que o leito nunca mudão,
Não semelhamos nós? Nem aos balanços 
Do oceano coévo aos céos? aos céos sem tettÉfcL  

Não cabe lastim arm o-nos, * tIK ;  
Que, em despeito de Eólo, e de Neptuno,
De Jove iroso, e dos fendentes raios, ’

Entone audaz a c im r^
Ponteagudo penhasco, e eterno jaza,
E se ufane seguro, altivo seixo!

Que ás sévas mãos das Parcas,
Morrão engenhos grandes, quaes Bocagc!
E o ferro não trem eu na m&o dc Clotho,

LIvn-AtUA CLASSICA
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Quando cortou tal vida?
Lamentável destjrío! 0  varão, que altos 
De engénho ^ b m o s  logra, n d $  fu rtão !

E deixão éra em éra 
0  parvo blazonar co’ a calva*fronte1 
Quem, desd'ora entoará, como compete,

Com sons iqarciaes, na tuba,
Do lqso braço a gloria, já  que é ex tincta„
A musa que a cantava altisonante?

Quem dirá seus combates?
O destejudo gjprojo de Pacheco?
A intrepidez de Nuno? o^forte Castro? j*

* 0  rigido Albuquerque?
Quem o ousará, Quintilio? Â tua musa 
Lhe aceitafia a tuba,'se (fugindo 

Todo o terreno assumptíp)
Não tomaSse por alvo o céo, e os hymnos. * 
Quem nolso Homero, quem V irgílio  nosso 

Heróes cantará lusos?
Senão Erm in ia, que o seu nome espalha „ 
Na amplidão do orbe; como quando Pfiebo, 

Sentado sobre o Pindo,
Toma a lyra nas mãos, modula os versos 
Com que, a saudarem Jove, ensina as musas.

A voz, que em cheio solta, *
Vai desdobtôiulo o som de longe em longe,
E estendençfo-o — as folhas estremecéç 

Nas madeixas dos troncos.
Erm in ia, E rm in ia, as musas te convidão,
Clit) o seu alaúde te offerece,

E jpara ti o a fin ^
Junto ae si te quer. O h ! que alli pódes 

louvores dignos de Bocage,
^ ^ C o m  voz igual á sua.
Onde estás, Sapho? Aonde estás, Corina? 
Sapho e Corina, ó E ^a in ia , em  t i  concorrem : 

Concorrem melhoradas#
Erm in ia, successora tu  só restas
Da lyra de Bocage. Tu çonsola-nos 

* Da p o ^  do grão vate.
Clio não q u e ira ; oh j não consinta Apdlld,

m

*

%

»

*
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Que (da<$ á fouce da impia Libitina 
V Bocage) um  vate falte, 

t|ue nos cante a m tu d e ! O h M R ih a  Ermfeiia 
Enternecer as penhas, prados, selvas,

Com saudosas fcndechas,
Em memória de Elm ano, aos Lu^gs caro!

ERMINIÀ.

« Elm ano; oh! vale! A abelha, em teu m oiftentó  
« Sempre o seu m el componha!

« Manná dos céos, e balsamos da ArabS;
« Alli d is lillem ; lo u ro í enverdeção,

« Heras, nevados ly rio s! ^
*■ Basto rosai, com m il botões o abrace!
« Mangerona, tomilho, c a jtô r  v e rm ifta ,

« Que annunej| em queixumes 
« Çe Ajax a dor, n ’um  ai tinto em s e u *e io !
« Do Sado as nymphas, uymphas do aureo Tejo,

« E as indicas Nerêas, *
« Com lagrimas a campa lhe humedeçao!

*« (Jlotho?com fria mão, cortou-te o fio 
« Á rida —  desbotado *

«fPélo infortúnio, pelas manchas lívidas 
« Da dpença im portuna, precursora * *

< D f  angustioso gume.
Ouve, ó Bocage, as quefxas lastimadas,

« Que entyp as^graças, que Elysia màfada ao Olympo fr 
« Pelos dons com que a exalça,

,«  Mescla arrojados intimos suspiros :
« A i! falta-me um Bocage! um igual cantou.

« E a voz alli desmaiarifc? :
« Que ao rom per das entranhas magoadas 
« Lh’a entala a perda do cantor sublime,

« E a fronte inelina e geme. »

LIVRARIA^CLASSICA.

Solta, ó Quintilio, o nó £ i e  te ata os hymqps
» Na melica g a rg a n ta ^  teu 1

^Desfructa a luz^do Elysio, —  
Feliz Elmano, Salve! As negras roupas 
Da amargura as rasgou a mesma fouce 

Que te ceifou a vida.
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Já arraiada de luz tua alma illuslre , *
Á sombra d o s v n d ife ro s  loureiros, 

ÀkjpiraniMiW^aromas 
Dos hesperidcs pomos, na alcatifa 
De esmeralda que, a fio, dá de rosto 

Ao bochèrno, á geada,
Heróes te vêm saudar, heróes, que o néctar 

^Conjtfigo bebem, festivaes convivas.
V êm -te saudar os vates,

O tão famoso Eumolpo, o Orphêo divino,
Lino, Àmphião, Musèo, e.p que, aquecendo 

Â tuba, abrasou Tçoya;
Vem de Mantua o Cantor, e lloracio , e Pindaro; 
Com m il jpplausos, ledos apregoão :

Nãovede â ltd lia , á Grécia 
A lusitana musa. —  Tecei c*rôas v
De hera e louro a Bocage. Nós, saudosos,
4 Dizemos : a Vale, E lm ano! »

161
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Essa poesia, e vibrada de tal lyra, é já uma apotheos^ *  
mas a posteridade a quém Bocage instituira testamenteifa 
de sua gloria, tem-se ido, por todas as fôrmas, desempc# 
nhando do encargo.

A seiva nova que as modernas instituições fizèrão cir
cular no grande tronco social, toda rebenta em fructos «r 
flores de benção. Nossos dias estão satisfazendo m uitoí 
áfebitos de^nossos avós. A Camões, além de outros m<?- 
numentos litterarios, e#£n os levantando uma estatua 
condigna. A quem tanto se lhe assemelhou, a Bocage, ou
tro tanto sticcederá n’este século, parí o que já um ten- 
tame brilhante se anticipou. •

No dia 10 de Abril de 186#, ás cinco horas da tarde, o% 
Setubalenses, unidos todos esmo sentiniento, pres- 
tavão já um primeiro Jributo de homenagem ao grande* 
poeta, assentando ama lapida commemorativa na frente 
da casa onde o berço deíBocage fora embalado. Baq#aâ

\s>VII.



de m t^ u , hynftos, girandolas, r^ iques, poesias, flores, 
enthusiasticos applausos de multídÃ» attrahidas de longe, 
tudo abrilhantou uma festa nacional, que sem duvida 

jfperá seguida por outra, quando no meio da praça de Se
túbal se erguer o vulto em bronze de Elmano.
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*
CAPITULO X

t:.
Bocage considerado pbysicamcnte. — Retrato do poefa po£Ãlc mesmo.— 

Outro do mesmo autor. — Quináo em Montaigqe, — Outro retrato do 
poeta feito por um seu inimigo. — O verdadeiro è authentico retrato de 
Bocage. — Quem o descobriô. — Historia d'essa preciosidade; sua des- 
cripção. — Elenco dos retratos que do nosso poeta se têm publicado.

domo se desconfiasse da pericia dos pintores, .ieve 
cuidado o proprio poeta de nos deixar o seu fidelissupp 

^transumpto, pela própria mão debuxado com estranha 
firmeza de linhas, e felicidade na semelhança; eifc-o :

%

f
<

Magro; de olhos azues; carào m oreno;
Bem servido de pés; meão na a ltu ra ;
Triste de facha; o mesmo de fig u ra ;
Nariz, alto no meio, e não pequeno;

Incapaz de existir n ’ufn fl& terren o ;
.-Mais propenso ao furor dQ fu e  â ternura ; 
Bebendo, em nivcas mãos, por taça escura, 
De zelos infernàes lethal veneno;

Devoto incensador de uail de idade^..
(Digo, de moças^núl) n’u in só m<mfènto; 
Inim igo de hypocrifcs e frades;

Eis Bocage, cm quem luz algum talento. 
Sahirão d'elle mesmo estas ̂ verdades,
N’um  dia. em que sc achoui&ais pachorrento.

i» *

\
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1% 11° f̂ceo:Por temor da cenjara, imprimio-se"

£  sómente no altar amando os frades;

e por decencia deixou o autor de publicar o ultimo ver^f 
como ò compôz:

• N’um  dia em que se achou c . ..  ao vento.

Â, hoje finada; amavel e espirituosa poetiza Sra. D. Ânna 
Marecos,|gie presenciou muitas vezes os improvisos de 
Bocage, nos recitou este soneto (inédito), que, estando 
n’uma sociedade, cm Santarém, ella lhe vio fulminar:

t e  ccruleo gabão, nao bem coberto, 
nwseia em Santarém chucbado moço, 
Mantido ás vezes de succinto almoço, 
De cêa casual, jan tar incerto.

Dos esbrugados peitos quasi aberto, 
Versos impinge por miudo e grosso; 

f  E do que^fem phrase vil, cbamão caroço, 
Se o quer, c vox clamantis in deserto.

> ►

ffr  Pede ás moças te rn u ra ... c dâo-lhe moles! 
* Que, tendo um  coração como-estalagc,

Vào n’elle accommodando a m il pcixotcs.

Sabes, le itor, quem sotfre tanto ultrage, 
Cercado de mu tropejJKjfranchinotes?
É o autor do soneto: é o Bocage.

Dizião todos, os que forào seus intimos, que raro des
pontava sorriso naj^acilenta face do poeta; só os olhos 
azues, vivos e grandes, lampejavaoíntelligencia; erào elles 
por si sós a admiravcl expressão de lodo o rosto, suave 
e energica expressão, que para logo sabia alliciar-lhe os 4 
ânimos. Os cabellos, longos c soltos, andavão sempre



desgr^fcdos, e*as mãos sempre a augmenUr-lhes a 
d csorflh . Bocagc camifthava curvo e inclinado, com€ )ai£ncia e porte de rachitico. Pendia-lhe o tronco ao 

ver-se, coriio se as extremidades inferiores lhe não pu- 
isem com o peso do corpo.
Com a estiolada e misera saude que já mencionámos, 

pôde Bocage desmentir sem custo as doutrinas do bom 
Montaigne (Essais, liv. III, cap. 5), que para tudo quanto 
se refere á intelligencia e imaginação requer alegria e 
muita saude : ^

« Errão os mestres, diz elle, quando atfribuem os 
~ rasgos sublimes do espirito ào enthusiasmo, ao amor, ás 

rudezas da gücrra, á poesia, ao vinho, esquecendo a 
saude : |la  lá cousa como saude forte, cheia, descansada, 
con^sem  interrupção a logrei eu no verdor dos annos! 
É esse fogo de alegria,, que em meio dos mais arrebata- 

* dos, se 6 que não dos mais extravagantes transportes, 
excita na alma lampejos vivos como natural espirito não 
tivera força para creal-os. » **

Todos fbmos nossas fraquezas; havia uma no nosso 
poeta sobre que elle não admiltia cliufas; era a enormf- 

^dade dos pés, ainda mais conspicuos por monstruosos cal
canhares. Um dia, por desgraça, vendo-o D. Gastão, de 
calção povo, de sarja, á porlp de uma loja, comprimen-^ 
to u -o i^ Ó  Bocage! estás mafgnifico, mas lembra-te do 
pavão, n#o olhes para os pés; » gracejo que o poeta muito 
tempo não perdoou. * ^

Um dos antagonistas de Bocagc qpereveu por baixo dc 
retrato d’elle estes versos :

4 LIVRARIA CLASSICA.

r
Esqueleto animal, cara dc Torne, 
De tim ão, e chapéo á Lollaadeza,
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Olhos espantadjços, boca acesa,
D onde o fiímo, que sahe, todos some,

Milagre do Parnaso em fama e nome,
Em corpo estuporado alma franceza, 
Com voz medonha, lingua portugueza, 
Que aos bocados a honra e brio come.

N*este esboço o retrato tenho feito:
Eis o grande, o fatal Manoel Maria,
Que até pintado perde o bom conceito.

E radeum a lividez sepulcral, e (salva a exagerarão do 
crime) com razão dizia de si mesmo :

........ se trago escriplo A
No rosto cor da morte o meu delicio... *

$  .
0  homem não se andava sempre a namorar, cumpre 

confessal-o, c a cada pagso reconhecia a sua fealdade, 
como se vé na Satyra a José Agostinho. Os seus dotes 
physicos certamente os não tinha na conta em que ava
liava os m oraes:

Nao devo à natureza um grato aspecto; ^
* Ê verdade. 0 meu mérito consiste **

N*um claro entendimento e puro affecto1.

E todavia, ao estudarmos atlentamente oa.lfeaços phy- 
sionomicoe no seu retrato, sentimo-nos abalados a suppôr 
que pelo seu àspecto se adivinharia o caracter das suas 
obras, como pelo caracter das suís obras se lhe adivi
nharia o aspecto. *

De todos os retratos q u e^ elle  existem, afíirm av^ os

1 A Nereida, id y llio .

... \
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que Henrique José da Silva cxaeutou, e não ao que dese
j o u  perante o poeta moribundo, e que acima mencio
námos.

Tivemos a fortuna de descobrir essa verdadeira pre
ciosidade artística e litteraria, cuja descripção e historia 
vamos bosquejar aqui para os curiosos.

Pintado este retrato por Henrino no anno da morte do 
poeta, pertencia de propriedade a seu autor. Este, vindo 
ao Rio de Janeiro, onde foi professor da academia das 
bellas-artes, o trouxe comsigo. Por morte do pintor, passou 
o retrato, com o mais do espolio, a seu filho, porteiro do 
musêo, opeousa assim; e depois, por fallecimento d’este 
herdeiro, o receberão no inventario suas (ilhas, netas de 
Ileurino, e já nascidas no Brasil.

Não deixa de merecer cspejllfrmenção a circumstancia 
de que no inventario foi o retraio avaliado em 404000rs., 
c por suas donas adjudicado, como prêmio de serviços de 
advogado no inventario, aõ ribsso arnigo o Sr. Dr. Joa
quim José Teixeira, distincto homem de lettras brasileiro, 
qfee hojer por caso nenhum consentiría em desapos§ar se 
de um tal ornamento, sem preço, da sua já avultada ga
leria artística.

Eis agrfrfca descripçào minuciosa do quadro.
* E a oleo, e mede 00 centímetros de altura, sobre 00  
de largo. Mesmo para quem não fl|Ko o se aíigura
dever sor este o seu Authentico retrato, poS^omquanto 
como obra de arte não seja um primor, transverbera-lhe 
no^osto uma não sei que expressão de verdade e 
vida, que a todos, até aos profanos, incutirá convcnei- 
meiito. jj



Em fundo de côr terrena se destaca a figura dojweta, 
enchendo todo q campo, menos na parte supeímr obra 
de pollegada e meia. Figura elle sentado num a cadfira; 
a cabeça encostada á mão esquerda; o cotovelo descan*£ 
sado na mesa, da qual se divisa pendente uma folha de # 
papel, onde se lêm estes tres versosi :
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Honra Elmano o pincel, e o plcctro H enrino:
Compete aos vates dous, aos dous pintores ,
C orrer na eternidade igual destino.

^  Bocage. *

Segura no papel pela parte superior um livro encader
nado, em cuja lombada se v ê : Rimas de Bocage. Em cima 
do livro um d’aquelles antigos tinteiros redo^os de 
metal amarello, com uma penna de ganso.

A attitude do braço direito do poeta está apontando para , 
os versos. .. . m  .......................

Descofcre-se-lhe todo o corpo até ao joelho, pois, 
estando o poeta sentado, a coxa, em posição horizontal, 
serve de base^ao quadro.

1 São o segundo terccto do soneto de Bocage :

A ltas filhas do gom o, irm às  fo rm osas, 
ó  p o e s ia ! Ó p in tu ra  ! ó  p a r  sag rad o  !
Que nos ja rd in s  de am o r ro lh e is  m il ro sas, 
A rcados m il, nos p e n e tra c s  do fado!
E m  vós a b so r to , cm  vós ex tasiad o ,
Da s o rb u tà o  ine acu rv o  ás le is  penosas!

Por"ambapfc m o rta l é dado 
g re m  ho m ens, o qu e  cm  g e rm an  gozas.

F orçando  ao pasm o as  alm as su p erio res , 
T ra n s lu z  u m  a r ,  u m  e s tro , u m  se r divino 
Do p lcc tro  e do p in c tà b o ^ g ^ n s , n as  c ô r e s :
H onra  E lm ano  o p in ce l, e  o plec^ro H enrino  : 
Com pete aos vates dous, aos dous p in to re s  
C o rre r na  e te rn id ad e  igual destin o , v

*

«

*
*

%. -
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0  cabello é castãfcho .escuro, muito corredío, desali

n h a d o ^  cahido pela testa, que é alta e estrdita. Olhos 
grandes, e muito azues; sobrancelhas não bastas, curvas, 
assai *intervalladas, e o intervallo entre ambas algum  
tanto enrugado. Nariz enorme, e de longo cavallete ao 
meio. Boca muito pequena, e lábios bem vermelhos. Vê-sft 
pelo azulado da face que a barba é espessa. Á face está 
de tfldo rapada, e apenas mostra uma pequenissima suíça 
jdnto á orelha. 0  olhar é penetrante e perspicaz; a tez 
entre morena e pallida; avultão porém nag maçãs do 
rosto as còres tão frequentes nos achacados de aneu- 
risma.

Bocage veste casaca azul á moda do tempo, collete côr 
de canna, do feitio que hoje se chama á Napoleão, mas 
desabotoado em cim a; calças côr de canella. Ao pescoço 
traz enrolada em duas vollas uma como manta de lã ver
melha ; o collarinho não appfttece.

Entre os pés da mesa se lê o seguinte : « Henrique Jose 
da Silva pintou. 1805. »

Não tardará que o piaèt^f, a lithograpfiiajéa gravura e a 
photographia vulgarisem este retrato. Pocferáô então os 

..curidMte, comparando entre si as diversas estampas que 
com o nome de Manoel Maria têm sahido a lume, julgar 
se o preciosíssimo quadro de Henrino merece ou não a 
palm^j^jfre elles todos.

O nosso respeitável confrade e amigôíp Sr. Innocencio 
da Silva, recopilando as nodci^q^|jpR|té então existiào 
ácerca de retratos do poeta, dissè o seguinte no seu mo
numental Diccionario bibliographico:

« Cumpre dizer duas palg^Éhrcom respeito aos retratos 
que existem do poeta. O mais nel e aprimorado de todos, 
e até superior na grandeza do formato, é o de gravura



*

em cobre, delineado por Henrique José da Silva, c aberto 
por Barthcíozzi, logo após a morte de Bocage. í s  exem
plares sãò raros. Por este se fez o de lithographia que 
acompanha a noVa edição das Poesias de*1853J e que 
sahio mais que soffrivel no seu genero. Já çdludi acima 

•a o s  que se achão no Panorama e Archivo pittoresco, e 
que pouco ou nada valem. Além desses possuo mais tres, 
de gravura em cobre, todos de pequenos format^, e a 
qual d’elles menos exacto e de menor merito artistico. Ha 
ainda outç) lithographado (cópia também do de Bartho- 
lozzi) que sahio com o artigo do Sr. Mendes Leal acima 
citado. »

José Maria da Costa e Silva (Passeio, c. 1), fallando J o  
retrato feito á hora da morte, diz :

........... Henrique,
Que de Elmnno as feições roubaste ã Morte,
Para que sempre os posteros tivessem
Seu rosto em teu pincel, a alma em  seus versos.

Também (noc. II), descçpyendo os pensamentos que 
lhe lumflt£$Vlô, ao vagar ii*uiÁ cernilerio, exclama :

Olho rasteira campa, envolta em musgo.
Digo comigo : —  Aqui talvez repouse 
Algum  novo Camões, novo Bocage!
U ip, que levasse heróes a estranho mundo . • ^
Por mares nunca d'an tes navegados; * 7 *
O u tro /jA e  extemporâneo aos céos voasse 
Sobr» Vw^pfcde fogoi Abandonou-os 
A fo ífcna; em flòr murchârão.

Ha também um retrato de Bocage, superposto ao quadro 
da sua morte, á frente dàkPoesias Selectas, impressas no 
Porto, em 1864, precedidas de um esboço biographico 
pelo Sr. J. V. Pinto de Carvalho.

BOCAGE. m
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CAPITULO XI
Sc

Qualidades moraes dc Bocage. — Alma contradictorin. — Seus sentimentos 
enr matéria de religião. — Devoção a Nossa Senhora. — Amor de pa- 
tria. — Política. — Suas ideas sobre a liberdade. — Poesia por occasiSo * 
da morte da rainha dc França.

#
«

Perscrutemos agora as qualidades moraes do poeta; 
penetremos com o escalpello até ás ultimas fibras, desnú- 
daudo-lhe os intimos arcanos, e não poupando censura, 
nem louvor; contemplemos esse caracter multiplice, 
vario, tauxiado (por que assim o digamos) de elementos 
tão diversos!

Foi a vida dc Bocage a um tempo ardente e fria, des
cansada c irrequieta, humilde e sobranceira; subjuga- 
vão-o as paixões; enlouqueciáo-o os applausos; admirava 
os heróes, e os rasgos sublimes; dera o sangue pela pa- 
tria; as mulheres e Deos erifcos dous grandes oultos do 
seu coração. • «

Não nos circumscrevambs porém a es^Jfvagas re- 
flexões^ isto  como a opinião prevenida injustamente 
estigmatisou um vulto que tem direito de ser encarado 
á sua verdadeira luz. Nem sempre a justiça dos contem
porâneos 1em collocado os homens no lugar que lhes é 
devido: Corneille foi condemnado; R adjtoateado; Mo- 
lière chamado impio; Lafontaine im in lp^^hak speare  
selvagem; Victor Hugo barharo; Alfredolp Musset liber
tino; Bocage infame! Dar-se-ha caso que semelhantes 
adjectivos.sejào titulos ás poltr^as acadêmicas?

Examinemos pois os fundamentos em que o julgamento 
de Bocage deva assentar. - *



R eligião. — Era Manoel Maria, por natureza, crente, 
devoto, beaffc... supersticioso. Mil factos seus o Aemon- 
strárão, pofém até nas suas obras nos legou muita pròva 
da piedosa disposição do seu animo. Pana assumpto 
quantas vezes escolhia a religião, sua grandeza e s#is  
m ysterios! palpita em quasi todas as poesias religiosas 
que escreveu profundo recolhimento, meditação im- 
mensa; dir-se-hia de muitas, que são vhrdadeiras ora
ções, escriptas de joelhos, para serem cantadas dáfjoelhos. 
Ouví esta por exemplo :

*

BOCAGE. í~\

Ó rei dos reis, ó arbitro do mundo,
Cuja mão sacrosanta os máos fulm ina,
E a cuja voz terriíica e divina 
Lucifer trem e no seu cháos profundo!

Lava-m e as nodoas do peccado im m undo, 
Que as almas cega, as almas contam ina!
0  rosto para mim piedoso inclina 
Do elerno império teu, do céo rotundo.

Estçnde o braço, a lagrHM jjraropicio, 
Solta-m eo^ferros era que"Woro e gemo 
Na e A É b m d e  já do p re c ip ito !

De m im Ç roprio  me livra, ó Deos supremo, 
Porque o meu cordão , propenso ao vicio, 
É , Senhor, o conlrario que mais temo.

I

V

Demos na collecção diversos outros analogoaâç bellis-
simos sonetos, 
pag. 5 , 25 e
« Qual novo!

exemplo os que se lêm no Somo I, a 
leção :

estes, entre as. fúrias brada.

Os milhões de áureoslusties coruscantes.....

Senhor, que estás no à f l f  que vês na te rra .......

E para ®tar o cuidado que Bocage emprega em acudir

*  *v
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Ícom certas notas, ás vezes pueris, quando as circumstan- 

cias o constrangem a pôr na boca de terceiro qualquer 
apparente impiedade. •

Assim, na versào de Progne, Therêo e Philomela (das 
M$tamorphoses) ao verso :

r-
E um Deos, se acaso um  Deos no céo reside.......

apressojt-se em observar : « Linguagem própria da deses- 
peração; e vertida litteralmente. »

Era Bocage particularmente devoto de Nossa Senhora. 
Aquella Mãi Sagrada, cuja pureza é o symbolo da per
feição, cujas glorias sobrelevào a todas as glorias, cujas 
dores pungem céos e terra, cujo reinado é sem termo, a 
Cuja prece tanta vez se mitigão as iras do Supremo Autor, 
cuja protecção é a esperança mais fagueira; ella, a for
mosa pomba de Siâo, que adeja sobre os ctípies da Pa
lestina, não podia deixar de inspirar delicias ao vate 
christão, e ser alvo de immenso affecto em peito natural
mente propenso a amor. *

Por isso, muitas de sua.s*producções; asinais sentidas, 
as mais espontâneas, erão dedicadas á Toirre Eburnea. 
Tal é, por exemplo, a ode a Nossa^enhora da Encarnação, 
que principia:

^.Acatam ento em si e audacia Im indo .......

c este soneto:
■ ~ M ' r

Tu, por Deos entre todas escolhida f
V irgem  das virgens; tu que do assanhado *
Tartareo monstro com teu pé sagrado
Esmagaste a cabeça ent^jk|cida ;

Doce abrigo, santíssima guarida 
De quem te bíisca em Lagrimas banhado;

%
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(torrente, com que as nodoas do peccado
Lav»um a alma que geme arrependida;. .

Aí
Virgem , de estrcllas nitidas cYoada; 
l'o  Espirito, do Pai, do Filho eterno,
M h í, filha, esposa, e mais que tudo amada;

Valha-m e o teu poder e amor m aterno!
^ Guia este cego! Arranca-me da estrada 

Que vai parar ao tenebroso inferno.

‘ V

V

\

Ê Nossa Senhora da Conceição a padroeira * o  reino, 
da universidade de Coimbra, e de varias corporações sa
bias. A Velha Arcadia igualmente a lomára por protectora; 
e nos dias das suas assentadas no monte Menalo, trazido 
os arcades por divisa um lirio, no qual a Virgem Maria 
era mysticamente figurada. IVaqui veio o culto á Celestial 
Senhora. A Nova Arcadia o renovou, c o dia 8 de DeZèm-
bro era ppr essa assembléa consagrado a tftna sessão 
especial, em que de náda mais se tratava que de cnco- 
mios á Virgem lmmaculada.

Por isso existe, no tom all do Almanak das Musas, 
pag. xxv, uj|a cançoneta #^{jp*nmedo á Divina Senhora, 
lida n’um d aquellcs anniversario#s, principiando :

*

Que fraudes, que enredos, 
Que horrirel estrago, 
Famelico orago 
Semeia entre nós,
O collo . escamoso 
ÉÉÈ0do feroz?

Por terra alongado 
Um’hòra serpenta, .
E a cauda cq d h ta  
Enrosca e m a n e is ,  
Outrihora corisca ^
Dos olhos cruéis. '

*
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C «ebrem -le  sempre 
Bo Olympo os cantores;
Perennes louvores

* Te dêm os m orlaes; Ék. 
Teus cultos se vejão
Crescer mais e mais. ^

Da torva discórdia,
Da inveja sedenta,

^  Benefica isenta
0  nosso A thenêo!
Mil graças lhe alcança, 
Mil bençâos do ceo.

* i À
, Não olvidado d’este piedoso cullo, ainda em 8 de De- 
zetybro de 1847, Bingre, o derradeiro supervivente do 
Menalo, çftnsagrou este soneto ao mesmo aügusto as- 
surípto : *  ‘

m

M
*  Era n'este celeste augusto dia

Por dever social, Virgem Sagrada, 4 
Que a vossa conceição immaculada 
Cantava a m inha antiga acadçmia. %

£ u ,  alumno tam bém , a voz erguia 
Para troar na olympica m orada;
E co’ a mente em fervor incencljpda 
Tres vezes pura vos louvei, Mana.

„ ‘V; '
D ^quella vossa Arcadia eu o prim eiro  
Que, voando nas azas do meu canto, 
Era da vossa gloria o pregoeiro.

rMas boje que do chão m e não levante, 
Recebei d’esse álumno derradeiro  
A lyra, sem cantor, banhad# em pranto;

*■
Não podia Bocagc Ü̂ jjjxar de scr dos mais assíduos scr-
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vidores da Virgem Santa, em cujos louvoresfse inspirou 
para taes solemnidades, lendo a 8 de Qezémbro de ^790 
o seu primeiro canto á puríssima conceição de Nossa Se
nhora, — de 1 791, o segundo canto, — de 1792, a can- 
tateao mesmo objecto.

*Teve entretanto momentos (mui raros) de espantosa 
aberi#ção, apezar de ser, de todos seus sentimentos, 
mais duradouro e vivaz o da religião.

Com que humildade não reconhece elle e deplora 
aquellas propensões da parte material do seu ser, não 
para um atheismo dogmático, mas para o atheismo pra
tico; nào^para desprezo de Deos fructo de,convicções, 
mas podre fructo de vicios!

Contra esta disposição terrena se lhe insurgia a intelli- 
gencia pura, que sempre lhe promettia emenda :

m a h ! mandando ao céo meus ais contritos, 
Espero que, prim eiro que o teu córte,
Me acabe viva dòr dos meus delictos.

À* flucluação de um espirito superior, a contradicçào 
que elle mesmo deplorava entre o eu mo>al e o eu phy- 
sico, collocava-o, segundo parece, na posição S* horrível 
que o orthodoxo Racine revelou de si proprio n aquelle 
admiravel cântico:

&  '
. Mon Dieu, quelle guerre c ru e lle !

Je trouve íteux hoinmes cn m o i: *  "
L u n  veut que, plein d’amour pour to i,
Mon coeur te^soit toujours fid è le ;
L’autre, à tes volontés rebelle,
Me revolte, contrc ta l# i.

lié las ! En guerre 5vec in o i-m ã u i^  
Oü pourrai-je trouver la paix? SjJF

*



Jejfeux, et n’acoomplis jam ais;
Je veux! mais (ô misère extrèm c!) 

" i1 *' Je ne faisipas le bien que j ’aime,
E t je  fala j e  iua l que je  hais.
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grâce, ô rayon salutaipe! 
riens me m ettre avec moi d'accord; 

E t, domptant par un doux effort 
Get homme qui f  est si contraire, 
Fais ton esclave volontaire 
De cet esclave de la m ort.

I /u n ,  tout esprit et tout céleste, 
Veut qu'au ciei sans cesse attaché, 
E t des biens éteriiels touché, 
Je4hm ple pour rien tout le reste; 
E t Fautre, par son poids funeste, 
Mc ticnt vers la terre penché.

. *
ge um 

r ̂ tiíuitas <lc
Amor3ÉÉ>àtria. — Parec# que cA este 

sentimento real e intenso, a julgarmos p< 
suas protjucções. Já ponderámos haverem-stdo as glorias 
de Portuga^na Asia o que mais vivamentefo impressio
nava. A figura dos Albuquerques terríveis e Castros fortes 
se lhe antolhava gigante á imaginação. Ouçamos como 
cllc se exprime áeerca de Affonso de Albuquerque vin
gando-se dos Agarenos traidores aos Portuguezes, e to
mando Malaca: *  ■

^  E m  bando espesso, em numero infinito, 
•^^Defénde aponte o barbaro Malaio. 4. 

Eis que, entre horrores, emulo do raio, 
Albuquerque im m ortal vòa ao conflicto.

Assim que assoma o claro chefé invicto, 
Terror da prole do feroz Sabaio, ^  
Gela os netos d £ 4 j f j r  frio desmaio,
Os Lusos s o ltã llp r  victoria o grilo .

1 -
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Victimas são do poajuguez Mavorte 9
Inda aquelles que m al na fuga alcança; f  '

*lieva no ferro transmigrada atno rte . ; ■* 0 ^
' Mas já  sobre trophéos o Jieróe descansa;

Havendo, por seu braço^illustre e forte, ^  ^
v .  A patria, a natureza, os céos vingança.
X l '* *
Ao* salvadqf de Diu, D. João de Castro, dedicou o se

guinte soneto:

Blasphema Rumecão, ju ra  vingança 
Aos manes infernaes, ao pai m aldito,
E contra Diu em pertinaz conflfcto 
A^industrias esgota, as forças cansa. 4  -

Munrdo de magnanima esperança 
> t  ^  portentoso c h A ,  o Luso invicto, 

jM m  veneráveis muros infinito^ 
|K g jg J > a ro  tro jfa  m il v e j^ la n ç a .

4
\  *

4  ' '
IH m im n a  caterva as armas m ede; 
EncurÉUjdo ás do Rhodope a memória 
S o b if t^ s t i l  multidão raios despede;

V
E quanSo finalmente a lysia gloria 
Yê o extremo fatal e inda não cede,
Eis Castro! eis a v irtu d e ! eis a victoria!

i

% S em p re  com  o p e n sa m e n to  n ’aq u e lle s  dous h e ró e s , la - 
m «Kta a  d ecad ên c ia  do d o m in io  p tfttu g u e z  n a  ín d ia ,  com  
o so n e to  q u e  d e m o s no to m o  I ,  p a g . 1 6 , e c o m e ç a :  '--W

« * '  ‘

’ Por terra jaz o emporio do O riente....... -
ft k >

Como idéa associada dos males qòtf Portugal padeceu, 
a troco das glorijjfc colhidas por siias "navegações longin- 
quas, e pelo dobrar do Cabo Tormentoso, compôz este 
valente soneto: W

VII. N&

%
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Adamastor c ru e l! De teus furores 

a n ta É ta e s  me lembro horrorisado i 
! m K í !  Quantas vezes tens tragado 

Do so b éfflM rfe n te  os domadores!

Parece-mè que, entregiíè a vis traidores,
. E4011 vendo Sepulveda afamado,

* ' Co’ a e s p ^ e  co’ os fílhinhos abraçado, 
Qual Mavorte com Venus e os Amores.

Parece-me que vejo o triste esposo, 
Perdida a tenra prole; e a bella dama,
Ás garras dos lções correr furioso.

Bem te  vingaste em nós do afout(T G am a! 
Pelou nossos desastres és fam oso:
Maldito A dam astor! maldita fam a! <

i

festauração de Portugal ded^Du & soneto qdfe se lê 
á pag. tomo I d’e s t |^ { l e c ç 9 |  e comefô

Cesarôes, Viriatos, Apimanos....... ' \  *'
\ * -  (1 ■

Ã patria, em geral; agradecendo as sympathicas provas 
de affecto que .recebêra, dirigio esfoutro, por occasião 
da enfermidade que o arrebatou :

De Elmano a musa, que entre imagens vela, 
Emquanto, ó natíftreza, estás calada,

t f  Pluto era de bronze aos prantos d’e lla :
Garpia do aureo Pluto abandonada,

%
4 De Elmano a musa, que a memória anbela,
^  Conforma o plectro em dôr co’ a Voz magoada;

*  E  dos piedosos^ris tu apiedada.
Gemes, ó L y s ^  ^ p ã i  suave e bella.

Qual arde avara sêde ante um  thes 
Patria, am or ant£ o m etro*m e flammeja,
E o que em  verso m e extrabe, m e volve em  ouro.
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D’alma em torno ^ o r r i r - s e  a gloria adeja; 
E (mercê de alta flfsia) im mune o lou 

% n tre  as sombras letfiaes inda verdeja .j

179

Em muitos elogios wams^ticos, odes; <ele§ias, etc., set intâo iguaes sentimentos de enthusiásmojpara c o i a '  
a dcv seu berço, expressos em palvras andíogas^  

estas:
............Lysia!

% Ó plaga superior ás plagas todas,
Qu^géste ao mundo antigo um  novo mundo,
Que, ímmensa no valor, no espaço curta, v
Transcendeste os confins da huhianidade,
I jm s t e  execução lá onde apenas *
Ousári* abalançar-se o pensamento! *

Era tál emfim a «f&geração, que parecia sahif-ftieMa 
alma aquelle verso% %

oe^Lysia baquear, baquêa o mundo.

Note-se mais que os assumptos épicos ou trancos, de 
que a sua musa se enamorára, todos os extrahio dos fastos 
nacionaes; facil é pois reconhecer quão vivo ardia no 
peito de Bocage o amor da sua patria.

P olítica. — Esta palavra, na moderna accepção, aindam existia em tempos de Bocagje. Já o volcão francez 
a feito a sua erupção tremenda, mas ainda a corrggte 

da lava não tinha invadido os campos do Dçuro^x^fft. 
As^luas tendências porém erão toBas liberaes/lwtaa jjà 
tivemos occasião de observar; e se houvesse fallecido d è- 
zeseis annos depois, sem duvida noá terià legado hymifos 
e cânticos á liberdade. N’esta matgj*i|, bem para si mesmo 
compuzera o vàreo:

Em  século de infamias, sou Rom&noi
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cag^ o^  aqui O transcrevemosy*visto fearçêl-o o Sr. Inno- 
ceqjjtto da Silva Mmittido como a ^ ien tfco :

• f :

f
*  Saqjpido, inexorável despotismo,

•  *  Moríst^o qwe em  pranto, em sangue, a fúria cevas,
Que em m il quadros horrificos te enlevas,
Obra da iniquidade e do atheism o:

' Assanhas o damnado fanatismo ^
Por que te escore o throno onde 4e elevas; 

f  Por que o sol da verdade envolva em  trevas?*
£  sepulte a m ã o  n u m  denso abysmo. » %

1 Da sagrada vittude o collo pisas, Jjf
^ E aos satellites vis da prepotência ?
i >  De crimes infernaes o plano gizas; ,

* *  Ma§, apezar da barbara iqfplencia, ^
Reinas só no ex te rio r; o w  tyrannisas 
Do liv re  coração a independencia.

HMas a liberdade dofcciílto, das aspirações fie Bocage, 
era a que une a sua imagem á fraternidade dolSvangelho, 
ou ainda a que engrandece um povo até eleval-o ás altu4 
ras de uma Roma; não a que, gerada em sangue, só de 
sangue, se alimenta; não a que vive de derrubar, sem 
eyigir monumentos sobre as ruinas dos abatidos; tíSê a 
gjjpbogverte o homem em féra, e que o denomina irmão, 
para.ljírnar^mais negjo ainda o crime de prostral-o;^âo 

proclama igualdades, á moda dos Tarquinios, de- 
tfcpando cabeças de papoufas; não a quê serve de degráo 
a ambiciosos, ou de^manto a tyrannQs* não a que pro
screve todos os grandes e eternos priiwipios da religião, 
da verdadeira liberdade, ou aptes dignidade do homem, 
da familia, da propriedade, dos mil respeitos humanos;
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não a que substituta existência pausada e nobre das so
ciedades jpor um* dansa macabra, $m que todas as|trar- 
chias, sexos, idades, «osições, se vão fllqcessionalm^te 
djjspenhando no fundado mesmo golpnão. *

|o  podião portanto as scenas da revoluçã# francefa, 
* contemporâneas, deixar de en ch er^ eto ã ig n tç lb ^  

rora alma suave de Elmano.
. Que ardente de impeto, que Içitego de Nemesj^, que 

tfòrmosa de linguagem, que delicada dé sentimento, não 
é a cftrta elêgia, escriptp ao chegar a Lisboa a nov^ tra- 
gica da morte da rainha3e França!

SecufiTBòrrendo aos séculos vindouros, 
ie ias inutilmente accumulando 

as àttes, das sciencias os thesouros:

Século enorme, se cu lp jp an d o ,
Em  que das fauces 4p espantoso Averno 
Dragões sobre dragões vêm rebentando:

Marcado foste pela mão do BterÍ0*
Pare estragar nos corações âfrruptos  
O dom da humanidade, amavel, terno.

Que falaes producções, que azedos fhictos 
Dás aos campos da Gallia abominados, 
Nunca de sangue, ou lagrimas enxutos!

Que horrores, pelas fiirias pçppagados, 
Mais e mais esses ares enq^voao,
Da gloria longo tempo illominadflll!

Crimes sotyos do inferno a*terra atroão,
E em tomo aos padafalsos lutuésos 
Dc sedentjfYiganga os gritos soijf.

Turba f ó r a  de monstros pavorosos 
0  ferro deTftnpias le is fíra m in d o , encrava 
Em m il, que a seu sabor faz criminosos.
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A brilhante nação, que blasonava ^
De exemplo das nações, o throno ab§te,
E  de um  sçnado atroz se torna e s c rt*» ;

Por mais que o sangue e i f e x r a d e s a t e ,  
Nada, nada lhe acorda o sentimento,

*  Que as insanas paixões prende, ou rebate}

Vai grassando o fià & r sanguinolento,
* la v ra  de peito edi geito, e d'alma em ahna# 

*  Qual rubra labarqda exposta ao vento : '  >

i Não cede, repousa, não se IW luaia,
E a funestferi&solente lib e rd ^ jft  

^ E rg u e  no punho audaz sanguínea palma.

9 * b a rb a r  o tem plo! Abominosa 3 É f a
* 2  outras éras pelos fados p re ^ F

y a ra  labéo e horror da hum anidade! ^  ’

^  t  FlageUos da virtude e t iS 9 & 0 } e z a ,
Réos do infam e e sacrilegtT aBentado 

que trem e a razão e a na tu reza!
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■ 4c
Não bastava e s ^ c r im e ?  Inda o damnado 
Espirito, que em ^ p B s tá  fervendo,
A novos parricídio* corre, ousado!

Justos céos! Que espectáculo trem endo, 
Que imagens de terro r, que horrível scena 
Vou na assombrada idéa revolvendo!

#

Que victima gentil, muda e serena, 
í r i lh a  entre esj 

òmbras

Orna a#  da innocencia o gesto brando, 
È os olhos, cujas graças encantárão,
Se volvem para o ceo de quando

espess(%MLestavel bando, 
jH a lu m m a , que a condem na!

As mãos, aquellas mãos, que semeái 
Dadivas, prêmios, e na m olle infancía 
Com os sceptros auriferos brincérão,

r
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Ludibrio do furor e da arrogancia, 
Soffrem prisfllfe servis, que apenas sente 
O assombro ^  belleza e da constância.

Ó justiça dos c & tfl Ó m un do! Ó g e n te ! 
■^Vinde, acudi, d p fe i,  s ^ ra i da m orte 

A malfadada victim a innocente1. .^

Mas a i! Não ha piedade, que reporte  
' Â raiva dos terríveis assassinbs; 1 

Soou da tyrannia o duro çórte; \

BOCÀGE., „ 183

icenso.

Eis-ahi quai 
arvore de li 
ppra : os 
afogava -lh’a.

Jâ cerrados eâtbis, olhos divinos';
Jà toando ct&jtjfôfte, alma formosa',*
A  ferrea lei de aspdftimos destinos... ?

Do M É o s  reis na corte luminosa 
Revf f u pio h e r ^ p o r  nós chorado,

# * e da excelsa virtude os lauros goza.

Náf mente vos o b s e rv ^ q ü ro  a teu lado 
Im plorando ao S e i ^ B g 3 * o s  máos ílagella, 
Perdão para seu p o j»  nallucinado.

H
Despido o véo corporeo, ó alm a bella,
N aseio de im m ortal felicidade,
( f l^ n t e s  não voar mais cê ^ f a ella.

Emquanto aos monstros de horrida maldade 
Murmura a seu pezar-no peito iroso 
A voz da vingadora eternidade,

Desfructa summa gloria, ó par ditoso,
Logra em perpetua paz jubüo immenso,
Que o mundo consternado ^respeitoso ,

Te aprompta as aras, te d is p õ e^ n n

%

s nobres sentimentos ae Bocáge : aHua 
precisava aíastrar as raizes por terra 

tos odientos definhavão-lhV, o sangue
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CAPITULO XII
• * *

Continuação das qualidades moraes. — Caridade, sensibilidade. —ud|j|0e- 
dotas. —gratidão. — Melancolia. — Independencia. — Mendfcyiajle 

$#tteraria. — Análogos exemplos, portu?uezes. — Excessos bacchicos. — 
Bbeage e Ovidio. — Effcito dos vapores alcoolicos no espirito dos poetas.

*  . ¥  
C a r i d a d e ,  s e n s i b i l i d a d e .  —  E s t e s  d o t e s  e m  s p b l i f l ^ g r á o

esmattavào aquella alma'formosíssima. Os pro|)rios de
feitos de Manoel Maria podem considerar-se como resul
tantes do excesso d’aquellas virtalfcis. -*■ 

*PatoJáoniz,que o tratou de perto!*fexprime-se d’&st’arte: 
«A h ! eu nào achei n’elle o homem que muitos accusâo. 
Sim achei o homem demasiadamentc sensivel, e por 
isso ityuitas vezes fraco; porém quantas virtudes rutilavão 
entre esse defcito! Eu nunca me arrependí de sef*seu  
amigo! » - v

Accrescenta Costa e Sgga que n’este homem tinha a 
natureza depositado o germen das virtudes moraes; qual 
elle mil vezes chorou sobre a sorte do infeliz; que mil 
vezes se privou do necessário, para soccorrêl-o.

Quantos o conhecerão exaltavào com effeito o gráo de 
bondade d’aquelle coração de pomba, que não poaia pre- 
senoyfeAlar, ou privação, desejar allivial-a.

O ^ H m te  facto fòt-nos contado pelo finado Francisco 
f il^ a ^ ff ic ia l da junta do credito publicoj

a Um Shvalheiro, cuja casa eu frequentava muito, con
vidou-o para ir com elle'passar a noitt^jrecusou. Ave
riguando o motivo, soube elle que faltavao a Bocagc$|£o 
e sapatos decentes, e mandou-lhe logo o preciso vestua-
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rio, rogando-lhe o nãp privasse do prazer da sua compa
nhia. Prometteu o poeta, mas faltou. Ao outro dia, um 
mendigo explicava^ omissão do poeta, de um modo que, 
natural da parte de Bocage, deu brado por toda Lisüla. 
Contava elle o que se segue. Ei^rára o mendigo pela sua 
poçtó, implorando caridade. Respondeu-lhe* w c a g e  :
« Meu agiigo, estamos companheiros, que eu*tambeiç 
« não tenho ceitij*.» Já se voltava o mendigo, lançando- 
lfye a benção, e íuubiando : « Morrerei pois de fome 6 

«.frio... ^ Mão, o deixou Bocage proseguir, pois obser
vando-lhe os andrajos que, na estação inclementeSf lhe 
deixavão o corpo nú, lhe exclamou : ot De frio, não queira 
« Deos! Ahi tem você fato e estes sapatos. » E deu- 
lhe quanto acabava de receber, ficando mais pobre que <S 
pedinte, e impossibilitado de comparecer na festa p&rk 
que fora convidado! »

Disse-nos D. Gastão que muitas vezes jantavão juntos; 
poré^|^quando o fidalgo o c o n ta v a , send&dia em que 
o pqftta não tivesse na sua ca sa m í» ' farta, com remorsos 
de ir banquétear-se, deixandq ajffittiã com fome, respon
dia ao convite: « Iria... mas oi&iiÈado novo para o jantar 
da minha irmã? » Recebia-o, e logo partia satisfeito.

0  poeta Bingre, na carta a que alludímos, narrou-nos 
um caso, de qtie foi testemunha presencial, e que basta
ria para conquistar as sympathias, de todo o coração ben^ 
formado. Eil-ò aqui, litteralnoj|£|e ca ia d o : ,

c( Andando nós ambos a passear, em uma m a S H I a ^  
no Passeio Publico de Lisboa, fomos dar cdía umjQQmetqr 
asseiado a chorar, sentadq em um banco de pedra?ÍS per- 
guntando-lhe Bqjg^e o que tinha, respondeu: «*Teriho 
« foçie ... porém nãe é a minha que eu pranteio; é a da 
« minha desgraçada familia, qjie me ficou'em casa des-

BOCAGE. 18$
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« fallecidal a Bocage de repente, dando um grito, mette 
a mão na algibeira, e tira quanto dinheiro n’ella tinfla, 
que, segundo minha lembrança, erfto quatro cruzados 
Ufvos em miúdos, e lh’os deita no chapéo, bradando : 

«— Oh! qugnão tenhst eu agora umas poucas de peças l 
« ÉjSÔJdo enthusiasmado, virou os bolsos do avfe$so, 

gizenao .para o hom em : jg» jl
a — Vê que não tenho mais ? Se os t t fa s e  cheios, todos 

lh’os vasava no chapéo... Mas v e n h l ^  venha cá!
« E mettendo- me a «mão no bolso, me tirou 

cos Cruzados novos que eu tinha, e lh’os deu-^W&trou 
em altas vozes a invectivar coin^xaiva e furor contra os 
ricos egoistas e avaros. » j f t

Que vos parece isto? Um^orriso e uma lagrima*, no 
Semblante de um colosso, é uma originalidade quasi di
vina. Foi para Bocage queMme Valmore compuz&a aquelle 
nobre verso:

Tant que Ton er, on ne peut pas moi« A
• Aos assumptos q u ^ JJ |jfien te lhe impressionavão o 

coração, dedicava por instincto os mais primorosos pro- 
ductos de estro inspirado. Escolheremos um, entre mui
tos exemplos. ' t f ,
„ No dia 11 de Julho d4ji797, um mez antes de Manoel 
Mqnfoter preso, condgj^Bao patibulo um réo, devida- 
mé3t$ condemnado, nft^TOja sorte enlutava n’es& dia a 

*cída
roso ^JWlro,
pag. 156 do I o tomo d’esta coíleçção£

ladH H iislm a. 0  vate, sobr’excilado ̂ elajdéa do pavo- 
s o ^ R r o ,  improvisotf o afapado soneto que se lê a

Ao crebrò som do lu g u b i* iÀstr

V

integto.....
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Ainda dedicou ao infeliz est’outro, menos citado, mas 
cuja chave é também de ouro :

Sobre o degráo terrível assomava 
O réo, cingido de funereo manto. 

j  Avezada ao te rro r, aos ais, ao pranto, 
Da intrepidez a morte se assombrava.

< *  firm e Qjttjjgão não palpitava 
(fp rec u rS q aB : parca, o mudo espanto 
E , ufana d ^ E b ir  no esforço a tanto, 
Um ai a humanidade apenas dava.

^ ^ M o r ta l ,  que foste heróe no extremo dia, 
De idéas carrancudas e oppressoras 
Não soffreste o pavdfc na fantasia.

*

Co’ as vozes divinaes, consoladoras, 
Só a religião te em branffecia... 
l^ ra s  de ferro, se christão não fôras.

G r a t i d ã o .  — Ahi se dava uma das terríveis contraposi
ções seu caracter. ConsenAfcjnuitos amigos até á 
m o fp ^ n a s com a mór p a r t e a H n o  padeceu eclipses. 
Benefícios e provas de cordi^SHErorancavào-lhe exal
tados testemunhos de reco^jSpíWhnto; mas tal impulso 
era fugaz; a um bom dito sacrificava um amigo, e, salvas 
poucas excepções, o intimo de hontem era o indifferente, 
quando nâp ^Vo dos epigrammas de hoje. Era da opi
nião d’aquelle Inglez que diziajffue a gratidão é a virtude 
dos câes. v

M e l a n c o l i a . — Este homeraPSfue vivia sempre em pra
zeres e orgias, entre amantes da bonacbira J S d ^ fac iP  
viver anacrSfmtieo, erap^lo contrario naturalm^Je me
lancólico. Podia dç&er, com Alfredo de Mussct:

Le seul bien qui me^reste au monde -*■
E s tV a v o ir  fttelquefois pleuré.
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Logo no primeiro soneto, que o poeta nunca publiòou 

(e que se lê no tomo I, pag. 1 d esta collefcção), máfiii- 
festa elle o genio triste, aíferesientando que os seus versos 
alegres erão fingidos, e provenientes de dependencia.

É porém certo que a volcanica imaginação lhe converte 
em cruéis pezares os mais singelos acontecimentos da 
vida numana; é certo que n’aquella alma voonstante- 
m en te: ;***

Post equidem scdet atra cura; ^

pois já em producções da sua quasi infancia se lamentá 
da sua baça tristeza, e denunciado estado do seu peito, de 
gemer cansado e rouco.

Este nosso philosopho porém era um meio entre Ilera- 
clito e Democrito; a sua musa ora chorava dojiindo da 
sua alegria, ora sorria do fundo da sua tristeza.

Elle sourit pourtapjt du fon^ de sa tristessc. *

(diz algures Polonius, fct-ó é, Labenski.)
Se porém raiavão frequentes as horas da musa desen

volta, mais e melhores despontavão outras em que o visi
tava a sempre amiga musa de Lam^tine, a quem 
inspirou as Harmonias, e especialmente 4çsÉt>limes No- 
vissima Verba.

I n ç e p e n d e n c i a .  — Gefnp impaciente de freio, não tole
rando sujeição ao minimo encargo, antes queria a indi- 

*gencia^om todos seus horrores do qu^ opulência com 
quebra de liberdade. Esse o motivo por qu?*se não con
servou na carreira de serviço que escolhêra, e rejeitou 
quantos offerecjmentos lhe fizercio de.pingues emprígbs.

Na já citada caiM* de 5 de Jmho de. 1847, qué Birigrc,
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o constante amigo de Bocage, nos dirigio, depois de nos 
réjlfetir quanto José de Seabra era apaixonado do nosso 
poeta, e seu protector,.coqlinutf assim, fazendo-nos co
nhecer uma anecdota característica d*aquella singular 
impaciência de ju go:

« Ia Bocage muitas vezes jantar com José de Seabra, o 
qual sem,pre, no fim, o presenteava com algumaá^peças, 
a titulo de obras e lhe dava para traduzir.

« Um dia, jan do ambos, em companhia de D. Fran- 
.c i^ o  dp Almeida, também intimo amigo deBocage, disse 
aquelle para José de Seabra :

« — Admira-me que, sendo V. Ex. tão amigo do Sr. Bo
cage, não achasse ainda "um emprego decente em que o 
occupar!

« — Pois diga V. Ex., em que? respondeu Seabra. 0  
Sr. Bocage não quer sujeição. *

« — Uma cousa sei eu, que elle ha de aceitar de certo... 
«H^Então o que é?
« fc- Bibliothecario na Livraria Publica, que V. Ex. vai 

crear... *
« — É muito e muito bem lembrado, disse José de 

Seabra, lançando mão do copo para brindar á saude do 
futuro bibl* 1 ario; ao que logo acudio Bocage :

« — Ob , Sr. José de Seabra! Mas, que encargos 
tem o tal emprego?

*« —  Oh! muito leves e sem cansaço. Lidar com hmnens 
sábios e estudiosos, tres horas de manhã e trea de
tarde.....  ^  *

« —  SafífS eis horas! e então com os taes horiíehs sa
bias ! e por obrigação! livra, que escravidão! Não aceito; 
nâ&Sceito. Obrigado, Sr. José de Seabra, não captivo a 
minha liberdade por qufSito ouro tiçftft Creso.

%
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a * « — Então, Sr. D. Francisco, que lhe disse eu? Ao 
Sr. Bocage não ha nada que dar, senão remtmera<$ts 
pelas composições talen^sa%  . 00 ^

« E entrárão todos a rir... » * í
Já se %ê que Bocage, em taes casos, antepondo a inde- 

, pendencia a todas as vantagens,*'respondia como João 
LafomKne: *  ^

Prenez le titre  et laissez-moi la r e n te .*

M e n d i c i d à d e  l i t t e r a r i a . — Aquellá independen^ , 
aquelle impulso nascido de impaciência, ou de volubili
dade, ou de preguiça, trazia comsigo o inevitável resul- 
tado, penúria; e a penúria, ao contrario, outra vez a de- 
pendencia, de que elle em versos recem-citados não 
menos se queixava.

Com as nossas idéas de hoje, com o senso intimo da 
dignidade humana,^e principalmente dá do homem de 
genio, que sente em si o mais opulento dos patnmd0nos, 
invade-nos Certa indignação c&ntra a sinecura da mendi- 
cidade litteraria, que ttnto esteve em moda nos tempos 
de Bocstgfy Párece um luxo*dos poetas da quadra a osten
tação do seu sestro mendicante: serião uns terríveis 
concurrentes aõs pobres dos Asylos, se ^^xistissem , e 
certamente o erão dos frades franciscan^pp  

Que ha mais repugnante qufe as paginas pedinchonas 
de Nicoláo Tolentino?

Malhão escreví!, entre cousas semelhantes, ao princi
pal Camara :

*
•• N ’ellas te explica o Malhão,

Na phrase mais natural,
Que se acha sobre úm  çolchão,

< Côx^^e aem ter um real. *tt
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ftingre,*Jambem victima de Apollo, e chorão até á 

n&lte, i\ão menos escreveu este soneto :
V ^  * % ■*

M oiteu p o b re o  Camões, pobre o Garção,
Quita e Mattos vivêrão na pobreza,
Bocage teve lances de escasseza,
Muitos dias soffreu falta de pão !

«r Jfe.
SaBtos e Silva tinha uma raçãò ^
Do hospital na botica por tineza.
Parece que caprfcha a natureza 
Em  fechar â poesia, a dextra mão.

k Aquelles forão vates de alto espanto 
Que deixárão no mundo eterno nome 
Muitas vezes comendo .0 proprio pranto.

Tal 0 Bingre m irrado se consome. *
Se os não póde im itar no doce canto,
Elle os im ita victima da fome.

Bftcage, portanto, igualmente padeceu d’aquella mo- 
lestifc endemica ou epidemica, d’aquelle cholera-morbus 
intellectual; pedia esmola ém prosa e verso, com a mesma 
facilidade com que daria quanto possuísse.

E x c e s s o s  b a c c h i c o s .  — Farão unanimes quatatos con
temporâneos de Bocage consultámos, em asseverar que 
elle uâftva em demasia de bebidas espirituosas (particu
larmente e genebra), mas também em repellir a
accusação dc que fosse, uma só vez, encontrado em 
estado de embriaguez. '***

Em contrario, apenas se nos depararia um documento, 
uma própria vergonhosa confissão de Bocage, n’um s(H 
neto que lfte attribue 0 tomo IV das Põ4thuma6, ediflSo» io, onde 0 autor se confessa frequentador ;;de 

tabernas, dizendo embriagar-se então em tal ex- 
uçgcomra trabuzana, sahia d e i á a  remos e á ba-
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* 4iw! 0  soneto não está mal feito; foi sem dhjjjíida inten- 
fcionalmente destinado para correr çomo pro^ucçãcTde 
éocage, o magro, de olhó azul, de OT4frorena; mas afi- 
gura-se-nos ser isso uma estrategif d#'inim igo, que, 
abusandt) da ii^mensa influencia qufe^xercêra no espirito 
do gibboso Desiderio Marques dte'Leão, lhe iria successi- 
vameme entregando para archivar, e depois publipar 
como de Bocage, versos não d’elle, e só^déstinados a em- 
panar-lhe a reputação. Como declararia Botiage de si 
irifesmo semelhantes torpezas, elle que timbrou sempre, 
como se vê na Satyra e em outras producções, em não 
ser tido por homem de máos costiímes? elle que em ne- 

^nhfamfr outra poesia se accusou da vicio torpe? elle que, 
no prdfeo em que se diz isso composto, á beira jjla sepul
tura, só estava absorvido pelo culto da religião e da ami
zade? elle que, se ainda então algum dia pôde sorrir, 
seria em gracejos innocentes, e não em declarações cy- 
nicas? elle que, com os olljos fitos no céo, não podia 
revelar ao mesmo tempo asjfirações terrestçes e enla
meadas L

Até, wVyèrsificação, suppomos reconhecer meias pro
vas de qm? ò soneto não é de Bocage. Aquelle desdobrar 
do I o para o 2o verso; aquelle a tal cigana; aquelle mar 
rôxo (iarroxo, e cojj^onancia de rr); aquell$andar aflaino 
(será o anti-bocagiano gaUicisflio flâiier?); aquella chave 
não de ouro, mas d^chum bo, indigna na intenção, .

fsem  graça na fórma.....  avaliem os entendidos se isto
pôde ser Bocage; e se o condemnarem como afpocrypho, 
td li desapparefltlo o único documento que n’este sentido 
0:|Jesabonasse. Ouçamos o íeferido soneto, ao quaMjDQr- 
que?) puzerào o titulo de Furta-cÔres, quandó^l|M fs 
apropriado seriado'* de Furta-estylos : * r
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•fc eu pudera i r  de tralha, ir  â surdina, *

*  Por a h ü  Fm te sêde, e forte gana £
De zurrípa , aé atum^de ti, chanfana,
D Í  t i pingões és gulosina!

Que tem po-eià que eu, com sucia, oü gíossa ou" fina,
Para a tia Anastácia (a ta l cigana)
Ia  e vinha depois co’ a trabuzana **
A reinos, no m ar rôxo^ ou à bolina!

Quando lias d fr consentir, cruel fortuna,
Ao m agro, de olho azul, de côr morena, *•
O bem de andar a flajno, e de ir  á tuna? s

*Mas, a i .. .  maldito som que me condemna!
Dize, ó fado, ao bizouro que não zuna... k
Ahi me chama a lg u m : Alma pequena! nn

t
Se este soneto fosse realmente de Bocage, e ainda as

sim não um simples brinco, mas uma confissão cynica, 
poderia dizer-se do Sadino o que de Molière dizia Cha- 
pelle : que elle /

........... buvait assez
Pour, vers le soir, être en goguette;

mas, ou muito nos enganamos, ou esta producção não é 
de Bocage. Quando ás portas da eternidade, alongasse 
olhos por sua accidentada existçncia, elle o crente, elle o 
supersticioso, elle o compass?ljJ$ elle o enamorado, elle 
o orgulhoso, certamente que o seu oh ubi campi não seri^ 
a casa da tia Ànastacia, nem o seu dulces moriens remi- 
niscitur Argos a taberna de zurrapa «V chanfana. f̂cr- 
doem-nos os manes de José Agostinho, se os calum^ja- 
W&iflptrevendo aqui o dedo do seu odio.

Mjfma n’es^e assumpto houve* pois -paridade entre e ^  
e Ovidio, o qual, sem jámais em briag^^e, pfdia enteei*

VII. *  '
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tanto ao sueco da vinha mais delicias para o afcor,' mais 
iitíípirações para a poesia. Como já de^flj^o^iáfeem os, 
diremos do Portuguez : das sepsualidí^a»da|mesa foi, 
sim, Bocage devo^p; não raro lhejpro o ^ tó |n a g o  um

* vestibulo do templo de amor, e^ çv ezes  chegava a ser
* o tempte mesmo, e o saneia sanctorum.

>Com razão diz Th. Gautier haver estros que, para e x f f  
tar-se, ganhão com um excitante physico. N’ess*s natu- 

- rézès obra o vinho como um philtro maravilhoso; o ge- 
riferoso sangue da videira mistura^sg com o sangue das 
veias, accelera-o, brota na mente a^nspjfaçào. Surge no 
eu outro eu que lá jazia.; estremece, vibra, derrama elo- 
tJuenciaJ sahe de üm jacto a nobre estrophe, revestindo 
a idéa, formosa e esplendida ;‘cahem sem custo as rimas; 
a palavra flammeja; compõe-se o grande todo; e o som- 

\ nambulo dedilha as harmonias magkas, que ao acordar 
hão'de a elle proprio maj»TÍlhal-o.

Não basta porém $  beber'^ara que taes maravilhas 
surjão à luz. Nem sempre os Ganymedes trazem estro e 
immortalicbd^ias taças do festim; a certas organisações 
nunca OgmSénhes dará versos. * * *

É fataka inspiração alcoolica; são os espíritos umas 
como cantharidas da intelligençia. Bocage, como Hoff- 
mann, como Edgard Poe, como tantos outros, apressou a 
morte. 4 *
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BOCAGE.

CAPITULO XIII

Continuação das qualidades de Bocage. — Amor. Inconstância. —
Tropas de namoradas. — O sentimento nos dous sexos. — Brutalidade 

ife  paixão em Bocage. — 0 seu amor considerado geographicamente. r— 
Delírios a que elle o arrastava. — Imprudências. — Amor notarial, em 
publico e raso. — Giume. — Anecdotas. — Zelos também na amizade.

í
Amor. Inconstância.*—  É curioso que estas duas pala

vras antipodas 4ios eahissem instinctivamente da penna 
como inseparáveis, ao fallarmos de Bocage; maripos^ 
que recorda o velho poeta Tabourot, o qual, por ísquecer 
o nome das namoradas, as designava pelo seu numero 
ordinal, como se faz aos condemnados na casa de cor- 
recçãodoRio : « A m inha.7% a minha 26a. » Compôz 
um soneto a uni rival, que hndav^atrás da sua 30a con
quista, ácèrca da qual diz è lle : c< Que dó nào tenho eu do 
pobre homem, que ficou in albis, assinucomo eit! mas 
quanto a mim^ foi casofde parabéns, p orq ig$ra^  tivesse 
de possuir quintas sujeitas namorei, ondfi^Çj? alojaria 
eu?» . J

Bocage não lhe ficou1 atrás. Ao pintar-se Incensador de 
mil deidades peccou por modesto. Se n’esse ponto não 
fôra a chronica fecundissima, bfetaria abrir o l °  volume 
das suas Rimas, escriptas antes da idade de vinte e cfuatrofl 

•annos, e onde, postas de parte innumeraveis jacjudatorias 
sem nome, ou sobrescripto,-se ostentão carmes, repleÉis
do mais intenso ardor, e dedicados a Marilias, Gertrurias,7 #  ̂ ■* *Elm^as, Thirsalias, Philis, Marfidas, Floras, Nises, Ina- 
lias, Mareias, Encpras^ Naterciás, "Phílqpas, Ulinas, Ar- 
manias* LemnoriaS) Ana^as, Armias^ Lilias^ ^
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Frizas, Crinauras, Isbellas e Ritalias! copiosftsima fo
lhinha, cujas santas não er*k) fabulosasjffejgue ficára inter
minável se a enriquecessem aifcda o$ jpomjs de infinitas 
outras incógnitas, que o inspirárão, muitas veies ^diga- 
mol-aao ouvido) sem saberem sequer que erão as Helenas 
d’aquelle endiabrado Páris *de Setúbal. * ^

Pommier, na sua epopéa burlesca O Infamo, apresen
tando cada vicio punido por um supplicio principalmente 
tirído dos instrumentos do respectivo prazer, castiga as 
relações culpaveis d’esta fórma : % ^

LIVRARIA CLASS1ÇA.

Comparez leur de$tin au vôtre 
i  4 Époux enchainés pour un jo u r !

Ils sont là , rivés Tun à Uautre, 
Éternels forçats de F am o^r!
Quelle soufiranoe et quel cálice!
Le commerce in tim e, oü se glisse 
Un frofd, qui se ch^pge en supplice, 
Ne date souv^nt qúe d ’h ie r ;
On m audit tout bas sa cônquête,
On la trouve ennuyeuse et bête. 

ité du tête -à-tête  
uvait manquer à 1’enfer.

bo espirito de Bocage estava a todo o instante 
presente aquella infernal perpetuidade do dia im meiiato 
ao de um prazer equivoço.

E de pátfbagem, antès de mais nos determos sobre esta 
* prostituição de coração, não nos é possível resistir ao 

incitan|ento de exprimir uma idéa, ássaz desairosa para t  
o nossos&xo : quão longe nãp vai este sentimento super
ficial doiiomem, comparado com o delicado e sincero da 
mulher! Ha umas pouca| de linhas/* que só ellas saberião 

'escrever, em quedlf^tialm ore afiimia n u m  relâmpago 
mundos de sentimento : ^
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Qnand i lp â lit  le soir, et que sa voix trem blante  
S’ét'eignit tout-à-coup dans un m ot commencé;

H ses y e tif, soulevant leur paupière brúlante, 
ssèrent a ’un m al dont f l  le crus blessé;

Quand seis traks plus td lchants , éclairés d’une flamme  
Qui ne s’éteint jam ais,

S lm prim èrent vivaüts dans le  fond de mon âme,
11 n ’aim ait p a s : j ’ai m ais!

Vejamos ent que consistia o faimais de Bocage :
Este amor, segundo os tempos e as pessoas, era puro, 

casto e. platonico, ou impuro, brutal e pervertido. Eis r 
um exemplo do primfeiro, no idyllio a Flerida :

r

............Vis amantes,
Corações inconstantes, *  #

De sórdidas paixões envenenados, * v
tVós, a cujos ardores,

. A cujos desbocados 
Infames appetites, • *

A  virtude, a razão não p fe  lim ites,
Suspirai por illicitos favores,
Cevai-vos em torpissimos desejos,
Trata i, tratai de louco um  amor casto, ^
Que eu, nos grilhões que arrasto,
Tão lip pos como o sol, darei m il bejos#. 4 ')'■$

Peçonhenta alliança,
Vergonhoso prazer, de vós não curo. i  

De t i, sim, porque és puro,
Amor sem fructo, amor sem esperança.

Quereis agora viajar até os antipodas? É íacil, lendo o 
soneto que estampámos no I o tomo, pag. 157 :

Nos torpes laços de beHeza im p u ra ...

I$m todo o caso, menos pqjpece alheio que proprio o 
pensamento d’aquelletmadrigaJ:f * /
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tinha promcttido á minha amàda 
Constância até morrer; e esta promessa 
Foi na folha de um alamo gravada;

Mas quebrou-se %£ressa; 
Ergueu-se um pé de ve Ü L .

Adeos folha, e com ella o jur^n*nto.

LIVRARIA CLASSÍCA*.

E como podia deixar de ser, se o homem andava/se- 
mêando affectos pelas quatro partidas ̂ io mundo? Já lhe 

* ..viynos cincoenta namoradas em Lisboa, outras em Setu- 
& bal̂ outras em Santarém, outraflfem G<5a, outras em 

Macáo. Ha mais uma Arselina fe.
■ N

„ Lá onde em fofa espuma se despenha
0 garrulo Alviela trêrasparente *

4 rDe alcantila’da ruidosa penha.

Também em Óbidos, 't
Ás» margens do Regaça crystallino 

.. Aos olhos de Tirséa ardeu contente.

Item cm Sacavetn :
■iPraia%de Sacavem, que Lemnoria 
■ Orfca to * os pés nevados e mimosos 
*■ * ** • * ................... ...
Mâsjoda lá de longe os meus gemidoŝ >  ̂
l/iáSps por amor, cortando o vento, 
Vw>, nvmplia querida, a teus ouvidos.

Item eimPedroiços ; *

*•

. De Pedroiços na praia extensa e fria 
, ^£erdêra a libeldadao terno Elmano.

Item em Colares :

*

A améha, salttifera Alares...
E ante a f^ i^ àM Ç ro , alli pagando..

À *  *
I  ‘J t
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T Já se vê qqc o amor, em Bocage, era uma^Síiça de* 
Telepho, sarando a ferida que fazia, ou antes, em lingua
gem vulgar, eurava-se esta (^ fi o cabello do mesmo dftj. 
DilrO-hieis uma teia dflfPenelope, a fazer-se e desman- 
chfcr-se; um pêndulo, o^pillando em extremos, sem nunca 
parar a prumo. Elle*singelamente nol-o confessa n’estes 
lindos versos :
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Quantas vezes, am or, me tens ferido? r
Quantas vezes,Ifcazão, me tens curado? ^
Quão facil de estado a outro estado 
0  m ortal sem <(uerer é conduzido!

*■ f 
TaJ, que em gráo venerando, alto e luzido,
Como que até regia a mão do fado, *
Onde o sol, bem de todos, lhe é vedado, *
Depois com ferros vis se vê cingido : \  *

* * Papa que o nosso orgulho as azas corte,
' m < Qqe variedade inclue esta medida,

* f e t e  intervallo da existência â m orte! .*■

* * *■ Travão-se gosto e d S r; socego e lid a ;
É lei da natureza, é lei da sorte,

' Qiíe seja 0 m al e 0 bem matiz da vida. ■!*’ .;

•* Entre os numerosos factos reveladores d t^ a ltação  a 
que 0 arrebàtívão as suas epilepsias anJj&jrias, trans
creveremos 0 seguinte da já cij^da carta áçSiingre : 

c< Em uma noite, num a aiê^dade b r il^ ite , em que
estava a sua Analia, deu-lhe uma senhora este mote :«

A minha Analia adorada^ * ^

a que elle fez sem interrupção trinta e quatro décimas; 
e noarrebatamento do estro,J,endosubido acima de uma 
cadeira, com os braços a b ertra tS attitu d e de voar, $h i
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m o io ^  estrondosos vivas e palmas, levantou-se Anáíia, 
e c(ft̂ reu para elle, dizendo-lhe :

-l * « — Quer voar? quer fugir-me? '
« — Não! respondeu Bocage* \!ea comigo ás estfeltas! 
« ...  E notando que era isto um verso, começott*de 

glosal-o, com tanto affecto, endeUsadò, que assombrou 
toda a assèmbléa. »

E oumpre confessar que o amor era em Bocàge um 
fogo.!?, mas de palha. O instante em que, por abundan- 
cia de oco alimento, levantava ás £uvens chammas en- 
novelladas, mentirosas, era p recu fw  do outro instante 
em que do incêndio só restava fuifto, cinza, nada. f ^ 

Entre exemplos numerosos d’esta versatilidade, apon
taremos o idvllio Armia, onde o poeta sem ceremonia nos 
conta com íe  quando conheceu esta sua namorada; que a 
sua morada era em Lisboa, no recosto de um valíe, par# lá 
do sitio Arroios; que tinha uma irmã (Delisa)tâo di
versa d’ella como Abril do Agosto; que sua mãi enyjrande 
admiradora do poeta; qutfquem o apresentou em casa 
da moça forão os amigos Montano e Pacheco; que ainda 
lá havia mti|£ttnãos, muito seus amigos; que um d*élle 
era Anséfip?Y que houve outro poetastro, a quem cha 
Domicic^^ '̂v7<jb9̂ ^^oltando após ausência, convenceu a 
,mãi de q^ÍH lcage seduzia a filha; que n’estes termos 
até o Montano e o Pached^se virárão contra e lle ; que o 
deitárão paÜMóra a páo; que havia tanto ou tão pouço 
fundamento para esta injustiça, que ainda continuárão *àâ 
relações dos amantes; que a meninafdhe pedia que tivesse 
paciência*:

A furto não deixava de animarrm e, 
D izendo-m e: « Tolera a mãi raivosa 
« Até que Otjtempo $  fúrias lhe desarmo. »
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mas que elle achou preferível ir fazer idyllios para San
tarém, onde sabia que ia encontrar um amigo, fôrma do 
mesmo pé, que lhe havia de dar taes conselhos e conso-, 

como isto :

' De amor o activo jficendio se modera
•* “Co’ os auxílios do tempo e da distancia,

e  que conseguintemente ficava aquelle idyllio sendo-epi- 
taphio d’aquelles amores.

D’elle não menos conclue que não era a circum- 
specção dote de Manoel Maria. Um passaporte não dá os 
signaes'do portador com mais miudeza do que o idyllio 
descobre a moça, a familia, a casa, os amigos; era um 
namoro notarial, ar cana cordis, por instrumento, em 
publico e raso.

CitJME. — Prende bem este objecto com o prçcedente, 
visto que o ciume em Bocage (e adiante veremos que nem 

£ s ó  no aitftor) antes merecia nome de paixão, phrenesi, 
delirio. Foi o sentimento a que deveu mais brilhantes 
paginas. E com tanta mestria o descrevei 
eotyrio, que a não ser o autor do moderrid 
ctnínes do Bardo, nenhum outro poet^ptíj 

^linda elevar-se a tamanha altura.
Nem precisavão seus zelos dp alimento êS 

dentro do proprio peito erão íl le s  um fogg^de Vesta 
(perdôe-nos a deosal) inextinguivel. Tornava infelizes ás 
namoradas e a si mesmo, não porque lhe dessem motivos, 
mas por obra e graça da sua própria imaginação:

E pelo ardente excesso com que adoro,
*À o  clarão de medonhas conjecturas 

j  Vejo o fantasma da traição que ç n o fo ! *

l u x o u  e  
a Os 

soube

*
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^Vío-se jámais uma lei de suspeitos tãç-braya*, ctítno a 
d’este Peyronnet do amor?

■  ̂ Contou-nos um amigo de Boeage, que tendo èlle adqui-* 
rido, em certa occasiào, provas plenas dtf in£u|ndado de 
uma sua brutal accusação contra uma de suas conquista
das, e persistindo não obstante em «eus ciúmes, Jhe^dis- * 

,sera : ‘ *
■ —  Que justiça é essa! Pois vês que não tens fhotivo, e

* insistes? ^i •
— Não sei (redarguio o energqmeno); mas podia ter; , 

Tenho ciúmes, até de um candeèS#, por ser masculino!
Actos de insania, provenientes de amor e de# ciúme, 

contavão-se aos cardumes. Uma noite, em casa do Sr: Be-' * V- ■ 7nevides, em Santarém,* fião podendo resistir ao accesso 
dos sejjíf zelos, fugio da sala sem chapéo, correu até o 
cáes, fretou assiqj mesmo um barco, e pão parou $enão 
em Lisboa, vindo todo o caminho a contar aos bÉrqSeiros 

^ asua desgraça.
Todos os impetos contra as namoradas de quem sè n tü A  

zelos o convertião num  porco espinho, e as pobres moças 
tornavão-se mais alvo de verrinas que de exploãões de 
affecto. Nunca achareis ahi Orphèo perdendo a suji 
dice, mas mn Erostrato incendiando o idolo e o altar 

^  Encher-se-hia um alentado volume das composiçõeÉ 
que elle nos, legou inspiradas pelo cium e; e todavia só 
dim inutájiirte d’ellas lhe sobreviveu, pois era o mais 
usual assumpto dos seus perdidos e instantâneos impço*» 
visos.

Na carta de anecdotas que Bingre no$ dirigio, e á qual 
por vezes temos alludido, lê-se esta : *

« Nvuma noite, em casa das filhas do marechal Werne 
(que morreu noBossilhão),Toi tão aguilhoado, flplociuibq

\ -  Í 0 2 ^  LIVRARIA CLASSICA.
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qué teve da ferrea Ullina, que sobre um mote que lhe 
deu uma das ditas senhoras :

‘ A  negra furia , Ciume,

fez tantas glosas estrondosas e sublimes, que foi preciso 
ir eu agarral-o, dizendo-lhe: « Basta, basta! Não te leve 
« a furlá desesperada para o Orco. »

% todavia nos intervallos lúcidos ninguém melhor 
que Bqcage sabia raciocinar contra a malfadada propen
são do seu peito, cqq$o o mostrou n’este irrespondível 
songto:

v
Que idea horrenda te possu$, j ik n a n o !
Que ardente phrenesi teu peito in flam m a!
A razão te alumie, apaga a chamma,
Reprime a raiva do ciume insano!

Esperanças consome, ou-arive ufano! *
A h ! foge; ou cinge da victoria a rama. 

j, 4 m a - te  a beila Arm ia, ou te não ama?
Seus ais são da ternura, ou são do engano?

Se te am a, não consternem teus queixumes 
Os olhos de que estás enfeitiçado,
Do puro céo de amor benignos lumes.

Se outro na alma de Arm ia anda gravado, "  
Que fructo has de colher dos vãos ciúmes? 
Ser odioso, além de desgraçado.

A

W r
. Bocage, ápezar d’estas emphases, aceitava o amor a 

beneficio de inventario; ao passo que assim punia todas 
suas namoradas .com latego de Nemesis, ao mesmo tempo, 
por pensamentos, palavras e obras, dogrnatisava a in
constância e prégava a infidelidade.

> Outrqjs vezes, batia nos peitos, entoava o mea maxima
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è cwjpa, e beijando os grilhões que espedaçára, supplicava^ 
ásbellas a graça de com eiles lhe roxearem de novo os 

^ pulsos. # r
" Esse abrasador ciume não só no amor o inflammava; 

era zeloso na reputação; zeloso até na amizade. Quantos . 
o conhecião e o amavão (não ha n’i#to um pleonasmo?) 
tiverão alguma hora occasião "àe lamentar injustiças do 
genio de Bocage, muitas das quaes forão objecto para ellc 
de arrependimento e remorsos.

i y  \ K

*1
CAPITULO XIV

Conclusão das qualidades moraès. — Orgulho. Sêde de applausos. — Estas 
chanças dfe poetas nem são raras, nem modernas. —* Tristes consequên
cias de tal orgulho.— Bocage e Ducis.— Quiz applausos por todo o preço 
e infelicitou-se. — Cantos de anjo e de sereia. —r Tendências actütajes da 

'moctdrfie em Portugal. — Deve o> fructo amadurecer antes de ser co- 
ihido.

Orgulho. Sêde de applausos. — Mas a aura popular, a 
opinião, a fama, a gloria, esse foi o primeiro dos seus 
ardores, cise foi paixão, delirio. Applausos de énteífll^ 
dos... què dizemos? exaltação de néscias turbasj tanto 

 ̂ bastava para fascinal-o, embriagal-o. Por uma d’essart 
ovações sacrificaria o seu melhor amigo, os seus mais 
caros sentjrf^ntos, e fortuna, e vida, e salvação : fòra,Y>or 
um triumpno liiterario, capaz de praticar o maior crime* 
a maior virtude, ou a maior baixeza. E entretanto, a opi
nião, essa buzina que engrossa os sons, esse écho d’ondc 
se repercutem, a opinião, geralmente justa com elle ainda 
em vida, qualificava-o de um modo que o pungia :

Opinião, rainha do universo!



Ante o teu tribunal omnipotente 
Socrâtes impio fo i...  e eu sou perverso!
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I

Justa emquanto vivo, dizemos, não obstante as queixas 
do poeta, que em si mesmo fitava os olhos ao pôr estas 
palavras na boca da.sciencia:

V-
4De vigilias mirrado o sabio morre.
Almas corrompe do egoismo a peste.
Camões, Homeros na penúria cantão.

■* Eil-os co’ a gloria temperando a sorte!
' Soão prodígios de um , prodígios de outro,
Ferrea caterva os ouve.. .  adm ira e foge!

*  Só quando o v^te é cinza, o muito é nada,
Por elles se interessa o inunda ingrato.
Na gloria esteril de ep itap h iô ^ is te  
Solidos bens o barbaro compensa.
Contradictoria humanidade insana! 

si No insensível sepulcro os sábios honra,
E os sábios não rem io na desventura!
Quaes elles forão d iz ...  não diz qual fôra. v

Nem qual elle fôra precisayão os contemporâneos pro
clamar; porquanto ninguém, mais do que elle mesmo, 
fa)ja justiça ao seu genio.

0  talento é frequentemente perlido; seggíeda-nos ao 
^amor-proprio umas suaves lisonjas, moeda falsa que 

tomamos por ouro na idade das illusôes. Consideramos 
nos uns seres privilegiados, com que a Providencia mi- 
moseou a terra, em hora de affavel humfflrr Nascemos 
sabiás e rouxinóes, para, sem mestre nem esforço, modu
larmos as mais sublimes endechas. Aprender! para que? 
Estudar! para que? Saber! para que? Temos o estro, a 
natureza, o saber innato; o mais bem se dispensa. Vamos 
aos grêmios, frequentemos ps passeios, visitemos os locu- 
torios, botequins, clubs e pasmatorios, e cantemos! A



i v '

soe #*V. LIVRARIA CLASS1CA.

educação de um poeta da nossa polpa nada mais requer ;•* 
a nossa sciencia é infusa; sobre esta. cabeça baixou o ^ 
Paraclito em linguas de fogo.

Assim pensava Bocage. Considera varse rei; entéhdia 
que a realeza lhe vinha de si mesmo  ̂nascia d’elle e era 
elle; e, como Napoleâo I ao sajp.ar-sé, collocava por suas 
próprias mãos sobre a fronte a corôa indisputável.

Às phrases com que elle formula o elogio de si mesmo 
são por tal arte empoladas, que poucos se atreverião a 
seguil-o em tão audaciosos voos. Orgulho insano lhe cha- *" 
mariamos, se não víssemos tão frequente, entre os 
poetas, esta adoração,de si mesmos; pois, a ser'verda
deiro o dito de A ristõ t^ e, de quantos operários existem, 
nenhum tanto nas suas obras se revê como o poeta.

Menos pomposo era porém o (n’esse ponto desigual) 
Horacio, quando invocava a sua Melpomene:

♦

....... sume superbiam
Quaesitam m eritis , et m ih i Delphica 
Lauro cinge volens, Melpomene, comam.'

Dá vontade de lhe endereçar aquella sextilha com 
que Mellin cie Saint-Gelais respondeu a outro que ta l:

te plains, am i, grandement 
n!H t f  en mes vers j 'a i loué Glément 

E t que je  n ’ai rien d ii de to i! 
Gomment veux-tu  que je  m ’amuse 
A  louer ni toi n i ta  musé?
Tu le fais cent fois mieux que moi.

Em innumeraveis versos de Bocage transluz essa, quasi 
diremos, insolente ufania»

t
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Apontemos um ou outro, entre centenares de exem  
^plos. Escreveu n u m  idyllio :

BOCAGE.

....... o meu m érito  consiste
f íVum claro entendim ento.......
+ Se a compasso da lyra o verso triste

Entoo alguma vez, a o jb m  canoro, 
N inguém ... ninguém  resiste.

N’um soneto:
Contra os annos, que m orrem , que renascem, 
Deu-me Phebo, em seu dom, penhor seguro, 
Com que do esquecimento o pego escuro 
Meus versos e meu nome afoutos passem.
Não temas ser do nada infausta presa;
A lém  dos tempos viverás com igo!

N eu tro :
' Eu, que obtive das musàs farta herança, 

Pago-té em verso o que te devo em ouro.i.
PToutro :

Ave da m orte , que em teus ais a escuto, ^  
Meus dias murcharás, mas não meus louros; 
Doou-m e Phebo aos séculos vindouros; 
Deponho a flor da vida e guardo o frueto.

# Escreveu, no prologo das Plantas:
j

*  * ....... Me fortalece o pé na estrada immensa,
Que vai da natureza â eternidade.
Soltas de umbrosas, subterrâneas grutas,
O meu dia invadindo, aves sinistras 
Em  vão de agouros e de peste o manchão. 
Em  vão corvos da inveja à gloria grasnão* 
Elles malignos são! T u , patria, és justa! 
Vedas que defraudado o genio seja

«



De seus haveres —  o louvor, a estima, —  
Haveres por que engeita os da ventura.
Aos versos meus posteridadè abonas,
Ouço a voz do futuro, ouvindo a t t ía . ..
Ouço-a! là m e prantea e lá me applaude!
Em sendo morte e cinza o que hoje è fogo,
As musas, meu thesouro, ajjgpr, rçm  fado,
Ilão de com myrtho e louro'% r»ar-m e a campa.

-
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Inveja nunca sobe e quer que baixem. 
Emquanto que (dia ruge, o sabio canta,
E ju iz  não peitado o escuta, o c’ rôa.
Se cm podre lodaçal negrejão zoilos...
Entre essa escuridão reluz meu nome!
Se ás musas não pertenço...
Eu, que, cem vezes, concebendo o Olympo,
Ou de olhos divinaes divinisado,

, Sinto no coração, na voz, na mente,
Tropel de affectos, borbotões de ideas,
E eis o Deos! eis o Deos! exclam o... e  v$o 
De repente, onde m il nem  vão de espãço, etc.

N’uma epistola a Sebastião Xavier Botelho :
Contra a nobre altivez quê em m im  resurge,

#  Uive o zoilo mordaz, injurias ladre!
De rojo pela terra, a vil serpente,
D 'afu ia, que arrosta o sol, deteste os voos! 
Scjao, no tribuna l do vulgo inerte,

% r  Sombra o fu lgor, o enthusiasmo insania...
Que eu, tu , e alguns (quão raros já !)  vingando 

cumes de interpostas serras, 
TrQ&amos fadigosa estrada immensa,
Que vai da natureza á eternidade.
Dignaincntc de nós fallar podemos :
Não se ata o desar nosso ao nosso alarde. 

t. Quem de celestes dotes se gloria
Honra menos a si do que honra aos numes.
E se a turba sem nome, avessa aos vales,
Este firmado orgulho em m im  condemna,
Bem da minha altivez meus ais a vingão.

4>

/
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Proximo a expirar, fallando de si mesmo a Pato Moniz, 
brada:

Outr’ora experto, aceso 
De santa agitação, de ardor sagrado,

No cerebro em tum ulto,
(Estancia então d o s m  Deos!) me borbulhava 

Respiração divina,
Enthusiasmo augusto, alma do vate.

Que rápidos portentos,
Portentos em  tropel, não déste á fama,

Não déste á natureza,
Ã patria, ao mundo, a am or, na voz de E lm ano!

O h ! extase! o h ! relâmpagos de g lo ria !
Faustos momentos de ouro,

Com que m eu gráo comprei na eternidade!
Phebo, após m im , te  augura 

Vasto renom e, que sobeje aos evos.

Estas ehanças de poetas, augurando eternidade ásftuas 
obras, nào sao monopolio do nosso; manuseava elle tanto 
os grandes clássicos, que até só talvez tivesse em vista 
imital-os nestas audacias. * «

4 Hoje não se perdoarião; mas os antigos não deixavào 
seus créditos por mãos alheias.

Lucanó, no canto IX da Pharsalia, exprimc-sc assim*

Taes sagrações da fama escysas, Cesar, ‘
De as ujvejar a a lguém ; porque, se é dado 
i s  lacias musas assellar promessas,
Emquanto houver seu preço o vate smyrneo,
Hão de le r-m e, e hão de le r-te  o$ porvindouros.
Cabe á nossa Pharsalia eterna v id a ;
Não n’a póde evo algum sum ir nas trevas.

Veja-se igualmente Ovidio, no fim das MetamorphoseSj
vii.



e noutras partes! Veja-se Horacio, em trinta lugares! 
Veja-se o fecho da Thebaida, de Stacio, c um sem nu
mero de casos semelhantes.

0  certo é que estes acertarão, e nós cá estamos com 
effeito a lèl-os e a traduzil-os, depois de tantos séculos; 
mas quantos outros, com merecimento igual, e talvez 
superior, se não afundarião na corrente dos tempos?

Voltando porém a Bocage, diremos que facil é com- 
prehender como alma tão valentemente formada, e tào 
entranhadamente conscia de sua immensa superioridade, 
exigia approvação, enthusiasmo, culto; e como a tra- 
teava a recusa de um. tributo de vassallagem ao genio. 
Dizem que Nero, como comico c cantor, levou a vaidade 
c sêde dos applausos a ponto de organisar a mais espan
tosa cabala para o victoriarcm, e de condemnar á morte 
um senador, que teve a desdita de adormecer, não ob
stante o estrepito da turba dos arregimentados para ae- 
clamar... Pois em Bocage, com menor intensidade se não 
formulava o furor dos applausos, declarando mortal 
guerra ao que se contentasse com o testemunho de muda 
admiração.

E por íim, que lucrou? Um viver sempre attribulado, 
pobre, perseguido, preso, dependente, pouco digno; 
prazeres fallazcs e sempre envenenados; saude sempre 
péssima; aspirações sempre frustradas; o assombroso ta
lento, pelo qual vive na posteridade, originando-lhe tor
mentos ; fama grandemenle maculada; vida de tribula- 
çõcs, e morte prematura!

A contraposição a quadro tão melancólico, faz lem
brar a sorte patriarchal do seu contemporâneo Ducis, 
que, fechando os olhos, aos oitenta e tres annos de idade, 
querendo, poucos dias antes, examinar qual o produclo
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liquido de sua philosophica e ordenada vida, fazia d’ella 
este balanço:

Grand philosophe économistc,
Du produit net admirateur,
Tu m e d is : a M ontre-m oi la liste  
« Des choses q u ifo n l ton bonheur.
« Tes plaisirs? —  Des amis dn coeur.
« Ta santé? —  C’est la tempérance.
« Tes travaux? —  J^écris et je  pense.
« Tes désirs? —  Ne faire aucuns vceux.
« Ton trésor? —  Mon indépendance. *
« Ton produit net? —  Je vis heureux. »

E d’onde provinha, em Bocage, a disposição tyrannica 
para decretar ao mundo que o exaltasse? Em grande 
parte, da tempera d’aquella alma eminentemente poética. 
Ebrio do seu trabalho intellectual, exigia que os ouvintes 
se remontassem á sua esphera, espreitassem como elle os 
movimentos da maravilhosa machina do seu espirito, 
compenetrassem as almas pa sua alma, fundissem às 
admirações na própria consciência da elevação. Ninguém 
mais do que Bocage gozou nunca a suavíssima sensação 
do que se lhe afigurava, quando compunha, um pedaço 
perfeito, uma obra inspirada : o qui me núhi reddat ami• 
cum, de Horacio, fora traçado para elle.

•'Não cabe pois ao compasso prosaico da critica terrena 
condemnar impulsos inherentes á poesia de tão poética 
organisação; mas cabe apontará mocidade inexperla para 
os escolhos em que tem de uso naufragar orgulho insano 
e vão. Bocage era Bocage! e todavia áquellc arrebata- 
mento deveu seus erros, seus padecimentos, e as paginas 
onde a historia litteraria tem de ser severa para com a 
sua memória.
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Sedento de louvores, por todo o preço os comprava.
Quiz applausos! e para isso o mais sincero dos crentes, 

cahindo como Lucifer das regiões supremas, renegou 
Deos e combateu-o!

Quiz applausos! e a musa que, por sublime e candida, 
devêra ser casta, atascou-se no lodo e  prostituio-sc!

Quiz applausos! e a nobre penna, defraudando a fama 
de outros benemeritos das lettras, molhou-se vergonhosa
mente em fe l!

Quiz-fpplausos ! e a alma justa, caridosa e grata pol- 
luio-se ridiculisando seus bemfeitores!
' Quiz applausos, e de que modo? Não como animação, 
mas como tributo; não como honrado salario do genio, 
mas como fim, sanctificador de todos os meios, por mais 
baixos e ignóbeis.

Mal. se satisfariâo pois estas despóticas exigências do 
orgulhò com o mero apreço dos homens de instrucção 
e gôsto, sempre em minoria, q sempre adversos ás osten
tações e ao estrepito com que se decreta uma opinião. 
Mais grato e saboroso lhe era promover o irracional en- 
thusiasmo das turbas, — das turbas tão fáceis em deixar-se 
arrastar para o paal, ou em victqriar a expressão eloquente 
e subjugadora dos vicios quedas deleitão: enthusiasmo 
contagioso é esse, que, ainda quando fictício, se propaga 
electricamente e se converte em delirio. Deslembra-se o 
vaidoso, n’esses extases de fraudulenta victoria, de que 
ha applausos que nobilitão, e applausos que desdourão; 
— cantos de anjo ou sereia, que ora guião pelo caminho 
da gloria, ora desvairão pelo da infamia; — jardins der
ramando os mais inebriantes perfumes, ou charco exha- 
lando os mais deleterios miasmas; —  raptos que exaltào 
aos céos, ou turbilhões que arrastão aos abysmos.
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Se jámais houve periodo 'em que se devessê invocar a 
attenção da mocidade para os perigos d’esta gloria fallaz, 
é o que hoje pesa sobre as lettras em Portugal. Um quarto 
de século esperdiçado em theorias políticas, e a suppres-* 
são de muitas fontes de instrucção, têm retardado para 
longos annos os progressos da intelligencia, Oh! na ge
ração que se eleva achareis a indole, o fogo, o genio de 
nossos pais e avós... que sangue e céo não se haviào de 
desmentir. Mas, por estrella fatal, inda nas faixas da in
fância envolvido o genio, luta por hombre&r já com o 
saber custoso e a experiencia longa. Já os lustros se não 
revolvem sobre os lustros antes de ousar-se esclarecer os 
outros. A penna com que se aprenderão os primeiros 
traços, audaz se espraia pelos mais recônditos mysterios * 
da humana comprehensão : prostra as millanarias socie
dades, para lhes alçar sobre as ruinas utopias de escan- 
descida imaginação; ou se entranha pelo coração do 
homem para explorar direitos novos; ou se remonta além 
dos astros para averiguar a existência do Eterno! E (o qu» 
mais e peior é) todas essas temerárias e pueris tentativas 
achão logo, para acoroçoal-as, o enxame de vorazes admi
radores, outorgando, ao pobre ícaro, os fóros de im- 
m ortal: que muito que o amor-proprio se deleite com 
estes triumphinhos? que muito que o pérfido persuada 
ser ouro o ouropel? Só resta lastimar os corollarios : 
quem enceta por onde os oiitros acabão, quem de tão 
comesinho modo ascendeu a immortal, para logo menos
preza sendas só trilhadas pela mediocridade, posterga 
estudo, crc-se perfeito... e taes vemos com frequência e 
dor estioladas e perdidas plantas que a natureza houvera 
creado giganteas e viçosas, fadado a altos não realisados 
destinos. •



Creia-nos a juventude t Resguarde-se de intempestivas, 
traiçoeiras acclamaçòes : accorde-se de que a natureza a 
cada fructo deu sua estaçfio de madurez; de que, antes 
de instruir, é mister instruir-se; de que scribendi rede 
sapere est et principiam et fons; de que a expericncia é 
mestra que importa consultar; de que as aspirações á glo
ria, faltando base, sfio miragens da imaginação, Junos 
dos Ixions; de que emiim a modéstia centuplica o verda
deiro mérito; e de que os bravos de má roda são a mais 
acerba das condemnaçòcs.
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CAPITULO XV

Bocagiana. — Se a gravidade tolera narrarão de aneedotas. — Blair e as 
biographias. — Cabe a estas tlescrever suecessos familiares e da vida 
privada. — A quadra de Bocage f i de transição. — Viver emrrinaldado 
de rosas. — Escolhemos algumas de entre muitas aneedotas de Bocage.
— Ideas d’elle sobre os frades. — O padre-mestre e o leigo, ou os co
pos de vinho e agua. — Improvisos de Bocage e de outros, contra fra
des. — A procissão de Terceiros, ou o frade á pancada com a tocha. — 
A declaração e o bofetão. comoantes. — O mote som rima. — 0 drama 
roubado. — 0 pregão do togo. — 0 habito do Serra. — Motes to
los. — 0 duque de Latões. — Frei João de Pousafolles. — Bocage c a 
patrulha. — 0 poeta esfaiinado e pedinte. — A eslanqueira do Loreto.
— 0 nariz de Anlào Broega. — Lpitaphios a si mesmo. — ü homem 
florete. — A oflerta do baptisado. — Sinos e porcas. — 0 bolóo da Pa- 
nasqueira. — A véspera do corpo de Deos.— Formosa, bella e honrada.
— 0 mulato da viola. — Operação obstetrícia feita a um improviso difficil.
— A Zargueida. — J«»ão Soyé. — A historia de Malta. — Al>orto for
çado. — Bocage e Maynard. ou a memória milagrosa. — Bocage e a 
camponeza; impossibilidade vencida.

Âo emprekender esta Memória, hesitámos se a gravi
dade de uma collecçào, tendo por titulo Livraria elassica, 
toleraria descqr-sc á narração de aneedotas, i* a porme-
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nores de genero mais leve, mas julgámos ser isso n’este 
caso, não só um direito, mas um dever.

Diz Blair, um dos mestres da arte de escrever, que as 
biographias sào composições mui uteis; menos formaes 
que a historia, mas para a maioria dos leitores talvez 
nâo menos instructivas, por isso que lhes proporcionão 
occasião de verem caracteres e gênios, virtudes e defeitos 
dos homens eminentes; e mais que a historia admittem 
os leitores a um conimercio mais intimo e completo com 
taes personagens. Diz elle ser licito a um biographo 
descer, sem impropriedade, a circumstancias miúdas, e 
a incidentes familiares. Espera o leitor que se lhe repro- 
duza tanto a vida privada como publica do seu heróe; 
sendo até certo que da vida privada, familiar, domestica, 
das occurrencias em apparencia triviaes, é que muitas 
vezes recebemos mais luz sobre o real caracter do indi
víduo. APlutarcho devemos o principal conhecimento de 
muitos personagens antigos, sendo a matéria d’aquelle 
escriptor melhor que a sua maneira, visto nào haver em 
seus escriptos peculiar belleza ou elegancia.

Se pois estas Memórias, além da sua parte critica, 
devem igualmente applicar-sc a uma secçào biographica, 
entendemos que não é róbaixar o assumpto revelar uma 
porção de anas, isto é, de repentes e bons ditos do nosso 
poeta, que denuncião a direcção do seu espirito, a viva
cidade do seu exprimir, e mais intimamente muitos dos 
seus pensamentos e sentimentos. Xenophonte, nos seus 
Memoráveis, Diogcnes de Lacrcio, nas Vidas dos philoso- 
plios, Aulo Gellio, nas Noites Atticas, não julgárão exau- 
torar-se abundando em ditos chistosos, em narrações 
graciosas, em successos notáveis de diversos homens il- 
lustres.
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E poisque entre os nossos principaes intuitos figura o 
de n’esta collecção dispôrmos uma anthologia litteraria, 
aproveitemos os muitos subsídios que nos forão propor
cionados, assim como os que nol-o são pelas próprias 
poesias de Bocage, o qual tinha por manha fallar muito 

. de s i ; e nem negamos que a tal manha de litteratura 
pessoal e egoista torna ácerca de muitos autores facil a 
biggraphia, de que são elles os mais valiosos, comqugnto 
nem sempre os mais fidedignos, collaboradores. ^ 

Foi a quadra em que Bocage veio ao mundo éríf de 
singular movimento e desenvoltura; periodo de agitação, 
controvérsia, transição. N’esses dias distinguia-se geral
mente a sociedade litteraria por gostos leves; parece que 
só se occupavão de fazer resvalar sobre as ondas do 
viver as süas barquinhas engrinaldadas de rosas; inundo 
era esse, onde só imperavão os prazeres de dia, e os 
amores nocturnos, como diz Dryden :

The world was then so l i g h t ^
Joy ruled the day, and love the nightTv

Volumes enchería a parte anecdotica da vida do nosso 
espirituogissimo poeta: Bocage era uma dobadoura de 
bons ditos, girandola de epigraftunas, azenha de graças, 
machina de repentes. Não descaberá pois esboçarmos 
aqui algumas scenas, que todas nos forão narrádas, já 
por testemunhas oculares, já por cordiaes amigos de Bo
cage, e desprezámos ainda centenares de ápocryphas his
torias, que o vulgo lhe attribue. Já quando escrevémos 
a primeira edição d’esta Memória, em 1847, poucos 
restayào d’aquella brilhante sociedade; os então septua
genários a nonagenários, que havião tido còm elle trato 
estreito, hoje, em 1865, todos pagárâo já o seu tributo

♦* **
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á humanidade, e apagou-se até á ultima voz que pudesse, 
por testemunho pessoal, informar-nQs áccrca de um gê
nio singular, que não só nas suas obras, senão também 
nos seus actos e ditos, se retratava. Em relação a Bocage, 
nascido em 1765, é este em que nos achamos o anno do 
carmen seculare.

Grande parte dos versos, que no presente e no seguinte 
capitulo teremos de divulgar, são inéditos; e aos que 
corre|fi impressos (geralmente aleijados) importava dar 
cabimcmo aqui para restabelecêl-os com dignidade, e so
bretudo para se poderem avaliar, pela exposição dos casos 
a que devôrão origem.
* Repetiremos pois singelamente* essas anecdotas, dei- 
xando-as na desordem em que nol-as contárào amigos 
de Bocage, anciãos venerandos que tanto se compraziào 
na reminiscencia de bons tempos, tão outros da lugubre 
sociedade de hoje ; e'vereis não ser sem razão que Bocage 
exclamava:

*

> ?

Chalaça m inha, que chibavas tanto 
Na sucia dos tafues!

*
Ir

Era Santarém a mais cara residência de Bocage,V pro
vinha essa particular attracção de vários amores que alli 
cultivava tivemos a satisfação de conhecer a dama que 
n aquella terra mais justamente lh’os inspirou, em rea
lidade distinctissima por talento, e mostrando ainda ter 
sido mui formosa; mas além d’essa, outras lhe ferirão o 
coaação; tal foi a Feliza do respectivo idyllio : *

Como qjS&o pobre Élmano ainda escuto,
Que ao céo volvia o rosto amargurado
Nunca de acerbas lagrimas enxuto.
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Gomo que ainda observo o desgraçado 
Lã nos campos de Scalabis antiga, etc.

Gomquanto Bocage levasse as suas idéas religiosas a 
ponto de superstição, e cultivasse relações com frades, 
taes como frei José Mariano, D. Antonio da Purificação, 
frei José Torrezuo, Joaquim de Foyos, etc., não podia levar 
á paciência a instituição monastica; encarava-a, não pelo 
prisma religioso, mas pelo abuso real ou possível dos 
meios que os monges tinhão á sua disposição. Conside- 
rava-os parasitas, enliçadores, confessores nômadas, vi
sitantes de moribundos ricos, medianeiros de negocios 
mysteriosos, corretores de transacções clandestinas, ma- 
nobradores impudentes, velhacos e viciosos; disposição 
de animo esta que importa ter ein vista, para apreciar 
o que se segue. Eil-o pois em Santarém.

Tratado como irmão em casa de Salinas de Benevi- 
des, lá se esquecia durante mezes. Era chegado o tempo 
da feira, em que, segundo o uso, grande multidão con
corria a Santarém.

Á hospitaleira porta de Salinas vão batendo, sabedores 
do benevolo agasalho, amigos e estranhos : são onze horas 
da manhã, quando pela cenlesima vez se tange a cam
painha ! Dous Varatojanos, moídos e suados, mas o padre- 
mestre hercúleo e nedio, e o leigo moço e mirrado,.en- 
trão para a sala commum. Trazendo-se-lhes dous copos, 
um de vinho, outro de agua, o velho, sem dar satisfa
ções, precipitou-se sobre o rubro liquido, que o leigo vio 
com olhos de inveja emborcar até meio, resolvendo-se 
então humildemente a pegar no copo de agua. Mal nãa 
arriscára o movimento, quando, irado o padre-mestre, 
por ver a audacia com que o seu subalterno, faltando ás 
regras da santa obediência, bebia a agua de motu-proprio,
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empertiga-se, ainda cm cima, para o estafado moço, ber
rando-lhe : « 0  irinào já me pedio licença para beber 
isso? »

Bocage, que, de toda a scena, nem um meneio per
dera, alevanta-se furibundo, vai dentro, e apodera-se de 
um cajado, com que sabe para a rua, a desancar frades. 
Esteve divino : vociferações, epigrammas borbutavão em 
cachão.

Quiz a fortuna que, a um canto da feira, lobrigasse 
densa mó de gente, ralhando, ameaçando, rindo, gri
tando. Encaminhou-se para a multidão,-que rodeava uma 
loja ambulante de bonecos de barro. E ahi lhe contárâo 
como a mais rica peça da loja era um frade de louça, 
deEstremoz, atacando uma freira; que passára aquelle 
frade de carne, que ainda lá se avistava ao longe, o 
qual, encolerisado, arrebatara o escandaloso grupo, o 
esmigalliára e concuftára aos pés, impávido continuando 
em seu caminho.

Imagine-se como'Bocage ficaria! Entra a correr, cla
mando como possesso :

— Cerquem-me o frade! agarrem-me o frade, que 
ahi vai uma saraivada de sonetos!

E com effeito, á queima-roupa lhe desfechou uma duzia 
de sonetos, de que se segue amostra :

Esquentado írisão, brutal raasmarro,
Vagava Santarém na pobre fe ira .......
Eis que divisa ao longe, em cova ceira,
Seus bons irmãos, seraphicos de barro.

0  bruto, que arremeda um  boi de carro 
Na carranca feroz, parte á carre ira;
Os sagrados bonecos escaqueira,
E  arranca de ufania um longo escarro.
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Na alma o santo furor lhe arqueja e berra.......
Mas vós, enchei-vos de intim o alvoroço,
Povos, que dobu rç] soffreis a g u erra !

Que dos bonzos de barro o v il destroço 
É presagio talvez de irem  á terra  
Membrudos fradalhões de carne e de osso.

PTaquelle soneto foi Bocage propheta; e muitos ou
tros improvisou, como o seguinte :

N ’esta cuja memória esqqece á foma,
Feira, que a Santarém vem de anno era anno,
Atacava a uma freira um  franciscano.......
Erão de barro os dous, de barro a canto. ^

Com mão, que á v ....... injuHas tram a,
Pretendia o c . . . ..  f ....... o panno :
Eis que um negro barrasco, um  frei Tutano,
O espectáculo vê, que os r ....... lhe inflamma.

-
« Ir ra , vens-me atiçar, gente damnada!
« Nãp basta a felpa dos bureis opacos,
« Com que a carne rebelde anda rrffada?

« Fóra, vis tentações, fora velhacos....... »
D iz ! E ao ríspido som de atroz patada,
0  escandaloso par converte em cacos.

Continuou, além (Teste e idênticos sonetos, a dispa
rar aos frades epigrammas como esta, que nós demos 
primeiro* ao publico :

Entre um  frade e entre um  burro  
Ha tanta conformidade,
Que ou o frade é pai do b urro , «
Ou o burro é pai do frad e !

Lêramos nós, sempre com espanto, altribuido a Bo
cage, outro soneto que os editores das suas Posthumas



davão como seu, e que por ser sobre objecto analogo, 
aqui transcrevemos :

Encontrei certo leigo franciscano 
Com os olhos no chão, pedindo esmola,
Dos hombros lhe pendia alva saccola,
Celleiro que dá pão p’ra  todo o anno.

Queria o leigo arm ar-m e o tal engano,
Prégando-me p’ra isso a corriola; ’ s
Mas eu, que sigo esta moderna escola,
Só vergalho daria ao tal magano.

Como é possível que a nação contente,
Em  paz mantenha, e liberal soccorra 

* : A  tão inútil e ociosa g e n te !

Tem  que comer o frade á tripa forra,
E  eu, por mais que trabalhe, ando indigente.......  ^
Se o encontro outra vez, faço-o em  b o rra !

Nada d’isso é o dizer de Bocage! EmiUiajonos esta opi
nião a Costa é Sil^a, o qual nos declarou que tínhamos 
raaão, pois clle sabia com certeza ser este soneto de José 
Caetano de Figueiredo, ão que não ha motivo para deixar 
de crer, pois que, propondo-se elle a escrever a biogra- 
phia do traductor da Alzira, devia ter conhecimento de 
um facto que affirmava como certo.

Não levantaremos d’aqui a mao sem delatarmos tam
bém^ segqndo nos foi asseverado, ser de Antônio Lpbg 
de Carvalho (de quem se publicárão varias composições 
no Jornal Poético de 1812, e em 1852 uma collecção 
de poesias satyricas e obscenas, em Lisboa, pondo-se-lhè* 
a localidade ei^rCadix) outro famoso soníto contra frades, 
que indevidamente se costdfoa imputar a Bocage, e é do 
teor seguinte : .  ̂ ^
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Christo morreu ha m il e tantos annos :
Foi descido da cruz, logo enterrado :
Mas de pedir-lhe aqui não têm  cessado 
Para o santo sepulcro os franciscanos.

Surgio Christo outra vez entre os humanos :
Subio da terra ao reino afortunado.......
E à saude de Christo sepultado 
Bebem, â tripa forra, estes maganos!

E cuidão quantos dão a sua esmola 
Que elles a gastão cm acção m ui pia?
Quanto vos enganais, ó gente tô la !

0  altar com dous cotos se aluftiia;
E o fradinho, co’a m . ..  que o consola,
Gasta de noite o que tirou de dia.

i
Acerca d’este soneto, dissemos nós, na primeira edição 

d’esta Memória (Liv. 67., XXV, pag. 162), o seguinte : \  
« Vem no tomo IV das obras dc Filinto Elysip, sem 

que alli se declare quem seu autor seja. N’uma nota, 
lc-se : « Este soneto é a relação histórica do que suc- 
« cedeu a certo frade, com quem eu, c outro estudan- 
« tinho, meu camarada, andámos pedindo para o sepul- 
« cro. Nem tudo o que os poetas dizem se deve tomar 
« ao pé da leltra; e muito menos o que elles zombeteando 
« escrevem. A relação que vai no soneto é em partes ver- 
« dadeira, cm partes não. » Segundo èsta ainphibologica 
nota, e pela circumstancia dc se esquecer Filinto (como 
lhe acontecia com frequência) de declarar que o soneto 
não era seu, muitos lh’o attribuírâo indevidamente : boa 
resalva lhe é a declaraçao que algures fez de que elle 
proprio a vezes se esquecera se varias obras que publi
cava erão suas oü alheias. 0  nosso exemplar está muito 
superior ao de que se servio ^Francisco Manoel, como é 
faéb de ver* confrontando-os. x>7 f
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Os quatro seguintes sonetos anti-monasticos forão-nos 
de Setúbal enviados, em manuscripto, pelo Sr. Theotonio 
Banha, que nos affirmou serem de seu preclaro primo; e 
acerca de cada um d’elles accrescentaremos algumas 
palavras :

*•
Ao sacrosanto templo fui um dia,
De pia inspiração reconduzido;
Aos pés do confessor, arrependido,
Minhas culpas enormes repetia.

Entre soluços e ais : « P ad re! dizia,
.« Padre! com Mareia a Deos tenho offendido; 
c E adoro Mareia, tanto que o sentido 
« Nunca d'clla (ai de m im !) se me desvia! »

Range um vestido... olhei. É olla! é e lla !
Mal n’ella os olhos deslumbrados puz,
« A  causa do meu m al, disse, é aquella! »

No olhar do padre o pasmo lhe reluz,
Prorompendo a f in a l : « Céos, como c b e lla !
« A m a-a, meu filho, e vai-te com Jesus! »

Quanto ao soneto que precede, sabemos haver quem 
o attribua a Alvarenga. Um critico, a quem muito respei
tamos, diz que esse estylo o não autorisa a tomal-o por 
de Bocage; todavia sendo certo que ha muitas poesias 
d’elle inferiores a esta, não ousamos desmentir um res
peitável parente do poeta, que os conservava inéditos, 
e nol-os confiou.

*• ■ v
Não devos consentir, principc augusto, 
Que este bicho infernal j  chamado frade, 
Gyre na côrte, gyre na cidade,
Enchendo a todos de te rro | e susto.
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Qual leão tragador, forte c robusto,
Nas moças quer cevar sua maldade,
Àudaz atropellando a caridade,
Que lhe dieta o preceito santo e justo.

Não é odio, não é, que assim m e obriga 
A maldizer a corja viciosa,
Que vive de vileza, infam ia, intriga.

Se a tal vida do claustro é virtuosa,
Yivão no claustro, atulhem a barriga,
Que, sem traba lho !... é cousa preciosa.

■+
Foi sobre este feita observação igual á anterior, a que 

respeitosamente redarguímos da mesma fôrma. .

a*
Se quereis, bom monarcha, ter soldados,
Para compor lustrosos regimentos,
Mandai desentulhar esses conventos,
Em favor da preguiça edificados.

w *
Nos Bernardos, lamboes e asselvajados,
Achareis m il guerreiros corpulentos.
Nos Vicentes, nos Ncrys e nos Bentos,
Outros tereis, não menos esforçados.

Tudo extinguí, Senhor! Fiquem  sómente 
Os Franciscanos, Ltôos e T o rn e iro ji* ,
Do Centimano asperrima semente; . V

Existão esses lobfcs carniceiros, ;
 ̂ . PYa não arruinar inteiramente

P .. . ,  p . . . ,  c . . . ,  e a . . .

Este silppoe-se andar impresso n’uma collecçào de 
poesias analogàS, publicada em Paris por um sujeito do 
JWaranbão. 0  cavalheiro de’quem acima falíamos acha 
rfeste seus visos de sem$lh(inçaj mas expunge-o; o col-
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lector porém do denominada tomo VII transcreveu-o, á 
pag. 136.

4f‘ '■ *
Do throno excelso nos degráos sagrados
O patriarcha Ássiz ajoelhava,; I
E consla que descarte se queixava
Ào Deos, que cege o cqo, que inove os fados.

« Grande Deos! còm qye pejo relaxados 
« Vejo os filhos que outr*ora abençoava!
« Já entre elles o vicio se pescava,
« Já de Cfakisto não são da fé soldados; '

« Eu te im ploro, Senfior, que aos loucos brades, 
i  4 « Que lhes apotites a via ao paraíso! »

'  %)rrio-se Deos, e disse : « Não* tc enfades! 1

« Frades não fiz, de frades não preciso, l  
« Quando o mundo souber o que são frades,
« Ha de acabal-os, se tiver jjiizo . •

Diz o estimavel critico supra indicado que o precedente 
soneto é indubitavelmente de frei José Torrezao. Não 
ouvindo razfles que nos demovão, pedimos venia para 
não retirar confiança a um illustrado parente de Bocage, 
tanto mais quanto 6e nos afigura improvável que tal 
verrina contra*frades sahisse d^ penna de um frade!

Um amigo nc^i$s que, passeando Bocage e Malhão na 
praça das Caldas, um sujeito lhqg^dera o mole :

r ' . . *
Um burro, um frade e uma freira, *

Averso que foi glosado por Malhão :

Sahio um garoto á pressa £
A buscar um a parte ira,
Porqqe vio estarem juntos,
Um burro, um  frade! éTüjna f m v * .

Yb
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e por Bocage:

Casou um  bonzo da China 
v Co’uma m ulher feiticeira :

Nascêrão tres filhos gemeos,
Um burro, um  frade e uma freira.

0  seguinte soneto não o achamos publicado senão no 
'ri0 57 Ao'Velho Liberal do Douro,‘mas com as seguintes 
palavras :

« Lembrei-me de um soneto de Booage, pintando o 
heroísmo de desesperação de .um frade, que, com uma 
vela na mão, deu muitas pancadas em uma procissão de 
Terceiros Franciscanos que disfjputavã» preferengiair: »

Qual tropa regu lar, a fradaria  
Investe a sacra estúpida ordenança;
A paz, filha do céo, calada e mansa, * 
Dos coüces, das patadas se desvia.*
Preside alto furor â lide im pia,
De serpes infernaes toucada a tra n ç a ;
Pançudo frade fiorra a tudo avança,
£  furor marcial nos socios cria .

De um  cirio desenvolve heroicos feitos; . .
D1 este rompe o n a ri^  cTaquelle a eagty  
Adeos hombros! adeos olhos e p e ito i j í#

Do sacro phrenesi ninguém lhe escapa.......
Oh! que bem do Alcorão cumpre os prèceitos 
0  revoltoso exercito do papa!

Devemos esta aneedota ao nosso amigo o Sr. Dr. An- 
tonio Dias de AzèVedo.

Em Santarém, havia assenlbléa em casa de Benevides : 
uns jogavão, conversavão outros* Ia ~ servir-se o chá,.
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quando, ao passar uma menina junto da porta a que. o 
poeta estava recostado, ex abrupto lhe pergunta este :

—  0  meu amor gostá dejnim?
A resposta não menos abrupta foi uma estrídiila bo

fetada!
Alaridos geraes, espantos, satisfações, recriminaçôes, 

confusão e desordem na sociedade, estes estranhando o 
acto da senhora, o maior numero criticando a audacia ío 
insolente, até que um dos circumstantes, desejoso de 
abafar tamanhas iras, teve a idéa feliz de explicar ambos 
os acontecimentos por simples e mutuo gracejo. Admit- 
tida a interpretação, arvorou-se a companhia em tribu
nal seméHiando as antigas cortes do Amor. Ouvidos os 
depoimentos das testemunhas, interrogatórios dos réos, 
e allegações dos advogados, o tribunal condemnou sum- 
m aritaente á dama a cantar uma modinha; ao poeta, a 
fazer um soneto sobre o mote que lhe fosse ^dado pela 
offendida. Cumprida a sentença pela senhora/ deu-lhe 
por mote :

Das almas grandes a nobreza é es ta;

que o offensor glosou do seguiílte modo (inédito) :
-•&  . ■

Apertando dè Nise a mão nevada,, - *
A  furto lhe pdrgunto : De m im  gofta? : # ^  f  4
Gala-se Nise....... e manda-m e resposta
Nas azas d'estrondosa bofetada!V
« Que ê isso? » grita * m |d .  « Senhçra, é nada . •
Lhe responde com vozlbranda e comiftsta.
Ferve susurro aqu i; e á  parte opposfa 

• - Rebenta insultadora pareada.

e Galai-vos, lhes gritei, feiaens

227



LIVRARIA CLASSICA.328 %
« Achei Nise guardando o lum e a Vesta,
« Quando jy lguei que a Am or rendia cultos.

« Sou nobre! sou herôe! \a m o s  á festa!
« Amar, e por amor soffrer insultos,
« Das almas grandes a nobreza é estai »

N’outra assembléa, após os mais extraordinários im
provisos aos mais extravagantes motes, quando já por 
toda a sala corria nâo haver impossibilidade que o fosse 

# para semelhante estro, uma menina que tinha toda a 
4 , noite poríiado em crear os mais exoticos versos, diz ao 

circulo das amigas :
t — Eu é que lh ^  vou gregar; havemos de ver como ap 

elle ha dè sahir, com uma palavra que não tem côftsoante.
E alteando a voz, exclama mui ancha : *

. — Ó Sr. Bocage!

0  meu amor foi p ’ra a índ ia !

\ 0  poeta, percebendo a intenção, torna-lhe incon- 
tiq$gte :

— Pois, minha senhora, quando elle voltar, vá V. S. 
bugiar e mais e lle !

(A resposta foi ainda mais energica.. Fqfçp é confessar 
que, apezar de todas as precauções (Ittitorias, vários dos 
seu§ rjjjgentes iião 4#d para o.prelo, gois a sua desbocada 
liberdade ffôdfó tolhia, nem pelprespeito devido ao sexo, 

, nem ás considerações sociaes.)
Foi victima (mórmente deflfcjs de morto) não só da im- 

putação de muitas*más obras'"alheias, mas do&roubo 3e 
, muita^ próprias. ^
f* Tinha Bocage Composto o I o acto,^m  verso, dfc um 

drama' original, intitulado : A Restauração de Lisboa,



quando o arrastárão ao Limoeiro. Um padre, José Manoel 
de Abreu e Lima, que vivia de escrevinhar para theatro,' 
esperando, como muilos, que o pdeta ficasse em ferros* 
para toda a vida, e senhoreando-se do manuscripto, pôl-o 
em prosa, completou-o como souBe, e representou a y 
peça por sua, no theatro do Salitre. Enraivecido'Bocage, ■ 
dardejou-lhe no impeto da sua cólera o seguinte soneto :
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Em  vão, padfe José, padre ou sacrista,
De magra cachimonia, esteril penna,
Encaixas do Salitre sobre a scena 
D'altg, Lisboa a celebre Conquista.

Bocage, jff entre grades, pede- vistfljt 
jft^ontra um  roubo mais certo que o de Helena; *  *

E a comicd Thalia te condemna 
*  Dos plagiarios vis a andar na lista.

*
D’Affonso houveste à$ mãos acto prim eiro, *
Fructo do pobre autor encarcerado, "
E déste a consciência por d inheiro.

Roubaste-lo, por vèl-o encafuado*.. . . .  
Cuidas talvez que é cova o Limoeiro? 
Ora trem e de o ver resuscitado.

*

Apezar de ser o ultimo terceto idêntico em quantas 
cópias temofr visto, juraríamos que Bocage o não cbm- 
pôz assim.  ̂ %

A Hespanhola Ingleza á um confó de&occacã). Estava 
elle de cama, quando ouvio um cego aprfSgoar comgcande, 
emphase : « A magnífica novella, intitulada Hespanhola * i 
Ingleza, producção do idpigne Bocage. » Gomo o pobre # 
cego cahíra em desitalianisar o 
exasperado, e brada : ^

— Ainda estthfvivo, e Já me çxswv -
a . .. % '

norfte, ergue-se Bocage
. r



Clieittbriiie isto a agouro : é a posteridade a passear-me 
“diante da porta! e logo dictou o seguinte soneto :
«

Merçenario pregão de cego andante,
Quixote de fantastica donzella,

*  Audaz im pinge semsabor novella,
"Munida de um  Bocàgb altisonante.

Jíos floreos tempos em que fui chibante,
•  A i do In g l^ z #  da moça, inda que bella!

Ai do que ousasse, com venal ballelâ,
P ôr-m e em pardo papel, e em vil barbante!

Deploráveis mortaes! não somos nada!
Meu nome que esparziste, hohraste, ó fam a.......
Meu nome em Aterraria, em assoada! <£

.  •
* A gloria me insta; a cólera me inflam m a.

E u..eu  b rig o ... ó Perpetua, dà-me a espada.......  ^
*  Mas a i ! Hercules só brigou na cam a! *
. •

Em 1804, logó depois da coroação de Napoleão, aca- 
bavão de dizer-lhe que um N. Serra, de quem formava 
frouxo conceito, acabavade ser condecorado com o habito 
de ÇKÊisto, e de chofre exclamou (inédito) :

Sempre os Lusos iguaes forão 
Nos feitos grandes da terra.
Virão c’rôa em Bonaparte, /
Derão o habito ao S erra! *,

*> *
. Couâafcora q ^  desadorava, quapdo estava em maré de 

improvisar, era com o que elle chamava motes tolos. Não 
asseveramos positivamente ser d’elle a seguinte anecdota; 
mas dizem-nos que «tendo elle classificado como tal o 
mote que lhe acabavão de dar :

’ ** * * • %
* - Almas, vidas, pensamentos, **
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respondera logo com a seguinte décima (inédita) + *
Calções, p&lainas, sapatos,
Persovejos, pulgas, piolhos,
Azeites, vinagres, molhos,
Tigelas, pires e pratos, .. *
Cadelas, galgos e gatos, -  •
Pauladas, dores, tormentos^
Burros, cavallos, jum entos, *
Náos, navios, caravellas, v - *

J Corações, tripas, moellas,
Almas, vidas, pensamentos.

Tanto esta, como algumas das,que irilmediatpunente 
se seguem, foràj>-nos fransmittidas «pelo Sr. Banha, de 
quem já*tivemos occasião de fallar.

Bm 4 80.1, por occasião da guerra de Hespanha, no
meou d principe-rêgente general commandanle das tra
pas portuguçzas a D. João de Çragança, duque de Lafões, 
de idade de oitenta e quatro annos, o qual foi em Por- 
talegre assentar o quartel-general. Ííos poucos meees 
que durou aquella'campanha, apparecêrão alguns pas* 
quins pregados nas esquinas de Lisboa, e en tre^ les  
este soneto (inédito) de Bocage : »

Meto principe fe senhor! Se Vossa Alteza 
Quer o seu reino te r  hem governado;
Se anceia ser temido e respeitado
Da nação hespanhola e da fran c ezt; '

Mande o duque ta lh a r  lâ co’ a d u q u e z a *
E  ponha em seu lugar um  bom soldado,

». Valente, homem de bgm, capaz e honrado,
Inda que seja povo e não nobreza; *

i
0  Seabra p ’ra Angola, que é bem quente ;
0  Pinto passear pela In g la te rra ; “ •
E o visçofile? deponha-o por dem en te .
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«t Ministros faça quê na lusa torra
Saibão, sem m endigar de estranha gente,
Grear heróes na paz e heróes na guerra .

O erudito critico a quem já por vezes alludímos, refe- 
rindó-tfe^a este soneto, diz:  « 0  leitor avisado veja e 
julgue. » Só diremos que o soneto é fraco, mas não infe
rior a alguns outros dê Bocage, quex para não dormitar, 
não tinha mais privilégios do que Homeço; e ainda este 
nos foi dado pelo Sr. Banha, primo de Bocage, precedido 
da nota que transcrevemos.

Tinha por habito fumar constantemente emquanto 
poetava. Um *dia, estando hospedado, no convento da 
Boa-Iíora, escrevendo na eella de frei João dé Pousa- 
folies, com um candeeiro na mesa, para acender o. ci
garro, apagou-se-lhe; pedio ao amigo gue lhe fosse lyiSfear 
lume, e como este se recpsasse, representando quanto 
lhe era nocivo tão immoderado uso jle tabaCQ, asqueroso 
Vioio de que se devia abster, redarguio Bocage :
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Amigo fre i João; cuidas que é barro  
0  famoso tabaeo por que berro? .
Um nigrom anft m e transforme em perro,
Se ha cousa para m im  como o cigarro.

Elle me arranca pegajoso escarro,
Que nas fornalhas (Teste peito, encerro :

^ 0  frio , as afflicçôes de m im  desterro,
Quando 4he beto a mão, guando JJie agarro?

De vicio ta l, se é vicio, não me corro ;
E só tomo rapé, tabaco, estprro,
Quando quero zangar algum cachorro.

Amigo fre i João, não.sejas b u rro !
Traze-m e lum e já , que se não, morro !.^
Dize bem do cigarro ... ou dou-te um  m urro!
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Recolhendo-se Bocage, uma noite, do botequim do 
Nicola para casa, foi encontrado por uma patrulha, 
que, apresentando-lhe áo peito as pistolas engatilhadas, 
lhe perguntou : m

— Quem é Vm.? D’onde vem? Para onde vai?
Respondeu-lhe (inédito) :

Ê o poeta Bocage;
Vem da loja do Nicola;
E vai para o outro mundo.
Se lhe dispara a pistola.

Afigura-se-nos ser variante do que precede a seguinte 
historia, que lemos numa cojlecção de aneedotas :

Tendo os espiões da intendeneia ordem de prender 
certo sujeito morador no bairro da Mouraria, ein Lisboa, 
andavâo rondando a rua dos Cavallciros, no momento em 
que Bocage ia chegando á sua porta. Os alguazis mandá- 
rão-lhc logo fazer alto com a sua costumada delicadeza; 
mas o poeta, vindo com a caveira um tanto escandecida, 
nào fez caso da intimação e continuou a approximar-se á * 
casa, onde começou a bater. Os esbjrros, zangados, en- 
gatilhárão logo as espingardas sobre elle, ordenando-lhe. 
que parasse e dissesse para onde ia, quando nào desfe- 
charião immediatamcnte. « Se assiqi é, respondeu Bocage, 
irei para o outro mundo, e se não desfecharem, irei para 
minha casa, que é no segundo andar: escolhâol — Nada 
de casa, Vm. é suspeito, ha de ir para o Limoeiro. — 
Então, replicou o poeta, se sabião para onde eu havia de 
ir, para que diabo m’o perguntárào? »

Era frequentíssimo achar-se exhausto de meios, c até 
curtir forno, lima tarde em que elle não jantara., 
convidado por um amigo para irem  eowxcv
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ê pefrguntando-lhe este se tinha vontade, respondeu-lhe :

Se alguma palavra digo» '
. E  o hálito á boca pu*o, .

. • Sobem-me as tripas e o buxo •
* ^  À. escutar se mastigo.

Nestas repetidas crises, dirigiõ guitas cartas singelas 
e versos, cujos autographos algumas’pessoas conservão, 
a anjigos que o soccorrião: Uma das producções mais^ 
galantes n’este genero é o soneto que elle remetteu ao 
Dr. Monfano, pedindo que o favorécesse com a importân
cia do/ semestjre das^asas ía  travessa das Mercês, cujo 
senhorio, um tepdeko gallego, exigia o* *p&gamento, sqb 
jjena de despejo, soneto que teve em resposta qjpatro** 
peças de ouro: * \-4 ) «■%

Demanda-me usurario senhorio M ê
Do já  findo semestre a somma es^ ssa ;
Enjoado de esperas, sei qu^traça *
Pôr-m e em Janeirp a passear ao frio .

+ * * '0 '"*■
EUe, em taes casos, para m aârlem  brio ,

*  - Qüe é homemjpé de boi, vilão de raça!
Já creio que o mandado extrahe, e o passa *
À mão gaijfihosa d’alguazil b ra v io ..

T u , que detestas esta* corja horrenda,
Que deveu a ganância inútil sua 
Prim eiro ao chafariz, depois à tenda,

O avaro alegra que um  semestrelamua! 
Acode ao triste am igo, antes que aprenda, 
De cães vadios, a dorm ir na rua!

loja pegada con^.a. igreja do Loreto uma mu- 
rendia tabaco; itedífcnda, com uma interminaj

Tinha a
lher que vendia 
vel cara, e um descompassado nariz, què ficou historico,
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e deu mais que £azcr aos poetas de'anagrammas eriepi-/ *• 
grammas que o nariz do padre Genest rtoswltimos tem
pos de Luiz XIV. * . *

Esta mulher, de um genio rjjspTdo, vendo-se alvo das
* constantes chufas da populaça, enlurecia-se a ^orito de - 

commetter despropositos. Chamou assim a attenção dos
* travçssos da roda deBocage, os quaes começárão a .ir 

comprar tabaco á*estanqueira do Loreto, despedinflo-se* ' 
(Telia com chocarrices novas| ou chistosos epigr^mlhas. . 1

Tete a pobre'Helena a imprudência de tomar a peito 
estas reiteradas scenas, cjue por isso mesmò sê  multipli- 
cárlo, de fórma que, já  perçlida a^lbabeça^arrettiessava 
qipnto achava ante si, a todo^hom eto a^eiado que lhe * 
entrafa na loja, por se persuadir de qtfe &ô alli o levav | 
curjpsidade oú injuria. 4 -

Apenas sé estabelecerão as moedas de4 cobre de qua
renta réis, constando á autoridftde^qpe ji estarlqueira as 
recusava receber, fojfesta Jevada ao Cimòeiro, e assim

4 perdeu o seu estabelecimemo. Quando a soltárão, veio, já *  
vélha* sentar-se rfum njçapho, na praça do Calhariz, onde* w  
até á morte apparecéu todos os dias,^sem que &sobéfcba 
lhe pçrmittisse mendigar, porém recebendo esmolas de* 
quantos pasm ão, em lugar dos d ict^ b s dos antigos 
tempos. ’

Tevchbsta mulheí portanto a honra de inspirar a musa 
dos poetas da quadra, e entre centenarea de ‘epigrammas . 
que juizes mui compfclíentes nos asseverãq ser de Bocage,* 
citaremos estes, todos inéditos, á excepção de quatro

Cara, cara, cara, cara,
Cara, cara, e contujúa.....

% . • Todas estas caras
Nilo são tanto comcftji fttá.!
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Cara, cara / cara, cara, 
Cara, cara* e continúa... 
(jiie revolução, é esta? 
Anda pela teçra a lua?*

« Salvo-te, » diz Debs ao demo,
« Das masmorras infernaes, *
« Se metteres esta cara * '
« Onde ~accom modas as rriais. » *  •

n.

« Salve-se! » diz o diabo 
Nàs masmorras infernaes.. % 
« §e eü Rbspedas^a essa cara,
« Omte ia hospedar as mais ? »

t W  >
Ctfcta a vfer qualquer planeta 
Com telescópio de c á ; 
Ver-se-h ia a cara da Helena 
Sem telescópio de 1&.

Quando Bocage improvisou eŝ e* epigramma, ia 0
ntrts p Silva. nrlip/lhp rp.darfiriSjn ; *

com
Santos e Silva, qie*lhe redargffiq

m
*  Não se observa 0 tal planeta,'

P C T É ftd e  lá não vem câ; 
V t j jp ^ n a r iz  da estauqueira, 

^  Porque de cá chega lá .

—  ♦ *
^  A cara da estanqueira «

Por um  m ilhão a com prára;
Se fosse cara de assucar,
Um m ilhão, não era cara.

*

% X

•

Domingo, dous dü CUrrenle, 
Se faz, peLa ve zp n m eira , *

%' ‘
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*  0  brinco dos cavallinhós *
*  * *  Sobre a testa da e^anqueira.

A estanqueira tem marido 
Que quando de itarge intenta, 
Gomo não eabe na cama, 
Domine dentro de un\a venta.

Dizem os da Encarnação : ;<
« Que em morrendo"a estanqiieirí,
« Faz-se a o b r i è o cem iterio  
«Tudo'dentro  da caveira. »

* • *— r -  * \ ̂ ^
8âo nadegas ou boctephas! !  ,
Arrenego do d ia b tfy T  
T e im a  cabeça no chao,
E sobre o balcão o r . . . . )  %

Deu a estanqueira um  espiarq^ * 
ir itã o  os vizii^ps seus,
Julgando sAp te rre m o to :
« fcisericoraaífm eu Deos! » ' »

'-W

Disse-lhe certo estrangeire^ 
fO íj^ a ju n ta  papéis com mi 

^  « Quero pôr a sua cara
« N 'e ^ ^ ^ a  de caraças. » *

^  Disse-lhe u ía  serio tafq l, 4 
Que tabaco lhe comprara i 
« A sua loja c pequena;
« Porque não^ vende nadara?»

Quer vinhos? Nã# tàÊÈ que errar. 
^Trepe ptír esses tol&hos*,. s
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* Bata nas Tentas, que dentro 
'Tem  d o o/arm azen j de vinhos.

N ariz, nariz e n a riz ; * 
Nariz que nunca se acaba; 
Nariz que, se elle desaba, 
Fará o mundo in fe liz ; 
Nariz que Newton nào quiz 
Descrever-lbe a diagonal; 
N aridde massa infernal,^ 
Que, se o calculo nào égra, 
Posto entre o sol e a  terra  
Faria eclipse total!

Esta implicanfcia com os narizes descôiÃmunaes era 
em Bocage maqj^glTumas quadras chulas, <$ eütrudo, 
dedicadjas a Antão Broega, memorável narujudo, ha ftiur 
las parecidas fom os versos á estanqueira:

&
a oitaza maravilha

_ e appareceu no u m re n o ;
Ê credor de eterna fam a »
Tanto e a rfto sa^ o iiio  em  afcrso.

Tal era o fatal bisarma,
Ta l era o nariz m aldito,
Que rtgjfqpa para vergonha 
D aspjH Ifedes do Egypto,

Ou antes para servir f
De inteira e completa s o m m a * ^  
A^piantos narizes cmzào 
Desde Judéa até Rom a.

Sahio k h iz, deu-se jio  prelo  
A penca do tal Jagodes,
Para ser pasmo de Anaz,
Para ser te rro r de Herçdes.

A

*
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« Nariz aquillo?! É ir^ntiraT *
<( É m entira; não>ha ta l, » ♦  . 
Clama o ouiro, e n f̂csta teima 
Foi parar ao hospital.

-f*
Por mais que sôe*6  chicote < 
Nas palhas, aos sodòs diz 
Que tinha visto o diabo 
Transformado n ’um  nariz , etc.

m
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V
'Para si mesmo preparou vírios epitag^io^, uns*serios, 

outros jocoso#; por cxenu^Ureste (que ainda era um tantb 
diVersc f̂ gyo ultimo teréeffi): *

*
* ' Lá quando em m im  perder humanidade

* Mais w  d’aquelles que não fazem falte,
♦  ̂ V e ^ i  gratia, o theo logo,o  peralta» *

A lgíim  duque, marquez, ou conde, w r ir ã d e ; *
*■ i *

Não qúéro funeral communidade T
Que engrole os subvenites em  voz a lta;

* Pingados gatarrões, gente da m alta, 4. *
Eu tam bém vofifidispenso a caridade.*. fh

1 /  Ma»  ̂quando ferrqgenta èxnada idosa *
'  *  Sepulcro m e cavaiw em  ermo outeiro, *

Lavre-m e este ep iftphio  mão piedosa:

« Aqui dorme Bocage, um  bom b reg eiro !
Quejfrssou vida alegre e milagros 
Comeu, bebeu, pim pou, sem te r  C

Também os fez^sepos, como são estes dous:
% ^  ' '■* t

' E M ^ c o m  quem se ufana a pedra ergu ida j,
Ah! se encantou com sonorofcas côres.......
Jâ Bocage não é ! nãojfcois, am ores!.......

„ C horai-lhe a m orte e celôbrai-lhe a vfdal

De Elnrçpo eis sobrq o^narm ore sagrado 
A lvra em que chorava o n S ^ a m o r e a .^ .



240
Í  . \  ,

^  LIVRARIA ÇLAStICA*

Ser (Telles, seVdas mysas foi seu fado! 
H onrem -lhe a % a  vates e am adores!

n

A. seguinte damol-a por noaJ^ver siifco^or tres viâs, 
ribuida a Bocage; mas suppPwtf-a mais anti pa^.e^â)-

Çous dial antep de morrer*entrando no quartq o Sr.
* ^  José^edro da Silva, a tgmpWfèm que sahia um sujeito
* altissimo e dplgadissimo, diz-lhe Bocage : « Você foi um 

4|aqjo que me appareceu, homem! Morrer potf morrer,.
'iütes de aneurrçma, que Üspetado qp ponta de um 
rete. » ■ * 1 *

A ^ 1attribuida i
vavelmente de Camões:

Era noite fechada, quando, nhima rua diaserta./ acq|n- 
mettido de uma dor urgente, se demorou em çitío escpfco. 
{Jma criada do prédio a que estava* encostado, chegãpdò 
com o^sku toucado á janella, divisou umJiómem em feia 
attitude, e para fltzeí pagar a audacáj^mborcou uiga 
4igela da cqpa sobre o vulto, que saltando' Açi pé ê*pef-
filando-se com a janella, exclám aí ' *■

* * ■ *

^  Ó menina do toucado, v ’ f  * f
Já que tem a mão tão cerfe, s ■
Venha buscar a offerta - ■
Que Çcou do baptisado. , *

■■ ' . «
^N*um outeiroUe abbadessado, emente estaváo muitas 

freiras tocando os jrinos na torre, Bocage, aborrecido já 
deámprovisar, respmideu a um que o instava £  ^

— Nada! ^çora não faço mais versos : quando muito, 
dare^motes.

Pedírão-lhe pois um mote-j^c Bocage, olhando pajçp 
os badalos e porcas dos sinos, deu o seguinte :

*
J; Que sinos! comvtáotas porcas!
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Oe um tio nósso, o Sr. JoaguimJbarreto de Casjíífto, 

amigo de Bocage, recebemos um soneto, qüe elle mesffco 
lhe vio improvisar, e que; apezar de n ã a se jd o s melho
res, daremos aqui, por riçltandar impresso em colle£çaò 
alguma,‘de que tenhamos notidia.

Em uma casa, á Fundição, se achavão ambos,/juaod*^ 
.pela rua passou, a trote, unr  ̂picador da casa*real, por* 

*nome João Dias Talaia, a quem Bocage havia viáto, Jia 
‘ semana antecqlente, ser despejado da selía, num a cor
rida de touros, no luga^ iP atflsqueira . Bateu as palmas, * 
e, exclamou instantaneamente:  ̂ 4

k *

*
f. EsgaTg^do bucepbalo montava 

Q jncador ou peccador João Dias;
E , a duros golpes das esporas frias,k 
As ocas Jtripas do.anim al furava. à

Largo capote o cabeção lhe ornava 
Ouro in fie l, que tu , Brasil, não crik^j- 
E um  moço das jftaes estrebarias 
Em  b ru to & d a  peior o acompanhava.

Empertigado o cqrpo, ia de tro te ;
E ao vêl-o campear d’esta maneira, 
Lhe diz um tal gaiato de bom lo te :

« U i! montado outra vez! famoa 
« Já se não lem bra o nosso D. Quixote 
« Do estrondoso boléo da Panasqu*’*™1

V

0  nobi!% critico a quem nos tem o^ref^ido diz a res
peito d'este soneto o segtijpte: « Pertence a Antonio Lobo 
de Carvalho, acerrimo |ptagonista do Talaia, e já foi 
incluído como tal em uma collecção que das obras d’este 
poeta sahiõ hgsfouco impressa (Cadix, 1852). r- 

Pf este lugar, nao podeuftS;

*



de discordar de tâo competente autoridade. Nós dissemos 
haver recebido este soneto de unrHio nosso, que ç vira 
improvisar* e após tal asserção admira-nos a negativa.

. E em que razoes se estriba elíá?
, Em ter havido um editor, que, em 1852, isto é, se- 

^teqta annos depois da morte de Lobo, se decidio a attri- 
buir a este um volume á fp o  esias obscenas, e muitas 
talvez com tanto fundamento como aquele com que sey 
affirma que todas as bernardices sahiào de lábios dos Ber- 

* nardos. * ■̂- v.
Se é prova de ser de Lobo o ter aquelle editor dsyjo 

como de Lobo o soneto, em 1852, muito anterior e maior 
é a prova*d* ser elle de Bocage; visto que nós, desde 
1847, lh’o attribuímos.

^5e q vazão de ser de Lobo o teç sido este antagonista 
de Talaia, também Bocage não mostrou a esse Talaia 
grande respeito quando n’um soneto escreveu:

* * *
Fervem correios ao loquaz Talaia,

(sé é d’e}le, o que não affirmamos, o soneto publicado, 
na ultima eollecção: Oh! triste, malfadada Academia!)

Finalmente dgemps que a discussão é impossível, 
quando, dbmo n ^ \o  fizemos, se citá uma origém que não 
cjjve ser posta em aUvida.

A vespera de Corpo de Deos, ijjaquelles mui poéticos 
tqmpos da folgazã Lisboa, era uma nolffe deliciosa. As 
ruas da Baixá^ por onde, ao outro dia, tinha de passar a 
procissão, estavão armadas, iHuminadas, arêadas, flori
das, cheias de povo, com as «janellas todas enramalhe- 
tadas de flôres e damas, no ultimo extremo da gala e da 

. riqueza^/Os bons engenhos para trovas, desde o cerrar 
d&owite até á madrugador gjravão, de rua em rua, pe-
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dindo motes, glosando-os*, recebendo ftpplausos, que pa- 
- gaviô com rasgos novos de enthusiasmo, ou' chascose • 

epigrammas', a que tinhàp por ponto dê honra retribuir , 
com.cem por um. A tráavção, que nos conservou a phya * 
sionomia geral d’estas bellas scenas, Jfêo características, 
tem ido deixando cahir, coqjo é seu costume, puiffcdMflÉ 

’ mais brilhantes esmaltes de tjfue ellas se vião ornadas.
♦ Que Bocage era o rei d’aquelle povo de poetas, rei sem 

rebeldes e áá vezes tyç^pnico, por si mesmo se enten-^ 
deria, se tantas presenciàes testemunhas nol-o não attes- 

. tfissem. N’essas noites era elle mais que admiravel: a 
immensidade do auditoço; o estampido das palmas, 
desde o apertado pavimento das ruas até A s quartos an
dares ; as luzes; os aromas; e o espirito infuso, exaltando- 
lhe ainda o natural^ davão-lhe uma promptitfílO; $ma 
felicidade d eapensamento,tde fôrmas e de rimas; uma 
subtileza para vencer difficuldades; ou uma destreza paiy 
as saltar, "quando invencíveis, ficando ainda mais airoso; 
que muito é para sentir que, de taes e tantos portentos,

' só uns échos mal distinctos nos ficassem! Que pena que 
a tachygraphia, que tinha de voltar em nossos dias para # 
rechear de chamados discursos pqütijSs centenares .de 
in-folios, que a posteridade só ha d$ (peitar como lastro 
de livrarias, não madrugasse um pouco mais I *

Só podemos rabuacar hoje, d’aquellas ceifas opimas, 
uma ou jbutra' espiga, imperfeita e ra ij : as paveias, 
gradas e formosas, levou-as o tempo, e já lá as atirou 
sem ruido para o golfão’que tudo engole!

— Venha mote! exclamou Manoel Maria, debaixo da 
janèlla de„um primeiro andar, onde, entre duas formo
sas, se pavoneava um cavalheiro, já seu <s«s: %

í  ornei os amorosos, e que &K&S thfcSHvo
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a uma d’ellas... <jte mais era necessário para que o poeta 
se irrital&e? * *■ *

— Lá vai mete, exclamou o .seu rival feliz :
♦  ■?*

Formosa, bella, e ira aç ad a!

Bocsrge, para quem a jtipjjànçá, em casos taes, valia * 
mais até <jp£ a mefcdia métrica, substituo ao verso dado,^  
e muito de industria, esfoutro, a todos os respeitos in
ferior . ♦ ’

*
Formosa, bella e honrada!

* ,
— Formosa, bella, engraçada! insiste o outro.

4 -—  Formosa, bella e honrada! iÇ6^te também o poeti* 
cqjp dobrada intimativa.

— Engraçada! engraçada! Não é, honrada! V
— Ah! bem me parecia a mim. Pois então* jse n ã * é  

honrada, eu a. . .  não faço versos! *
E foi ávante, pedindo motes, e improvisando.
Narí*a o Sr. InnocencioF. da Silva que achando-se Bo- 

cage em uma assembléa, e recitando a sua traducção da 
. Metamorphose de Myrrha, aconteceu que, estando tam

bém presente unf^elebre mulato Joatjuim Manoel, grande 
tocador de viola, e improvisador de modinhas, as'spnho- 
ras preferissem escutar o mulatojÉt ouvir Bocage; que 
este, não podendo supportar o q u l^ lgavh  mais que in
jurioso deáBr para o seu amor-proprio, réfmpeu de repente 
com o seguinte soneto :

>.
< Esse cabra ou cabrào, que anda na berra, 

f  Que mamou no Brasil surra e mais surra,
* ^ O v il estafador da v i lA f jd u r r a ,

O perro, que n &  c o rf |rh u n c a  em perra ; ^  K

\



* 0  monstro v il, qnE produziste, ó tei 
4 Onde narizes natureza esm urra,

r 0  Que os seus nadas hfrmonicos empurra 
. Com parda voz, das j^ c ie n c ia s ty ie rra ; ^

• *  O que sahe no focinhtf â m ãièachorra,
O que néscios applaudenynais que a Myrrhjj;f 
O que nem  veio de p g i iH i f  fo rra ;

O que afina inda mais q u ã o  se ei 
Merece á philosophica pachorra 
Um c . . . ,  um passa-fóra, um  arre , um irra .

é '  \
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Tyranno da intelligencia, exigia, nos o&ros, Inilagres 
dejapidez, iguaes aos do seu estro. N’uma d'essas noites 
famosas, em qué Bocage tinha já improvisado bastante, 
qptrou a passear, seguido da turba dos satellites, £o  
claro auditorio sexOr ae espaço a espaço parav^ inter- ’ 
rompendo a copyersação, para escutar os improvisos tos 
trocistas, que o procuravão ifaijftr.

Deu-sieaenima janella estenibte : *

Bateu as azas; fug io ;
Tfeo m e ha de mais apanhar.

Um dos vates, impondo silencio immediatamente conry) 
brado « Lá vai gloáa! » Começou logtfc com a maior 
em phase: *  • ' .

Qurf&fo henas sahio 
* *  0  Argonauta valente.................... ^

c estacou, por lhe nâo acudir a musa com a necessária 
presteza. Repetio pois, já em tom mtie vagaroso:

Quando de Athem 
t 0  ArgonauUf val<

ihio



Nova paudh, que já fazia suar de impaciência Bocage, o 
qual apegas ouvio, pela terceira tez, à sentença :
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♦ «

grita :

Quando de Âthenas sahy» 
O Argonauta valente,

Fieòu muito descon^pte 
A g râ . ...q u e  o . . . .

Entra João Soyé no quarto de Bocage, depois de uma 
crise do aneurisma, que lhe havia feito curtir horríveis 
dôres, e sentando-se, diz-lhe:

Não sabes, meu rico Manoel? VamosHer um poepia 
epico.

l^enta-se o doente na cama,^l$cancára os olhos, a
exclama: **

— Um poema epico! >
— É conio t’o digo. Já áíitonio Ribeiro dos Santolta 

mandou copiar para imprimir-se.
— Então de quem? é  d e j le ! ( T f* *
— Não : é do Medina... jf/f
A este annuncio da Zargueida, torna-se a deitar mui 

socegado, dizendo:
— Conheço, conheço; erraste-lhe o nome; isso é

poema ethico!4 ^  4  '
E havia n’isto ingratidão^, pois íçi ao nroprio Bocage 

que Medina dedicou o seu poema (composto, diz o autor, 
em quatro in ezes! è^jjubliçado em^fDflfp, precedendo-o 
do seguint& loneto:

A ti, vate sem par, qujo estro infiíamma 
Do numen Pajarfco o sol fulgente,

£  A ^ ,  grande Bocage,.cuja frente
De sacros louros de lph itt se enram a,

m  1  k  . r : . 7
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Cumpre o levar o m eu poema à chamma *  *
Da tua sabia critica^prudente: *

 ̂ ^  Ninguém mais do que tu  independente ■
Lhe póde grangear perpetua fam a. * * *

'Segue tu  pois da sã justiça o tr i lh o ;
Castiga os cantos meuã; dá-lhes belleza: f
Á tua correcção é que os hum ilho. ■•£

Sejamos immortaes na redondeza : *  ̂^  y
Tu, dando ao meu poema eterno b rilh õ ^v  v  *
E eu só porque tentei tão grande emppeza.

Tendo-lhe Medina lido, durante a moléstia, vários
fragmentos, íkyjage passou a formar d’esta obra i d ^  
diametralmente opposta, a ponto de a equiparar aos Lu- 
siadas, como o prova e§j£ soneto :

De Zargo o heroico ardor que luz n^ fam a _ *
Cantas em metro altisono e ferventè.

Jt Nautica, lusa gloria em oriente * 4 *
Por t i ,  qual no zenith, e s p r a i  a flamma.

• i ♦ "
Qo misero Machim, da triste dama *
ChorajLO infaiíSto amor tãff docemènte
Que ofronco 0 sabe, que 0 rochedo 0  sente, ^
Que a terra gem e... e que fará quem ama?

A que, de Homero a par, no Elysio avulfc^.
Sombra do grão Camoe^ alta e divin?,
Crê q u e r i a  em teus g&s; attende, exulta :.

A face pgra t i sorrindo j|g jin a ,
È ao tetu^uto^vivaz, que ò tempo insulta,
Gráo hã<?1on|É^fo seu já  lhe destigã. ^

Quando Bocage enfermou g&vemente* 
dirigio-lhe esta poesia: r

* v
De Elmano aura v ita l ameaçada ^
D' AUropos féra está; mas vác\V\an\£ 

v -V4" ,

oão Soyé
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*

D è t  fesSqra fatal fechar, o instante 
A seu pezar fesppnde, sossobr»da.

». ** *
De egrégios >ates tu rba  desblada 
Ao sòpremo dos «u m es impérante 
Mil ais e m il suspiros inceÉ 
Exhala, de terror sobresalf!

i flptencia^co^o peso*çsfallecido 
de pungentes dôres trabalhado , 1 

0  triste^Jonjo exclama espavorido:

« flfenmjfero, potente Jove irado!
< Se és bom , se tens poder, compadecida»* 
« Dá cpie Jonio são veja Elmalfo am ado! * 7
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Da
E

# Era José ÀnastacTo de Fig^iredo mui presuíflpçoso. 
Quando sàh\g o pririeiro voluífie da sua Nova Historia da r 
Ordem de Maltá̂ otèa um exemplar a Bocage, e encon- 
trand8-o passaddfe dias, tratyou-se entre elles o íeguiftte 
dialogo: .

—  Então,*Sr. Bqcage, leu? j i  _  . *** .
— Li um pedaço. ’■ j ;

—  Gostou ?<qtie tal?
— Sim*pnhgr, pareceu-me bem. x
— Ôra m u w W im o . Até onde leu?
— Li as 4uas primeijas pajgfaas. 0
— Òra esfca! Pois *Vm. re m  a obra, não tendo lido

senão duas paginas?- * P *  ~
—  Ê  que, dou a Vm. a certeza»  qíie ninguem*lê

iriaisí *  rf *
J í u n c  **

4rem
v Nunca Figueiredo lhe tornou a fallar.

admira esta ji|&(0tessão profunda em Figueiredo;
ffiho mesmo 'anno que Bqfage, diz 
haver auccumbido ao (fcsgo^te, e,

' m  qSáNendo falleqg^jQio mesmo anno que Bqfage, diz 
o Sr. I. F /da Silva havei
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apaixonado pelo frio acolhimento que a ffaSjíistoria *ãe 
Malta nobtivera do publièo. % * " %

Poste que o seguinte sopetç seja attribujdo a 
ha quem julgue ser da .viscondessa de Bhlsamão. Em 
todo o caso, comquantfí. r i^  bello, e com toda a appa- 
rencia de original, não q é, mas sim imitação de um de 
Hénault, que vem em Les bijotfa des ne f̂ safâfo pag. 9 5 , 
e no Diccionario deis homens illustres. É Teito a ujp 
aborto forçado [inédito) : , -*t

*
Tu qug* agíes de nascer, morres forçado, 

k Triste a lK to ,  imperfjpita creatura;
Do ser e do não ser porção* im para,
Do ser desprezo e do não ser cnidaik);

Tu és de amor o fructõ1 malfadado, ^
Fructo que a honra aniquilar p ro c u ^ ;*^  '
D’am or obra funesta e sem ventura, f 
Da honra triste victim a e ao fado. *

Perdtóa; ó an jo , a culpa coâhnettida!
Coptempla a m |^  a áíposa sem cofllorte,
Não a culpes de ingrata  e de homicida.

Dous tyrannos decidem tua sorte. .* ^
£ontra a honra o amor fez dar-te a vida 
E a honra contrfci amor fez dar-te"a m o ru P ^

BOCAGE. » '4 |£

NTawel de Macedo, um do9 
it^ritura brasileira, ouvimos

Ao Exmo D rJoaquim  
primeiro^ ornamentas da lí
um£ anecdota, q u ^ p m  poucas^jrariantes nos te ià sid o  
repetida por varias pessoas do R io^Janeiro^qpde ell#  
é mái conhecida. ^  a?

João Pedro Maynard, homem que^occupou eleyada p& 
siçâo, sen^o até, durante a minoriKefe, indigitadPfara* 
regente, tinha a mais estupenàaL *



mesmo sem meios artificiaep fazia os mais admiráveis 
Ixenncios mngrilonicos. * *

(mando Bocage se demorou no Rio, em sua* escala 
para* Gôa, seifBo apresentado a Maynard como rei de im- 
provisadoresj este desejou oiM t/9 . Com pffeito, n’uma 
reunião, íoi dado um mote, ao qual Bocage redarguio 
sem demojflLcom um excellente soneto. Findo elle, diz* 
Ã e Maynard : ^

— 0 que desejára, era ouvir obra nova, pois isso
que Vm. recitou é «conhecido. 9

. — Comolassim/se eu agora 0 improvisei?
&  — Queira desculpa^ : 8»velho, e tanto que*eu o,sei*  
de cór. * ' & *

Desafiado por Bcftage, Maynard repetio a poesia litte-' 
ralmente, já com q^urmurio do auditorio, e confusão do 
p $ ta , que, indignado, bradou : ^ \

— Não sei como é isto, senhores; foi um improviso; 
e se 0 duvidão, venha outro mote.

Sendo dado outro, ainda, com m aio^ràpufw ) glosou, 
seguindo-se a mesma scena, e repetindo* ̂ fualmente 
Maynard^EnÉ^JBocage abraçou-o, dizendo : *

— 0 que 0 senhor é, é um grande maganão, 4  a mais 
portentosa memória que eu tenho encontrado.

E assim erat ^  ^
0  Sr. consellíliro Junqjfeira, cultor das mQsas, nos 

escreve, da Bahia, em 10 de Junho^ke 1865, 0 que pas
samos a transcrever^ que lhe foi narrado por\un amigo 
que se defcmuito com 0 poeta : j

Bocage, que pretendia ser amado por todas as moças, 
êntihB* outras damejoira uma saloiazinha que lhe não cor
respondeu. Elle dál^eitou-se, e algum trávesso, com in-
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tuito de ro enfçzar^ mandoi* á^sajoia o mote seguintejfr* 
para ellsTdar ao seu arrastado: * * *

«Para amar não tenho tempo. 

.4*1 ‘
4*

« Bocage comprehendçti o estratagema, visto dar-se-lhe 
uma palavra que quasi não tem rima; tf nau obstante, 
itaprovisou logo umas poucas' de dèciifías, qflpeu soube* 
porém a memória nâto me conservou senão a seguinte 
4inédita):  m $

« Eu por mulheres do campo *
1 Nem um  par de solas rompo. ^

, * Bem basta quanto me estroalpo
Á caça co ^  meu Melampo *  ^

‘ v Ás vezes os toneis tampo v
Do sueco das uvas que em po;

M E  outras, por passatempo, ^  sj ^
Às ryas dos bosques lim p o ; **
Depois a dorm ir m e chimpo.

\  Para am ar não tenho te m p o .» A
■. > •

Retrahiipòâtift pénna, para não darmos a este capitulo 
exageradas dimensões, quaes alcançaria se^ouvessemos 
de descrever todos os felizes repentes t̂e‘ Bttage e as 
curiosas%iecdotas que lhe são attribuidas. Baíte porém 
o que deixamos dito para,vÇgpjunctamente com os dous 
que se seguem, darmos por completo o retrato moral do 
poeta. % Sr *
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CAPITULO XVI

Relações de Bocsgé com vários dos seus jtaflèinportiieos avulsamente. — 
"Thomé BartfOfla. — O* ir p O  Bersanes?S* 0 canapé do preguinho. - -  
O  g ^ a r d a - m d r  —- Galina. — NicoMio Tolentino. — Ahtonio Ri
beiro dos Sajftos. ^

Será este^ |p it^ o  verdadeira continuação do antece
dente. S ce^ ^ r iv a d a s , da intelligencia defthomem su
perior, d^gbos cTelle mais, cabal idéa que todas suas 

**roducções; e accresce que as anecdotaa de Bocage se 
reyestem sempre de multiforme interesse.

Se íyfica nouve mais jovial e aprazível trato que o 
seu, também jámais a terra vio tão in^fata e volúvel 
aãfizade : o mesmo homem, á mercê de.suppoStas offen- 
sas, ou antes das vagas do animo do Qgk em seq# .

£fcbios sapientissimo ou imbecil, 
tuosissimo, admiravel ou reprobo. 
n’este sentido, as relações de Bocage com Jd&Àgostinho 
de M acedo,'jp|, suppondo dever dar-lhes deqeu- 

. volvimentp, as reservamos para um capitulo ospééU , 
assim como consagraremos outro ás relações dò nosso 
poeta com a Rova Arcadia e os arcades, por considerar
mos esse assumpto a um t.empo^de interesse liüerario e 
social. Passemos pois agora a relatar desorderifaamente 
alguns .successos ocçorridos entre BocageNe outros ho- 

* mens conhecidos d’aqueljp fecundo periodo,
estro, tão raro hoje, borbotava de todas as intelligencias, •  
Hem que seja matéria para que devamos buscar methodo 

* ' ou «classificação. Estudemos, em suas relações com ou- 
tros, o homem inquieto;* que, figurando sempre na van-
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gtiarda, nunca,soube deixar ddscanso nem a seus adm ^f«  
radores, nem a seus inimigos. h

«i *  BOCAGE. W  255%

'
TH O M É  BARBOSA DE^FIG ulvR ED O  A LM E ID A  CARDOSO

*■
..=>■

.*0 polyglotto official áè^inguas da secretarçi dos negó
cios estrangeiros, que, a ser certa a affiSaffiva de Balbi* 
na Tentativa Estatística, sabia perfeitamente as linguas 
grega, latina, franceza, italiana, hespanhola; ingleza, di- 
namarquezà* sueca, allemã, hollandeáa, tqtca, *rabe q* 
russa, e não menos a litteratura da mór p lite  d’estes 
idiomas, era um dos mais illustrados admiraoores de BoJ* 
cage. Assim devia ser; que possuia, além de miy vastos 
conhecimentos em todo o genero e grahde cabedal de 
juizo, muito particular noticia dos poetas antigos que o 
nosso mais conversava, e alguns dos quaes nâo só intei;- 
gretou, mas pèa^Vezes excedeu. Convidou-o pois, com 
todog ^ ^ líé á d o s  melindres de um coração verdadeir%  
m eate:b^dfed,^|â^à lhe honrar alguns dias a casa, como 
hospede. Era^conjunctura em que Bocage andava de todo 
destituído de recursos : pousada, boa mjji% excellente - 
livrhria, trato cordial e franco, com amigo iffiistradis- 
siiío ; e, por cima de tu<Jo isto, completa liberdade, até 
nas minimas circumstancias do viver, não erão paraiso 
que ao menos se deixasse de experimentar.

Duroi^áemanas, com mutuo contentamento, a convi
vência... De repente, um dia de madrugada, entrái o hos- 
pedáj^no aposento do hospedeiro, e acordarO, agrade- 
cendo-íhe o bom trato e despeâindo-se.
. Thomé Barbosa, que esperára ter para annos, senlo^  
para a vida, aquelle commercio, tão do seu gosto, e*dc> 
parte a parte tão vantajoso, wsvxv ^



^Ô&de, e pede, c^uasi assustado, a raaao do tão súbita mu
dança : o poeta? não responde : o ami^o insiste, aperta, 
supplfca.. .  até que finialmente constranga o oráculo a JÊt 
descerrar-se: % -

— Não é [fossivel ser* mais ttjçni tratado do que eu 
i f  esta casa, obtenho |jdo. Tudo quanto $or boca se 
pedir, aqui o tehlio... Mas rima cousa me falta, que m S  
desassocega, me tira o somno, cuja privação menão deixa* 
ser feliz, e que entretanto me èeria defesa emquantq 

*equi me conservasse. Não posso passar um dia mais sem 
dizer mal ip V. S ., ou arrebento! *’

Debalde o generoso bemfeitoriheíyespondeu, rindo e 
com o Goração nas mãos, que permanecesse e o epigram- 
masse quanto jguizesses que gosto da sua companhia 
assaz a desforrava do pungir das suas sátyras. Mas tal 

M partido é que não podia çpnvir ao pundonor sui generis 
jiaquelle espirito em- tudoiexcêntrico. Abraçou-o; sabia,;

*e como primeira amostra da longa teia de .sq^tttc^oofà 
que o regalou, escreveu com lapis n?u |a  Jj^fe&ripto,

^ logo ao sahir da porta, este, que parir den(gp lhe re- 
metteu por criado. Reproduzimo-lo, cabendè advertir 

l  que a substituição, que os editores fizerão, do verso i*.

4 LIVRARIA CLÁSSICA. '

p o r:
to charlatãò Thomé Barbosa,

 ̂ P  guapo charlatão, novo Spinosa, '

fok provavelmente d e v id a  uma excessiva d eliip feta ; 
arreceiando-se de que a declaração do nome prqprio 

^damnasse á merecida reputação do sa taú ad o; receio tão 
injurioso pelo menos como o soneto, pois não leva por 
desculpa o enthusiasmÒ do poeta (se é que a causa da
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mudança não foi, como se nos affirmpu, exigencia d £  
censura). * ^ •\  ■

BOCAGE.

Dos torridos sertôie»^ pejados de ouro,
Veio um tal sabichão de hpnÃda fam a, „ 
Que os livros p reá ? o s  cartapacios ama,
Que repartem  das línguas o theamiro. J *

T * ♦ V ,
Arranha o persiano, a r r a i a  o mouro,
Sabe que Deos em  turco Alá se chama,
Que no grego alphabeto o G é gama,, 4  

*  Que^aurus em  latim  quer dizer touro .

Ia r a  papagaiár^sahio do m a tto ; '  1
Abocanha tajtyatos que não goza;
£  mono, e p fèg j| unhadas como gato.

f
£  nada em verso, quasi nada-em prosa^
Não conheces, le itor, n ’este retrato , * ■ 1
0  guapo charlatão Thomé Barbosa?

(Nas nj^Sts faCollecção d$ Botage, pelo benemeri|o 
ffr; I^F. d^Silya^ achamos esta variante aos motivos que* 
indfteírãO ĵBKcjgír a romper com 0 seu amigo : que, tendo 
Manoel Upcfò>^sbripto ou traduzido algujis artigos, com 
destino de serem insertos no Mercúrio, forno estes, no 
to ío  ou em parte, rejeitados por Thomé Barbosa, que éra 
um <)os redactoflps, ou rtyisor do.ftito periodico.)

Igual desfecho tiverão outras semelhantes hospeda
gens, tod^s cordiaes e frequentíssimas, pôr casSs abasta
das e titulares. *

Ü A N TO N IO  C JOSÉ 4 C M A N E  LE ITE

4

Erão estes irpfãos (Tionio e Josino) de singulares dotés, 
e poetavão com harmonia, naturalidade, singeleza <*, 
graça, sendo Bocage constante ^n\Ainn

%
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* «+ Eor occasião dagnorte de seu pai, João dos Santos Ber- 

sanej dirigio-lhll Bodàge rformosa elegia queftepipduzi- 
mos no fom. I, pag. 184 , e. principia :

O sabio.não vai s e p u lta ^ ...... .

A José Berdgne dedicou Bocage uj de, na qual se
conhece quSo suavesíerão as*relações entre ambos* É a 
que se lê no tomo I o, pág57, d’esta collecção,

Euro, batendo as azas procellosas.....
*  * k

Tamb  ̂
começa :

de Gôa escreveu ao
' .

Josinà^meu Josino, a çujo lado

e começa : 1

>' «c
a epístola que

A AijEbnio Bersane, d^quem alhures disôe Bocage :
^4 Do meu Tionio a lyra milagrosa 

dirigio a seguinte epístola.: ; r

fefcO

m t

>

Os ailbrés ha nifuito, ha muito as graças,
E a deosa d,ottm mãi, mãi dos teus versos,
Instpo que à patgia os dês, que os dês â fama. « v 
Tardecedeu Tiagjg á voz divina : JL  * *
TardObuo.vezeReento aPaphia tu rba^„
(Nas noras bfandas, em que aos ais me acode) 
Carpindo-se de ti, me, disse, ó vate*: •'*.

P  ingrato, que inMpamos, foge à gloria.^^ 
to publico louw^t^squiva e furta.

« Grinaldas de d É m U È B , e  myrtho, e rosas, j P  
« Dos maternos jaroms^or nós colhidas,
« Soffre que as murche, que as 0 tempo,
« Na fronte, onde borbulhão, ferfeiwfiincão 
« Gentis idéas, e exnressões mimosas:
« Aos numes do péMr, de Gypria aos filhos,



« Que p$ra eternisal-o os sonsf lh # e r ã o ,  
^ R e m is s fe  d e l e i x a d o r e s p o n d í » ^  
« Os d e o f l|  qos mortaè9 m u í mais anúnao 
« Ás vezes coraQÕos/de fe n u e n c o n tr® ! 
m Cantor j^ T e io g ^ g s  té u g J É ^ f l vivem *
« Yivão q f t  e l lé p p t T io m ^ s  versos; .
« E o ^ É U p n  fjjffador, que gyr 
«N^eQ^p^ndcAoSj^amaciêws w e s ;
« Colha brandura do S nyiravell ̂ Íi4 p. »

Assim, queixosos dai tenaz"inodestia 
4  Com q q f teu nome a teu louvor negavas, 

À "fífeea, t o r a  fece, os < fiaês  nossos 
a l jo f a i j j  Kíoso humedecião.

BOCAGE. j r
i +

*. *

M
%

Em fim , c e a H $ b n ip  á voz d i^n a  :
Jà vè com 9 litterario  mundo 
Que brilha um  genio dj^is no céo das artaà, 
Versos formosos, adejai sem susto, *  
Mek \os amores, escoltai-lhe o vôo. . 
Embora ladre o zoilo, eftftpra os m o rd *  

d’A r is ta rc h J rm e ^ . 
r^ ííru s tre m  da escumante inveja, 

si?§erç,nada quer sumir o engenho, 
^ 0, apodrentar-lhe a-flôr e o fructo.

Ç $ le  dos numes, quasi nume, i 
Vive no tempo, ná memória f v f i  
E vai do tempo e da m e m o ria jff  

*  Convert,§i>se em porção da et<jerjer-sc

s < jg > í

f

Oh! se fp ò  ferrenho, a teu  
Har quem pre&e a razão, quem pre;e ái 
Ha mão que avive e galardfe o gen io !

de Phebo esp ii^T m im o so s, 
FoifaV 'T ionio , seu q u é lç & J B b n o !
D'entre as furnas da in f lp g n u  tarde, ou cedo, 
Surge a ^ ç r ia  em  trium pho, e nunca m orre.i

ã o c re  ePor occasiào '31 enviuvar Ai 
mandou este sonetooues %

nio Bersane., B o ca jg ^ ^

W
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f f im t o  e n j a££ na coração gerados, 
Não dês á car^cinza, to f r É I  flenAfirt ‘ 
Ròção da vida o circulo qpnt 
Caminhos ftrescentes e

LIVRARIA CL^SS

ioso

los.

*»p iritos gentis fu *c a iu a u ^ ,
Volvendo a seu principio luminoso, ^
Olhão sol *n ã í  cr estante, e mais forindÉR,;‘ 
Vagnlão sem iem or por^enfre os fados.

Com alta fantasia, elj^sto  enxuto,
Vê nos Elysios a .im m ortal consorte, # 
Vê da virtude a ndlr tornar-se em  fructo.

Svr», augusta verdade, am or conf< 
Em  vós, ó im pios, a existência é lu i 
Ê nos eleitos um  sorriso a m o rte .**

0  idyllio Afmidj que se figura escripto em Santarém, 
e em qi& o po^ta declara ter querido imitar o Atylo de 

|iFernão Alvares do Orienté, tem por interlocutorès El- 
m lno e este seu Josino.

Era José Bersane mui feliz em chistp^jfijw |M H nas. 
Como 0 irmão levasse 0 réquinte da corteaiÇ^ ponto de 

 ̂exageraçâo, sgndto c^Aiecido pela .antonomasiá do Ber
sane comprime7iteiro±Jei-\\ie José muitos epigrammes, 

\ por exemplo: V  ♦ *
Á f t u o g o  m lu  caro irm ão,
D a^om íòã é portento;
Quando nãò encontra alguém  
Faz cortezias ao vento.

m *  —
N ão ! ninguém em  ser cortez 
Venceu Ântonio até’q u i : .  ^  
Quando se vê ao espelho, *  W  
Faz cortezias ^  si.

% 4 ^
*
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Lá na loja do Nicola 
À Antonio um  aeu. f
E n t r f  q jp ; diz : ^ n a s -^ o ite s  ! » 
Torna a 'á i..^ tira j>  chapéo.

1: 3»as
,..?tira  n chapéo.

*  * + %àtyripasj feitag f t d p  S a fy r ip a S j feiTa por A. M /do Couta, 
p a g % , '■' * *' ■attríbuido a D ó^gé, segundo a opi-

-  * .

Na coUec< 
apparece, á

• nião vulgar,|jim famoso soijgtp, qp&o compilador julga 
ser d’elle, pelo estylo e por ejfàrbem feito. Enganou-se 
porém, pois é de Antonio Bersang, que o compôz, pof 
occasião dt representar-se a Elmre de Miguel A. d^Bar- 
ros, tragédia em ^ p e um rei da Thracigy aparecia com 
os dedos ensanguentados de os haver enterrado pelos 
olhos que arrancára á filhav Aqui o reproduziremos, por 
estar n’aquelle folheto coalhado de erros, ao ponto de ter 
versos^teiros substituídos aos do auto? ^

Gritava qiestre Braz : a F ilh a ^ iiid o ra ! i
jtH e i d e a rra n c a r-te  os olhos, v il cadella!

J p u  pgrtrancas de ferro na janella,
- «S fàpor não ver o b iltre  cfhe a nam ora! »

N’isto a moça infqfcz suspira e  
Suspirão graças, chora a m o / ~
A h ! tão meiga não é, não é tão"
Quando ^ o l a s  verte, a linda

« Ser sapateiro ou grande o fado 
« Sou um  pa i, que da honra a estrada trilha  
« Tragédias nunca vio quem m e condemna!

a : 
lia, 
ra!

j%**»

a *
char-lhe as janellas não me hum ilha,’^

« Q tyd ia pouco o grão | H t t l  mostrou na scei 
« Que um  re i da ThraciaTéz o m esm oá filha. »

* • * /
Do modo qúe precede nos exprimíramos ua, 

de l$ 4 7 ^ N ’uma nota da Collecção àfò#4 ^
• * 4



áquella declaração, é dito : « Como todavia se nãc^deÕlara 
qual o testemunho Jou fundamento da .affinritytiva* e o 
soneto ande em pome de Bocage desde 1814^julgámos 
dçver conserval-o na que o achámòs. »
^  Se a questão era de uti possideiisfffirefce qu^ a ultima 
posse pertencia a. Bersane.

Não é razão bastante o andar no tomo^V^s Rimas de 
Bocage, sahido á luz tréz^annos depois que este era pasto 
de vermes.

Tombem Coüto, nas jjâíj/rtcos, diz que o julga de Bo
cage, pelo estylo e por estar berh feito l e assim mesmo 
só noticia ser elle attribuido ao nosso autor, unica poesia 
da collecçãd a que pôz semelhante nota. taes razões 
procedessem, teria a Lwraria Clqssica dado mais dezenas 
de inéditos, que recebeu com visos de bocagianos*

A nossa asserção posüiva proveio de seç a c ue se 
^ V n o s  exprimia algum frarçdigno amigo do poçfa, cujo 

nome já não é possivel rememorar. Pem ittaTsprnos pois 
repetir que o soneto é de Bersane. . >’■ ; v í :

Indo um dia Bocage visitar José ífersane, còm os seus 
calções novos de seda^ p $ta , atirnuf-se para um canapé, 
que se desfazia de 1&runcho, erendo além d’isso um 
traiçoeiro .prqooãinho, <jue, logo ao priméúpo moviíhento, 
de alto a baixdprirümpeu os calções %Lefeantou-se Bocage 
desesperado, fc pérfilando-se com o decrepito canapé, 
co n ^ j^ ia  dar-lhe uma grande descompostura.'

— Mfc tens vergonha, interrompeu Bersanfe  ̂de insular  
aquele velhusco em p rò i| j i l ! Ila quanto ^Jirnpo ctóaas 
tu que eu tenho aquillo? * V

V Fugio do incêndio de Troya,
Lá d’e*se incêndio voraz, % *

260 LIVRARIA CL^SSTCA.
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♦ Enéas co’o pai ás costas, ~
*  E' o jnoço co’aquiBo atrás. . *

* %  **
•  — Impostura! redargue Bocage, quer fazer este diabo 
só da idade de Troya! * s * v ^

' À „ . . . .  m
Lâ qu&Deos forjfcou o mundo

% * E m  seis dias, é de fé ; - '  *<
*  sétimo descansou*

Aqui n’eü

t r  BOCAGE. 20T

O mundo! o mundo! poiaisto é láJfo principio do
n! inlprrnmnp.il Rp.rsanp ^mundo! inlerrompeu Bersane :

v
Inda antes de existiç mundo, 

&  in d *  antes de haver Adões, 
já  eu tinha este preguinho 
Com que rompia calções».

— £  consequência, deseng|jiemo-nos, torna Bocage
*  Qiiandft^a velha etcrrfdade ■
jr fS jV M j^ e s ta ro s a  passou,

* --- Ĵ ^ í e canapé:
f  * « Sua béação, meu avô? » ^

Ainda continuárãò^jf este r i$tis|im o tiroteio, mas não 
se copserva mais; e só d’estes epigrâmmas conhecemos 
impresso um 1̂   ̂ j j t

Tendo^Antonío Bersane vindo pa|ÍflP |rasil em 18(^ , 
transpo*tou-|e para Minas, onde falleceu, deixando des- 
cendencia^e parentes em vários lugares do^im jSio, e 
paríicularmente^em S. Gonçjüo da CampanTiã J jr  

* #  >
1 Narrão outros dinl*upprflfei*os como feitos em Gôa, e dirigidof ao ce

lebre canapé h is ta l^^anaA o je  conservado em poder de um curioso, e 
que figurou tantdtjia exposição de Lisboa em 1850, antes de bruniáo, on- 
verni^ado, empalhaío, profanado. Quem quizer conhecêl-o Veja o d&nlio 
qtfc dfelle apresenta o n° 2  do tomo II do Archivo pittoresco. t f
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0  Sr. Franciscjgde Paula Bersana, seu neto, residente 
no Rio de Janeiro^ dfsse^ps ser tradição na sjfà faqiilia 
què o conhecimenfoleijlte Tionio e Elmano se vUrificárj 
com singularáfecirçiin^g&ncias. Já Bocage tinhq^ouvido 

rtrae
»cirçiin ̂

etagiar o eSlriTae Anto^o Bersan^Jpfcmdo casyflraente 
,*^encontrárão n’uma reunião.*Ahi, passando-se,á dis-

>Bfer- 
Iperimentar

lhe deu o seguinte :

- s ^ e n c o n ir a r a o  n  u m a  re u m a o rA M , p a s sa n a o -se ,a  
trá rç ã o  do im p ro v iso , enk io  tan to  em  m o d ^  p e d ia   ̂
sa n e  qu e  lh e  d essem  m o te ; B ocage g p ra  o m p e r im e

*
?ít

Àquella pedra^ue là.
■ *

Tionio glosfu-o logo por^este modo :
* *
Quiz erguer sl^erbo altar 
A m inha Nise. Eis amor :
« Presta-m e, diz, teu fa v o r :
«(Benigno ven^m e ajudar, a x 

, O uvindo-m e re c e a r , -
Irado ás fúrias m e d á ;
E eu lhe g r ito : «  Atflbr, vem cJL 

■« Mais máo genio nunca v i. ^
« D ize , que mais faz aqui 

$ « Aquella pedra^que lá? » ^

O mesmo Sr. Francisco de Paula Betjsane nop asse- 
verára “í f e  existia na Campaqh^ uma sua tia, 
filha de Antonjf Bernne, a Sra. D. Maria Yicencia Ber- 
sane Jjeité, a qual fôra namorada de Bocage, com quem 
até e s^ ^ P p â ra  casar. Presuppondo que em poder d’esta 
senhora existissem ainda. |>or acasoalguns în editos de 
Elmano, dirigimo-nos a pessoa d^jH R )ftuifiança$o Sr. 
Francisco Antonio de Lemos, da Çampa-
nh^iProvincia de Minas, o qual teveiiW ndade de in -  
fonpar-nos do seguinte: os noventa invernos que pesão



BOCAGE.
#  #

sobre a Sra. D. Maria Vicencia (aiflcU contraparenta do 
Sr. Lem^s) a prostrárão por níod^ JpSe nem póde ligar 
conve^ação alguma, nem lenmrar-spde particularidades 
que tanto interessarião hoje. 0  que porém é certo, pois 
nol-^ ffffrma o i ^ o  obsequiosí inroj^Wlc#, é quet  
cáge frequentava iriwto « casa 'de Aptonio Bersane, 
ga*do até ^estabelecer ahi poj varias vezes o seu qil 
general; d’9 d e  prpvierão sem duvida as relações estreitas 
entre o poeta e a sua Mareia, &oje nonagenaria.

i  BOCAGE. 3

IRONAJOSÉ^OA CRUZ j

0  pobre José da Cruz Yarona, guardador do tabaco, 
foi tsypbem alvo de um tirotejflfepigraftimatico da pha-W l o r » r r n  rri n n nlange ^ocagiajjia.

Se ljg|e4itarmos no que elles diziáo (#não é caso d^ 

ca*
,oj?e qiífc, á força ae magro, era chato conto um capacho.

juramento) o‘ velho Yarona não passava de um gebo m
casÉ se achava*mi$eravelmente mobiliada^*^ 

e estupro a ponta de d i s q u e  tinha uma egua femea,'

Uma filha Jtedionda,^chamada Rita, bátia no pái, sem * 
respeito á idade, dp sexo, á paternidade, ás^perninhas,^  
nem  ̂ cabelleira. Havia mais em cala tres criadas, e u m ^  
garoto, que alpunhavão de CupidinhâgÇoraqpanto este 
homem fosse condecorado com a ordoK de Chrifctfy não 
fazia senão queixar-se das injustiças de que era victima, 
e da escassa contemplação em que tinhãa~q^edl servi
ços. Diz o Sr. Innocencio ter-lhe asseverado o Sr. conego 
Freire que qgJ^MKiifnão possuia üm só dente, sendo 
essa a a llusãq^ bM ^^ ac/m s de um dos sonetos* Agora, 
facil será já flmfnrehender a intenção dos seguinflfe : ?

V
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0  guarda-m órU a calva para baxo 
É mais m sjbportavel i ju e  um  capucho,
Não tem  boN ^nem  tg ad o , nem buo/w,
Mais chaUnmqíjrçrece que um  capacho.

As casta * são c a lm a s  (Pum pat 
Os iftteixosjÉb astgtiflrsn d’um  
Tem  íi^pra da j^ag idb , ou de bru,
Na eabeça miolos lhe não acho. ^

Affecta no exterior santo de nicho, .
Por dentro é mais s ^ S tro  d» que um  mocho, 
E aloja mais peçoàiur do que um  bicho.

0  q u *o s  outros cheio, elle tejn ch^&o, 
0  qua.é nos Éiais vassoura, n’elle e lixo ...
E anda jpto entre nós? ah,! bom arrocho!

LIVRARIA CLASSICA.

ita cÉ tk
m m e h o ,
ruxoj
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Com habito de fóra, e de capote,
0  Varorià, tratante sem lim ite , *
Deixando as frescas margens de A m phitrite , 
Em pratica foi p ôr^ubtil ca lo te : ^

A rua^ughsta caminhou 4 b trote,
(Passo jqne a velha idade não p erm itte f*
E vendo um  mercador, teve apnetite . 
De encontrar n ’elle crédulo p ic íK tó :

Entra, cursando o trem ulo gasnate,
Requer de baetão covados sete,
Q i f .  o m açador lhe fia, annoso ora te !

„ Pega d o J frd o , amigos acommette,
Em  rifa o põe, augmenta-lhe o quilate, 
Pilha Of^inheiro, e falta ao que promette.

Com rosto o guarda-m ór mesfi 
Vendo àjftorta um  credor, que 1 
« Negu0 # M m p r e  (disse ao r  _
« S enãí, séttí n ^ p a g a r , na rua o ponho.

%
0
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« Nunca fu i de illusoes: não %
«4 ty n  se m e faz verm elho*ejte fo<i 
« Cham em -dfecafre, cham em -m e ml 

Que eu fico nfiiito lépido e r i  Sprifc.

Com as astuci^| cã m<
*  yb  E  se é p r e d jN m  falso 
\  \  Da calumnia o caracter

^  BOCAGE.

te^nhmh^
desem pfM o.

%
>

2 0 8 ,

« N ã(f me pilhão vintém  Dezembro e Junho, 
» E a favor d’estas cans e ç A z  que tenho,
« Todo, todo em cahftes meTtesjinho. »

Ha outro sA eto , qüe, sendo jgtedifo, nóf^publicámos 
na primeira edição i ’esta memonâ, principiando : #

4 Já resolvi! Em  a g arra fí) eA b ju ro ...

%ias cuqipre confessar que essfffstylo não é do nosso 
v grande versificador* Comquanio fosse, reproduzido n a j ^ t  
Collecçltb de 1853, com muitas variantes, que lhe n | |^ ^ V  
dão míts m eritp^refenm os rqgüdiarl-o, por espurio!^r 
VejaájJtof%utro, de mais monto-: . * 4

ubres endechas 
> caF0 ^  dás femeas chochas, 

Ao^dêscSrnadcrJâi, de gambias frouxas, 
As sacrílegas mãos pôz nas bochechas.*

Redobre o écho lutuosas queixas.
Piem té re b o ta r  mochos e mochas.
E , ao ver do amo affrontado as faces 
Gupidinho leal corte as madeixas.

r<ttSs

arda-m ór môa bolachas, 
;tão-se capuchas, #

*or abrão m il rachas.

De raiva o 
As tres ci 
E ĵ s par<

E tu , cãiis paternas puxi
Vai no B i t r o  voraz de acesas acl 
Ter o trágico fim  que têm as

*
*
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*  • •  ‘B ru m a  noite, lendo Bocage e José Bersane afiado de

camaradagem nqjin mesquinho sárçg em caSfe do pobre
epigraipmado guardp-mór, Voltárjg* para a mq^ada de
Bersane, e como a càa náo estivessejprompta, «desafiou

j s t e  a Bpc^e Coja um quaãteto, qvflffiogo foi cqgírijetodo
B I s o n e to  pqr Bocage, do seguinte faodo (in

jjgRSÀNE.

h H n t a e  a cea tarda, 
o 9 9 B  hum ilde e humapp ’ 
faeÇ ĵttmgo17,mon*

Já que grita  a 
Aqui. em verso
Vardos todos f a ^ ^ it f f ig o  Elmano,
Leilão dos trastes que possue o guarda.

• J
*  f  BOCAGE.

''W .
Casaca velha, rôta, suja, parda,
Feiá, ru im , de amapellado panno;
Sapatos, que solou ha mais de um  anno,
De que inda o rêipendão o im porte.aguarda.

Rouxinol, codorniz e do is  cochicl 
Seis pahellas, tres treÉjpes e doi 
Dez perrucas viuvas de rabicho#,

Quatro cadellas femeas, dous cãe$'mach< 
U ra r  filhannais feia que tres bichos,
~ '  qui seus serviços e despachos.

Í*• GALINA

Este^ipilitar compôz varias obras, especialmente uma 
carta sobre* o suicídio, e uma J^acU^cção de Heinecáo, 
que os contemporâneos aprecia|ohjSroa navio onde vol
tava da índia’, trppeçou, cahio adV^B^m orrhu afogado^  
perdendo-se-ffiè*í&obras. ^

Foi elle, em Í79S , nomeado ajudante do caduco Ma-
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rinho, <£*e, de oitenta annos, acabava de ser despei 
goyernadof.de Solorfc Timor. Dizia eptío Bocage :

—  Éjpcontrei hoj^o Marinho, cjue me deu pjirte do 
despacho; dizendo-me: « Sr. Bocage, cá vou, farto de 
ragazigÉ^, ganhjnflgèo para a velhice! # _

Qudfdb Galina deu no theatro uma sua peçg origi^jj^ 
não fallava Boçage de outra cousa a quantos encontrava : 

-4-Ora o Galina! o Galina!^m . já vid a Iãene? pois eu 
Ui’a conto. Coovopa-seo divan pltea decida* cfl casamento. 
Ha um Catão âesde o prinridMma peça. 0  Solimão II 
faz uma fallá mira capear os t P ^ p i t o s ,  a vêr se oíde^xão 
casa^com a fi&ega, e quem se seguilf a votar era o Catão. 
NSsto exclama todo j^smado^cc grega mulher no 
iolio turco! » E vai-se e acabaíse a pfeça! — Ora o Ga- 
ina! o Galina T" *  "

Foi a Galina que Bocage endereçou o seguinte soneto:
♦

Quem é est^ boneco empertigado,
De laçarrao peito, e £ rd a  ruça?

j^m solo i^glez escaramuça, 
ándurra o seu bocado.

_  bre seu solar e o seu morgado 
Tem  no^asto capote em que se embuça.
—  De que vive? que faz? —  Geme e solui 
E de amantes paixões anda m irrado . ^

—  E «ha moça que o affecte? —  O lé ! quarenta ! 
E uma (de aspecto máo) tanto o cobiça,
Que cedo a mão na igreja lhe apresenta;

*

E para a brij 
Dá-lhe li<
A carunci

♦
Apezar de todos estes

em que é noviça, 
lolorenta, 
e a mãi sediça.

■i». ,<f*’
lhe fazia

ir *



eJ^^tanto justiça, em momentos lúcidos, sqfpndo o 
costume. f t  .
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% nicoláo tolentino ' de a l ç c i d a

^ jln tre  estes dous homens parecia dever ser grande  ̂
atyacção, pela multidão+de semelhanças ae seus ggjrios 
c destinos, A  tyque e^ta circumsUtacia ao contrario não 
devia motivar ántipathüL . t  *

*?ol|p4ino, nascido f f l y e  quatro ann^ iiptes de Bo-íQiUPtes de 
í;®rtant^f<  
ial ae secret

orao 
secretaria

cage, comtudo ainé£lhe sobreviveu seis;* 
contemporâneos, e ^Efcidencia do official 
foi sempre em Lisb^a%nlfe tambeifi Bocage quasi sempre 
ássistio. * ^

. Forão affhos poetas estimadissimos como taes.
P  nenhum ficou obra original de grandes dimensões.

Ambos tratárão de preferencia o genero satyrico, epi- 
grammatico, elegias e poesias lyricas.

Se Bocage cansa, pela indelicadeza conj que põÉfema 
musa a mendigar, mais in to lerá v e less  
Tolentino.

Se aqugll#pedia inspirações á genebra e ao ponche, 
este br_

i r
Das escumas do Madeira 
Vejo nascer a alegria.
Com as azas afugenta 
A rainha melancolia. jf..

Já se perturba a cabeça 
Jâ tenho emprestadas côrés,
Já começãQ a esquecer-me 
As moléstias e os credores.
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Ambq|elles seostentão frecheiros, inconstantes e ^ 4 -  
dores de mil deidsuM£

Ambos sujárão as peryias em 'kssumptos de natureza 
^emasiaÉimente livre. „

4'*Jjpum  jlescompfc o ouro, pelo qual faz baixezas, do» 
Hfinmdo-# a ls im :

* 7
*

Faço a paz, sijjtento jfg u e r ra ; *  * 
Agrado a <$utos e a rijde^; • _
Gero \ic io s  e virtudes; . 4

r ' V  Torço as leis, d o m in ó jp te rra ;

„ à o  fazdj^ côro, respondendo

Dinheiro, invicto din^fero, ,
4 Só em t i é que eu me fundo :

Tens o direito da força;
És o tyranno do m undo; %

c portanto, n’est£sentido, o que não podião haver, daváa 
pelo^amor de Deos. ^

íiçáAo até á morte solteiros, apezar de tão mul- 
la s ff lr o e s . 7<

íbos siRtentárão suas irmãs e famjliâs... e d’isso 
fizerão titulo para, em proveito de sua t&DQ, mendici- 
dade, excitarem compaixões.

A final, Bocage morreu nos braços %̂ ^ r K 'M a n a  
Francisca; Tolentino nos da irmã Joaquina. A<PJna era 
reconhecida por Manoel Maria como a sua predilecta; a 
esta tinha Nicoláo em tal conceito que respondia, a quem 
lh’o perguntava, naw uerer casar por ser prohibido casarftçom irmã.

C'--* Ambos protegiaos por José de Sça^Vn. *
* Ambos caridosos; ambos de espágitfta memória; aiq-
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latínísta#: ambos cultores da
^ poesia dassica. # 4

Ambos finalmente, e com pequeiio intervallo, sepul
tados no eemitorío das Mercês, perto um do oftro; ai% 
bos fallecídos honteip, sem quejá seja possível « |m L  
I b j*  os restos. « '  tr

Homens que tantos títulos apjtroiimavào, pareciào 
todavia estradhos um ao* outro; nem Bocage (alia Ama 
só vez, nas HiaAobras, de Tolentino, nem Tolentino de 
Boçagc! j j  y  4

^■jjklnltando sobre esub singularidade alguns amigos 
a ^ o eta , foi-nos diti^por Assentis e D. Gistao (os quaes 
muito conversárão ambotos autores) que nâo só tinhao 
feito a mesma observf|ão,«quanto ás obras, mas notado 
que, nas suas conversações, nem Tolentino nem Bocage 

^fejallaváo nurica um do outro, em bem nem em mal, le- 
jPvando este cuidado a ponto de affectação, pois quando 

de tal objecto se tratava, calavão-se elles!
A Sra. D. A iw i Marecos porém, dama de altíssima in- 

telligcncia, qu^a ambos os poetas conhéSceu. assà&iou- 
nos que elles tiveráo relações estreitas, 
por essa ocAisião, esta aneedota.

Estava Bofege encostado ao umbral da porta de uma 
loja d o ^ o j to , apparentemente pensativo e absorto, 
quanflj^lerM ho, chegando-se-lhe aò ouvido, p e ifü n ta : .

film ano, a lyra divina 
Por que razão emmudece?

ao que logo Bocage respondeu: X 1 ^
\  Porqip  mais cala no mundo 

71 Q uonunais ó mund^ conhece.
0



*tornou Tolentino:
^  Que téns achado no mundo

Que m aiíassom bro te faça?1

íocage sem hesitari ^
Um poeta*com ventura,*
U m  to le irã i com desgraça 4
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Dentro em poucos minutos, estavâo os improvisadores 
rodeados de centef|pres de ouvmtes; e, influídos pejp 
emulaçãoPcontínuárão longo -rampo, sem cedflj j | | l  
fraquejar, n’este foriçoso échOj jpn que já v im o g ||^ P  
também Bersane sido emindnle.

0  Sr. Banha, parente d e ^ o ftg e , deu-nos conta de 
outro écho entre ambos. Tanto mn como outro tinhãò 
pés monstruosos, que mutuamente epigrammárão. Só se 
tsonservão porém os seguintes versos %de Bocage: jm

Se o padre santo tivesse
Um pé tão longo e tão máo, ^

» Piqjera mesmo de Roma "
beijarpé em Macáo.

Tolentino fez-lhe este (inédito) : #
Erão tres juntas de bois,
£  cTaquelles^mais selectos,
A puxar pelos sapatos.......
£  os sapatos quietos! *

ANT£IIO RIBEIRO DOS^ANTOé

LPlN O  DURIENSE —

eruditissimo phiíoSopho era mui respeitado por 
Bocage; porém, nas suas• obras, • á^ nas . uma vez o
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i^bciona. É no tomo III, pag. 17, nk carta aT Ràp 
cardo Raymundo Nogueira, sohre a Bfevidade da vida 
humana: , ,  *

Onde o ardente hoftnonico Bòcage?
Pergunta a ess^p lousas pavorosas 
Que já  cobrirão seus mortaes despi)os,
Que foi de laqj^s gênios sobera^te, ^
Que nem as cinzas nos sepulcros res tity
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Jom em os aqui um respiro.’ No seguinte capitulo fal
arem os das relações d&JBocage com outros ^kntempora-

^fpiTULO XVII

Continuação das relações de Bocage com os contemporâneos. — Morgado 
d’Assentiz. — Auxilio que esta obra lhe deve. — 0 segredo de Bocage. 
— Theatrinho da rua de S. José. — Ericia. — Epístola d’Assentiz. — 
0 Morgado e o Sr. Castilho fjhtonio). — D. Gástão. — Sua coadjuva- 
ção a esta obra. -^O s sete sonetos de D. Gastão. — 0 soneto : Ah! 
meu Gastão, o j|flÉÉenhoreia. — Padre Joaquim de Foyos. — Con-

iiS B r -  r
*

dessa d’0yenhajpar — Filinto.

MORGADO D*A8SENTIZ

Francjjfpo de Paula Cardoso de Almeida, um dos mais 
carosamí^o^Sle Bocage, hoje é jnorto, e jaz sepultado 
ao iflrojla marqueza (TAlorna. Este homem, de vasta 
capacidade, nunca foi lembrado por governo algum para 
nenhuma occupaçãol Pouco antes de fallecer, subindo a 
escada de D. Gastão, Uate, lembraçAferse -do epitaphio de 
Piron, e $ iz  ao amigo : •  Meu já me custa a <|L
deitar: isto está por um fio, e encárrego-te o meu epgT  
taphio, que vimjEazendo pela escada:
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(^Assentiz aqui ja z ,
Que nünca foi deputado, 
Nem sequer ju iz  de paz.

Ujida em Outubro Aè i 845 gozáramos, eom elle, uma ^  
formosas iribnhãs que legão inextinguiveis im- 1

-k '*

pressões. Convidaralfeos para praticarem de Bocagc (em 
proveito d’esta Memória) os dous poetas, os dous joviaes 
e doutos anciãos que tivcrão com elle trato quotidqqio, 
Assentiz kD . Gastão, sendo presentes a este deliciosoJR-> so*-

id ™ e
moço litterario nossos irmãos Antonio e Adriano*
6r. conselheiro Viale. Com o sal lutico, a vivacidadèrie 
imaginação e memória, que os annos não havião esfriado, 
a mais exemplar cortezia e b e4 ^ 1 a  paciência, singu
lares dotes d’aquelles venerandos representantes da ge
ração que lá vai, porfiavão ambos em invocar tão gratas 
recordações, e do choque de suas reminiscencias resurlio 
grande parte dos feitos e aneedotas que narramos, de
vendo nós a Assentiz dous autograpbç^e Bocage, um 
quinto volume, por elle corrigido de muitos erros que 
o deturpavãá^ e a emenda da satyra, de que foi ama
nuense, bem como a approvação, e em parte collabora- 
ção na escolha dostfxcerptos preferidos.

Sempre que o Morgado e Bocage se eqpmtitávão, re
petia e s te :

— ü Cardoso, por amor da política é que nós nós co
nhecemos !

Alludia esta referçncia ao modo.singular como havião 
travado amizade. Ijgpfôo ao pé um do outro, çsperando 

, na igreja ÍBpSPomingSs. Voltou-se Bocage paramissa•v 'um com quem viera, e disse-lhe: 
— Medoro torce il ms o,

■S&
*

VII.



o que ouvindo Assentiz, rédarguk,(coj$tftilfeindo o texto 
itajiano: • *

— Política! política!
Derão uma gargattiada, começárão emjfjkgjradavel coní^ 

versação, e ríunça mais se deixárão. Eis-ahi porqu^elks^ 
se coohecião por musa da política. *

Jíoi Assentiz amanuense de Bocage,#com muita fre- 
quencify e n9uqia loja de bebidas, ao Rocio, como no 
sflgãtote capiti|lo vqçeftios, lhe escreveu a famosa satyra 

Jpgptkda P#na de Talião.
a Contou-nos este cavalheiro, que, liberalisaqdo-lhe Bo- 

cage a maior predilecção, e fazendo-o sabedor de todos os 
seus segredos, *teve entretanto um singular capricho em 
lhe excitar n’um ponto, sem jámais lhe s^isfazer, a cu
riosidade. Parecia muitas vezes absorto,gfuasi extático:

. perguntava-lhe Assentiz a causa, e elle respondia :
— Peza-me, amigo, peza-me! Ha uma asneira gray -̂ 

dispima nas minhas obras I
— Que asneira?
— Deos me livre de denuncial-a, nem a ti. Vê lá se 

a achas; o que te eu se^ dizer, é que me envergonho 
sempre que lhe passo por cima.

Este mesmo dialogo se repetio amiudadamente : dizia 
Assentiz ter Ijdo, mais de uma vez, as obras todas do 
seu amigo, só com intuito de descobrir ao que elle se re
ferisse, mas frustrou sempre as suas meditações.

Com Assentiz ia Bocage, por Ehtre-muros, quando ao 
passarem defronte dp^palacio dos Guiões, que se acabára 
de edificar, interrompeu a conversação, bradando:
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Vendeu vinagre o pai! fez isto o filho! 
0  neto, que fará, seguindo o trilho?



A

Foi 0 Mor^ábHfcamaco por theatro, que lhe levou para 
cima de cem mil cruzados. 0  celebre theàtrinho da fuá  
delS. José (erecto na esquina da travessa Larga), vasta 

$sala,,de dimeffeoes iguaes ás da rua dos Condes, eon d ç  
ifccen^çio, vestuário e ihais pertenças, ostentavão ásiatica 

magnificência, tudo isso pendia sómente do poderoso 
braço e intelligente gosto do MorgWo d’Asséntiz.*Va#ias 
peças de Bocage forão compostas para «6se 

A versão de Attilio Regulo foi encetada&fjõlo Moi 
de quem, com leves alteraçõès, ç o 4° actp, p 
pela primara vez no tomo IV de 4845. Ha n’esta vepsâfe 
(ou mais propriamente imitação) muitos -fersos cujo 
pensamento é de Bocage. 0  drama foi depois «apresen
tado no theatsp da rua dos Condes, onde actores e espeq- 

- tadores observ^ão que descahiâ de vez em quando, e 
exigirão em vários sitios bombas (linguagem technica do 
tepapo). Fez-lhes o docil traductor a vontade, nem sem
pre sem sacrifício da razão e do gosto. *

A traducção da tragédia Vestal também foi feita para 
o theàtrinho da rua de S. José. Uma edição que d’ella se 
publicou (tomo V de 4822, 3a parte), apezar de feita com 
o original de Assentiz, vem deturpadissima : a que demos 
porém na Livraria Classica foi composta sobre um exem
plar onde aquelle amigo fez as convenientes aHêrações.

Tem este exemplar uma nota curiosa, do punho do 
Morgado, ao ultimo verso da scena 7a do 4° acto :
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No altar m orrendo, revelou meu crim e,

e é esta que litteraffflliHh transcrevemos :
« No original francez, cujo autor se ignorava, termi

nava o primeiro acto no verso acima, e com esta divisão



de acto a offereccu o traductor a^çu amigo FVandtsco de 
P^ula, Morgado d’Assentiz, pará á'ffevar á scena en ^ eu  
theatro, na rua de S. José. Porém depois accordarao 
ambos que produziría melhor effeito oHÉijj$ftiar a peça, 
para se aproveitar ef golpe de theatro da scdna de Veluria 
e das outras sacerdotizas; sendo mais natiuçgl que o re- 
batexjue Emilia produzio, participando á Summa Sacer- 
dotiza o. desastrad«|qontecimento de se haver apagado a 
luft sagrada, e da jraM pça dç4$|t homem em tão sacro- 
santp lugar * fosse segffido immediatamente da concur- 
rencia de Yeturia e das mais sacerdotizas ao templo, onde 
se perpetrara tão horroroso crime. — Assentiz. »

Quaftdo appareceu esta peça, como ninguém tinha visto 
o original francez, correu ser ella original de Boca^b, 
que escolhêra o assumpto para hostilisar os mosteiros; 
mas é traducção do francez, e asseverou-nos Assentiz ser 
de Danchet, até em geral traduzida ao pé da lettra, còjflh 
nos provou por estes versos:

Detesto os deoses
Filhos do engano,

correspondentes a :
Je déteste les dieux par la crainte adorés,

• Enfantés par Terreur, par la m ort honores.

A censura modificou muitos versos, e para se conceber 
o espirito que a regulava, apontapemos um d’esses casos. 
0  verso:

Suramo beiá dos mortaes é serem livres, 

teve de ser trocado por est’outro:
0  M im ano coração tende á ventura. #
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»s, que adora o gaqdo, 
rte  honradtó,



T u #  i#to nos foi .'áfeeverado por Assentiz, porém o 
certo é que, tendo j*^-examinado a collecção das obijas 
dA)anchet, em qualío volumes, e as biographias d este 
poeta, nâoMdQ^iOs cousa que se assemelhe á tragédia 
Ericia! Estudando os titulos de tod ĵs as peças francezas 
que se sabe haverem sido representadas em Paris, desde 
o século decimo-quinto, só uma se nos deparou, q *  pro
vavelmente será a procurada, i s t o . t r a g é d i a  Cornélie, 
Vestale, representada íem 1 7 1 3 J ^ to e  passa, com duvi
das, por ser de Fusilier. f .'r

Baldámos esforços por acbal-a no Rio de Janeiro, e 
por isso nada podemos aflirmar; mas eis-aqui a nossa 
suspeita. ^
* Bocage, com o seu apurado gosto, e escrúpulo summo 
no aiso dos termos, já ao traduzir um drama de Àrnaud, 
a Eufemia, trocou em Sopliia o nome de uma freira, 
jÇhamada Melania, dando como razão a necessidade de 
evitar um equivoco bem palpavel. Do mesmo modo terá 
sido impressionado pelo nome de Cornelia, a que ter/i 
attribuido um radical muito dqro, chrismando assim em 
Ericia a protogonista e a tr^||dia.

Voltando porém ao assuftipto de Francisco de Paula 
Cardoso, diremos que este dedicou a Bocage a seguinte 
epístola:

Tu , que á lusa nação, que à patria nossa,
Dás gloria, dàsbrazão, dàs ufania ;
Tu, que fazes marchar com pompa ovante,
A par da lacia e franca, a língua lu s a ;
Tu, cantor da razão, cantor dasgraças, *
Que umas v ^ u r u i n d o  impetóo$oy 
Transpões, S ô f )  em estro, antfgas margens,
E dando essencia nova a sons humanos,
Pensando como um Deos, como um Deos faljas :
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Ora brincando co'os louçãos 
Risos, prazeres de teus labiosjj 
Foge a raiva, a fereza ao c a n il 
E languida se r i .a natureza :
Outra vez, legislando imperioso, 

4támaveis tornásseis, moral e culto;
Ó tu, vate de Lysia, Europa, m undo, 
Salve, Elmano, uma vez, m il vezes salve! 
Lá d’esse immenso, radiante estádio, 
Aonde O liv & ro ja, Sbnano yêa,
Lá do a lc a B K g ^ o r ia ,  a iaJÍfcs invio, 
Presta m e f l H E ^ o  aos terrios votos,
Que m il v e S % r m e i ,  que hoje te envio : 
São de ardente amizade estréas tenues,
De vp ^ide  provêm, são de t r  digftos.
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Ah! § 0  dado m e fo ra á  honrosacròa, 
Que tecendo te estão de Lysia ds gênios, 
Juntar mais um  ram inho a tanfes ramos, 
Minh’alma, acesa em fogo desusado, 
Excedendo-se a si, cantar-te ousara.

1S *

Afigura-se à mente extasiada 
Ver Lysia com seus filhos afauosa 
Exultar, dando pressa ao teu triumpho ;
Lá diviso na frente, Antesignano,
0  velho honrado, o v a ^ '  o grão F iíin to ,
Co’a c’ròa trium phal as "mãos pejadas, . 4
Magestoso avançar, e os sons augustos j n  
Soltar assim da boca veneranda : W
a Eis a cYôa, que Lysia te decre ta :
«Quando Lysia f a  dá, Elm ano, aceita*a.
« Se o futuro avistar é dado aos vates,
« Duração de Nestor te augus£ e fado :
« Tens-lhe a lingua de m el, terás seus dias.
« Nunca a vida é m ór bem que quando a cantas : 
« Ella escude o cantor, que tanto a exalta.
« Ah! Feliz o m ortal, feliz tres vezes, ▼
« Que essa cròa te herdar, correndo os evos :
« Quando fôr m orte e cinza o que hoje é fogo,
« Saudade, fama e gloria a essencia tu a ! »
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A esta |jbesi& rei 
tanto exprimem de^

Bocage com estes versos, que 
ideração como de affecto:

W florece o canto,
De td ra fe  sensações inda orvalhoso; c 
De alm a, que em néctar inundei Saudoso,
Foge a dor, foge o m a l, foge o quebranto.

São melodia os ais, delicia o pran to ,
^Que excita o verso teu, gèntu, m i 
Por elle ju ra  amor^ynr mais piei 
E sente a natureza um  novo en<

Estro do cofação! Teus sons, teus lumes,
Dos montes de perenne amenidade £  *
Tentem  no longo adejo os floreos cumes :

Versos, não vos merecè a ferrea id a d e ; *
Gozai no Olympo, ò musica dos numes.
Vosso ouvinte iin m o rta l: a eternidade.

Na epístola (vide Excavações poéticas) em que o Sr. Cas
tilho (Antonio) persuade o Morgado d’Assentiz a escre
ver ácerca da brilhante roda dos seus finados amigos, 
exprime-se assim ^respeito d'este :

E o que brilhou qual sol, brilhou qual raio ,
O ^ n e o  Bocage, o príncipe de todos,
U f f o  em  L$na, a não tolhêl-o as Parcas.

' *
Acerca da vida do Morgado merecem ser consultados 

os dotj  ̂ curiosos artigos aue no tomo I, pag. 300 e 307, 
do Archivo pittoresco, ifeserio o Sr. Innocencio F. da 
Silva.



D GASTÃO FAUSTO DA CAMADA COUTINHO

—  ANFRISO TAGITANO —  *

'  -Em 1847 escrevíamos nós :.
«*Quem ha ahi que não cònheça o sabio jg amavel 

velho, quasi derradeira relíquia de tão floríjfente quadra! 
Quem melhor do que elle j ^ i a ,  no genio, na jovialidade, 
no estro, na instrucção, na urbanidade, personificar a 
geração passada? Mal haja a impertinente modéstia de 
tão delicada penna, que tem privado o publico de nume
rosas prodpçções de optima esjbla, as quaej ajuntarião 
uma joia preciosa á corôa poetiáf-de que sejgptaa a fronte 
d’esta naçãoi As suas can tatas/^ áp ^ on etos, idyllios, 
elogios, epigrammas, fariào agloria^e um illusfre poeta; 
mas sobretudo as suas paraphrases de Horácio, do seu 
autor querido, que tejn estudado com um Afinco, um 
amor, uma superioridade tal, qqe ha feito desenterrar 
centenares de bellezas novas, n’aquelle opulénto veio da 
intelligencia humana, d’onde já a alluvião
de hábeis mineiros de todos os tc^K pn( de todas as 
nações tornava baldadas explorações^^feis. »

Então promettiamos incorporar n,estacolleçção a iné
dita versão da Arte poética, de H oraM Blita pelo mesmo 
fidalgo, e seguida dos seus abuncbnttfT commentarios.

Hoje, tudo está mudado. D. Gastão já não pertence á 
terra. Por iniciativa nossa, tivemos a satirfação 3e ver 
sahir do prelo a sua Paraphrase da epístola aos Pisões, 
todavia sem os commentarios, que constituião a sua mais 
valiosa parte; e suppomos que os seus restantes manu- 
scriptos não verão mais a luz.

Ora pois; fallemos d’este nosso finado amigo.
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0  interprete deHbracio era digno da amizade do in
terprete de Ovidio; o poeta, o satyrico, da do satyrico e 
poefe. As .intimas relações entre ambos nunca arrefece
rão, apezãr das apparencias em contrario, de que abakp 
fallaremos.'  ̂ ■ ?*

Por occasiào da molestiá àe Bocage, dirigio-lhe D. Gas~ 
tão sete sonetos, a alguns dos quaes o poeta respondeu 
pelos mesmos consoantes. Êis~aqui um dos inéditos :

Dos estragos cruéis que o tempo faz 
iNinguem té agora zombaria Tez:
Nada lhe im por tão figgitivos pés,
Saia de malha, rigidó carcaz.

AferràÉb aojpqryitpiião torna atrãs,
Por mais e msâsrodeios que lhe dês :
Estas nevadas cans, estas que vês,
MostíSo signaes de que já  fui rapaz.

Emrferreo -throno impávido juiaJ 
Lança por te rra , sem valor, sem luz,
Nym§b&s mimosas, campeões suhtis.

Tudo a c ijj j j j j^ b a rb a ro  red u z...
E só t u | f l | ^ ^ p ,  por um  triz ,
Cvsne dos iiflHfôs, grão cantor do t r u z !

Perdeu-se un^raciosissim o soneto com que Bocage 
pagou este. Eis-sS|^t>utro, cujo autographo possuímos :

Formosa Ànalia! e mais formosa e pura 
No expressivo pincel do vate amante,
Quanfó nos céos de am or, no teu semblante, 
Graças%spreila, e perfeiçoes m istura.

Salve, nympha, que lâ da immensa altura  
Vês o mundo ro lar, solto e d istante;
Por milagres do m etro altisonante 
Que dar-te eterno sol promette e ju ra .
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Se, forçando os umbraes da ete 
Aos posteros te dâs em lettras de ouro,
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Do g íte n te , que te dá phebêo therattro, 
lagrim as de dor e de^audsTae 

ilha a fronte que enrqpàra o louro.

nte que òs òrbe$ extrahio do nada)
sobre a te rra , a prjj^tqs avezada, 

Gysne dos numes, os mortaes rec re ia ;

Eis negreja entre nós furia  
Furia, que esperanças lúcidas sopeia.

0  suave cantor, em  verso amigo,
Dá novo brilho aos céos, dá ser ás plantas, 
De cá das margens do arido jazigo.

Sorprendea morte por maneiras tantas... 
Dizem que menos fez no tempo antigo 
Thracio amador ao cão de ires gargantas.

Genio mordaz, que o mérito golpeia, 
Nadando em ondas de sulfurea flamma, 
Leva de rôjo a musa que do Gama . 
Cantou prodígios m il, de gloria cheia. ’í(

Sem luz o triste, e sofrego da alheia, 
Razões fallazes im agina e tram a;
Porém risonha nío succumbe a fam a,
Que entre os luzeiros immortaes vagueio.

Passando o nome teu de idade a idade;

Vendo o Grande, o fy& ^ fòarbes  senhoreia

Cala; e co’ a m ente, de pro 
Ma{lda que volva aos céos*

«!*Não eu assim, que attonito e curvado, 
Teus sons adoro, magestoso Elmano, 
Pelos salões phebeos extasiado;
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Yate, jpredÒr <fc século romano,
Digno d’aquelle, a cuja sombra e lado 

•* Cantava outr’ora o cysne mantuano!

A este respondeu Bocage, pelos mesmos cpj 
com o seguinte : '

Dôr, que afiada o coração golpeia,
Se não toldasse o brilho àD e lia  flammà,
E o tom do vate, que endeosa o Gamq, ^  
Inda a voz me alongasse, altiva e cheia:

Com alma solta, e do vil globo alheia,
(Onde inveja o desar mo genio tram a)
Nos tjE^os esmaltados de aurea fama 
Tentárá os orbes, que im m ortal vagueia.

Aos hombros de Aquilão, por m im  curvado, 
Subira céos e céos: jâ nume Elmano,
Bebêra sóes e sóes, extasiado;

E, revocando á m ente o grão Romano,
Pelos climas da luz, comtigo ao lado,
Hymnos te dera em metro mantuano.

Transcrevamos o que em seguida dissemos na edição 
de 1847 :

« Dous crimes imperdoáveis para José Agostinho com- 
mettêra pois D. Gastão : ser amigo de Bocage, e hostili- 
sal-o a elle, n’estes sonetos se vê. Protestou pois 
vingar-se; e fêl-o de uma sórdida fórma, que nos obriga 
a entrar enj dqsagradaveis pormenores.

« Qual fólMtftaerdadeiro impuls*de Macedo, tão figa- 
dal inimigo d^Bocage, apresentando-se em casa d’este 
logo queá sua moléstia se tornou mortal, foi para muitos 
problema; e quasi todos os que o rodea vão asseverárão que 
o fim do padre fora captar-lhe a confiança, e apoderar-se
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%dos manuscriptos, sob p r e te x ^ íe  coordenal-os, e 
dal-o^xlignamente ao prelo. Suppõe-se pois que Macedo 
se^çossou de quanto ahi havia de mais valor, apenas 

i ,  convencendo a irúaí do de que ia 
ação dos inedfáos. Presidio depois Maq^do 

a impreãíSo de dous volumé&lè obras Dosthum ^ em 
que introduzio versos p&çjM^os, em prn^Hnêpjjiii vin
gança, elle que tâly^.seiipM|srasse de versos alheios, em 
provetifitoípia v^glori^Jjll

« Q u S ^ lta n to  punir taflpkd ia de D. Gastão, e assim 
tentou (mas em vão) imitáBg* estylo de Bocage, no 
soneto

$hi meu Gastão, o Piado senh<£$jR... 0
attribuindo Macedo a Bocage uma producção que era 
d’elle e só d’elle; tendo entretanto a imprudência de zom
bar n’esse soneto, do outro do cão das tres gargantas, 
que D. Gastào compuzera, em honra do seu amigo, o que 
para lego devia a priori revelar a falsidade. A idéa que 
de Gastão formava Bocage, mostra-a este terceto :

Nem tu me esquecerás, Gastào cadente, 
Lustnbso a par de m im , quando de chofre 
lgneas canções brotei, co ^m D eo s na m ente.

Antes de passar avante, transcrevaméfSp tal soneto de 
José Agostinho :

A h ! meu Gastão! o Pindo senhoreia; 
Riscos não temas, não periga o nada; ^   ̂
Franquea a mente â musa, que, avisâdá/fc 
Turbas rasteiras a grasnar recreia :

Narra os^ltos portentos de que é cheia, 
No vulgo, e em botequins dá-lhe mórada;
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Se é pois (Thejóes a critica esfaimada,
Contra asnos*charlatães golpes sopeia :

Alhos porros, em vez de louro, amigo, 
NoAmornos versos, que im prim is te, plantas, 
Que éternos còbriráõ o teu ja z ig o : V '• j,
Ficarás im m ortal por ífarnas tantas, ' ^  
Q u e ^ p ^ v ir  ninará no tempo antigo,
Com nSedo do tal cão das ires gargantas

ê

0  respeitável Sr. I. F. Silva, çojacedçç|^a autoria 
d’este soneto a Bocage, a vento de o inserir na sua col- 
lecção, pondera na respetiva nota (I, pag. 401) — náo 
ser exacta a^ccusação qÜ|e contra José Agostija^o se for
mulou; quèlb estylo e maneira métrica d ^ te  se nào 
confundia com o de Bocage; que José Agostififiò nào foi 
quem dirigio a publicação dos tomos IV e Y das Posthu- 
mas, e sim Marques Leão e Costa e Silva; que, ao con
trario, a esse tempo José Agostinho se nâo corria com 
qualquer d’elles; e que considera o sdneto como do nosso 
autor. '

Recordamo-nos perfeitamente de que a nossa asserção 
foi écho da de D. Gastào, com quem trabalhámos muito, 
com quem conferenciámos sobre os factos, e que ainda 
sobreviveu cinco annos á publicação d’esta Memória. Se 
nós o consultavamos ácerca de cousas estranhas, comd 
ignoraria elle^è passo que a si mesmo se referia? Como  ̂
deixaríamos n’este de exigir o seu concurso?

Se havemos porém de dizer toda a verdade, o soneto 
para ser dee$Qj|é Agostinho parece-nos excessivamente 
bocagi|yap; c^pVa ser de Bocage, extraordinariamente 
força^jáíídéfeituoso. *
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PADRE JOAQUIM DE FOYOS

V

jg s te  Oratomno, deputado do Santo QSici<^Òfficial de 
j^ gu a ig fe^ ^ fetaria  de estado, t&nmissaPro da Bulla, 
chronil cpsa de Bragança,-censor regio do dçsém- 
bargodo paço, socio da academia, etc., «te^jalém d’isto, 
passava por hellenista/ titi&a asp iraçô^^P |beta, e a 
quem çrai£re c o q |e í^ q ^ e  6lpiiio chama o sabio alhleta 
Fotjos,mmre ^ en ten d id o s considerado como docu
mento f4iv^de que o estudo ̂ mprobo, invita Minerva, 
assem elha^uva sobre areak^jr:*

Quand^oçage esteve detid^afe casa delfi^sa Senhora 
das NecrôlMádes, da Congregaçí|$Íp Oimorio, foi este 
padre um dos encarregad^, de o cmverter. Dizia e« â o  
Bocage: *

— O Foyos! O Foyos! É pena que estudasse 
tolo se perdeu a lli!

Parece ainda ser a elle que, á queima-roupa, disparou 
este epigramma :

Longe estás de ser pateta,
Foyos, tens varias noções:
Entendes bem a selecta,
Lês, estudas e compões...
Por um triz  não és poeta.

CONDESSA D’OYENHAUSEN

—  ALCIPPE —

{}. Leonor de Alm oça, condessa (TOyenhauAfr&As- 
stiínar, marqueza d’Alorna, a elogiada 
aquella de quem Bocage,'Almeno, Filinto e^j^ fljT ele- 
várão a summa^altura o viril talento. Á piedade filial
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devemos a formosa çollecção, em 6 volumes, de suas va^  
riadissimas obras, precedida de uma curta biographtã.

0  tomo III das Rimas cie Bocage foi precedido'da se
guinte dedicatória a esta illustre dama : „

Á cantora im m ortal, deosa da lyra,
Q ueexprím e em áureos sons, em metro augusto,
O  qtte é digno de Jove, ou digno ÍT e lla ;
Á cantora im m ortal, de Lysiaesinalte,
Â mente e o coração consagra Ebnano. . ;

Mulher deidade, magestosa Àlcippe,
Ó grande! ó primogênita de Phebo!
Prospere a gloria minha á sombra tu a !
Abriga os versos meus, que vão meus versosV ; ^ * '
De honrosa eterçidade a t i  sedentos.

Foi-lhe respondido com a seguinte epístola, que a con
dessa enviou de Londres, mas que só chegou depois da 
mórterdo autor:
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Dcsgostosa de um mundo espedaçado, 
Vagando co’ o ligeiro pensamento 
Nos serros, quç o Penêo banha e fecunda, 
Fui buscar uma gruta accommodada 
Para entregar a Phebo a mente e as penas.

Aqui, disse, amansou o Thracio vate 
Com meigos sons as féras e os penedos; 
D’aqui par tio a demandar a esposa,
E quebrantou do Averno as bronzeas portas.

A lli se clevão dous soberbos montes,
Que avistão Phebo apenas deixa Thetis. 
Entre qs dous^aiicerces dos gigantes 

- - R o d e io  horrível dos Antheos d’agóra)
'? - Ü epoüsa o valle aonde as musas brincão.

' A d h o rte  surge o monte sacrosanto,
D’onde dimana a luz aos gênios a ltos... *
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Ó chimerica Tempe, a ti me acolho,
Senão com os membros, co’ a alma fatigada .
Nos teus bosques frondosos articulâo 
A f fo lh a i, que meoéa o vento leve,
Jhrm onico susurro, o metro nasee 

Jdo compassado som que nos recreia.
Torrente argentea entorna o fresco Eurotas,
Que altivo não mistura d'outras aguas;
Altêa os hombrOs íuesmo o pai de Daplnio,
E respeitoso o i^e u s  crystaes transporta.
Assim tam l)em m e arrojo 'na desgraça; 
fip  Vou sozinha entre a corrente escura 
Que a todos le va ... aonde? A j i ! não sei onde!

E lip n o , com teu canto, oárfr d ’Apollo,
Mjgieo dom das musas, m e érgues tem plo^. 

yfío sansoneas mãos arrasar querem .

Vem junto ás fontes da Thessalia fllustre .ji?.
Cantar aonde eu buscõ^algum conforto; : ;i
Brinda as cantoras que estes sitios honrão,
Com teus versos de fogo, com teus versos.
Em que renasce Ovidio, e que sossobrão '
Nos lares immortaes o Mantuano.

Alcippe, dirás tu, Alcippe a vate
Fiz com meus hymnos deosa, e com meus hymnos
Lhe afianço sem susto a eternidade.

Eltnano, ju ra  Alcippe, vence o tem po, *
Vence as serpes da in v e ja ; e transformado 
Em  cysnc voador, qual outro Flacco,
Tem  por Mecenas o seu proprio engenho,
Por juiifes os numes e a verdade.

N’uma epístola, dirigida a um amigo chamado Salda
nha, diz da condessa, que de Portugal, onde tudo era 
silencio, se transportára para Paris e Italiav onM tndo  
éra vida : ,

■ r - f  a *1*., * \  ■

J Al •Ou, comova.grande, a magestosa Alcippe
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Com pejo do^flxistir cá onde ba morte, 
Ousára demandar no afouto adejo 
PlagâiÉ immensas, onde tudo é vida.

e adiante
f tn o v a  irm ã de Phehft! AJcippeJ Alcippa! 
r a ia  do Tejo, altisona canton1H 
Contra o gelo tenaz, qqe sobre &  alma 
À amenidÀde, o viço ao^genio Jttjrpa,
Tu manda, tu despede^, um  ra iç , u m  raio 
Do immenso eterno sofjtfjue em ti teflecte ; 
Dá-m e effiiuvps subtis, da acesa idea,
Idéa onde e n í tro p e^ iyste rio s  andão, 
Portentos com porraítos se encadêâo.
Nos tiéps, na terra^cbm o entorna os d io £  
E sempre o nrçpmo, e novo, o grão 
Opulento de s i^ u rg e  e resurge,
Tal pódes atear-m e a r a  flam m a,
E , deosa, quasi um  dettô ibrnar Elmano.
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FRANCISCO MANOEL DO NASCIMENTQ 5
—  FILINTO ELY8IO —

Gozava Filinto da mais emipente reputação, quando 
respondeu á remessa que Bocag# lhe fez das suas obras, 
com %opistola que vém no tom. II da edição dos onze 
volumes, de Paris :

.................... Te peritas
V D ijce t lh e r ,  R ho4aniquc  p o to r !

Lendo os teus versos, numeroso E lm ano,
E o não vulgar conceito, e a feliz p h ra s e *^  
Disse entre m im  : a Depõe, F ilin to , a lyra T 

Já velha, já  cansada,

vem tom ar-te os louros, 
u canto na aurca quadra 
Corydon, a Elpino, a & lfe n o  

Applaudía Ulysséa. # *V  ,/

ínqncebo 
com te 

lé ao bom

VII.
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!i* Rouca hoje, c sem alento, a minh» Clio
Não trôa sons altivos, arrojados :
Vai pedestre soltando em frouxo melro 

Deieixadas cantigas.
Desceu Apollo e o côro das donzellas 
Á morada d*Elmano; e esse, que outr'ora \ ■
Canto nos dava nome, o pôz na boca 

Do novo amado cysne.

«^Aflirma-se que nunca Bocagc dera apreço e considôr 
nÇào igual a outro algum Iriunipho, não havendo pessoa 
a quem nao repetisse, cheio dé; satisfação e orgulho, os 
versos do v^e do Sena. A curta péça em que manifestou 
esta profiw^a sensação, verdadeiramente inspirada, é

ftrilos, estremecei, rugi, mordcMros :
Filinlo, o grão cantor, prettrn meus versos!
Sobre a margem feliz do rio ovante, *
D'onde, arrancando omnipotencia aos fados, <
Universal te rr ír  vibrando cm raios, 
hiq>oz tropel dc heróes silencio ao globo,
O immortal corvphèo dos cysnes lusos
Na voz da lyra eterna alijou meu nome. _
Adejai, versos meus, ao Sena, ufano - •%
Re altos, fastosos, marciaes portentos,
E, ganhando amplo voo após Filinto,
1’ousai 11a eternidade, cm torno a Jove.
Eis os templos, a inveja, a morte, 0 Lclhes,
Da inepto, que os temeu, desapparecem.
Fadoiwaie 0 grào Filinto, um vale, ym nume.
Zoilos! tremei. Posteridade! és minha. «v

. ■: .Jr
dc passagem, notaremos que aindaçqw , nã<£oÍF 

stante os extases de gratidão, patenteou'Bátí^^p ^eu  
orgulho. Enfadado de tào curta ser a ode quií raripirára



DOGAGE.

(dczeseis versos) respondeu com outra, sem um hemui- 
tychio de mais, como acima se vc.)

Levou desde então a uma especie de culto o nome de- 
Filinto, que lhe servia de ponto de cQmpsuração para 
quanto cm intelligencia lhe parecia eminente, bradando, 
por exemplo :

CarúVPhebo, a Filinto, a Lysia, á Fama!
$

Também Filinto lhe retribuía em consideração, c tatilb 
que sendo n’elle frequentes as allusões satyricas a poetas 
contemporâneos, nem. ípria só vez as usou d’esta sorte 
contra Bocajje, antes pelo contrario; c o m o ^ p e ç a  inti
tulada Debique:

Toda a classica phrase, que ignoramos,
Gritemos logo : Drogas da an tigaalha1!
Insultemos as obras de Filinto,
As de Bocage, Alfeno, e outros sediços!

" *Forão aquellas duas producçõcs (a epístola a Bocage e 
a resposta d"ellc) que derão origem á especie de moda, 
que então grassou, e que durou nos mezes que ate a 
mort&do poeta decorrêrão. Quantos alumnos das musas 
se abalançavão na capital a pulsar a lyra, tantos pagárào 
o. peu tributo de vassallagem ao genio, enviando-lhe poe
sias em louvor, sobretudo durante o período da enfer
midade de que succumbio, a muitas das quaes respondeu. 
A este respeito diz o Morgado d’Assentiz

1 Este epigramnia <$ èollado contra o Abbado d^Almoster, que n’uma 
epístola) que acabava dc inserir no tom. III do Altnotiük dos 
pijf. lob* zombcv% de Filinto, escrevendo a Laurino :

,  S flH Ü ic cham o, uiio p o rq u e  tc  m obtres 
. Ao inundo, em vãos escriptos pedanteseos,
Carregados de êregas da antigualha!

291;
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■ « Dos nossos poetas existentes, mais idosos, foi o padre 
Francisco Manoel o primeiro que elogiou Bocage, envian- 
-do lhe de Paris a bellissima ode que anda nas mios de 
todos. Foi o Antesignafio do cortejo triumphal, q u e  a g o r a  

o s  g ê n i o s  d a  I m x t a n i a  t ê m  v o t a d o  a  B o c a g e  n a  sir a  

d o e n ç a .  »

%
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CAPITULO XVIII
Continuação das relaçdc? de Bocage com oa contemporâneos. — Gregoiio 

Freire Carneiro»— Ignacio da Costa Quintella. — João Vfente Pimentel 
Mnldonado. WSébMftião Xavier Botelho. — Francisco*1* Freire de Car
valho. — D. Antonio da Visitação. — Nuno Alvares Pereira Pato Moniz...
— Antonio Vendes Bordalo. — Agostinho Gomes da Silveira. — Antonio. 
Xavier Ferreira. — Bento Hcnriques Soares. — Henrique Pedro da\ 
Costa. — José Nicoláò de MassueUoa Pinto. — José Rodrigues Pimen-^ 
tel e Maia. — Pedro José Constando. — Pedro Ignacio Ribeiro Soares.
— Thomaz Antonio dos Santos e Silva. — Vicente Pedro Nolasco da 
Cunlia.

GREGORIO FREIRE CARNEIRO

A este lioniem, que mil vezes salvou o vate do pego da 
iudigcncia, dirigio Bocage esta elegia : .

A Freire hem feitor, ao caro amigo,
Áqucllc que m il vezes tem salvado 
Do pego da indigcncia o triste vate,
Versos do coração Bocage envia.
Versos do coração não $e guarnecem  
Do falso adorno dc atiladas vozes :
Filhos da natureza, á mãi semellião, ■ -/
Correm serenos, apraziveis, puros,
Por leito igual, por límpidas arêas, ~
Dcrivão-sc de am or, e amor procurão. 1 
Quaes os affeclos meus, lacs são meus versos;- 
A nívea caodidcz os purifica,

■

w y



: O lustre da amizade os abrilhanta :
Assim de quando um  quando os não turvasse 
Denegridas vapor, que as almas tolda,

.U lfito  infausto, que dos lábios feios 
if ip tre  m e u i dias a tristeza espalha!
EHe inda ha pouco m e turvou na mento 1 
Mimos das graças, mimos dos amores. 
M arilia , gloria tua, e gloria d’elles,
E como a d’elles m ai, p rim o r e extremo  
De encantos, de attractivos, outra Venus, 
Deosa nos olhos, nos sorrisos dgqsp,

• M arilia, doce ardor de teus sentidos,
Seu dia genial, seu áureo dia,
Yio ha pouco outra vez luz ir no pólo :
E  eu, a cantal-o a fe ito ; eu, que me tonra^a, 
Unindo o claro objecto aos sons da lyra,
Eu trem i, desmaiei, cahi na empreza ■ >  
Que audaz tentára, que feliz cumprira.

Prestante amigo! Á  m inha dôr perãôa;
Já de usado a gem er cantar não posso;
Sei versos de tristeza u rd ir sómente;
Só versos quaes escrevo, e quaes te envio, 
Não, como os prom etti, serenos, puros :
No começo a desgraça o turvo alento 
Sobre elles esparzio, e  os fez tão tristes.
Pela voz da indigencia elles te  im plorão;
T u , que sempre magnanimo os ouviste, 
Dá-lhc a resposta que lhes sempre has dado, 
O soccorro efficaz, com que aligeire  
Dos agros dias meus o ferreo peso.

BOCAMf

Bocage dirigio a este generôso bemfcitor o soneto :
Com ampla mão, benefica largueza.......

qgefeçhâ^com o verso:
riLP*ffí"tc em verso o quo le  devo em ouro.......

a o ^ o ^ a ò  final do soneto a J. P. S ilva:
Pagava em m etro o  que devia cm ouro.......

?
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IGNACIO DA GOSTA QUINTELLA

—  J AC INDO ULV88IPONENSE —  v ■

■V'  *'■ * - > :- > f
Quintel^', que chegou a secretario de estado, e vice- 

almirante, foi por muitos titulos distincto. Versado em 
mathematicas.; membro da Arcadia sob o pseudonymo de 
Jacindo, e talvez traduçtor d\Eneida; autor dos Annaes 

' rfç mariithaportii(jueM, fuh]icaioè até a data da exaltação^ 
do Sr. D. João IV, e notável poeta, de quem Bocagçjtisse, 
no prologo do poema das Plantas:

Jsgjtidô aperfeiçoa os sods do plectro.....

Quando a revolução de: França sstendia a sua propa-áí 
ganda pela Europa, diligencidfu^JPortugal conservar a sua í t  
neutralidade; porém a final teve de mandar para o e -  
diterraneo uma frota commandada pelo marquez de N i|ç, 
successor dc Vasco da Gama, e também um corpo aüxi- 
liar á Hespanha, apenas os exércitos francezes atravessá- 
rão os Pyrenêos, corpo que admiravelmente se portòu 
nas campanhas do Roussillon. Na divisão naval tinha 
Quintella um commando, e ahi, como sempre, se portòu 
bravamente. A clle dirigio seu amigo Bocage uma ode, 
de tão pomposo dizer, que devemos aqui t r a n s c r e v ê l- a r

Impávido outra vez, Quintella egrcgiofc- 
Vás pôr freio aos tufões, dar leis aos mares, 
Do grande genio teu dobrar ao jugo 

Carrancudas procellas. |

Rúem por terra as emperradas portas 
Das eólias, horrisonas masmorras,
Que de um féro encontrào, rugindo, arromba 

A caterva dos Euros:

t
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Soa o duro estridor das azas negras, 
Nuvens a nuvens súbito se aggregão; 
O pego se revolve, o céo gottêa, 

Tintojla côr do ififen>o :

Eis arde, serpeando entre os horrores 
Da basta cerrsçflo, fulmineo lume,
Eis pesados trovões o pólo atrôão,

Os nautas ensurdecem :

Nos crespos escarçéos lá surge a rriorte,
Em montanhas de espuma o lenho affronta i 
Rasga celestes véos o aereo tope,

Roça no Âverno a quilha:

Aos bravos furacões, que não fraquejem* . ... 
Grita o deos do tridente, c o deos do r a io ^ ^ v
Nos eixos nuta o mundq à voz dos torvos 

Irmãos omnipotegtó :
' ■; 'v v-

Medrosa pallidez destipge as faces, 
Sopêa as forças, enregela o sangue 
Jà sobre as azas do terror convulso 

Foge a murcha esperança :

Em choroso fragor ndlpreces tentão, 
Voando, amollecer d e ío v e  a *  iras : 
Sanhudos turbilhões co’ãs amplas fauces 

Os votos extravião: ’

Sobranceiro ao pavor, Quintella emtanto, 
Contrastando os revoltos elementos,
Depois que exhaure, ó arte, em vãs industrias, 

Teua^pro vidos thesoOros:

Dela undosa braveza ao ver sem frueto 
Subtis combinações, subtis segredos,
Rccftrre ã sacra lyra, ao dom divino,

Dom lecundo de assombros.

Relientão d’entrc as ondas marulhosas *
Namorados delfins, os venVos An r m k s l ,



m.tf. Desassombra-so o pólo, o m ar se oncurva 
Á potente harm onia :

Anto o novo A rion, como encantados,. 
Surdem verdes tritões do equoreo seíô, 
Assoma de Ncrôo a ingênua prole 

Nos monstros escamosos.

O h! dadiva dos céos! Oh! lyra augusta! 
Para o digno cantor, o cximio vate v  
Não corre o teftipo, não dimana o Lethes, 

Não ha segunda m orte.

LIVRARIA CLASSICA.

JOAO VICENTE PIMENTEL MALDONAOO
—  I8MENO —

Este cavalheiro foi provedor dos rcsiduos, e deputado 
ás côrtes constituintes. Su^gssimo autor de variadas 
poesias, primou sobretudofüda apologos, madrigaes e 
nnacreonticas. Era elle tido na maior conta por BqcàjÉp, 
que no prologo do poema das Plantas d iz : ■

Se em  podre lodaçal negrcjão zoilos,
Ás margens do Permepso. bmenos brilhão,
D'alma phebea, creadÒQj, acesa,
A verdade em relâmpagos vibrando.......

$Também fallou o nosso poeta com apreço da irmã 
d’estef D. Marianna Antonia Pimentel Maldonado (Ar- 
mania), senhora do grande talento, e autora dc vários 
opusculos, entre os quaes prima uma ode ao anniverl 
sario da morte de Gomes Freire de Andrade. Em çasa do 
um commum amigo, Mendonça, costuraavão encontrar-se, 
e n’uma epistola que Manoel Maria dirigio a este, pe
dindo-lhe auxílios, se l é :

Caro, amavel Mendonça, o teu Bocage,
O terno amigo teu, que em  o \\tr^ d \a%
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Momentos festivaes gozou co m tig o ;
O vate que em teus lares, que a teus olhos,
E  á face do im m orta l, canoro Ismeno,
Foi cysne junto  a cysne, e deu taes v o o s ' 
Que as azas do improviso os céos roçarão,
Por m ilagre talvez de A rm ania bella, etc. 7 ;  : % .

SEBASTIÃO XAVIER BOTELHOmrr {
— SALIOIO — . '. ■ *í - :

Da casa dos condes de S. Miguel, ©-pessoa de elevados 
dotes intellectuaes; autor de excellentes obras em prosa 

jjjjbre os domínios portuguezes e outros assumptos de 
momento, era também poeta de subidos qmlajÜ|{ tendo-se 
sobretudo a sua musa applicgdo a assumptoá^eroticos. 
Botelho e Bocage reciprocjEmfetííè se apreciavffò muito. 
Este, rio prologo das Plànfojfòènumera entre os poucos 
a quàriújá titulo de bons poetàs, chegando a dizer d'elle :

. Clario co’a própria mão Salicio enloura.

Sálicio dirigio a Elmano poesias; Elmano lh’as 
retribuio, distinguindo-se, enw^putras, as elegias:

'  Se lugubre existência am argurada.......
U k  Ao grão vate Salicio o vate E lm ano ,*..,

ITesta se reconhece o elevado conceito que Bocage for
mava de Botelho, como se collige dos seguintes versos :

Comlígo falto, que do Pindo houveste 
O fiolcmnc idioma, o tom dos num cs,
A voz que longe vai, que longe sobe,
Que «on ;U6m  do m undo, além dos tempos.
Falto coniiigo ; a ti. que Uus n;\ m enta  
O tlicsviiro b rilh an te , m e x tw r iv íA ,
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0  ignco foco dc altivolas ideas 
Em que José reluz qual é no Olympo. 
Fallo com tigo; a t i ,  que tens na m ente 
Poder de eternisar e eternisar-te .

FRANCISCO FREIRE DE CARVALHO, E D. ANTONIO DA VISITAÇÃO 
FREIRE DE CARVALHO

, De tres illustrados irmãos era primogênito D. Antonio, 
conego regrante de S. Agostinho, c professor no mosteiro 
de S. Vicente de Fora, onde morreu mui joven. A m t  
exacto o que affirma Couto, fiocage costumava ir poeSr  
á cella de D. Antonio, o que muito escandalisava o geral 
dos Cruzios, gorducho, rubicundo, velho, chamado D.Ber
nardo. Chegando este a ponto de prohibir que Jtocage 
continuasse a ir alli fazer versos, sahio-se-lhe o poeta com 
um soneto, que todavia ainda contém allusôes, faojè inde
cifráveis :

Corre furioso o episcopal repolho,
No habito branco, nas feições vermelho, 
Porém mais corre o portuguez francelho 
Com a presa carnal, que trouxe de olho.

Pois deita agora as barbas de rem olho, 
Hypocrita insolente, hediondo velho;
E se queres tom ar o meu conselho,
Para as aves não sejas v il tram bolho.

Olha que, se ellas enchem o bandulho, 
V ai-m e cheirando a haver muito retalho, . 
E dás co’a prelazia de m ergulho.

Evita com prudência algum trabalho, 
Quando não, meu Bernardo, o teu orgulhtf 
Sobre ti acarreta um  bom ver galho.

"■r*
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Fallecendo D. Antonio, poucas semanas antes ,de Bo-j 
cage, e fendo Francisco Freire dirigido a este a epjptola.

Sem vo»' entra qb clarins, etc. ^  J
■ '• -A

que se lê nos Improvisos, a pag. 72, e oride‘affparecem 
alguns versos á memória do finado, Bocage lhe redarguio 
com o stnfcto:

V-,.

De Ontanio choras, e de^pritanio cantas,
Teu doce e claro irm ão, m eu dòce am igo,
Aquelle de quem pousão no jazigo 
Tantos ais, tanta dôr, âbdades tantas!

Cantando enlevas, e Chorando encantas, «
É acorda, e vive p’aima o tempo antigo, ^
Quando a QuintíKe,, n o ^ ^ |f t a b r ig o ,
Carpia o vate, cujo so ^ @ » m tá s .

^  ‘As artes, as sciencias2 0 0 Dftldas,
delicias de Ontairio, os seus amores)

T  Depois que o virão m udo, estão caladas! . . .

A h! com elle eternisem-se os cantores :
Altos gênios vos dêm, c inzftjfagradas,
Versos, gemidos, la g r im a ^ g & re s .

.-Jfc

Francisco Freire (o autor das Lições elementares da 
eloquência naáonal) igualmente dedicou a Bocage a epis- 

que principia:
S nos revezes que apparece o sabio.

incorporada a pag. 50 do opusculo A virtude laureada, e 
uma poesia intitulada Pranto na morte do Bocage, que 
veio na Collecção de poesias á memória d’elle, impressa,
em 1800, o começa :

Mwis olhos a
' -fR, •*
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NUNO ALVARES PEREIRA PATO MONIZ

Este infatigável autor do poemetto A apparição, de 
vários dramas e elogios dramáticos, de muitas odes e 
poesias gratulatorias, foi um dos mais queridos socios de 
Bocage, e por isso mesmo dos mais satyrisados. por Mar 
cedo, o qual muito padeceu, em sua reputação litteraria, 
da guerra que Pato lhe moveu, ardente, implacável, já 
em periódicos, já em folhetos de refutações avulsos, já 
nos exames críticos do Gama e do Oriente, já no poema 
Agostinheida, e em mil settas^arremessadas por este Brjpf* 
rêo centiínáho, que nem todas aparou no escudo o orgu
lhoso ex-frade, apezar de ter até cteado este um jornal,  ̂
0 Espectador, que dous aium^se destinou a desfiar PaJ#*' 
aos bocadinhos. ' - V  ^ ,

Eis como se exprime Nuno, o qual apenas :eontava 
vinte e quatro annos de idade, por morte de Bocage:

« Eu fui intimo amigo de Bocage, e mc glorio de o 
haver sid o : com elle fiz ò ensaio dos meus primeiros 
vôos poéticos; elle foi quèm primeiro castigou os meus 
versos...»

Outro tanto diz Bocage de Pato Moniz; por exemplo, 
num a nota ao soneto (tomo IV, pag. 4 9 ): *

Co’a mente ju v en il, sublime, alada,

diz elle : t< Quero (se meus dias findarem) deixar uma 
prova do muito em que tive, do muito que ^ iAtóçecem 

" 'os talentos de um dos meus mais caros ami^8^;)^L 
Bocage igualmente o elogia no soneto : *'*

Terno Paz, bom Mancschi,
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J)irigio((Nuno a Bocage o soneto que vem no tpmo VI
p íg . 3 4 : ,

*

r8e a s  arenas h » |d a  sã philosophia- 
Sacra egide naTsão contra a desgraça, 
Então em que desdiz a humana raça 
Das o u tra  que razão uStf^lum ia?

Seusvenãtos distiUe a tjran n ia ,
Raivoso o fido  eiA r a io ifo  desfaqájíK  
Alma que o leme da r * p O | in r f l i  _  
Sorve tranquilla o nectaV o a le g r i a . ^

V*
Quando a ventura ao pensamento acode, 
E não prova revezes o desejo,
E m b atei de afflicção qualquer sacode.

'  .. ^
Aos males na ciggtáncia sq^sobejo 

i o f o ! ~  ■“A poucos dado foT—  EfarflBÉp póde —  
j f  s Dá, que um  novo t r o p h S H H R  o Tejo!

e que sahírão collecção dos Improvisos, a
pag.^ o?^^ , 50, a saber:

çi«*

De meigo rosto e de olhoq^gptadores.......
Por mais que o tempo e lE fljjfc ilos damnosos*. 
Pincel, que rivalisa a natureáaT....

e nao menos a epístola (Improvisos, pag. 72):
Em  agro serro, de ascensão d iffic il.......

e recebeu do vate e s te :
ias liçoqs de ferreo Zeno 

o coração, se enruga o rosto :
"y st ema, e de aridez composto, 
fecundas paixões secca o terreno!

tim bre em  de ouro o doure. _ _
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E à doce natureza o nunca opposto 
(Rindo entre flores, vicejando em gosto) 

. Genio deslisa em Epicuro ameno.

E lie  (bem que o diffam e o vulgo rode) 
De almas prazeres pela mão nevada 
D’espinhos despe o trilho  ã sã v irtu d e ;

Tf,

Veste de rosas a macia estrada, * s-
.A moral formosêa, e não m e illude 4 ,
Querendo que de um  Deos ostente um  nada.

m
Já nos últimos témpos dà vida, fiocage dirigio a Pato 

Moniz a seguinte ode, notável por mais de um motivo :
Já mçu estro, Moniz, apenãs solta

*  Desmaiadas faiscas, w
Em  que as frouxas idéasm al séaquecem ; 

Elmano do que
Qual no gesto desdiz , Íq R p p  na mente :

Diastole tardia ' ■ * .
Já da fonte vital m e esparge a custo 

0  licor circulante,
Que é rosa entre jasmins de virgem  face;

Que outr’ora esperto, aceso 
De santa agitação, d a ^ rd o r  sagrado,

No cerebro em tum ulto  
(Estancia então de um  deos!) m e borbulhava 

Respiração divina,
Enthusiasmo augusto, alma do va te !

Que rápidos portentos,
Portentos em tropel, não déste á fam a,

Não déste á natureza,^*
Á patria, ao mundo, a am or, na voz d’E lm anot 

Ora aplanando os sulcos 
Com que a saturnia mão semblantes lavta,

A razão pensadora
Erguia aos graves sons o grave aspecto;

Ora ao ver-se anteposto 
Por deleitosa insania, a ella, a tudo,

’ 0  grato,.cyprio numen

*
► ••.****
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Fadava docemente o doce canto 

' No coração de Analia.
Ob! extase! oh! relampágos da gloria! ;

Faustos momentos de ouro, 
w m  que m e à  comprei na êternidadei -  

*  r D o te m j^ x n e u  voando,
Do tempo, que annuvião negros males,'

Brilhais inda em ifijh h ’ alma 
Entre sÓBabrias, aridas péas ,

Qual entre aves esteiras 
(Oirgãos do agouro, intè

Requebros arrulandq^v -  -y.;- 
Das aves de Cythera o côro alveja!.*^...

Mas, a h ! saudosos dias,
Vós sois m em ória só, não sois in flu xo !

Não m e reluz qomvosco 
O espirito, abysmadò em  fundas trevas,

Com gasteJPçl^il f io #
Preso à m atéria n í ,  q u M t t f r  dóres!

Ante meus olhos f l K r  
ué jâ  d’amiga luz se.JGISÇedírão)

Sahe da eternaprragem  
or funereo, que exbalais, ó fados!

Eis meu term o negreja,
^no marco fatal meu fim  te r re n o !....

Mas surgirei nos a s tr jfe  a 
Para nunca m o rre r; c o m M ç  im pune 

K Lâ zombarei da sorte. *
Moniz, ó puro am igo! Ó socio, ó parte 

Do jà  ditoso E lm ano!
Ás musas, como a m im , suave e caro!

£  De lagrimas e flores 
Honra-me a cinza» o |um ulo m e adorna *

Não só longa am izade,
Novo, sacro dever te exige extremos :

Da ly ra  minha herdeiro
ie Phebo, e te u , tc  coáatitue; 

lebo após m im  te augura 
renome, que sobeje aos evos: 

dos annos vantagem, * ^
Não vantagem do a  * v  \** *r**u]r ^

‘ ^  v

%
r -
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Teu raetro raagestoso
^  Que> já  todo fulgor, zoilos deslumbra,

. A Teu metro scintillante 
Das virtudes mimoso, aceito ás Graças, >

Turvem  saudades: canta
v  Algum a vez d’Elmano, e chora-o sempre,

E Amor e Ânalia o ch o rem :
Amor e Â nalia, meus piedosos numes,

Sem m im , por m im  suspirem.
♦  * s ;

+ Pato Moniz, depois da morte do seu amigo, continuou
a tributar-lhe provas de inalterável affecto. Na sua en
carniçada polemica com José Agostinho, muitas vdftes 
exaltou a memória de E lm ai^  Assim, na epistola a José 
Maria da Costa e Silva, p o r^ ca siã o  da publicação do 
Passeio, depois de fallar de Camões, Torres, Garção, 
DinÍ7^J\ibeiro dos Santos^j|plinto, accrescenta :

E o mais que todos sonoroso Elmano,
Im prim irão nas folhas da Memória 
Seus nomes que^mmortaes o im pério abrangem  
Da lauri-cinta litteraria fama. .. £  ■. •

ANTONIÒ MENDES BORDALO

Este homem dirigio-lhe, proximo á mortè, o seguinte 
soneto: „

Cedei, profanos, da razão aqhrado,
Que subhmes verdades annühcia.
De Bocage em triumpho a poesia 
Prende a seu carro a inveja, e prende o fado.^f . .v

J i
0  rico, o grande, o mesmo potentado, 
Homenagem lhe dá, votos lhe envia. 
Nem sempre, a estupidez, a tyrannia, 
Affronta o A b io , hum ilha o desgraçado.

1
#
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^Em vão do nume que os mortaes iguala, %
Unindo o Louvre á mísera cabana, /  *
Sobre a tua cabeça o raio estala. *

Não pjÇ tenceí/'E lm ano, á sorte hum ana..
Nã^m oirre quem os tempos avassalla.
Tua’vida é dos fados #o|terana.

Sem duvida*' o primeiro^erceto alludiô á ode de Mal-, 
herbe : •*  -  , .  ,

% *
.Jje pauvre en sa cabane ou le djjauíne le couvre,

oiTa est’ outros versos :
E(t la garde qui veilleSHTá porte du Lonvrê

ri’en défèn^pom t nos rois. *

Áquella poesia retribuiflAicage com opto ( I j t i p r q -  

wiáfcj^gfc20): I T

Âncias inda teu metro e raivas custa. > v

X
JktÜkTfNHO GOMES DA-SÚVEIRA * '

Advoga^ em Óbidos : b o nr homem, mas poeflfc me
díocre; recebia perfeitamente em sua casa, o que lhe 
grangeava lisonjeiros. FTumseu anniversarie, Bocage lhe 
impçqyisou este soneto:

Mil poetas emphaticcS^e ufanos, .
Pintando em verso natalicio dia,
Fazem voar nas azas da harmonia

í chusma de hyperboles ^enganos.

que, sobrepondo-se aos humanos,
^ jecto  que o furor lhes desafia -  ^
de ver e n tre is  risos da a le ^ d a  X  

Sua g loria  sem fim ,* s e m  f im  seus **

\

VII.
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*
Desça a m entira ao ultim o terceto 

v Nos outros, que eu desejo-te saude* 
lias seres im m ortal não te prom etto.

Só rogo a Deos que, em  prêm io da virtudfi^ 
Cada verso que vai n'este soneto
A teu favor n ’um  fceculo se mude.* ■-*

♦ * •
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ANTONIO XAVIER F^REIRA

*6 autor do Manoel Mendes, e fecundissimo drama
turgo, tinha apenas Urite e um annos de idade, no^da 
mortè de Bocage, a quem dirigio este soneto :

*  QqM vo látil im plum e, â terra junto , »
J Q tp  m al sabe gemer por orgão rouco,

D ç n m  leito de a fflicç <« E lm a n o  invpoo 
*  \  6  ^  efemma de seus a i i K a  a fa ju n to .

Mór„pfTerta exigia o nobre assumpto,
M lr d e  puro sacrario, onde o provoco,
Se aos olhofe4o4M>rtal unpfai é pouco,
No coração d ^  Elm ano é g ra jid e ,^  m uij^ .

0  q u e d m u tld o ^ M I^ E lm a n o  sente,
Elmano, que e r a P a  dôr em*que fluctqa 
Inda am or, iiraa o céo lhe aquece a m ente.

Mas Elmano esvaece, a dôr gradua.......  *
*  Fica o mundo sem elle, e o céo contente 

Goza então de mafs perto a im agem sua.

*

Bocage lfee retorquio com oseguinte :
Se Elmano, a quem no plectro, ente sagrado, 
Esmaltas o porvir^e a dôr temperas, ‘:-íka
Transcender inda ousasse em m etro alado, 
Rodantes turbilhões de azues espheras:

Se entrando o bronzeo alvergue,%nde abre o fado 
4fon código im m orta l de^eâs «ercem ,
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Attentar, como tu , lhe fosse dado 
Em  prom iscu* tropel fervendo as é ra s :

■j
C M eu,do ethereo ser não m ui distante,
De olím pia abrilhantado amenidade,
Vira sdrrftvse em flôr sazão fragrafcte:

E lá comtigo, pela e i& e m a id?de,
Firm ado em  muitos m il, degráo brilhante, 
I r  desapparecer i^ e té rn id a d e .

BENTO HENRIQUEf^OARES
> » 

—  B E R M U I N O  —  *
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# 0  amigo de João Baptista Gomes, reeebemlo no Pego
a nova de ser falso o Boato da morte de Bocãgj^ escrevei *
este

t
-  Nymphas do D ouro*ao vosso uni meu pranto,

E ao cysne que Melpemene amimàrS ^ H T  
Eu lagrimas votei, qgàygue  
Mais que vos fez c h o r jf  co’o tn ç e  ^ â to .

Do Tejo.fts margens corro : jÉw íuB igvantí)
Os olhos <jue a saudále i n a J v  - *  '

' T i A s  vejo da dor que lá d e ix á ra f t  
•Odçe gritos iguaes, cheios de espanto.

E lm ano! Elm ano! em vez deJonio clamão 
íA  As Tagides formosas, ladeadas' *
4 p  De Alfeno, E lm iro , Qtego, que tanto amão.

Forão-ihes suas p re tw e s c u ta d a s :
Elmano vive; as graças lhe derramão 

. vida o néctar nas canções douradas.
**

Leu Bocage:> *
íonio meu, in d A n e u  (porque o 
Titulos im m ottaea, nflJAfoa i

*

*
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Que encantador, e que encantado outr ora 
Luz eras d^elle, e tua luz o am ig o !*

D’Elmano é grato á dor vagar comtigo 
Plagas fataes, onde o silencio m ora;
É doce á minha dôr, que em vão te chora, 
Das sombras luas q p p ira r  no abrigo.

Vate de Ignez! Perdêrão-te os amores,
Que em t i gozavão duplicado encanto,
Flores no m etro, e no caracter nôrès Y

Sopro da morte g j j e la r  meu pranto,
Ais canoros o c lafiran tre  os cantores 
Sagre aos Vtous genros, que se amarão tanto.

H e n r iq u e  P e d r o  d a  c o s t a

* A este bemfeitor pagouíocage a da&m 
o segi&ite^íneto : *

Phebb no ethèreo plaustrcuunni-fulgente

gureas as r o d ^ o  ebrojyfnnantm o) 
amou do c a m p o im m e iH fá lc ry s ta líin o :

« Honrou-njs, (\Jtatureza, iprnar um  e a |e !

Nu O ly m p o b M H C fln  ms) ipe foi patente &  
O dtelta q reaflK Jro^jO TV ino; J flj
V i, não perfeito a in d |, o ser de H enrino, j j j  
Obtive enriquecêl-o, e dei-lhe a mente. ^

t ,
—  Eu dei-lhe o coração, m elhor thesouro 
(Responde natureza ao nume u fa n o ) /
E ao teu prefere da v irtu À q £  louro :

Transcende na ternura os gráos de humano,
*  E seu canto não só, tam bém seu ouro 

Mitiga os males d^jacente Elm ano. »

Respondeu-lhe mais com est’outro, gue lhe 
moribundo (Improvisos, pag. 18), e começa : *
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Acabava de ler-sc uma poesia, attribuida a Bocage, 

mas cuja tutoria era por todos os circumstanles rejeitada 
com indignação, quando, ao recilar-se outra incontestar 
velmente do poeta, fez Costa este soneto :

*Esta, sim, é á t  Elm aqo a veapjue «êa! 
Vê, ganso grasnador, vê quanto ousaste 
Quando as plumas sacrílego arrogaste 
D o lj fn e  que lâ afcrge e ao Pindo voa.

Como de luz a esphcra azul povô^
1V 4  cá da te rra  onde de ro jq ftjH hs te ;
Das azas o estampido a que êspiraste ^  
Ouve, se pódes, ouve como trô a !

Eia, após elle já , no ar librado,
Do Tejo o niveo bando se rem onta, ■ \  

^ f a j t o a  Bhqbo, a Sophia* á gloria, ao fado

■t Aonreclamo e x u lt^ d ò , que reponta 
Th  N°s lábios seus, lá vai o coro alado

Cantar em  seu lou vd f^ ft em  tua afFron t^r

*
J06É NICOLAo  b i  MASftJjfcxO* PINTO.

um p
EstíPofljfeal-fnàlèr da conta* binarinka era não só

rmoniosissimo, A m o também, na sua've
lhice, um dos typos d’aquella ámavel geração anacrqpn- 
tíba. Tinna na Arcadia o nome Josinv, c Bocage o res
peitava, pelo saber, pek  probidade, pela benevolência 
e pelo estro. *

Pouco antes da morte de Bocage, vendo o relrajp d’cste, 
compôz o soneto (Improvisos. pag. 38, tom. VI, p. 21) :

tão desdqphes, Elmano, a lim pa o fTerta ..*..
9 ft

recebendo esta retribuição •.
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♦ .

Do côro arguto de phcbcos cantores 
Josino é doce parte, é socio amado;
Vio, commetteu, vingou com genio alado,
Monte, espinhos em bano, em cima flores

Néctar lhe ferve (que libais, amore$)
No metro, pelas graças torneado :
E  põe na etenridade, e põe no fado 
Olhos impunes, do porvir senhores :

Do coração nos dods, ou mais, ou tanfe» * *
‘ A cópia m inha olhou, deu-te üfcmenagèm, *  *

Ó deosa, irm ã d-^ ^ f em verso, em pratnb : *  9

*N ã o  treim ude queouséculos me u ltragem ;
. L^. (m erpFdo pincel, mercê do canto),

Meu no&e viverá, e a íninhtf im agem .

josé R o d r ig u e s  p im e n t e l  e j v t f u

—  M E N A L O # * ^ *
Este moço «que, antes daJdàde de vinte annos,jfti 

mio suas obras poeticlw, coi iniciaes do 
tido em grande aj^eçl por Baeàge, que d^elDmisse

í -  T ^ /  iL
Menalca, dau 
Já m tfp m  I 
Na» cosfrô lhe i

Ipenas solto, *  
es ; niveas plumas 

EentSb; cysne adeja.

*J>ímentçl endereçou ao f>oeta éste soneto : ^
Além da natureza, a íé o ^ d o ig o ,

* Grande nos males, grande ná ventura, 
a teus horrores, sepultura,

'm i r e  os**b*es o sabio eternisado. .

0  tempo saturnal, tempq^ dourado,
Do vate á^maga voz rpnasce e atura, . 
Que a do barro p o r ^  molesta, im pura, 
Não deixa a ty an d e  espirito eclipsado

z .

i • *



BOCAGE.
* S

O vate, quando pulsa a ly ra  ufano,

Sem  m orada onde os num es têm  m orada, 
a tris te  hum anidade é soberano.

A h ! sc a yida dos m ais é sonho, é nada, 
Vida sem mo£te conseguiste, E lm ano,
Que ás musas e á paixão ip i consagrada.

E teve a seguinte resposta de Bocage :
T u , que íão cedo aventurando as penuas, 
Ayc gentil d’am or, transpões o cume 

* Ijgs montes do universo, e bofrrdfe um  num e 
üjS doce ao coro das irm ãs Camènas

T u , que dos cysnes as canções amenas ; 
Desatas em  dulcisono queixum e,
Sem que o le th a l, .irres istível gum e,
T ijjjj^ o  fio^subtil aos sons que ordqpas :

Do vate, oppresso d ft in tim o quehranto, 
Colhe, am enisa o tom , que cm  vão forceja 
Por ser, qual era , deleitavel canto : 4

V "̂1Porte> ei00 no

Eis m e trôa o grasnar de g ra lh a  in festa, # 
Dada a crestal-os, rouquejando ag o u ro y»

Beber m e assusta, sem lo g rar vindotAos,

J& déb il, tib io  já , m eu estro adeja, 
^en ten eb recc  a mexüe, e põe^lhejjspanto

i\-k r
D irigl| a Bocage os dous seguintes sonetos

Mal forSo nados os virentes louros 
Com que te  ornei a^creadora testa,

Tragos do Lethcs, que m ortaes detesta. 
Im ploro  Elm ano c o n tra ta ta a l que enlp 
Gênios .que adejão a im jp ffite s  tta a to s

itra ta ta a l que enlpesta
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Prestes ba i^m  d» região do d ia, 
Zoilos mordazes aterrando, irad o; 

y  ' Eis m e bafe ja , m e afervora e guia.

Depois, ardendo em  estro arrebatado 
‘ . v De novo altéa o v8o à lactea v ia , H. 

* R iva l dos num es, vencedor do fado.
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Assim como a serêa sonorosa 
Canta, aos bram idos da procellá ingente,  ̂ '  
T a l da aneurism a rap id a , tum ente, 1 
Desprende Elm anò a voz m elodiosa. *

Não hei de^Hespanha, alardear vaidosa 
, Co’á in trep idez na moribundía fren te  

D’esse, que, ao borbulhar do sangue quente, 
Se espalha sojjpc a fronte sanguinosa.

Não sq horrorisa co’o favor da m orte  
Quem no berço, das musas em balado,
Correu & g lo ria , seu pharo l, seu tfbrte.

%
/V

, Olha o padrão que te  erig io  teu  fad o ! \ -
r As obras vivem . Viverás tu fo rte ,
• v  Sorrindo a estrigos m il do t&mpo irado.

^ Além d’isao, consagnjd Constando ao nossojJfMe Ama 
epiçtola, que anda no folfieto intitulado A vititide lau
reada, e , na Collecção de poesias á morte de JBocage, 
uma canção.

E recebeu do nosso poeta estes dous sonetos:

Nos elysios de am or endeosada,
Quadros tua alm a esparze encantadore^; v  
D eu-lhe as gràças n ’um  riso , e deu-lhe a s - d í*  
De Adorifs doce am ante, e doce am ad^i:

Sonhando attrahe a i ( t f |  em bellezada 
N éctar dos gostos, halitp das flô rcs;

.*4
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P erde-se, esvai-se em  extases d’«ftn<Ães,
^ u m  céo parece á fantasia o n a d a!

Por f lo r ia , alm o p in to r, ou por piedade,
Novos encantos do p incel risonho
Brivjp â dor, que gem e em  soledade! . . .  ^

Doure-se, p  m orte, assim teu  \é o  medonho :
A h ! Quero am aciar tua verdade, 1 "
Tua fe rre a \e rd a d e , em* aureo sonho!

-  l í ” -'■ /  * ------- :-
Cysne g e n til, que m o d u la v a in É fim e  

-  A fu rto , a m edo, pela is m e é lrm h ;
Cysne g e n til, que da cerulea vêa *.
A m edo, a fu rto , só. roçava o lu m e :

Plum oão, os magos sons já  não resum e, *  
Os voos da harm onia espraia, a ltèa^

*  D á ^ g ã o  canoro inspirações gorgêa 
(Ç uè no gorgeio «fé lh e  sente um  n u m e!)

Gralhas da invejA ! ó vós, que .gm vão damnosas,
D 'intactos nom es^sxtrahis veneno K
T a l como a torpe,A rachne extrahp àát rosas

^  F V.

Deixai hiVeo cantor b rilh a r n d ^ ftt& o ;
D eixai, filhas 9a n o ite , ave^ .^ jW as^

-d jy c ir-s e  a natureza ao capt& ^m çno.

513
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Fez a Bocage a ode (Improvisos, pag. 85) :
Cedendo á fu ría  da raivosa idade.......

-■ « r . .
r e t r i b u í d a ê  soneto (Irfryjgpg, ^  ^

t *  . *
> *E u , esse cu^oajdoDS m edrórjo  ta n to ...;* *

Tamben M
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á sua memória dedicou Soares o epicedio quê enceta pêl6 
verso : ' %

Phebo, nym pbas, am or, ó p atria , 6 Jam a.

TNOMAZ ANJGNIO SANTOS E SILVA

—  THOMINO SAOINO

Este homem, da mesma terra, je pouçQ à^is^velho que 
Bocage, tinha também yim peregrino’engenho. Deixou 
muitas poesias, e n tr a is -  quaes, no volume iqj^tulado 
Estro, a Sepultura de Lesbia; os poemas Silveira e Bra- 
siliada; a tragédia D. Sebastião, e grand%: numero de 
outras pr^ducções originaes e traduzidas. Morreu c&go, 
em 1816, no hospital de S. José. Era particular amigo 
do sep patricio, a quem consagrotf*os do*|rfeguintes 
sonetos, já na sua perigosa enfermidade :

Elmano! Elmano! Os que te dijMtâo rindo,
Penhas e m ontâB ,que teu riie tn fcilçava,
Cham ar faz hoje á dôr, que enòrpranto os lava*
E mais que todos p Permesso, o Piqdo.

Bosques, paisagd&s, que teu verso lindo  
Em  dobro enriqueceu, teu m al aggrava.
Chorão-te graças, nym phas, que e lle  h o n ra v j, r 
0  n iv ^ ro s to  com as m ios cobrindo.

In d a ^ c ^ n e  do Tejo , inda teu canto, ,
Bem que rouco, se escuta; e em  desconsolo 
Já das musas te  chora o coro"santo.

*»
Quando hão ergas o m ellifluo  coljo, Y  v  
Quem m ais te  chorará ?JJm  deos em ip fp |ty3^  v;. - 
Se n  de dhtão ve r, chorando o mesm o‘A |lp e .

----------  * < V " '  ‘ A

De excelsos,
(Que debaixo

jia  ingente 
estandarte



315
■

Raias; £o  luso engenho alongue a  p & e ) £  
M archar-se via, com Bocage á fre n te .'1 v

ê rn ã o -lh e  o lado hfiróes de fogo ardente, 
Insignes capittes de peso e arte ;
E n a  bagageça"vaij. qual velho M arte,
0  cego, <*estrop iado,.ro já  degpentet

Eis que d q jÉ p en tin a , atroce queixa 
Egptfa o d t f e : asperrhnouuebranto

H s te  u lt im o  fo i r e tr ib d íd o  p e lo s  m e s m o s  c o n s o a n te s  :

Indígena im m o rta l do Pindo in g e re ,
A$Sw na d p rifo  o jdelphico estandarte; ^
tfne-se Elm ano (cortio ao todo a parte)
A t i, p a ra .ò a j^ ta r coroada fre n te :

Igneos voos lh e flT te u  estro ardente,
Q ttahdo, o p n le ^ p e m  genio ,*e rico  em  a rte ,+̂ .
Pintas glorias de A m or, furtais de M arte, .
E qual fo i Corydon, és s<5 c(èãthentte

E  ouvindo-te, <fra em  riso , ora em  quebranto, 
Absofrto o pensamento as azas fec h a:

JÊL
Quão varias sensações produz teu c a n to lP t 
N’alm a, no coração que effeitos deixa?
Ou jú b ilo , ou te rro r, ou pasm o, ou pran to !

N a  s a ty ja -A J o ^ e  A g o s tin h o , d iz  B o c a g é  :
t  ^  a - *




